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4 

A Lingua Portugueza he principalmente com- 
posta das línguas , Latina, Grega, e Arábica, e 
destas se deduzem ainda muitas daque-llas vozes , 
que Duarte Nunes de Leão redu?: á Classe das 
Francezas , e Italianas. Os Romanos habitárão as 
Hespanhas por muito tempo, e, desejando propa- 
gar a sua lingua , estabelecerão , que as estipula- 
ções , e mais contractos se fizessem na lingua La- 
tina, e de outra fòrma não tivessem validade: e 
supposto , que esta legislação fosse ultimamente 
revogada pela Constituição Leonica , e pela Juris- 
prudência de Justiniano no § i. Instttut. â* Ver- 
bor. Obligatimib. sempre se conseguio a propagação 
da lingua Latina nas Províncias do Povo Roma- 
no , especialmente nas Hespanhas citerior , e ulte- 
rior , qual Portugal , onde se fallou o Latim pu- 
ro , e esta lingua se conservou aqui por muito 
tempo , ainda depois de sacodido o jugo Roma- 
no. . * 
Aos Romanos succederao os Godos , e sob o 
seu Império se fallou ainda nas Hespanhas a lingua 
Latina, posto que a mesma lingua fosse successi- 
vamente decrescendo segundo a ordem dos tem- 
pos. Chegando pprém, o Scculo VIII. as Hespa- 
nhas mudarão, de face. Os Mohammctanos de Afri- 
ca as conquistárao , e açabárãp de corromper o 
antigo idioma Hespanlipl;:; e desta corrupção nasy 
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ceo a língua qu£ íallamos^ e pelo decurso de tan- 
tos Séculos tfchi siáVélevadà á perfeição em que 
hoje está. 

Conservamos pois muitas palavras Latinais , 
tfSé •reCèbefflbs. dos R&iri anos 9 Os quaes por tanto 
tfetBpo tíós dtrÍD Lois: muita* Gregas, que nos 
pro^iefão já 'dos Pòvos da Grécia, que antes dos 
Rdmànos residirão na Lufcitania , e já dos rftcsmos 
Làtíhõs , btija liftgtfó he filha natural, e legitima 
dá Grègá ; e também ficámo* conservando tantas 
palavras Arábicas, que deltas bem se pôde com» 
por hUrh arrazoado Lexicòn , corno já notou José 
Scaligero Escript* 1*8. ad Isaac Fontan: Tm pura 
frbbite íècer in Hispan. repetiuntur , ut ex Mis 
jàsium tebtícên cmfiti potsit. 

^ Por isso intentei fofcer, como me fosse possi- 
Vel ^ hiártiá Gollecção delias. Primeiro , quia reàtrin- 
^ir-rne sônrente ás que correnv no vulgò , cuja si- 
gnificarão todos énterntem 5 porém depois i medi* 
das, qítè hia lendo algumas GHronicas antigas des- 
te Rèino fui observando , que ellas estavão semea* 
das de muitòs termos desusados , e que já hoje se* 
não entendem (ainda que os seus Authores então as 
fentendião pelo comtriertío' familiar , que tinháo com 
os Mouros nacionaes) por este motivo me parcceo 
ftão seria Tóra do propósito, nem menos util, antes 
a meu ver mais necessário colligi-los , explica-los, t 
reduzi-los á éua 'raiz , de sorte que qualquer podes* 
Se , sem correr o risco de lhes assignar noções exò» 
ticas^ e dtrivaçõés , as mais das vezes extravagan* 
tes j érttèiidèir as suas significações próprias , e ori|^«K 

Pcn- 
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r. "i J*ensará6 alguns que eu devia preterratttir pala* 
■vtvtè menos u&dts ; porem cu nío lhes refiro as 
Etymojogiâs parra que se mem, «nas para que se 
entendão os importantes Traçtados dos Àudiores 
antigos da Torre do Tombo, e de alguns Cartó- 
rios , como o da Sé de Braga ; o do Convento de 
Christo de Thcymar , e o -do Real Mosteiro de AI- 
cobaça. Ajuntei ás Etymologias Arábicas algumas 
Hebraicas, e Pérsicas, e de outras NaçÓes , po- 
rém pratiquei isto não compondo Lexicon da- 
quellas línguas , mas só naqufcllas vozes , que po~ 
dião parecer Awbicas , e que era necessário mos- 
trar serem pertencentes a outra lingua , 'deduziu- 
do a sua origem dessas línguas donde emanarão. 

Porém, porque muitos hão de notar a origem 
Pérsica , que ea dou a certas palavras Fortugue» 
zas , ignorando, o como ellafr nos vierãõ daquelU 
gente , que dista de nós mais de i4oo legoas, e não 
tendo havido maior commercio entre estas duas 
Nações, que no tempo dó Senhor Rei Dom Ma- 
noel , que pelos seus Capitães chegou até á Coff- 
te do Sophi, q qual então era o celebre Xeque 
Ismael, cujas cartas na sua lingua ainda hoje s^ 
conservãa na Torre do Tombo , sendo tão pou- 
co o tempo desta correspondência , que não era 
bastante para nos virem de lá tantos vocábulos- 
não será inútil dizer ( o mais breve que poder , 
para 'evitar profcix idade , e fastio ) porque via pro- 
vavelmente os adquirimos: e para ficar mais claro 
o que se pode dizer sobre isto, deve saber- se, que 
esta conveniência da lingua Pérsica cem as daEu- 

* z ro- 
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ropa, he tmior entre a Inglezaj Alemaá, que 
entre a nossa ; porque se achão muitos termos vul- 
gares, e communs entre huns , e outros , como 
se pôde ver nos seguintes: 



Pérsicos* 


Inglezes. 


Portuguezes. 




JJlUUar • 


Brother. 


Irmão. 


«. • - 


Docthar. 


Dougther. 


Filha. 


V ^ I 


A? AdCldll* 


Majrd. .... 


Moça. . 


Kl? 


x unucr» 


Thonder. 


Trovão. 


*i 


jjau. 


Bad. 


Mão, cousa mi 




Bohter. 


Botter. 

* 


Melhor, 


• 

*• 




Bolstar. 

• •• 


Traveceiro. 




Bariri 

I 

• 


Bond. 


Banda , cinta* 




Dar 


Door. 


Porta. 




A c ^ i ri- 


Astagg. 


O Cabrito. 




Zual. 


A Coal. 


O Carvão. 




Shakil. 


Shakle. 


O Grilhão. 




Ladah. 


A Lad. 


O Menino. 




Kub. 


A Cuppe. 


O Copo. 




Cak. 


A Cake. 


Biscouto. 

■ 




Garm. 


A Warra. 


O Calor. 

t 




Gud. 


Gojd. 


1 * 

Bom. 

* 




Barbar: 


Barber. 


O Barbeiro. 


• 


Lab. 


Lip. 


Lábio, beiço. 

* * 


E outros muitos. 







À 
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' ? ■ A ?àzáo desta conveniência segundo Boxhor» 
fiio, e outros vem, de que os mesmos póvos, que 
fizerão as suas irrupções para o Occidente, aos 
<juaes chamamos Godos , Hunos , Vândalos , Sue* 
vos , e outros , forao os mesmos que as fizerão 
para o nascente ; isto supposto , podemos dizer , que 
os termos Pérsicos , que se achão na língua Portu- 
gueza , ou lhe vierão i.° immediatamente da Pér- 
sia por occasiáo do commercio , ou 2. 0 dos paí- 
ses em que ficarão relíquias dos antigos Godos , 
ou Sçytas , como sáo principalmente Alemanha , 
Paizes Baixos, e Inglaterra, ou dos Livros 
Facultativos» 

Alguns me precedérão neste trabalho , como 
Duarte Nunes de Leão , que no anno de 1606 
deo á Juz hum livrinho com o titulo, Origem da 
Jingua Portugueza , agora novamente reimpresso 
em 178 1 á custa do Livreiro Roland. He sem du- 
vida o melhor Etymologista que temos. Mas com 
tudo manifestamente confundio muitos vocábulos 
como se evidencia do cap. 16. pois nesse lugar 
.das palavras, nativas Portuguezas se achão muitas 
.pertencentes a outras línguas , especialmente á 
Arábica, como Açotea x Alar do , Alarido , AJçadf, 
Alcatea , Ale açus , e outros» 

.A este seguio exactamente Manoel de Faria, 
e Sousa na sua Europa Portugueza Tom. III. Part^, 
IV. cap. 10. sem acerescentar , nem corrigir, ma£ 
só diminuindo , pois tendo Duarte Nunes conta- 
do 207 nomes Arábicos, Faria só coata 10 d sem 
mio alguma» 

De- 



Digitized by Google 



dèpefe deste > velo Dom Râphtd Bfuteau, 
âtté dêfd ã tuz ao aanô de 17 li o seu copioso 
Diccidttário da linguá Portugtf&a , na qual foi 
sem dutáda vêrsadisrinto ; porém, Ou porque igno> 
távâ á lingua Arábica , ou porque seguio Autho* 
fé§ menos instruídos nellà , tem pouca escolha na 
deducçáo dos seus vocábulos , corno sê pôde ter nas 
palavras j Atmóiàcel , Alfaquc^uè , Aknúgàtíres , A#4r- 
cts , Mòrahitittos , Oxalá , Papagaio , , e ou- 

tras qúé hão repito aqui por não ser extehsG. Sef- 
vr-me deste Authòr por achar hellè muitos nomÉS, 
«Jue outros não trazem. 

Ultimamente não me demoro allegando tttuf- 
tas rasões para mostrar a utilidade desta pequena 
Obra que òffereço ao público. Todos sabem , <fvk 
hão se pôde saber huma língua ignorandò-se apro- 
priedade dos vocábulos , nem esta Se alcança seta 
b estudo Etymologico, Assim para a boa intefli- 
gehciá dà lingua Portugueza , está «claro ^ que bfe 
necèssaríá hurna semelhante applicação ; e désta ne- 
cessidade /pôde cada hum colligir quanto èlla pô- 
de ser u'til. Isto dito em summa , não he tão pfc*« 
feuasível , corno quando se discorre por cada hurrta 
dis faculdades necessárias , ou proveitosas á vida 
humana , em que se encontrão mil obstTcuJos , j*»r 
falta de conhecimento das línguas originaes, e en- 
tão he que nos convencemos da precisão destes 
'estudos. 

Quanto não tenho eu principiando pelaTheò- 
logia até i ultima divisão das Artes, com qirè 
provar o que acabo de dizer ? Porém o Prologo 

se- 
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fecria tres, quatro , e mais rezes maior que a mes- 
ma Obra , se entrasse n'humâ tal individuação. Es- 
cusado seria repetir isto a Vossio 9 a Escalligero , e 
a humâ infinidade de homens eruditos, que traba* 
Ihárão em Obras semelhantes; porque conhecido 
muito bem a importância destas investigações , mas 
nem todos são Vossios. 

Terei surrimo prazer , de que mereça attenção 
este meu trabalho aos PhiloJogos Porruguezes , não 
Só porque nos he próprio este affecto quaado noa 
approváo o que fazemos , mas principalmente por^ 
que estou certo , que emprefcendendo clles aperfei* 
çoar esta pequena Obra , ella ha de salur algum 
dia mais augmentada, mais correcta ., e bem di* 
gesta ; e por isso mais util a todos , que he o tpie 
devemos respeitar , e eu respeitei sem duvida 
quando intentei da-la 4 hrz, persuadido também, 
e rogado por algumas pessoas , que amão , e iculâ» 
yão estes estudos» 

Mão peço que me ene ub rã o xys defeitos que 
acharem ; porque sei he inútil , e injusto roga-lo 
* homens entendidos, que pelo amor da verdade 
não devem -deixar correr jcotoo acerto o que he er- 
ro , ainda nestas cousas , que não são dogmas 4e 
Fé, «e rogo cuide cada hum de emendar as falta? 
que achar, de sorte , xjue nos aproveitemos todo» 
das suas adverterKÍus. 

• ' * ,»«-•» 

♦ 

* ' ' .• » ' » * ' ' • n. »* 

. . * • ... » >t . ► .Vl> V 

O louvor «ej» dado «mpie aíDeos» > 

EX- 
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EXPLICAÇÃO 



✓ < ■ * 



Sobre o artigo Arábico Al nas palavras 

Portuguezas. 



o 



Artigo al he huma ^articula inseparável , is- 
to he , nunca se acha só na Oração , mas sempre 
prefixa a algum nome substantivo , ou adjectivo ; 
e serve para todos os géneros, números, e casos. 
Elie faz que o nome indcterminavei fique restricto , 
assim como quando dizemos, Alexandre , entende- 
mos o Grande, e dizendo o Poeta, entendemos a 
Camões : onde o artigo determina no primeiro 
exemplo ao adjectivo grande , e no segundo ao 
nome appellativo , e indeterminado Poeta ; porém 
não he isto tão rigorosamente seguido , que al- 
gumas vezes se não ache o artigo sem esta força, 
assim como succcde no Portuguez , Francez , e mais 
línguas. 

O mesmo artigo al , entre nós , isto he , na 
língua Portugueza, he hum signal no principio 
dás vozes para distinguir-mos as que são Arábicas : 
porém a mesma união do artigo al com o nome, 
ficou como nome . incomplexo , ou indetermina- 
do , assim como Almocadem , Almofada , aos quaes 
nós lhe ajuntamos outro novo artigo, ^, ou a, 
qumdo os queremos determinar , e dizemos o 
Almocadem , a Almofada , considerando o artigo 
al como parte integrante da voz que compõem. 

Nas 
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c \ , Nas galávraS' Portuguezas Arábicas , acha-se 
aígumas ; vezes escripto sem ol; porém deve-se 
sempre entender, ainda que, se não escreva , como 
$e vê. nop nomes Adail , Arràbll, e outros muitos, 
qi*e, devião e$crever-se , Alrabsl ; com tudo ^ 

os Árabes ainda que assim escrevem, o pronuricião 
desta .maneira , AàdaU , Arrahil. . a 

* r. A rasão he, porque elles dividem o seu alfa- 
beto em differentes espécies de letras , e entre es- 
tas , huma de letras Solares , e Lunares. 

As primeiras são aquellas , que precedendo- 
lhes o artigo al convertem o / do artigo n'huma 
Jetra semelhante á que se segue assim como, Ad- 
dail , Addibo, Addufe y Assacai ; onde claramente ve- 
mos , que o / do artigo se converteo em d , es 
semelhante i letra que se segue , o que fica bem 
entendido com o exemplo da língua Latina nas 
suas preposições ad y in , e outras , nas palavras agr 
gravo, eappellação , illicito , immutavel , nas quaes 
o d da preposição ad se mudou em g, e , e 09 
da preposição in em / , e m , por se lhe seguir le- 
tras que farião a pronuncia menos suave, do que 
não se mudando. E pela mesma rasão de Eupho- 
nia,- he que os Árabes identificão a pronuncia do 
/ com a da letra seguinte. 

Não succede o mesmo nas letras Lunares , nas 
quaes o / do artigo senão muda, e tem toda a 
força , assim como, Almofada, Almqfaca, Alman- 
jarra, e outros. Do que remos dito se vê, por-j» 
que rasão muitas palavras ainda hoje se pronuncião 
com o artigo, ou sem elle, como acelga , ou cel^ 
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gá; Àzartiò , óix Zárcfò, tfité se pòâéttó aegundo 
à Eíymoldgia escrévér com letras dobradás , assim 

dóttiO j Azzeité , AzzéngHt y Asjude» 

Húma daè cousa* mais necessária ptffâ quem 
ihdagá Etymològiaa, he reparar nas letra*, que 
shé augmeririrao , difflinuirió , ou sò trocárâô ; por- 
que pela Orthographia , he fácil podermos desço» 
Brir a origem dás palavras. Esta mudança tem mui- 
tás vezes siias regrai constantes, segundo o génio 
da lingua , e sua Analogia : outras veies porém 
hão seguem regra alguma* Eu procurando as ori- 
gens das palavras ÊortUgoezas , que os Árabes nos 
deitarão , observei , que alguma regularidade se 
àcha há mudançâ das letras , e substituição das 
riossas pelas que lhes são próprias , e que nós não 
temos , x> que se pôde ver pelos exemplos seguin- 
tes, que ponho pata diminuir o trabalho ao Lei- 
tor , e persuadir a alguns que não vendo mais qae 
hum exemplo, me foderião dizer aquelk tetras» 
ticho vulgar* 

* • 

Alfana vient d*Eqtrus sans doute , 
Mais il Faut avouet aussi., 
Qu*en venant de la jusqu ici, 
11 a bien changé sur la route. 

Ao mesmo tempo , que dando-se muitos exem* 
pios de huma corrupção semelhante, não nos pó- 
dem ridicularizar desta sorte. " 

As seguintes quatro letras Arábicas l3 £ £ c 
são as jtiats dificultosas de pronunciar, as quaes 

por 
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por nío termos no nosso Alfabeto letras que lhes 
cor/espcmdao , as suprimos eo<n outra*. A primeir 
rg dpfed? dÂ«WP 9 prAnu&çi*-se cgya pronun- 
cia he do fundo 4a garganta , $pmo quem s? -quei- 
xa de frio. Esta , ordinariamente se vê trocada em 

/, #m°. tc U nos seguintes exemplos. 

i ■ . 

Almofalla jJL-aJJ Almahalla. O Arraial. 
Alfelk AJhella. O mesmo. ' 

Alfelea Uy US AlheUia. Certe áoce, cousa leoa. 
Almofaça juocv*H Ai«ohassa. Insímmento «de cavaliiariot. 

Ne nome seguinte se acha trocada em S : 
Çardáo , em lugar de Hardfo , o Lagarto. 

A segunda letra £ do mesmo lado 9 que tam»» 
bem se pronuncia do fundo da garganta , como 
quem quer arrancar hum escarro , te semelhante 
na pronuncia ao J Castelhano , assim como Joan 9 
Jose , Q/*, Ortjas ; ou como o C desta maneira , 
Jfagei , Arcaxgel , j^irgt/ , Evangelh &c. Esta 
tambejB) he suprida pela Leira F, como se vê flG£ 
nomes segundes. 

Alfece *JL) Alchasse. Hortalice, 
Alfazema *jyLl Alchozama. Planta aromática. 
Alfange j^uit Alohanjar. Arma branca. 

A terceira letra ^ , que também he gutural , 
acha-s* sempr,e suprida /com hurn A* .« só erò 
Duarte Nunes de Leão se vê escripta copi dois 
AA, assim como 1 

** % Aab- 
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Aabda ; ux* 'Abda None de huma Província. 
Aabdal* #1<sxá % *Abdalah Nome próprio de homem, 
Áàlacir y^jÁS Alâcir A vindima. 

A quarta letra não tem regularidade, pois sd 
acha escripta com C, K 9 e assim como 

. •.. fi « 1 I , V . . . • . , , . • 4 . 

Almocavar ^aSM >Almacbar O lugar das sepulturas. 
Alfcçrme y*pS AUtermez Confeição d -alkerme. ; . 
Alfaqui *m Alfaquih ^ Sacerdote dos Mouros. 

V. Algumas letras ha , que corruptamente se achão 
trocadas, tendo nós outras correspondentes a eilas, 
e *ão as seguintes s-o^gúy T, G, Z y S y H. 

A primeira do lado direito regularmente se 
acha trocada por U> assim como ; " - » 

Alyará «I^aN Albara Cédula , Carta Regia. 

Alvaiade a^LaJI Albaiade Composição de certa droga, 

•Alverca Alborca Villa assim chamada. 

Alviçaras ^lô^í Albexara Nome verbal. 

Alvanel Albanai Nome de Officio. 

Alvarraã <\^S Albarran Cebola Alvarraá. 

Acha-se a mesma letra 5 trocada em Aí nesr 
tes dois nomes 

Almôndega aíauN Albondeca Certo guizado de carne* 
Marrão Barrán 'O Porco pequeno. 1 

A 
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A segunda letra ci» T } acha-se trocada em D 
tio nome Atatid ciciai Attabút. 1 

A terceira letra z G está trocada em L no 
nome Lezírias i^. Gezirat. Trocada em Z no no- 
Ime Zeduaria Geduar. * 
< A quarta letra ^ ^T, está trocada em G nos 
nomes seguintes, 



5» 



Algeróz v^y* Alzarub O cano do telhado, 
Girafalte ci>liU& Zorafat O Falcão Girafalte* ' 

• A quinta, «T, está trocada cm Z y no no- 
me Zurame ^l«jJU Sulbame. : - 
; A sexta letra * if , he trocada em F, no no- 
me Reféns Rabeu, o pinhor. E assim em ou- 
tros muitos nomes , como se verá no corpo desta 
•Obra. ♦ 



• 



. i : >• »• I i . v • i, > i v : • : . ~, r ' 



• M ; . J . r V, • 



.IV 



A D- 
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xxt 

ADVERTÊNCIA. i 

. , * • ' ■ i 

As primeiras vozes, jpte rabada psgiaa s* 
meoatráo , *3o a* Portuguesas , t da mawa sorte, 
que se achão escriptas nos nossos Amhom. 

As segundas são as Arábicas , que lhes cor- 
respondem , « em -caracteres Arábicos. 

As terceiras de letra grifa , são as wm& 
vozes Arábicas em Caracteres Portuguezes , que 
exprimem, quanto possivei he, x> An**. Observa- 
das pois humas , e outras ^oxes ; v£r-se«hi a aar> 
rupçSo , <jue ha em cada huma; as ietras nellas 
permutados , accFesoeotadas,, ou faltas. 

Dqsta 099 rupçáo he origem f vAo sò& pouco co- 
nhecimento , que os nossos primeiros Authores tire» 
rào do caracter da sua lingua materna , mas também 
a falta que acharão no seu Alfabeto de humas tantas 
letras , que correspondessem a outras Arábicas , o 
que fica já demostrado nos exemplos antecedentes. 

Toda a palavra , que se acha com esta nota *, 
he antiga , e menos usada ; a que não leva nota , 
he usada , e conhecida ; a que se acha cqm esta § 
he addição de Fr, Joze de Santo Antonio Mou* 
ra ; e a que tiver esta t foi subministrada pelo Ex. mo 
D* Fr. Francisco de S. Luiz , Bispo Titular de 
Coimbra. 
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Gomtn erit ar ias 4a .P. Figueroa, j 
Diccionarios Rortuguezes de Moraes t Fonseca , e da 
Academia da letra A\ e os Arábicos de Golio, Gigeo\ 
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Academia da historia de Madrid. 
Camiões. 
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VESTÍGIOS « 

-» - V- » . r- - . 

J ' • | . -.'da 

LINGOA ARÁBIGA EM PORTUGAL, 

' ou 
COLLECÇÂO ETIMOLÓGICA 

DAS PALAVRAS E NOMES PORTUGUEZES, 
QJJE TEM ORIGEM ARÁBIGA. 



§ A B acun fom^yjH Abu-bassun. Nome de hum Mou- 
ro , Senhor daquella terrá. Aldeã na Província d'entre Dou- 
ro e Minho , Arcebispado de Braga. Cardoso. 

Àbbadiu ^aU-a» Abbadin. He nome de hum lugar na 
Província de entre Douro e Minho , Termo de Guima- 
rães. Nome verbal do numero plural do verbo j^x *ba- 
da, adorar; dar culto; ser observante, e Religioso. Si- 
gnifica Aldeã, on lugar dos observantes ; appellido da 
família que nella habitava ou a possuía. Diccionario do 
P. Cardoso. 

§ Abasis ^Oxc Abbassi. Moeda de prata , que corre na 
Azia , do valor de 8o réis da nossa moeda , a qual tomou 
o nome da Califa Abbas, que a mandou cunhar. Sobre 
a minha viagem me concertei com o Dinaqueiro por 
50 Abasis. Godinho. Viagem da índia por terra cap. 17. 

§ Abater \^ Habata. Diminuir o pre^o de alguma cou- 
sa. Golio , e outros. 

* Abba za celasse. ( Voz Etbiop.) Significa o Servo da 
Trindade. Este nome he composto de Abb. Padre, e 
de Zâ o servo, e de Celasse os trez, que quer di- 

A zer 
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zer Trindade , ou trez pessoas. Pará este sacrifício pog 
os olhos em Abba Zd Celasse. Histor. da Ethiop. Al- 
ta , por Fr. rBenardino. Livr. V, cap. 24. pag. 471. 
~* Abda.-2.xac Abda. Província de Ducala, no Reino de 
Marrocos*. Foi sugeita e tributaria á Coroa de Por- 
tugal. Significa Serva, ou Escrava; derivada do ver- 
bo Abada servir, adorar, dar culto. Determi- 
nou o Governador tomar alguns Besteiros , e Espin- 
^gardeiros para bir contra Abda, eGarbia. Damião 
de Goes. Qbronica d>ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 

P a g- 55 *' 

* Abdala Mô** Abdalab. Nome próprio de homem. He 
composto de ^ Abd. o servo , e de Alab Deos , 
e significa o servo de Deps. Dos Mouros que vierao, 
reteve Affonso de Albuquerque Abdala , e Coje Bi- 
ram. Damião de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. 
Part. II. cap. 33. pag. 223. 

* Abdelcáder ^101 <s*s. Abdelcáder. Nome próprio com- . 
posto de ^ Abd. o servo , e do artigo al , e de 

^[S Cader,' o Poderoso, isto he, Deos. Significa ser- 
vo do Poderoso. Ao segando dia da batalha morre- 
rão muitos a ferro , como foi Abdelcáder , e outros. 
Jeronymo de Mendonça. Jornada de Africa na per- 
da d'ElRei D. Sebastião pag. 2. 

* Abdelmalek «sJJuli Abdelmalek. Nome próprio com- 
posto de «xxt Abd. o servo , do artigo al , e de ÁL» 
Malek o Rei significa o servo do Rei , isto he, de 
Deos Reinante. Vendo Abdelmalek o mão successo da 
batalha , se passou para o Gram Turco. Jeronymo de 
Mendonça. Jornada de Africa, pag. 2. 

* Abdksrahman >U*>jH Abderrahmdn. Nome pró- 
prio significa o servo do Misericordioso. Era Senhor 
de Safi hum esforçado Mouro chamado Abderaman , 
que depois da sua morte ficou esta Praça sugeita d 
Coroa de Portugal. Damião de Goes , Chronica d^El- 
Rei D. Manoel. Pare. IV. cap. 76. pag. 

§ Abes- 



Digitized by Google 



MBA 

§, ÀBfcSso ^.LJ! A/iasso, O rnal , a adrersfclade: Non-fa- 
. rorn, roeis 0.U1QS tal abesso. Egas Moni^ para .a sua da- 
ma, no Seçulo XII. Elytidario de Fr. Joaqyim de San- 
ta Roza de tf/terto. Tçw*, I. fU 45. 

Abiçam ^U» Abiçdm. , Al^éa na Província de entre Dou- 
ro e Minho, Arcebispado de Braga* Hè nome compos- 
to ^\ abi, pai, e.de ^ çdm o assignaJado, e vem a 

ser , Aldéa do assignalado , nome , ou appellido da fa- 
mília que nella habitava , ou a possuía. Diceionario 
Geograpbico do Cardoso. 
A*i zoein ijjtjj Abizoein. Lugar na Província de 
entre Douro e Minho, Bispado do Porto. Coropoera- 
se de abi , pai, e de Zoein o ornado, ou 

enfeitado , appellido daquella família. Deriva-se do ver- 
bo ,. rJ i Zaiana ornar, enfeitar. Diceionario Qeogra* 
pbico de Cardoso. 



NOTA. 



A 



Voz de ab , ^\ abu , g\ àbi , que significa 
pai, rege depois de si Genitivo. No fim de qualquer 
destas vozes , algumas vezes toma huma das trez le- 
tras, quiescentes, segundo o cazo da sua ter- 
minação. 

Muitas vezes se toma pela partícula ,â zã y que; de- 
nota o senhorio, propriedade, ou posse de alguma 
cousa: outras vezes se toma pelo Relativo, qui qu<e 
quoãm 

Rege depois de si nomes próprios, e appellativos , e 
faz huma Metc nymia , ou translação de nome a 
que charoão os Árabes ívj&i Alcênta , isto he, al- 
cunha. 

Este, ecsturae foi muito praticado dos Árabes, princi- 
palmente entre as pessoas grandes , como forão os 

A 2 pri- 
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primeiros Califas depois de Mafoma ; maíorraeri-' 
te os Omiades, excepto Omar, os quaes até o vi- 
gésimo primeiro todos se denominaváo pelo appei- 
lido , cómo se vê na Historia Sarracena. 

Rege nomes próprios, assim como, a \ j^c ^\ abu-ab- 
dalah , pai do servo do Senhor , appelíido de Mafo- 
ma. c-Jlk^l abu Taleb, pai. do supplicante, appel- 
íido do tio paterno de Mafoma. 

Rege nomes appellativos . 9 assim como ^AJuyA âbu- 
xoareb pai das barbas; isto he, homem barbado, ou 
de barbas compridas. ^T^l abuquerxe pai de bar- 
riga, isto he , homem barrigudo. ^Uill^ abulfa- 
dail pai dos ' benefícios ; isto he , liberal. "^UâluH^l 
abuliacdd», pai da vigília, isto he, o Gallo. 

As vozes de f l ommo , mãi, ebno , ^ bén, jj, 
ualad filho, todos estes seguem a mesma regra aci- 
ma , e fazem a mesma translação , assim como si^ii \ 
ommol-haiat , mãi da vida, isto he a chuva. \ 
ommol-mál , mãi da riqueza, a ovelha ^\ ^ Be- 
nol-md , filho da agua, o Páto. «U^Ji^ Ualades^ 
sebda , filhos dos Leões, appelíido de h uma família 
assim chamada por ser muito esforçada. 

Estes, e outros appellidos, são tão frequentes entre os 
Árabes, principalmente nas pessoas grandes , que mui- 
tas vezes não se conhecem pelos seus nomes pró- 
prios , mas sim por estes appellidos j os quaes cor- 
respondem aos nossos, assim como, os Torres , os 
Bandeiras , Caldeiras , e outros de que o vulgo uza, 
como são Salgado , Sardo , Pendigao , Cordeiro , &c. 

Entre as grandes famílias dos Árabes , pratica-se o con- 
trario do que entre nós, pois sendo costume das ca- 
zas principies denominarem-se com os appellidos das 
terras que possuem , ou de que são Senhores, como 
os Marialvas , Cantanhede , Villa Verde , Óbidos , &c. 
quando queremos assim fallar sem dizer o Marquez 
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He Marialva ; o Conde de Canrannede, Villa Ver- 
de, &c. os Mouros porém costumão denominar as 
terras com os appellidos dos seus fundadores, ou 
possuidores , assim como , Calaato-Ayub 
Fortaleza de Job , nome do Mouro que a fundou , 
ií**k míj** Casro-ben Danes Alcácer , ou Fortaleza 
do filho de Danes , que fundou , ou possuía a Fortale- 
za de Alcácer do Sal. ç^»**!! Alafoins nome do Rei 
Mouro, que dominava" Viseu , e seus termos, e ou- 
tros muitos nomes como adiante se vera'. 
Abi zoude *s 9 jg\ Abi zude. Lugar na Provinda de entre 
Douro e Minho , Bispado do Porto. He nome compos- 
to de ^\ do pai , e de «À, / Zude , a àugmentada , ou 
accrescentada. Deriva-se do verbo $\i zada , augmen- 
tar, accrescentar. Diccionario Geograpbiço de Cardo* 
so. 

§ A Bobadela Axc >jX Abu-Abdallab. Nome próprio- 
de h um Mouro, Senhor daquella terra. Nome de huma 
Villa na Província da Beira , Bispado de Coimbra , e de 
hum lugar na Província de Tras-os- Montes, Termo de 
Mirandela. Cardoso. ■■ . .■ 

Abra Abra significa enseada, ou ancoradouro para 
as embarcações , e he diffèrente da barra. Deriva-se do ' 
verbo ^ âbara entrar para dentro ; passar de hum la- 
do para outro, ou passar além. JSías abras dos Rios , 
podia achar algum navio de Mouros, Barros, Década 
III. pag. 71. 

AbraX Abra, lugar na Província da Estremadura, 
Patriarcado de Lisboa , significa Entrada , ou emboca- 
dura. Deriva-se do verbo tXS . dbara , entrar, passar, em- 
bocar. Diccionario Geographico de Cardoso* 

Abr^lanse ijiX^Wyx* Abrel-hanaxi, AIdéa na Província 
da Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa En- 
trada da cobra. He nome composto de abra a.> 

cn- 
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entrada, do artigo aj, e.de ■ ba#axfi<lçQbçi* tyc- 
cionario Geçgrapbifio de Cardoso.. 
§ . Abrotba õ^j Ba$uaq. Abrotea > ou Ggraíta herva* Ça- 
t a logo de vozes Castelhanas* 

* AppiAWiL-ijâA^iyA JÍbuIçber, Nome próprio d$ homem. 
He couiposto de^i abu pai, do artigo al, ede ^ cher 
a; beneficência, ou. riqueza , que vera^ a, sçr o JBçneficio. 
Eflc0ntrou-se. com Abulçber irmão do mesmo Alcaide , 
e o derribou ^ do. cava Ih,. Damião de Goes , Cbronica 
d'ÈIRei í>. Manoel^ rart. IV, cap., 76. pag r 

*, Abitna Lj^I Abu na. He o titulo, que os Christãos no,^ 
Oriente dão aos .Sacerdotes. Significa nosso Pai , ou nos- 
so Padre. He composto de ^1 abu pai, e . do pronome 
\j na nosso. Depois que os Abexins tiver ao noticia da 
de Cbristo , nunca tiver ao mais que hum Bispo a 
que chamao Abuna. Historia Geral da Ethiopia , por 
fr. Bernardino cap. 38. pag. 93. 

* Abxim r y Ãop. Habaxi. Signinca cousa negra , ou da 
Ethiopia." Deriva-se do verbo Habaxa , ter a côr 
negra, ou trigueira. Partirão desta Cidade, eforão 
ter d Corte do Rei dos Abixins. Damião de Goes, 
Cbronica d* El Rei D. Manoel. Part. II. cap. 18. pag. 
186. A 

*( At; ac al Assacd. Participio do verbo sacd 
regar, dar de beber. Significa Aguadeira Bois de car- 
ga, que servido de açacaes de carretarem agua. Bar- 
ros. Década II. pag. 48. (a) 

Açacalauor ^JUUH Assaccdl (termo de que ainda hp- 
je uzáo os Espadeiros ) Significa bornidor, ou alimpa- 
dor de Espadas , Espingardas , e outros instrumentos. 

He 

(íi) Nas Cortes d'Evora de 1408 se queixátão os Povos a ElRei, de 
que muitos mancebos pobres, e necessários para lavrar , e servir, comprar 
vão hum asno , e huma grade , e quatro cântaros , e se metem por 
(Aguadsiros) Elucidário. Tom. i. 9 pag. 47. 
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Hfe^rtícijno dò vérbò sac-dta , aHmjjár •, Bornir. 

Açafate *kULJ| Assafate. Cestinho sem árcâ, nêm azas 
em que se 'mette^ão , fruta , 'ròujsa , òu outra tjúaiíquef 
cousa. Bento Pereira , Bhtteau , * outros, 

ÂCAFELAR ^JJ3 Caffala. Tapar com pedra , ecal. Deriva- 
se do verbo. 3» Cafala fechar com cadeado, ou com 
fechadura. Na segunda conjugação, significa tapar. hu- 
ma porta , jáhella , ou fresta com pedra e cal. Man- 
dou tapdr as Bombardeiras -antes que vs Mòuros 
viessem , eóm pedra ^ e barro ., è acafelar , de 'ma- 
neira ^ que parecia tudo parede igual. Damião de Goes. 
Chronica d* El Rei D. ManoeL Part. II. cap. 18. na 
tomada de Qáfim. 

-àcafrXò ò A&zdfardit. ( Voz Pérsica ^U^; 'Zaâ- 
fer.) Especiaria bem conhecida. Os Italianos o pro- 
riunc&ò com menos corrupção. Zafarano. Diccionàrio 
Htpt agioto âe Castello. 

§ AçaMar ^J) Acamnrà. Àçamar , encabrestar. 

Açamo Câmànio. ( voz corrupta ) He a corda que 

se p6era na boca dos animaes para hão morderem. Xam- 
bem significa a fucinheira de corda , ou de esparto, em 
que mettem o fucinho das bestas para não roerem o 
ceirão, e as das crias para não mamarem. Deriva-se do 
verbo Surdo ^ camma cobrir , tapar , ligar , enfrear. 
Bento Pereira , Bluteau , &c. 

^ Acaudilhar *urt Acada. Conduzir, reger, governar. 
Diccitmario da Academia. 

Acequiat oLSLJI Assaquiat. Nome plural de 

quiaton^ o regato, ou ribeirinho. Deriva-se db verbo 
Jl— sacd regar a terra. Antes de chegarem haviao de 
achar muitas acéquias. Damião de Goes, Chronica 
d*ElRei D. Manoel. Part, III. cap. 74. 

§ Aceter ^Us^Jl As s atei. A caldeirinha. Diccionarh 
da Academia, 

§ Acha- 



Digitized by Google 



45 *C 
§ Achacar O Axcd. Dar queixa , ou libello contra al- 
guçm. Elucidário h\ 51. " . . . J 
Achaque c -ÇmJ1 Axxaqut. Enfermidade, ou moléstia 

habitual. Deriva-se do verbo xaca , que na oita- 

va conjugáçao significa, queixar-se, lamentar-se de dor, 
ou de moléstia. Acha-se este nome escripto assacar, que 
na terceira conjugação* significa , accuzar-, formar quei- 
xa de alguém ; e neste sentido o toma Barros ; Assaca»' 
do-lbe além disto muitas faltas. Década IV. foi. 391- 

$ Acheda ajJUI Axxedda. A aspereza. Nome de huma 

• serra , que principia junto de Cascaes , e acaba eraMon- 
te-Junto* Cardoso. 

Achete *isJi AxxaU Lugar na Provincia da Estremadu- 
ra, Patriarcado de Lisboa. Significa ovelha. Dicciona- 
rio de Cardoso. 

Acicate *£àJ1 Axxacate. (a) Espora comprida de huma 
só ponta , de que usão os Africanos quando montão a 
cavallo , vulgarmente chamada púa. Deriva-se do verbo 
surdo jLà xacca picar , molestar , estimular, afligir, 
escandalizar. Item mandarão que levem de guarnecer 
humas esporas mouriscas , cheias de acicates , 80 mV. 
Liv. vermelho fl. yji. 

Acipipe c-aa^I Azebibe. Significa a passa da uva. Em 
Portugal /ô acipipe, he qualquer cousa especial, que 
se offerece , ou se dá ao doente aue tem fastio. E co- 
mo os Árabes não costumão guardar a fruta para o tar- 
de , guardão as passas da uva de que tem grande abun- 
dância, não só para ofFerecer ás pessoas que os visitão, 
mas também para dar aos seus doentes, quando tem 
fastio. 

§ Aci- 

^MBBBBl ■■■■■■■■■■«■■■■■■■■■■■■■kHM* 

(à) O nome Acicate também se pode dirivar do nome Arábico iíT 
Axxaucate ^ que significa espinho, bico, aguilhão, ferrão: e este do ver- 
bo á)U» Xaca picar, trespassar. 
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^ ' Aêitbra- i^xJl Jssetara. A corbertura , o teo. ido» 

• raes. 

•AçoFfiiFA SiliiJ) Assofafa. Espécie de fruta chamada ma- 
ça ã de Náfega. Bento Pereira, Bluteau , * outros. 
§ Acoimar ^,uí Acama* Criminar , imputar crime. Man» 
Deos , diziao alguns , ##0 .f*/* w/tf hora, em 
»w queira acoimar nossos peccados. Cbro- 

* »/V* <fc Z). Duarte cap. 87. 

El Rei Ali-Boacen depois de ouvir a elRei de Gr a* 
nada , <//\r.TÉ 4 0j conselho , i ^wx grandes , 

estava corrido de elRei de Granada os ter em tão 

■ pouca conta, que lhes acoimasse a covardia delevan- 
tarem o cerco. Duarte Nunes de Leão, Chronica d* El- 
Rei D. Afonso IK fl. 137. 

Açotea Ja*Jl Assotua. Eirado , ou terrado de huma ca- 
za. Deriva-se do verbo ^J** sataha extender qualquer 
cousa sobre a terra. 

§ Acouce uH^SàS Alcauce. O arco. Nome de hum lugar 

' no Bispado de Coimbra. Cardas o. 

Açougue cj^l Assoco. Praça, ou lugar, onde se vendem 
comestíveis: os Árabes não só dão este nome ao lugar 
onde se vende a carne ; mas também o peixe , fruta , 
hortalice, e mais cousas. Os Castelhanos o pronuncião 
sem corrupção assoco. Deriva-se do verbo cJU sdca , 
que na oitava conjugação significa comprar, feirar, fa- 
zer negocio cora compras, e vendas. 

Açoutar (verbo) ^ sduata. Dar pancadas com cor- 
das , corrêas de couro , e não com páo. 

Açoute ^«ji Assoate. Azorrague , ou flagelo com que se 

- dão pancadas. Deriva-se do verbo acima. 

Açúcar jSi*»\\ As soe c ar. Deriva-se do Persico ^fo xacca- 
ra , que significa o mesmo. 

Açucena ^L^aJí Assusdna, Flor bera conhecida. Deri- 
va-se do Hebraico zuzan. 

Açude Assode. Lugar, onde a agua do rio, ou le- 

B ' w 
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vadâ faz pretsa. Derivasse do verto Surdo s*» Saàct* 
tapar , impedir , reprezar o curso da agua. Quando se 

* solta bum a grande preza de agua ; a qual não cakc 
no afade. ^Ifartos. Década III. foi. 244. 

$ Açular _ju>V As sala» Enfurecer, irritar. 

Adail yÁ*&\ Addalil. Participio do verbo Surdo daU 
la j ensinar \ mostrar o caminho, guiando, ou apontan- 
do com o dedo. O officio do Adail, era mostrar, e en- 
sinar o caminho , quando marchava o exercito. Em Afri- 
ca se usou muito este officio, que era, além de ensinar 
o caminho encoberto, e não trilhado, governar os Al- 
mocadens, os Almogavares, e mais gente com que se 
faz ião correrias nas terras do inimigo. 

Em quanto á eleição do Adail , e ceremonias que 
tiaquelia occasião fazião , póde-se ver no III. Toma 
da Asta Portuguesa pag. ipi. Loguo abo outro dia 
cedo , sem mais tardar par tio bo Infante (XX Sancho) 
com aquelhs 14OO de cavai lo ha mais andar , e hos 
Adays , e Guias. Cbronica d'ElRei D, Affonso Anti* 
$ues pag, 68. 

NOTA» 

T 

A' que tantas vezes tenho falíado no verbo Surdo, 
me pareceo acertado dar ao Leitor huma breve no- 
ção da qualidade dos verbos Arábicos. Duas quali- 
dades de verbos ha entre os Árabes; huns de trez, 
outros de quatro letras. Huns, e outros os dividem 
era perfeitos, e imperfeitos. Os perfeitos são aquel- 
les que não tem alguma das tres letras quiescentes, 
e que são regulares em todos os tempos da sua 
conjugação. 

Os imperfeitos os dividem em surdos, e enfermos. Os 
primeiros , são aquelles que tem duas letras semelhan- 
tes, que huma das quaes costumão os Árabes contra- 
hir, e supprir a sua falta com esta nota - a que c ha* 

mão 
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z toio jyjjij f*#<#i corroborado posta por cima da 
letra, desta maneira extender, cm lugar 

de 3^ fnadada. 
Esta mesma nota texdid, corresponde ao nosso Til w 
cujo officio he supprir a falta da letra m, ou n, seja 
em verbo, ou nome, quando occorrem as duas letras 
duplicadas assim como , Joanna , Marianna , immuta- 
vel ; que se podem escrever com hum m , ou n desta 
sorte Joana , Mariana , imutável , e outros. 
§ A dai* a. %y+\ò\\ Addaira. O circulo. Nome de hum lu- 
gar na Província da Beira , Bispado de Vizeu. Cardoso. 
% Adorbe, ou Adarbe ^jòAS Aàdarbe. O caminho, ou 
rua muito estreita. Da-se este nome ao espaço que ha 
sobre qualquer muralha, por onde se anda, acompanha- 
do de ameas. Cbronica -do Qondestavel cap. 53. Mo~ 
raes. 

§ Adarço ^j^S Addarço. O caminho occulto, apagado, 
desfeito , destruído. Diccionario da Academia* 

Adarga ^.xjj Addarâ. (a) Também se escreve Adaga. 
Escudo de couro , de que antiguamente usavão os Póvos 
de Hespanha , e de Africa. Deriva-se do verbo ^ da- 
raâ , que na oitava conjugação significa vestir, ou ar- 
ma r-se de Adaga. Vinhão todos adargados d sua mo* 
da. Década I. foi. 7?. 

* Adapme pAjsM Adderbem. Entre os pharmaceuticos he 
certo pezo, que ccntém 48 grãos. Entre os Árabes he 
nome genérico de qualquer dinheiro miúdo de prata ; 
porém em particular o applicao a hum pequeno dinhei- 
ro de prata como os nossos vinténs. 

Contão os mesmos Árabes, que vivia entre elles cer- 

B 2 to. 



. 00 O nome Arábico y$jàô\ ÂdàarcaXst o "que significa A dars a, <tá 
escudo de couro, donde eu derivaria tsce, por ter menos cotrupçíò; e 
também porque Addora significa propriamente £aya de malha , peito d* 
armas, ou couraça, •* 
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to Mahoraetano de boa vida , e que este todas as vezes 5 
que fechava, e abria as mãos Jhecahia delias hum Adar- 
me com a seguinte inscripção Allaho ahadon , 

quer dizer, Deos he único, e elles chamão a esta qua- 
lidade de dinheiro %JÒ &\ Dar bem el códra. Di- 
nheiro da Omnipotência. Vid. Bibliotb. Oriental de 
Herbelotb. 

§ Adaufa Addaufa. A enchente, a chea. Lugar 
na Provincia d'entre Douro e Minho , Arcebispado de 
Braga , e Ribeira no Termo de Villa Real. Cardoso. 

Adela, e Adblo ^í^\ Addalldl. O que vende fato nas 
feiras , e pelas ruas. Deriva-se do verbo de 4 letras 
à ali ala bradar , pregoar o preço de qualquer cousa , 
vender publicamente, (a) 

§ Adelfa ^ ^kâjJl Âddefela. O Loendro. Dia tonaria 

da Academia. 

§ Adelkan ^U. y>\& Adelgan. Nome próprio de hum 
Soberano da índia. Significa Soberano, ou Senhor jus- 
to , ou recto. Que Adelkan daria para a despeza d 9 
El Rei D. João III. as terras de Sal sete , que então 
rendião 60^000 Parddos. Cbronica do mesmo ReL 
Part. III. cap. 94, 

§ Adelxah «ti^U Adel-xab. Soberano, ou Senhor jus- 
to. Nome de hum Soberano da índia. O governador 
teve visita dos embaixadores de todos os Reis , e do 
de Adelxah , o qual lhe escreveo , que lhe cumprisse 
es contratos da paz. Couto. Década VI. Livr. I. cap* 
2. 

§ Adereçar ^ Tareza. Enfeitar-se, vestir as roupas 

roais elegantes. Golio. 
§ Adereço ^wi Attarço. Ornato , enfeite. E promettia 



ao 



00 Fo> certamente engano dizer-se , que este nome se deriva do ver- 
bo de 4 letras Dallêla , porque elle se deriva do verbo Surdo «ia 
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< <âo Duque Farnesie com sua filha D. Marta setenta 
mil cruzados \ os vinte mil em joyas , oure , e prata , 
pedras preciosas , e adereços de sua pessoa. Histor; 
Sebastica cap. 15». fl. 98. 

$ Adebsa jujyoJl Addersa. A debulha. Lugar na Provín- 
cia da Estremadura , Comarca de Torres. Cardoso. 

Adibo, e Adibes t Addib. Significa Lobo. O no- 
me de Adibe , também por ironia se applica ao mexe- 
riqueiro, ou occulto agente. No cerco havia mais de 
dois mil alimárias de que as mais erao veados , Ga- 
zélas y e Adibes. Damião de Goes. Çbronica d 9 ElRei 
D. Manoel. Part. IV. cap. 10. 

§ Admenas &uU)l Adamena. Alamedas, passeio > ou rua 
de arvores frondosas. Elucidário. Tora. I. pag. ^5*. 

Adobe . . 3 u^ Attobi. Espécie de ladrilho, ou tijolo fei- 
to de terra , e secco ao Sol de cjue fazem paredes , e" 
casas. Deriva-se do Yerbo taba ser macio , lizo , e 
plano. Era o Forte fabricado de adobe. Jacinto Frei- 
re, pag. 329. 

§ Adua jj^jaj Addula. Rebanho de bois, e bestas de 
qualquer Villa, ou Cidade, que sahe a pastar, pasto- 
reado por hum , ou mais indivíduos , aos quaes cada hum 
dos donos paga mensalmente hum tanto por cabeça*. 
Também significa partida , ou companha de homens , «c. 
E huns servido por adua , e outros davao cestos de 
cal , &c. Çbronica de El Rei D. Fernando sobre a 
construcçao dos muros de Lisboa. Cap. 88. dos Iné- 
ditos da Academia. 

Aduaka (.^.«xN Addiúan. Casa, ou lugar, onde se ajun< 
tão os Ministros , e Administradores da Fazenda Real 
para cobrar os Direitos, e tratar das causas Civis. Tam- 
bém significa Conselho, ou ajuntamento dos Ministros 
do Estado j donde os Francezes , e Italianos deduzem o 
nome Aduane , e Laduana por Alfandega. Deriva-se 
do verbo ^j* dana escrever cousas públicas > fazer as- 



sea- 
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sento do que se passa; ajuntar, ou coliegir escVipt*s; 
julgar, diffinir qualquer negocio. 

* Aditar ^ jji Adduar. Aldéa , ou Povoação em que ha- 
bitão os Mouros do Campo , e consta de Tendas de ca- 
bellos de gado tecidos como panno; as quaes levantao> 
em diversos lugares por causa dos pastos do gado. Or- 
dinariamente os Aduares constão de 50 , 60 , até cem 
tendas; e todos estes aduares juntos se charaão Alrao- 
hella. Deriva-se do verbo ^ dduara. Cercar, ou mu- 
rar á roda. Andando em hum aduar de hum Mouro 
dos Principaes. Barros. Década I. foi. 19. y. 

Adubo v ^Wí Attoho. Especiarias, como são, pimenta, 
cravo ,* canéla , &c. Deriva-se do verbo tâba sec 
suave , cheiroso , bom , e grato. 

Aoupa. A ; A u Addaffa. Duas qualidades de adufes ha. Hu- 
ma dejanella, outra de moinho: Esta he a taboa que 
encaixa na bocca da calha para impedir a agua de hir 
ao moinho. A da janella são humas taboas unidas, que 
se põem por fora das janellas, e servem de reparo em 
lugar de rótola. Deriva-se do verbo Surdo c_ja daffa'% 
Unir, igualar as taboas , ajuntar humas com outras. 

Adupe t %.vH Addofe. Instrumento musico ; he o mesmo 
que] pandeiro. Deriva-se do Hebraico badaff, que signi- 
fica o mesmo. 

J Apífa niukc Afifa. Casta , continente. Freguezia, Ser- 
ra > e Ribeira na Provinda d'entre Douro e Minho. Car- 
doso. 

§ Apwcar Afnaca. Insistir, ateimar. Supplemento 

ao Tom. II. dõ Elucidário, pag. 4. 
§ ApptNCo jCiiN Alfanco. Afferro , instancia , teima. 
§ Appopar Uíi£> Hafafa. Aliviar , fazer leve. Catalogo 

de vozes Castelhanas. 

* Aga Aga. (voz Turca) He o titulo do Coronel 

dos Janizaros. Em quanto Diogo Lopes passava para 

Co- 
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t Cocbim , voltou o alentado jfga Mabomeã sobre a 
Fortaleza. Asia Portugueza. Tom. I. Part. II. .pag. 215-. 

* r AGi, ou haji -U. 'Haggi. Titulo devoto, c honroso 
entre os Mahometa nos , significa peregrino. Dão este' ti- 
tulo áqueJies que tem hido a Mecca , e viskado o Se- 
pulchro de Mafoma ; cujo titulo antepõem ao noraê 
próprio do sugeito, de maneira que, se hum antes se 
chamava Mahomed, depois da visita se nomea , Agi 
Mahomed., Deriva-se do verbo Surdo ^ hajja visi- 
tar os lugares Sagrados , o Templo de Mecca,, peregri- 
nar &c. * r * 

* Aidel _J*u â déL Mir aidel ^ Nome composto 
. àe Mir ^\ Princepe, e de _j>u â 'dél Jusriceiró. Pa~ 
ta ú que' for conselho de bum Turco mandou Mir Ai- 
del fazer buma estancia , è neJIa colíocou a sua arti~ 
Ibar ia* Damiíq dedões. Qhronica d? El Rei D. Afa* 
noel. Part. IV. -cap. 80. /pag. 500. 
Al $ ai. Artigo, què os Árabes ajuntão ao nome. Ve- 
ja-se a nota que está no principio desta obra. 

Al ah Partícula que se acha quasi em todas as Es- 
cripturas antigas, è ainda hoje se usa pelos Tabajifjes, 
quando no fim do depoimento das testemunhas aiabão 
dizendo , e al ntio disse. 

Muitos julgao que he o artigo Arábico, não sendo 
mais que huma abreviatura da palavra Latina alivd* 
e quer dizer; e não disse mais cousa alguma. 

AlabXo ^UM Allabbán. (Termo de pastores, muito 
usado no Álem-Tejo.) Significa ovelhas, que dão mui- 
to leite, e assim dizem, gado aiabão. Deriya-se da vpz 
i^yà Labdn o leite. 

,/Uábarda (voz Teutonica.) A arma que os Archeiros, 

e guardas do Palacio trazem. Puz este nome, esua Cri» 

lgem > 
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gera, que pârece Arábico, para dar a conhecer, <J&e o 
não he. (tf) 

* Alabati J^fel^t AlâbatL (Termo Medico) Véa ala& 
bati , he a vêa axillar. Vid. Avicen. Tratado III. cap. 
16. pag. 62. 

* Alaberie j^^i Alabre. São os Músculos , que nascem 
atraz das orelhas, e descem para os queixos. São del- 
gados como agulhas, e por isso o Author lhes chama 

Alabre que significa agulha. Avie. cap. 9. pag. 

* Alacir wnaxS^ Alacir. (b) Significa a vendima do vi- 
nho, eazèite; porém propriamente he a matéria , ou 
sueco que sahe oa uva , ou azeitona expremida. Deriva- 
se do verbo ^ âç ara expremer. Foi dar sobre elles 
no tempo de seu alacir. Duarte Galvão. Chronica d* 
Rei D. Affonso Henriques* 

Al ac r ao t_,yLd! Al â cr aí» Escorpião ; Insecto venenoso. 
Também' he o nome de hum dos Signos do Zodiaco. 

Alapoens gyWJ Alafoii. Villa na Provincia da Beira, 
Bispado de Viseu. Tomou o nome de Alahún Senhor 
de Viseu; significa Irado. Este Governador Africano, 
sendo vencido por D. Fernando I. chamado o Magno, 
se fez Cbristao , por cuja conversão lhe deu El Rei D. 
Fernando terras para ml las viver , as quaes compre- 
bendiao o Conselho de hafoens , derivado do nomejo 
mesmo Governador , (Nesse Conselho se acha vãa va- 
rias Fortalezas com os nomes dos seus fundadores; co- 
roo são a de LL?V bendabissa os cabeludos, appel- 

lido daquella familia. A de ^ bendaneja. Agi- 

ta- 



(«)~Eu creio que este nome procede do nome Arábico Al-har- 
ia segundo Gigeo, e Colio, o qual se expressa assim: Pugio, cuspisque 
hastilis Latior. bine. Hisp. Afobaria. 

(O N» Chr. de D. Affonso III. por Rui de Pina pag, 14 se acha Al* 

' ' Kl 
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tados , OU açoutados dos vento* ; A de ju*^ Derices , 
as Adreciras, appellido de huraa família antiquíssima 
descendente de Edris tio de Mafoma , e outras mais 
. Fortalezas) Vid. Monarcb. Lusit. Tom. II. cap, 28. 

Alamar (voz Hebraica) alam. Tranças , ou colxetes com 
que se ataca o vestido (a). 

Alambique áU^t Alambique (voz Grega) com artigo 
al Arábico." Vaso de cobre, ou de vidro em que des- 
tillão hervas, flores, e licores. t 

* Alanse ^xlS Albanaze. Significa cobra. He nome que 
os Mouros derao a hum sitio em Santarém que fica pe- 
la parte do Sul , onde presentemente está a Calçada que 
vem da Ribeira para a Villa. Foi assim chamado pelas 
muitas voltas que davão quando subiâo para a Villa, e 
ser-lhes precizo torcerem como fazem as cobras. Deri- 
va-se do verbo banaxa dobrar-se , enrosca r-se co- 
mo cobra. Chronica de Cister. Tom. I. Livr. III. cap. 
19- P a S- 3*7- 

Alanse fjijAi Alhanaxe. He nome de hum campo era. 
Africa junto á" Arzila. Sabendo o Capitão de Arzila 
que os Mouros estavao no Campo de Alanse , os foi 
accommetter. Damião de Goes. Cbronica d y ElRei Z>. 
Manoel. Part. III. cap. 3?. pag. 341. 
Alar Allá. Levantar , elevar , içar. 

Alardo uâvdl Alãrdo. Resenha da gente de .guerra , ou 
mostra que se passa aos Soldados. Deriva-se do verbo 
ybjz ârada. appresenfar, fazer apparecer , passar mos- 
tra aos Soldados. Os Castelhanos o pronuncião melhor, 

/ alárdi. 

Alarido 3 y*J$\ Alariro. Gritaria confuza , que os Tur- 
cos e Mouros fazem na occasião das suas batalhas. 

C Blu- 



**• - - - » . .... - *■ 

O) O Catalogo de vozes Castelhanas diz ser a voz Arábica J*^e\H 41- 
hamol\ porém esta, segundo Golio, c outros, significa franjas do vestidev 
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Bluteau , sem rezío deriva este nome diz, 
que deve ser como allá , que na lingoa destas nações 
quer dizer Deos ; e alia repetido, não parece senão Id 
ád y e que destas vozes se deriva Alarido. Porém Go- 
lio, e Castello trazem este nome ^jys Alariro com 
as significações seguintes \ Vox Victoria exultantis : ut 
qui alia vtncit : Et in genere , vox , sonus , vocifera- 
tio , strepitus , &c. E tendo os Árabes este nome com 
as referidas significações , não ha necessidade de o deri- 
var das vozes lâ lá. nem de allá. 

Também Duarte Nunes de Leão inclue este nome nos 
que os Portuguezes tem seus nativos , e os não tomárão 

* de outra gente. 

* Alarifb sJu^S Alârife. Architecto , ou Mestre de 
obras. Deriva-se do verbo ârifa y ser sciente, sá- 
bio , instruido em Sciencias , e Artes. Na o teve a obra 
Outro architecto , que as barbaras idéas do Rei exe- 
cutadas pelo seu alarife. Tomada da Alcaçova de 
Mequinez por Muley Ismael. Histor. de Mequinez por 
Fr. Diogo Gracez. Castel, pag. 36. 

Alarve ^jydl Alârabi. (a) São os Árabes, que vivem 
no interior do deserto , os quaes não tem domicilio cer- 
to, nem cultivão as terras: ordinariamente vivem de 
roubos , que fazem huns aos outros , e nas estradas : Pas<~ 
tando as k ervas d maneira dos Alarves. Barr. Deca* 
da III. foi. 88. 

* Alasceile A\jc>y\ Al as ale, He hurria das vêas do bra- 
ça, e não das do pulço. Avie. Livr. I. cap. 20. pag. 

79- 

* Alaud Aydl Alúd. Instrumento musico , de cordas. 
Tem o corpo mais redondo que huraa viola. O ban- 
quete deo-se na Tenda do Governador > com muitos 

tan- 



(a) A palavra Alarve he muito usada entre nós com as signiHca^es 
de rústico, bruto; e assim dizemor; come como hum alarve. 
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tangeres âè Arpas , Fr antas, é Alaúdes. Damião de 

- Goes* Cbronica d x ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 10. 

AlazÂo ^UtAl Albasan. ( Termo dc Cavallaria ) Signi- 
fica cavallo , que tem a côr mais clara que russo , em 
que/ domina o humor coferico. Antonio do Rego. 
trucçãode Cavallar. cap* 6. 

Alazraq v . . Alazraq. Significa , cousa azul. Appel- 
lido do homem mais cruel , que houve em Barbaria , 
cujo Bâsciróénto e introdução com Muley Abdala Rei 
de Marrocos , e suas crueldades , se podem ver na Chro- 
. nica do Infante Dl Fernando. 

* Alba ca R JuN Albacar. He nome genérico: significa d 
gado vacum. JDa estancia , que estava diante da por- 
ta* de Albacar lhe tirava o as Bombardas. Damião de 
Goes. Qhroniaa d 9 ElRei D. Manoel. Part. II. cap» 28. 
pag. 212. 

Os Mouros, ordinariamente costumao ter só duas por- 
tas nas Praças pequenas, e terras que são pertos dc 
mar. Huma para o campo, outra para a praia. A estl 
chamão j^uJV W U babelbahdr porta do mar; e á do 
campo babeíbacar porta do gado , isto he va- 

cum. A razão disto he, porque nas Povoações nãore> 
colhem senão o gado grosso como bois , vacas , came- 
los^ jumentos , e. cavallos , para os terem promptos pad- 
rão trabalho, e lavouras* As sobreditas portas são« fe- 
chadas, e com guardas a ellas. A do mar, fecha-se an- 
tes do.Sol posto, e ao nascer abre-se. A do campo fe- 
cha-se á prima nome já depois do gado todo recolhi- 
do s e não se abre- se não depois dò Sol nascido. 
§ r Albacba. *j*o£\ Aluas si a. O testamento. O' dicciona- 
riodâ Academia- diz significar testamenteiro ; , mas testa- 
menteiro no Árabe he Aluassio. 

Ai^bapok. jzájSi Albacbúr. O incenso , ou perfume?: Era\ 
Portugal, he composição de bejuim , alFàzéma, vina- 
grei forte, erak dejtmea-, posto tudo^ de infuzáo em 

C 2 hu- 
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huraa tlgéh da índia , ou de barro vidrado , e sê costu-a 
ma ter sobre huma meza para dar bom cheiro ás ca- 
zas. Deriva-se do verbo bacbdra, incensar, per* 
fumar. 

* Albaleguim Albaleguim. Idade vigorosa , pu- 
berdade, isto he idade de 14 annos nos homens, e u 
nas mulheres em que já tem vigor para a geração. Avie» 
Livr. I. Tratado III. 

Albarda aei^JI Albardaâ. Cobertura cheia de palha , 
que se pòem nas bestas de carga. 

§ Albardan ^*yA\ Aibar âan. O tempo frio da tarde e; 
da manha. Nome de huma Aldéa na Provincia da Es- 
tremadura , Termo de Thomar. Cardoso. 

Albarde »^UN Albarde. Aldéa na Provincia da Beira 
Bispado da Guarda. Significa cousa fria. Deriva-se do 
verbo òyi barada , ter frio. Diceionario Geográfico do 
Cardoso. 

§ Albareda mJjA\ Albareda. A friorenta.. Nome de di- 
versos lugares na Provincia d'entre Douro e Minho no 
Arcebispado de Braga, e no Bispado da Guarda. Car- 
doso. \ 

§ Albared ju^l Aibar id. O correo. Aldéa na Provín- 
cia de Traz-os-Montes. Cardoso. 

* Albarrada .«a^l Atborrada. Vaso de barro, ou de 
louca da índia em que se mettera flores. Os Árabes 
lhe charaáo tí \ Uarrada Rosario , ou vaso em que 
se mettem rosas, e o derivão de ^ uardon Rosas. Mu- 
teau. 

AlbarraX, outros AlvarraX ^SyAS Albarran. Cebola 
alvarraã. Significa cousa de campo. Os Árabes cora- 
v mumraente lhe charaáo J&\ baçal elfdr cebola de 
ratos. 

AlbarraX Albarraã. Nome de humas Torres, que 
na vida d*EÍRei D. Pedro I. havia , e em que se depo- 
sitavão os dinheiros que das rendas da Coroa annual- 

men- 
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mente sobejavão dos gastos. No Castello de Lisboa ha- 
via huma Torre j outra em Santarém, em Coimbra, 
110 Porto, e em outros lugares. Vid. Chronica d*El- 
. Rei D. Pedro l cap. 14. pag. 70. 

*' Albaras uoj+W Aibar ds. Lepra , moléstia de lepra. 
, Avie. Livr. IV. Trat. IV. pag. 463 

§ Albarraqub SjaII Albarraque. Couza que resplan- 
dece. AIdéa e rio no Patriarchado , e lugar, .no Termx* 
de Alenquer, Cardoso. . 

§ Albea ça ju*,LaU Albiaça. A mizeria , e infelicidade. 
AIdéa. e Ribeira no Patriarchado' de Lisboa, Termos 

. de oantarera. . , . 

§ Albegal Jli>j| Albagal. As bestas muares. Nome de* 

huma tribu na Mauritânia perto de Ceuta. Como não. 
longe dalli havia huma cabilla chamada Aíbegal ? e 
abastada em gado |, fui acomettella. Chronka do Con- 
de D. Pedro de "Menezes. 

§ Albellor ^>JUÍ ^Alb.ellur. O cristal. AIdéa na Provín- 
, cia da Beira , Bispado de Coimbra- Cardoso. 

§ Alberca Alberca, requenp receptáculo para as 

agoas. He termo, muito usado nas nossas Províncias do 
Sul para significar as pequenas valias, ou sangradouros 
no meio das tetras baixas paVa despejo da^s ag&b. 

Albergate *À)un AlbalgaL ( voz Africana ) Cajçado de 
. Marroquim áe que usão os Mouros de Africa, a que 

chamamos Servilhás. Hoje dizemos^ ajpaircaa em lugar 
• deAJbergate. y'-'^" /*' ' '/"V" ' -\ 
Albêrnua t5 3 ^5w Barrelnaua. Freguezia nà Província do 
Alem-Tejo, "Bispado de Béja. Significa Camrio do Ca- 
roço. He nome composto de y berr o campo do ar- 
tigo al, e de ^ nau a o caroço. Diccionario Geo- 
graphico de Cardoso» 
5 Albertel Alberdi. O escopro. Lugar na Pro- 

víncia da Beira , 'Bispado de Leiria. Cardas 0^ 

* Ai— 
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* Atai**» fJf jv Ahtebrdm. Instrumento C&urgico. Si- 
gnifica Sarilho. Avie. Livr. IV. cap. 26*. pag. 4&1. 

§ Alboazar j\y*#\ Abu-Azar. Nome de hum Mouro, 
Serçhor daquçlla tem. Aldéa na Província d'entrc Dou- 
ro e Minho, Arcebispado de. Braga, Cardoso* 

§ Albogue, ou Alboque Af buque. A buzina* 
Moraes. 

§ Alboràm ^t^xíl Afboram. O carrapato. Sitio era San- 
tarém,, aonde 05 judeos, tiverão a primeira sinagoga* 
Cardoso. 

$ Alboroto layUV Alforoto. Excesso, ou cousa, que se 
faz fora dos limites, e, propósito. Catalogo ae vozes, 
Castelhanas y e Qollio , e Gtgeo. 

Albricqqjue õJLjJV Aibar cuque. Espécie de IJaraasços , 
yqígarmente chamados Trutas novas. Os Italianos lhes 
champô bericocolo *> os Francezes Abricot \ s os f Castella- 
nos Alverqiiaque \ porém huns, e outros o tomárão doa 
Árabes. Hoje se escreve , e se pronuncia Albricoque. • 

Alborge Alborge. Lugar na Província da Esrre- 

madura , Patriarcado de Lisboa. Significa Torrinha. De* 
riva-se de - w borjon a Torre, Cârdoso. 

\ Alborge também he ViJIá. no Reino de Marrocos 
perto d^zamor. Forão accompietter o campo em quç 
estava muita gente de cav alio não muito- longe de Al 2 ' 
borge* Damião dè 1 Goes. Cbronica d'ElRei ZX Ma- 
noeJ. Bart. IIIl cap. 6qv pag. 4x8* 

Albornós Albârnós. (voz Syriaca &frWjv>Eepe- 

cip r de. capa 4p lai cheia- de. felpa por- dentro , com mau* 
gas , e capuz, de que os Africanos, e gente ordinaria,do 
Oriente usão no Inverno. Na Cidade de Maquinez, 
se^ fazem <fs Albor nóses chamados Meqttinezes. Asia 
Portugueza , por Manoel de Paria. pag. 

Albufeira \ Albobeira. Viílà no Reino de Algar-» 

- ve, e lugar na» Província • da. Estrem&duraf , junto á Se* 
nhora do , Cabo. ~ He nome t diminutiy o 1. de ba&fion 



At *} 

to mar. Significa mar pequeno , ou lagoa. Os Castelha- 
nos, a qualquer tanque grande, ou lagoa, ehamão Al- 
buhéra. 

§ Albura Albura. A rerra inculta. AIdéa na Pro- 
víncia d'entre Dotlro e Minho. Carâòsih. 

Alcabideque uuàÁlt ^sss Alcaibedeiqtàè. Lugar na Pro- 
víncia da Beira , Bispado de Coimbra. Também he no* 
me de huífiã povoação ho Termo dè Cascáes. Significa 
o encontro no apertado. Hé composto de ^ill Meai o 
encontro, e da proposição ^ com artigo, e J do nome 
C_S**Í ãâequê lugàr estreito , ou apertado. Càrdosò. 

Alcacel Alcacil. (Termo muito usado nò Àlem- 

Tejo) A tíerva triga, ou balanço, qtie serve àè pasfd 
ao gado. Os Árabes, e Castelhanos a comâo pela seva- 
da verde antes de lançár esbigá ; (é também ôi fcòrtu- 
guezes.) 

* Alcacema ^\%\ AIcaceM. Dítóao, cjiié em algu- 
mas Émbàfcàçdès sé faz, fó>a;da tàmár?. ftérivá-se 
do verbò ^ Caçàrkà, dividir , repáftir. Èlutedu. 

Alcacema 1>J&\ Alcacema. : Nòmè feminino : , òti £árti- 
cipio feminino do verbo Caçàmà dividir , repar- 

tir, separar, tíe o braço dè iriar que fica atraz da Tor- 
re do Bogio, por onde algumas vêzes passão as Embar- 
cações que entra o para Lisboa. . 

Alcácer ^\ Alcácer. Significa Palacio acastellado, e 
assim fica emendada a imaginada Etymologia , que veio 
na Escriptura VI. do Tora. IV» 4.à Monarquia Lusi- 
tana da tomada de Alcácer dó Sal atribuída a S. Fui- 

gencio quando diz: 

Al T^fits r p ct ctriÁMSiijp C*nr£r C*/i çtruwiniÂP T)f>nrum 

BKS w . JL^S C 99 «I CJ r t Vj 99 V W W 9WTT9XJ 99 L- V/M L C f ^V/ff tW 9 w 99 www %J 99 %r ^^*f V w 99 ff 9 f 

jR?r/#r genm ;M Wfiàrantttt amanti 
Alcácer do Sal. Villa ná ÍProvincia da Estremadura 
. Comarca de Setúbal, sobre o Rio Sado. Os Mouros 

lhe chamavão r^yâ Gi<*r &en J>Mtóf^Fdn*+ 
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leza do fíiho de Danes Vid. Geograpb. Nubien. Dts- 
cripçao da Lusit. t 

Alcacerquebir yx&\yjáS Cacer elquebir. Cidade no Rei- 
no de Fez, ProVintíia de Asgar, edificada por Alman'* 
sur Rei de Marrocos. Vid» Geogr, Nubiense, Signi- 
fica Palacio grande. 

Alcacerseguir yjjteÁSyâ Cacere/seguir. Villa no Reino 
de Fez, perto de Larach (a) edificada por Almansur 
IV. Rei de ]\íarrocos. Significa Palacio pequeno. Vid. 
Geogr aphia Nubiense, 

§ Alcachange Alcacange, A herva moura. Mo- 

raes. 

Alcaçarias ^ j*o\&\ Alcaçaria. ( yoj. corrupta de alcai- 
çaria) Entre os Árabes, he casa feita á maneira de hum 
claustro , com . muitas casas e logens para alojamento 
dos* mercadores e tem huma só porta que se fecha de 
noute , e só cpm dia claro se abre para maior seguran- 
ça, dós mercadores què nella se recolhem. Os Árabes 
derivão este nome de ja^S Caiçar César , porque di- 

.zém.que este Imperador foi quem mandou edificar estas 
Casas no Oriente. 

Em Lisboa alcaçarias , he o lugar onde se curtem as 
pelles , e dizem alguns Authores , que nesse lugar fora 

' antigamente o Palacio dos Reis Mouros sem outro fun- 
damento mais, que a voz Alcácer na Lingoa Mourisca, 
significa Palacio Régio , e acastellado. (b) 

Alcachofra aí^^oi Alcharxufa, He o fruto do cardo 
manso , ou bravo. Os Árabes também lhe chamão 
J & ardixauquiJ Cousa terrestre , e espinhosa, 

(a) Alcacerseguir está situaq> entre Tanger , e Ceuta defronte de Ta- 
rifa ;.e delia só existem boje as minas. 

' j i ■ i ' * ' ' " ' > • 
(li) Alcaçarias pode ser também o nome Árabe £>>oaH Alcoçaria quer 

significa lavandaria, ou lugar dos banhos, em que se lavavao com agoa 
4i*erUe. A Do verbo ^ Ç fiiV9 , Uvu. Gign, 
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de que sem duvida os Francezes tomárão o nome Arti- 
chau, trocado o d por t, e x por ch. Vid. Gol/, pag. 
. 71. , e 1274. 

Alcaçova ^íit Alcdsba. Significa Fortaleza; ou Pre- 
. sidio, Castello &c. Nuno Gato com outro tropel de 
v gente de Cavallo deo nos Mouros pela parte da Al- 
caçova, Damião de Goes. Cbronica d'ElRei D. Ma» 
noeL Part. III. cap. 34. 

Também he nome de huma Villa , e Serra na Provín- 
cia do Alem-Tejo , Arcebispado de Évora. Cardoso, 
Alcaçus, he melhor Arcaçus õ^c ârquessús. Raiz 

de huma planta conhecida. He doce, e refrigerante. Os 
Orientaes usão da agua desta raiz no verão como nós 
usamos da agua de neve , e da limonada ; e a vendem 
nas logens , e pelas ruas. Bluteau lhe dá outra Etymo- 
logia menos certa ; e Duarte Nunes de Leão faz este 
nome nativo Portuguez, ou derivado do Latim, sendo 
puramente Arábico, e composto de c_3j* arque raiz, 
e de tj-yáiSÚs nome da planta, e significa, raiz da plan- 
. ta Sus. 

Alçada íaU«J1 Alciada. He o poder do Juiz, ou Mi- 
. nistro de Justiça , com certo limite de lugar. Deriva- 

se do verbo sáda , governar, dominar, ter poder. 

Duarte Nunes o faz nativo Portuguez , ou de alguma. 

nação a que se não pôde dar origem. Veja-se o mesmo 

Author cap. 16. pag. 91. dos vocábulos que os Portu- 

guezes tem seus nativos. 
$ Alcadef eJljjtfi Alcodaf. Vazo de barro, sobre o qual 

os taverneiros , e tendeiros medem o vinho , azeite , e 

mais licoref. 

§ Alcafacha ^jj&Ji Alcafach. Os salteadores. Aidéa e 

rio no Bispado de Coimbra. Cardoso. 
Alcaida *<x.;Uiil Alcaida. Aldêa na Província da Beira , 
,. Bispado dê Coimbra. He nome feminino de Caidon* 

D 
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áJ3 Significa Governadora, e fax, Aldêa da Governa- 
dora. Deriva-se do verbo seguinte Cada. Cardoso. 

Alcaide jutflt Alcaide. Entre os Africanos significa Go- 
vernador de huma Praça, ou Província. Também o ap- 
plicão ao Capitão de huma Companhia de Soldados. 
Deriva-se do verbo a tf Cdda. Capitaniar, governar, 
t>uchar por hum exercito, marchar na frente delle. 

Alcaide jOSJ» Al caie d. Aldêa , e Serra na Provincia da 
Beira , Bispado da Guarda. Deriva-se do verbo antece- 
dente: Como os Mouros costumao denominar as terra9 
pelo nome, ou appellido de seus fundadores, ou possui- 
dores, tomou esta Aldêa o nome do Senhor delia, evem 
a ser Aldêa do Governador , ou do Alcaide. 
Em Portugal , o Alcaide Mor tinha a seu cargo a 
guarda do Castello, ou Fortaleza. Também he cargo 
de Ministro de Justiça, que he sobre os quadrilheiros. 

Alcain ^^tól Alcaien. Lugar no termo de Castello- 
Branco , o existente. Mapa de Portugal do P. João 
Baptista de Castro. 

Alcainça t*jtfi sji Alcaienneçd. São dous lugares na 

Provincia da Estremadura , Patriarcado de Lisboa. He 
nome composto de gXii alçai , o encontro, e de u»> 
néça as mulheres , e significa , o encontro das mulhe- 
res. Diccionar. de Card. 

f Alcaiote a ^xn Akauado. O alcoviteiro. 

Alcala Alcalâ. Cidade de Castella a Nova. Si- 
gnifica Castello , ou Fortaleza ; e não congregação de 
aguas como diz Garibai no seu Compendio Histórico 
de Hespanha. Livr. VIL cap. 10. E Bluteau o traz 
com a mesma significação no seu Dicciónario. Tom. L 
pag. 248. Vid. Geogr. Nub. descripç. das Hespanh. 

§ Alcali J&\ Alcali. O sal extrahido das cinzas da 
Sa H comia , e de outras hervas. 

J Alcamim Ale a mim. A hortaliça secca. Nom* 

de huma Aldêa na Provincia da Estremadura. Cardoso. 

Al- 
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Alcamukia *a5j*£m Ahammunía. Espécie de doce feito 

de mel , e farinha , muito usado no Minho. Entre os 
Árabes he doce feito de mel , e herva doce % ou comi- 
nhos. Deriva-se do nome Cammún. Caminhos. 
Blut. 

* Alcanabem ts^jSJI Alcomhere. Espécie de ave com 
poupa. Avie. cap. 168. pag. 119. 

t Alcajz yA&S A/caias. O regulamento, o catalogo. E 
dos mouros , segundo depois se soube pelos seus alçai* 
zes, que sam como livros da lardo, e apurações , em 
que todos os que passaram a Espanha eram escritos , 
morreriam quatrocentos í cincoenta mil. Chronha 
de D. Affonso IV. impressa em 16^3, foi. 64. f. 

* Alcandora %J a&\\ Alcandera. (Termo de Falcoaria) 
o poleiro, ou pio sobre que descança o Falcão. Blut. 

Alcaneça wy£&5t Alcaniça. Lugar aa Província da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa Igreja , ou 
Templo dos Christãos. Cardoso. 

Alcanede Alcanét. Villa na Província da Estre- 

madura, Patriarcado de Lisboa. Significa Temperada, 
Deriva-se do verbo cLaíj Cana ta ser sombrio, tempe* 
rado ; prudente. Diccionario de Cardoso. 

Alcanena jOajSN A/canina. Frcguezia na Provincia da 
Estremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa Cabaça 
Secca. Diccionario de Cardoso. 

Alcanfor jJl£=>\\ Alcafúr. Espécie de gomma aromáti- 
ca , que depois de curada se faz branca. Tem vários 
préstimos para remédios , e aguas alcanforadas. 

Os Mahometanos usão muito do alcanfor, principal- 
mente quando amertalhão os seus defuntos; embrulhfio 
hum bocado dc alcanfcr em algodão era pasta , c cora 
elle tapão os ouvidos, ventas , e via posterior do defun- 
to para impedir o fluxo dos humores corruptos. 

* Alcangeri , ou Alchangeri tfjjgsj^Ol Alchangeri. He 
a carrilage ^ue está Jia boca do estômago, a que vul- 

D 2 gar- 
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garmente chamamos espinhela; que por ser do feitio 
de Alfange lhe chamou Avicena jjcOâaJl Alchanjar , 
que significa Alfange. Vid. Avie. cap. 3. pag. 24. 

Alcantara Alcantara, Significa Ponte. He nome 

de hum lugar, e rio nos arrabaldes de Lisboa. Tam- 
bém he nome de huma pequena Cidade da Lusitânia, 
hoje debaixo do Domínio ae Castella. Foi assim cha- 
mada pela formosura da sua Ponte. 

Os Árabes lhe chama vão ( i^i Cantara/ es sai- 

fe. Alcantara da Espada. Geôgr. Nub. 

Alcanzia tafi^ss Alquenzia. Bola de barro secco ao 
Sol, do tamanho de huma laranja, que no tempo que 
os Mouros usavao do jogo das cavalhadas enchião-as 
de cinza , ou de flores , e as atira vão ao Ca valleiro. Tam- 
bém ha Alcanzia de fogo, que as enchião de alcatrão, 
e outras matérias , e largando-lhe fogo atiravao com 
ellas ao inimigo. Deriva-se do verbo j,x^ Canaza 
guardar , esconder , enthesourar. Lançarão os Mouros 
no Baluarte grandes panelas , e alcanzias de fogo. 
Jacinto Freire. Livr. II. n. 07. 

Alcaparras JU^\ Alcabbar. (voz Grega com artigo 
Arab. ) He fruto de hum arbusto bera conhecido. 

§ Alçar } W Alçar. O marroio , ou herva das sete san- 
grias. Da-se no nosso paiz , e nos outros da Europa 
meridional j e he muito usada pelos nossos alveitares. 

Alcaravia L,UCil Alcarauía. Semente de funcho. Os 
Orientaes costumão cozer esta semente misturada com 
herva doce, e adoçada com açúcar, 011 mel, e dal la a 
beber era tigellas (corno chá) aos que lhes vem dar os 
parabéns quando lhes nasce algum filho, de cujos nas- 
cimentos dão grandes demonstrações de alegria, e re- 
cebem parabéns; o que não sueçede quando lhes nasce 
alguma filha. 

§ Alçaria * r ^l Alçaria. Villa. Nome de certa povoa- 
ção 
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ção no "Termo de Mértola, Comarca de Ourique* Ha 
outras varias povoações em Portugal deste nome. 
§ Alca'ria xi^aii Alçaria. Nome de certa planta, ou 
arvore, que nasce nas áreas. Golio. Moraes a difine: 
espécie de acordia , cujas folhas sâo semelhantes ás das 
viollas. 

§ álcarrache Ji\yft\ Alcarrache. O que ajunta , e atra- 
. he muita agua. Rio assim chamado na Província dé 

Alem-Tejo , Termo de Mourão. Cardoso. 
* Alcarrada Alquerta. ( Termo usado no Minho 

donde depois veio o nome de arrecada ) Brinco das ore- 
. lhas, pingente. Deriva-se do verbo t^jí Carata enfei- 
. tar com brincos , ou pingentes. 

Àlcarraque cjl^jiM Alcarraque. Rio na Província do 
Alem-Tejo, Arcebispado de Évora. Significa o igual, 
moderado, proporcionado. Deriva-se do verbo, t nj» 

- Carraea que significa o mesmo. Diâcionario de Car- 
doso. 

Alcatea «aIsKJI Alcatiâ. Manada , ou rebanho de gado* 
Muitos animaes juntos. Também se diz alcatea de lo- 
bos. Deriva-se do verbo Cataâ dividir, separar 
parte do todo. Duarte Nunes , faz este nome nativo 

. Portuguez. 

Alcatifa Alcatifa. Tapete. Deriva-se do verbo 

c— ik> Catafa. Matizar , ornar , bordar com côres dif- 
ferentes. He também nome de numa Cidade situada na 

- Costa do mar Persico. Tomou a Cidade o nome , por 

se fabricarem nella bons tapetes ou alcatifas. Diccio- 

nario Heptagloto de Castello. 

Alcatra m jw\ Alcatra. Parte do espinhaço da rêz. De- 
riva-se do verbo Catara dar no lado, ou no espi- 
nhaço. 

AlcatrSo / ^tjhyi Alcatrdn. Espécie de bitume liquido, 

Dçriva-se do verbo Cdtara pingar distillar, cahir 

ás 

■ 
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ás pingas; porque o pêfc se colhe das gotas da resina, 
que o pinheiro de si distilla. 

Alcatruz ^ajai Alcaduz. Vaso de barro, que atadé 
âo calabre da nora tira agua do poço , cisterna , ou do 
rio. Os Castelhanos o pronuncião sem corrupção algu- 
ma. Alcaduz. Duarte Nunes sem rasáo deriva este no- 
me do Latim Aqud âuctus , sendo puramente Arábico. 

A lc A val A jdUS* Al coitai a. He certo direito, ou sita, 
que o povo pagava ao património Real , das fazendas y 
oo gado que possuia. Deriva-se do verbo Câbt* 
là receber aceitar qualquer presente ou dadiva. E se- 
rão livres do pagamento das ale anal as , e terras* 
Monarch. Lusit. Escripr. XI. do foral que El-Rei D* 
Affonso Henriques deo á Cidade de Coimbra. 

* Alchad àèsà\ Aicbadd. A face do rosto. Avicena. 

cap. 6. pag. ió; 

* Alchatim ^ilÃW Alchatim. Sáo os ossos, que sXis- 

tentão o espinhaço-, de maneira , que Alchatim , e AU 
íiejasi, servem ae baze a todo o espinhaço-, e donde 
nascera os nervos dos pés. Avie. L. I. cap. 10. p. i j. 

Alcoba , ou Alcova Alcobba. Pequena casa que de 
ordinário serve para o lugar da cama. 

Alcoba Alcobba. Aldêa na Província da Beira , Bis- 
pado da "Guarda, significa Torrinha. Tàmbem he nome 
de huma Serra , hoje chamada de Besteiros. Diccioua- 
rio Geograpb. de Cardoso. 

Alcobaça jLUftl Alcobaxa. Villa acastellada na Provín- 
cia da Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa 
os carneiros. Foi assim chamada , pelos muitos outei- 
ros que a cercão. Quasi todos os nossos EsCriptores de* 
rivão o nome desta Villa dos dous rios Côa , e Baça 
que a cercão; porém acha-se este nome escripto sem 
corrupção no primeiro Tomo da Chronica de Cister* 
Liv. III. pag. 328. nas seguintes palavras : Damus ita- 
que vobis locum ipsum , qua akobaxa nunc*patur&c. 

e 
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c sendo assim nao significa outra cousa mais que, cs 
carneiros. 

Alcobb **£A Alcobbe. Lugar na Província da Estrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa. Significa Torrinha. Car- 
doso, 

§ Alcoç air ji*oil\ Alcofair. Fortalesinha , ou pequeno 
palácio acastellado. A fortaleza foi até oposta a AU 
coçair\ que he treze lego as de distancia. Barr. Dec. 
II. L. VI1L cap. I. 

Alcochete «u-ji Alcaxete. Aldêa na Província da 
Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa , achado 
da ouvelha. He nome composto do nome verbal ^jUJ 
alçai o achado, e de ;\ £ xate a ovelha. Cardoso" 

Alcoentre «jkuLjiH Alconaitara lugar na Província da 
Estremadura /Patriarcado de Lisboa. Siguifica Ponte pe- 
quena. He nome diminutivo de ^yyas Alcantara a 
ponte. Dicchnario de Cardoso , e Geograpb. 

Alcofa ^âaJI Alcofa. ( voz Hebraica Cofd que significa 
o mesmo que em Portuguez. ) 

Alcofra ^ifoi Alcofara. Aldêa na Província da Beira, 
Bispado de Viseu. Significa Aldêa dos infiéis. Deriva-se 
do verbo Cafara ser infiel , incrédulo ; sem fé , 
nem Religião. He nome de rio na mesma Província, a 
Bispado , e significa o mesmo. Cardoso. 

* Alcohol _Xí*vfe}1 Alcahol. He composição de anti- 
monio crú, e outros mineraes reduzidos a pó subtil, 
com que os Orientaes , e Africanos tingem as pestanas 
dos olhos para enfeite ; e o fazem com certos pauzinhos 
redondos, e delgados, como o da ponta de hum fuzo, 
que molhado com saliva o passão peio pó, edepois sub- 
tilmente o fazem passar entre as pestanas. Vid. Avice- 
na , o Padre Marques, e outros. Ha outra qualidade 
de alcohol, preparado de vários mineraes, e serve para 
o mal dos olhos que he commum no Oriente, e segun- 
do a queixa , assim lhe applicão o Alcohol, ou compo- 
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sição dos ditos mineraes. Deriva-se do verbo 
Cabala tingir olhos de preto cora o Alcohol. Fbarma* 
cop. Alcohol em Farmácia he o espirito de vinho re« 
ctificado. 

§ Alcolea ImsJSSS Alcolia. A fortalesinha. Nome de 

hum a Aldêa no Arcebispado de Évora. Cardoso, 
§ Alcomenia iU^Cil Alcammunia. Certa qualidade de 

doce bera conhecido. 
§ Alcôtam ^uftl Alcottam. O occultador. Lugar no 

Termo de Cascaes. Cardoso. 
Alcorão ^l^Ml Alcor-an. He o nome que os Mahome- 
tanos dão ao livro da sua Lei. Deriva-se do verbo \£ 
Card ler, collegir escriptos. Foi assim chamado, por 
se terem ajuntado os diversos Capituios que nelle se 
contém, os quaes estiverão dispersos por muito tempo; 
e pela frequente leitura que delle fazem, e á imitação 
dos Hebreos que c ha mão á Biblia Macra livro da lei- 
tura. Vid. a nota de Espenio sobre a Sura 12 do Al- 
corão > e Gollio no seu prefacio sobre a sura 31, pag. 
174. 

Alcorão , também no sentido metaphorico se toma 
por lugar eminente , e" neste o traz Damião de Goes. O 
Adail andou com elle a braços , e o lançou do Alco- 
rão abaixo , e por ser muito alto, se fez em pedaços. 
Chronica d'EUlei D. Manoel fart. IV. cap. 39. 

Girardo João Vossio sem rasão deriva este nome do 
Grego, com artigo Arábico, mas olhando nós para o 
Texto Arábico, vemos na Sura 28, e 39, que Mafo- 
, ma diz , que elle escrevera o seu Alcorão na Lingoa 
Arábica clara, e pura, e sendo assim, não he de crer 
que elle tomasse do Grego logo a primeira palavra do 
seu livro , que he o titulo da sua obra. 
"Slcorobiu ^ja-jXN AlcorbinSFrcguezia na Provinda da 
Beira , Bispado de Coimbra. Significa os parentes , is- 
to he , Freguezia dos parentes. Deriva-se do verbo 

Ca- 
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- Careha chegar- se, aproximar-se , ter-se por parente , 
ou pessoa chegada. Divcionario do Cardoso. 

Alcofce .joJill Alcorce. Em Portugal , he massa de açú- 
car de que se fazem flores, passarinhos, e outras galan- 
tarias. Entre os Árabes, são huns bolos de massa de 
farinha sevados com manteiga, e açúcar. São chatos, 
e redondos como bolaxas. Os Christãos no Oriente os 
fazem pela Páscoa , e Natal. Deriva-se do verbo 
Caraça beliscar com os dedos , ou com as unhas ; por* 
que quando fazem os taes bolos , com as pontas dos de- 
dos Ines fazem beliscando huns dentes á roda , como os 
da roda de hum relógio. Bluteau, deriva este nome do , 
verbo Carére que diz ser Arábico , e que significa amas- 
sar ; porém, nem esta derivação he verdadeira, nem o 
verbo amassar entre os Árabes he Carére , mas sim , . ^acs* 
aja na. 

Alcorcova aaÍj^íH Alcorcoba. Espécie de aleijão, ou 
humor que se ajunta nas costas , ou peito de algumas 
pessoas , e os faz inclinar. Deriva-se do verbo de 4 le- 
tras ^^sj^ cdrcaba r, inclinar-se , dobrar-se; fazer al- 
guma cousa redonda como globo , ou como novélo. 
Duarte Nunes o deriva do Latim cucurbita a abobra , 
sendo puramente Arábico. Vi d. Avie. e outros Autho- 
res Arábicos. 

§ Alcouce ^yill Alcauce. O arco. Nome de trez AI- 
dêas, e dous lugares na Provinda d'entre Douro e Mi- 
nho , Arcebispado de Braga. Cardoso. 

Alcoviteiro Alcoued. Tirando-se deste nome as le- 
tras formativas eiro , e o artigo al , fica sendo eoer 9 
com a differença porém, de ter a letra d trocada por f. 
Os Castelhanos o pronuncião sem corrupção Alcabuet. 

\' Significa o medianeiro da torpeza, entregando, ou cou-- 
sa sua, ou alheia, a outrem. Deriva-se do verbo atf 
Cdda guiar , acompanhar, entregar acompanhando al- 
guma pessoa a outrem. 

§ Axcrkvite \^jyjSl\ Alquefrrite. O enxofre. Moraes. 

E At- 

\ 
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Alcunha a,:^h Alconi a. Pronome , que se ajunta ao no- 
me próprio, eao da família. Deriva-se do verbo 
Canna pôr appellido; ou nomear alguém por seu sobre 
nome. Duarte Nunes o faz nativo Portuguez. 

* Alcuzez jS-ySsSS Alcuzãr. Adormecimento , ou espas- 
mo dos membros ; espécie de apoplexia Avie. Liv. I. 
cap. i$. 

Aldeá Aldaiâ. Significa Povoação, ou lugar pe- 

queno. Hè voz Arábica , e nao Grega como diz BIu- 
teau, ea deriva de Aldainein que diz, -significa au- 
graentar, acerescentar. 

§ Aldebran ^Syj jji Addebran. Termo Astrónomo , que 

significa as cinco estrellas , chamadas olho de tauro. 
Bento Pereira. 

§ Alderete g^aJi Adderat. O arremesso. Nome de hu- 
ma Aldêa na Província d'entre Douro e Minho, Arce-* 
bispado de Braga. Cardoso. 

Alderis ( Ytijòft Alderis. Sao duas Aldêas do mesmo no- 
me na Província de entre Douro e Minho, Arcebispa- 
do de Braga. Significao o lugar da debulha, ou as ei- 
ras. Biccionario do Cardoso. 

Aldrava, ou Aldraba Aldraba. Ferro com que 

se fecha huma porta , ou janella. Ha aldrava com que 
se bate nas portas. Deriva-se do verbo dar aba ba- 
ter com ferro em huma porta j dar pancadas. 

* Aldebul _J^òJ1 Aldebul. Ethica confirmada ; Maras- 
mo. Avicena. Livr. IV. Tratado I. pag. 413. 

* Aldemamel j^UxJJ Aldamamel. Nome plural de 

dam ma la Nascida, Furúnculo &c. Avie. Liyr. I. 
cap. 7. pag. 45. 
Aldekuge r «jOJV Alderuge. Os degráos. Plural de Dar~ 
geton\ degráo. Freguezia na Provinda da> Beira , Ter- 
mo de Lamego* 

* Aldebugi ^oJV Alderugi. Sáo as extremidades das 
gengives superiores. Avie. Iivr. IIL cap. oí pg. 249, 

Al- 
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Jliúvak ~JjSS\ -dMovr: Freguesia na Provinda de entre 
' Douro e Minho, Bispado do Porto. Significa a redon- 
- da. Deriva-se do verbo^ daúara. Cercar ároda. Car- 
doso, 

* Aleabbntapup cSSSo , ~> Aly Ben Tafuf. Nome 
próprio de homem. Compoem-?e de -/f/y, nome pró- 
prio, eúeben filho; e de Tafttf appeJíido da sua fa- 
mília, e vem a ser, Aly, filho, ou da fatnilia da me- 

' dida cheia. 

Aleabentafuf , era hum esforçado Capitão Africano 
natural da Praça de Çafim; o qual sendo fiel Vassallo 
d'EIRei D. Manoel sugeitou com seu esforço toda a 
Província de Ducala á obediência do sobredito Rci> e 

• cm todo o decurso da sua vida fez cruel guerra ao Rei 
de Fez, Marrocos, e mais Províncias vizinhas; ora só 
com a Sua gente Mourisca , ora unido com os Porto*- 
guezes de Çafim , e Àrzilla , até que os Mouros por 
traição o matarão. Aleabentafvf em quanto viveo^foi 
leal Vassallo d 9 El Rei D. Manoel. Chronica. Part. 
IV. cap. 76. pag. 

Alecrim jJlôiM Aleclil. Arbusto aromático , e bem co- 
nhecido. Os Árabes lhe charaao ^s^\ }A&\ alclil el 
jabal Coroa do Monte. Vid. Pbarmacop. Tubaltns. 
Part. I. pag. 11. - ■ : 

§ Aleive Alaibe. Ainfanaia,adeahonra,ooppro* 

brio , o descrédito. Gol/o. 

Alensb Alhanam. Sao duas Aldêas , na Provin* 

cia de entre Douro e Minho , Bispado do Porto, Signi- 
ficSo cobra. Também he nome de hum campo em Afri- 
ca perto de Larache. Sabendo > que o Alcaide estava 
no campo de Alanas , o fora o accommetter, Chronica 
d'ElReiD. Manoel Part. III. cap. 35. pag. 341. ' 

Ç Aletria 3b ^1 Aletria. Massa bem conhecida. 

§ Alfaba* Al-kabir.Q vestido de diversas cores. 
DiccJonarto da Academia. ... \ ; . .. 

$ AlfabIBA Al-babib*. Aquerida^Nome de cer-j 

E a tas 
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tas ilhas. E quando conhecerão que erão Cbristãor, 
derão-lhe salva , e fizer ao alli as suas conservas , 
seguindo directamente ds ilhas de Alfabiba. Chroni* 
ca do Conde D. Fedro cap. 46. 

Alface Alcbasse. Hortaliça bera conhecida. Tam- 
bém he nome de Aldêa no Reino do Algarve, Termo 
de Tavira. Significa o mesmo. Chorograph. Port. do 
P. Antonio de Carvalho. 

* Alfa da el _juUiJt Alfaddel. Nome próprio. Signifi- 

- ca Beneficências , Liberalidades. Deriva-se do verbo 
fadela , ser benéfico. Dom Francisco d y Almeida man- 
dou dar ao Governador todos os escravos Mouros , e 
lhe mandou dizer , que elle sempre fora amigo do Rei 
Alfadael. Commentario de Affonso d* Albuquerque. 
Tom. IV. Part. IV. cap. 2. pag. 15-4. 

Alfafa ou ALFOPA-j^yLl Alhoha. Nome de huraa por- 
ta antiga de Lisboa, pela parte do Castello. Significa 
Ameixieira , ou porta da ameixieira. Map. de Portug. 

.- pelo P. João Baptista de Castro, (a) 

Alfafa* jixl\ Alhofar. Lugar na Província da Beira , 

- Bispado de Coimbra. Significa as covas. Deriva-se do 
verbo ^ hafara abrir cova , cavar na terra &c. Car- 
doso, 

§ Alfa geme ^lac\J.l Al-haj-jam. O cirurgião. Moraes. 
Alpajar de pena ysAÀS Albajar. Lugar no Reino do 
Algarve. Significa o penédo. Diccionario do Cardoso. 
Alfaia o *M Alfaia, (b) Qualquer movei de huma casa. 

Agente da terra he rica , ens casas jnui bem alfaia- 
das. 



00 O nome Arábico *±yà.\ Mgvga , ou Alhoha não significa amei- 
?*ira, mas sim fresta, ou postigo na parede, significação esta, que me 
parece mais conforme. 

. ' (*) He mais provável que o nome Alfaia traga a sua etymofogia do 
nome Arábico «M Jloa, que significa instrumento» apparato, ornato, 
poi^ue o nome acima indicado nio se encontra nos diccionatioa, • , 
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* das. Damião de Goes. Chronica dTllRei D. Manoel. 
Part. I. cap. 38. 

Alfaiam ^A.\ Alcbayam. Lugar na Província de Tras 
os Montes , Arcebispado de Braga. Significa lugar som- 
brio. Deriva-se do verbo ^ cbaiama fazer sombra. 
Cardoso. 

Alfaiate tuii Alcbaiat. Official que faz vestidos, e 
coze. Deriva-se do verbo fe Aa t cbaiata cozer. 

Alfaiates Alcbaiates* Villa na Provincia da Bei- 
ra , Bispado de Lamego. Também he nome de huma 
Ribeira no mesmo Bispado. Significa o mesmo que in- 
dica , isto he , Villa do Alfaiate, 
y Alba inça jújUII Alfainas a perdida , participio feminino 
do verbo ^.u fana, perder-se destruir-se. Lugar na 
Provincia da Beira , Termo de Torres Vedras. 

Alfama Alhama, (tf) Nome de hum bairro de Lis- 

■ boa , significa o refugio. Deriva-se do verbo bamd 
dar asylo, refugio, ou couro a alguém. 

Alfandega t «Lvii» Al f and a q. No Oriente, e em Afri- 
ca, he Hospício público, onde os mercadores Estran- 

- geiros se aposentão com suas mercadorias : Correspon- 
dem estas casas ás nossas estalagens-; porém nellas se 
não dá de comer. Em algumas terras do Oriente nessas 
Alfandaquas , se cobráo os Direitos Reaes, e nesta ac- 
cepção se usa deste termo entre nós. Os Italianos o pro- 
nuncião com pouca differença. Fondeco. 

Alfansque cJuULI Alcbaneq. Espécie de Falcão assim 
chamado. Significa SufFocador. Era Hebraico , e Syriar 
co , cbanaq , que significa o mesmo , que em Árabe:* 

Alfange ys^^S Alcbanjar. (voz Turca ) Espécie de 
Espada, ou faca larga, e curta. Também he nome de 

hum 



■■ ■■ ■ ? . !■ 

(*) Eu derivaria antes este nome do Arábico hamma Fonte quen^- 
te /caídas, &c., levando no principio o artigo Al *+aLi Alfama. 
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* hara bairro em Santarém , que fica aborda do Tejo." (^) 
§ Alfaqve cJÉll Al-beqque. Significa a fenda da terra , 
1 ou quebrada, que forma o pego, ou o Iago, quando 

* secca. He o pego fundo segundo Moraes. 

* Álfaqveojje áJtójv Alfaccaq. Resgatador, ou Liberta- 
dor dos Escravos , e prizioneiros de guerra. Deriva-se 

- do verbo Surdo £i face a. Soltar, remir, resgatar, 
dar liberdade. Compadecidos da sua misseria , alguns 
Alfaqueques , pagarão por elle. Ghorograph. Portu* 

i gueza. Part. I. pag. 229. Similiter si qui Mercato- 
res Alfaquaques advenissent de terra Sarracenorum 
&c. Monarch. Lusit. Tom. III. Escriptura 22. pag. 
094. . 

Alfaquequr &\&\ Alfaeeaq. Aldêa na Província da Es- 
tremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa Aldéa do 
Resgatador \ deriva-se do verbo antecedente. 

* Alfaqui Alfaquiiu He titulo que os Africanos 
dão aos seus Sacerdotes , e sábios da Lei. Deriva-se do 

. verbo *x> j acaba , ser sábio eloquente, instruido nas 
cousas Divinas, e Humanas. E mandou por seus Al» 
faquis pregoar gazua contra os Cbristãos. Chron. de 
Cister. Tom. I. Liv. II I. pag. 232. * 

* Alfaras u^JUl Alfards. (b) He nome genérico, e si- 
gnifica o Cavallo ; porém he mais próprio de Egua. Cons- 
ta, que pedi o o Papa a El Rei soe corro de certos Al- 
farazes , para reprimir a fúria dos Bárbaros. Anti- 
guidade de Lisboa» Part. I. pag, 353, O Author, nes- 
te 

1 ' — 

(a) O nome desta bairro deriva-se do nome JÍjJ.\ Àl-henxe , muda- 
da a letra guttural. ^ h em f , e a letra ultima (_£ x em g. Significa co- 
bra, ou víbora. He o nome , qué os Mouros deráo ao valle , que fica para 
a parte "do Sul da Villa , por onde se subia para ella, sendo o caminho fei- 
to em voltas para vencer a iminência. V. Afame pag. 17, e Alhanse ntr 
Elucidário L. I. pag. qj. 

(£) Seria talvez melhor dirivar este nome do Arábico uçjUll Al/ara^ 
que significa o cavalkiro, e perito da arte equestre, 
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* te lugar toma o nome de Alfarazés por Cavalleirog , e 
não por Cava lios. 

Alfarazés juJjàS) Alfarase. Lugar na Provinda da Pei* 

. ra, Bispado da Guarda. Significa , lugar dos Cavallei- 
ros , derivado do nome ^5 farás o Cavallo. 

t Alfarrábio cJ^W Atagrabo. Significa o roto, fura- 
do , ou destruído. He ó nome que damos a hum livro 
velho. 

Alfarroba i__,^AJ Alcharrub. O fruto da Alfarrobeira y 
sao huraas bagens compridas e largas , são doces porém 
pouco succosas. No Oriente , e Africa as comem a den- 
te, em Itália, e Hespanha nas terras pobres as comem 
cozidas , e temperadas com azeite , vinagre, sal , &c. Em 
Portugal, sendo as ditas Alfarrobas verdes, servem pa- 
ra tingir as linhas dos pescadores, e redes de negro, ou 
pardo ; e servem também para o sustento da gente , e 
das bestas depois de seccas. 

$ Alfazar *yUJJ Alfazer. O caminho espaçoso. E vie- 
rão aqueíle dia poer as tendas em Alfazar. Esta foi 
a sua primeira jornada (sahindo de Coimbra para 
Santarém). Cbronica de El Rei D. Afonso Henriques 
pag. 33 por Duarte Galvão. 

Alfazema **Jjál Alchozama* Planta aromática, e bem 
conhecida. 

§ Alfeire Al-beire. Significa o rebanho de gado 
lanígero* Nós designamos pojreste nome o rebanho > que 
anda separado do ala vão. 

§ Alfeitera íyJaW Alfatira. Significa as ofíertas , que 
se fazem a Deds. Segundo Moraes he o dízimo do ga- 
do. 

Ãlfeizar JyJM Alfaizar. (Termo de Serradores) O 
páo que tem mao^ ou segura as armas da Serra. Deri- 
va-se do verbo jy.f azara y apertar, segurar, restrin- 

ALFfilaAnAoi ^^Aáll Mffrixaran. Lxi&i na Província 

da 
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da Estremadura. Coutos de Alcobaça. Significa caniço 
ou cajnavial mludo. Cborog. Portug. 

* Alpella Alhella. Freguezia na Província de en- 
tre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Significa 
campo , ou arraial , onde os Árabes do campo armão 
suas Tendas, e fazem sua morada por certos tempos. 

Derivasse do yerdo Surdo baila pernoitar em hum 

lugar, morar por certo tempo. He também o nome do 
sitio, onde presentemente se acha fundado o Convento 
da Graça de Lisboa , cujo sitio se chamava antigamen- 
te. Alfella. Vide a Cborograpbia Portugueza. Da 
mesma sorte se dá este nome á Terra de Mourão. Vid. 
Monarcb. Lusit. Tom. II. 

Alfeloa i^As Albelua, Nome genérico de qualquer do- 
ce. Deriva-se de beluon doce. Em Portugal he do- 
ce que se faz de melaço posto em ponto. 

§ Alfbloeiko CL ^^^JJLl Ai-haluanio. O que faz , ou ven- 
de doces. Por huma Lei d'ElRei D. Manoel de 1406 
se determina , que não baja Alfeloeiros , e que pena 
haverão. Delles trata a Ordenação nova e antiga L. V. 
tit. 10 1. Elucidário. Tom. I. pag. 84. 

* Alpena A^-ot Alhenna. São as folhas de hum arbusto 
cujas folhas são semelhantes is da murta, as quaes de- 
pois de moidas , e reduzidas a pó se vendera nas logens 
dos Droguistas. Os Orientaes , assim Christãos, como 
Mahometanos, costumão nas occasióes festivas amassar 
o pó destas folhas , e cobrir as mãos , e pés com esta 
massa, e atallas compannos, desde a noite até o dia 
seguinte; e depois desacodida amassa esfregão as mãos, 
e pés com azeite , e ficão vermelhas , cuja côr dura por 
espaço de quinze, ou vinte dias sem se tirar, ainda que 
se lavem. Deste modo de enfeite, só as mulheres, e 
crianças usa o nas referidas occasióes. Os homens po- 
rém, (principalmente os Princepes, e pessoas grandes) 
sendo velhos , costumão tingir os cabellos da barba com 
agua destas folhas, ficando vermelhos, para encobrira 

l. ve- 
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velhice , e evitar os desprezos , que os Cortezãos ás ve- 
zes fazem dos grandes , chegando estes á idade de ter 
successcr. Deriva-se este nome do verbo ^ hanna tin- 
gir os cabellos cem Alfena , enfeitar-se &c. He também 
nome de lugar na Provinda de entre Douro e Minho, 
Arcebispado de Braga. Chorograph. Portug. E também 
Villa de Hespanha. Reino de Granada. Vid. Geogra- 
ph. Nubiense. 

Alfenete Alchelele. (Nome corrupto) Deriva-se 
do verbo Surdo yj^ cbalala pregar , segurar cora al- 
fenete. Em Castilhano. Aljilele. 

Alferes u^UJl Alfdres. Significa o Cavalleiro. Em Por- 
tugal, he o Official que leva o Estandarte, ou Bandei- 
ra. 

Alfer-se Alfere-se. Lugar, e Serra no Reino do 

Algarve, termo de Silves. Significa lugar dos Cavai- 
leiros. Diccionario do Cardoso. 

Alferce ^\ ttt Alfas. Enxadão, alvião, e também si- 
gnifica o machado. 

§ Alfetena &z*1\ Alfetna. Discórdia, sedição, guerra, 
Elucidário. ToríC I. pag. 86. 

t Alfim Alfil. O Elefante. Peça do jogo do Xa- 
drez , qué representa o Elefante. 

* Alfitete oUiJi Alfetdt. (Termo de Cozinha) He 
certo guizado de gallinha , ou carneiro, com massa fi- 
na, ou polme, açúcar, especiarias, e outros temperos. 
Deriva-se do verbo de quatro letras fatfata. Cor- 
tar em bocados, partir em fatias, esmigalhar, (a) Avie. 
traz este nome com o significado de migas , ou pão co- 
zido. Liv. III. Trat. VI. pag. 340. 

F * Al- 



(<j) Eu derivaria antes este nome do verbo surdo £\9 Fatta , que tem 
esta mesma significação, porque nunca encontrei nos diccionarios tal veibo 
de quatro letras, cujo nome significa propriamente migalhas, ou migas. 
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* Alfjtian ^LãíJI Alfitidn. Idade juvenil, ou mocida- 
de. Avie. L. I. Trat. III. cap. 3. 

* Alfitra Alfetri. Certo tributo que os Mouros 
antigamente pagaváo aos Reis de Portugal , quando aqui 
vivião, assim do gado como dos bens, que possuiao. 
Vid. Monarcb. Lusit. Tom. VI. pag. 178. Deriva- 
se do verbo ya f atara , remir , reconcilia r-se com al- 
guém oíFerecendo-lhe alguma dadiva. 

§ ALFOFAR^UacOl Al-bofar. As covas, ou escavações. No- 
me de hum lugar na Província da Beira, Bispado de 
Coimbra. Cardoso. 

Alfogeira *j*à\ Alhogeira. Diminutivo de haja- 
ron a pedra. Significa a pedrinha. Lugar na Provinda 
da Estremadura. 

§ Alforba *aX*vU Al-holba. O feno grego. Moraes. 

Alforge Alcborge. Espécie de sacola , dividida em 
duas algibeiras, em que se leva mantimento, ou fato 
na jornada. Deriva-se do verbo cbaraja sahir fó- 

ra, fazer jornada. Bluteau , deriva este nome da voz 
abfad guardar, conservar, esconder. Cuja derivação só 
nelle se acha , e contraria a todos os mais Authores. 

Alforra Alborra. Lugar na Província da Beira, 

Bispado de Coimbra. Significa cousa livre, sem sugei- 
çao. Deriva-se do verbo Surdo ^ barra libertar, dar 
carta de alforria. 

Alforri a Alborria. A liberdade que o Senhor dá 

ao escravo. Deriva-se do verbo antecedente. 

Alforras juJlatfvH Albolba. Espécie de legume medicinal \ 
mais pequeno que o feijão fradinho. Os Médicos Orien- 
taes applicão a agua deste legume nas febres ardentes. 
Os Castelhanos o pronuncia© sem corrupção , só com a 
mudança do b por u, Alholva. 

* Alfostigo uJCúJLN Alfortoq. Fructo semelhante ao pi- 
phão muito oleoso, e agradável ao gosto. Os Orientaes 
o comem por sobre me%a como amêndoas. Os Euro* 

péos 
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péos usa o dciíe para tempero de certos guizados e pu- 
dins com passas de Corinthio. Os Francezes lhe cna- 
mão Pi st ache. Avie. traz este nome no Livr. I. pag. 
269. e da mesma sorte vem na Pbarmac. Tubalense. 

t Alfoz uaaÁN Alfabs. O campo, ou lugar habitado. 

§ Alfugera, ou Alfurja «^.JUt A/forja. O intervalo, 
ou espaço que medea entre duas cousas. Dicc. da Aca» 
demia. Moraes. 

Algalia AJUtti Algalia* Entre as muitas opiniões que ha 
sobre a composição da Algalia, a mais provável, se- 
gundo Marnfado, he o excremento de hum animal se- 
melhante á corça ; o qual se cria nas montanhas da 
Ethiopia , e que depois de composto se faz como un- 
guento a que os Persas charaão ; zobad , e os La- 
tinos Gália muscata: Os Árabes por darem grande va- 
lor a este unguento , lhe accommodaráo o nome de aJUM 
algalia, que significa cousa muito cara; de muito va- 
lor, e estimável , derivado do verbo ttê galla , vender 
caro ; levantar o preço á fazenda &c. 

Alga li JUH Alga li. Freguezia , e Ribeira na Provincia 
do Alem-Tejo, Arcebispado de Évora. Significa ferve- 
douro. Deriva-se do verbo gala ferver. 

* Algam ^«1 Algamm. Afflicção do animo, oppressâo. 
Avicena , cap. 8. pag. 49. 

$ Alganame ^U*51 Algannam. Oganadeiro, o princi- 
pal guardador de gado. Que todos os alganame s , os 
que com Senhores morarem , lhe dem por soldada 8 
maravedis , &c. Acordos de Évora de 1302 e 131 8. 
Algahdur j>4 xun Algandur. Lugar na Provincia do Alem- 
Tejo, Arcebispado de Évora. Significa casquilho, ou 
enfeitado , ornado , e asseado. Choro gr aph. Portvgue- 
za. 

Algar um Algdr. Cova, sorvedouro, ou concavidade 
subterrânea. Deriva-se do verbo Ai gàra submergir-se, 
hir ao fundo. Os Camponezes, charaáo aJgar, a qual- 

F2 quer 
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quer baixo cercado dé montes; onde se ajuntao, e es- 
condem as aguas que para elle correm. 
Algar ^US! Algar. Lugar na Província da Estremadura, 
Patriarcado de Lisboa. Significa Sorvedouro , ou lugar 
baixo. Deriva-se do verbo antecedente. Choro gr aph. 
Portugueza. 

§ Algar do ouro Algar. A caverna , ou gruta. O 
j.° nome he Árabe, e o 2. 0 Portuguez. Nome de hu- 
raa Povoação junto da Villa de Paialvo. Cardoso. 

§ Algara g uai Algara. Significa a incursão da cavalla- 
ria para roubar, captivar. Moraes. Deriva-se do verbo 
±2 fazer incursões contra o inimigo. No foral de EJvo- 
ra de 1166 determina EIRei D. Alfonso Henriques, 
que Omnes cavalos , qui se perdederint in Algara , 
vel inlide , &c. 

AlgarÂo^UM Algdro. Rio pequeno na Província da Bei- 
ra, Bispado de Coimbra. Significa submergido. Deri- 
va-se do mesmo verbo a cima. Diccionario de Cardo- 
so. 

Algares ^JJòS Algdres. Aldéa pequena na Província da 
Beira , Bispado de Coimbra. Significa o plantador. De- 
riva-se do verbo IJ(y i gdrasa, plantar, pôr arvores. 
Cberograph. Portugueza. 

Algaravia jujJUI Algarbia. Cousa do Algarve ou do 
Occidente. He nome feminino do masculino Algarb* 
O Occidente. Náo significa a lingoa Arábica co- 
mo diz Bluteau no primeiro Tomo de seu Diccionario. 

Algarve w^UI Algarb. He a parte Occidental, ou Poen- 
te. 

Assim chamão os Mouros á antiga Turdetania. Não 
pude descobrir, onde Duarte Nunes de Leão, Bluteau, 
e outros Authores acharão a Etymologia que dão a es- 
te nome , dizendo , que Algarve na lingoa Arábica si- 
gnifica terra plana, cham, e fértil, quando todos os 
Authores Árabes até o mesmo vulgo o toma pela parte 

Oc- 
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Occidental. Algarb, que nós corruptamente chama- 
rnos Algarve. Barros, Década I. pag. i. 
§ Algarvio ^\ Algarbio. Natural do Algarve, Occi- 
dental. 

§ Algazuani j^ytfl Algazuani* Appellido de hum Mou- 
ro , que significa combatedor pela religião. Vinhao com 
grande poder capitaneados por Sid Algazuani. To- 
mada de Tanger , escripta pelo Conde de Ericeira pag. 
198. 

§ Algazarra *jjyL\ Algazraba. O ruído , qu^confusão 
de palavras. E no mesmo dia foi hum grande esqua- 
drão de Turcos com suas bandeiras desenroladas dar 
vista da fortaleza ( Dio ) fazendo suas algazarras. 
Couto Dec. VI. L. I. 

Algebebe, XkL\ Algebbab. Official de alfaiate, que faz, 

e vende fatos , e vestidos. Deriva-se de jubbaton 
vestido curto com mangas , ou sem ellas , ou espécie de 
colete. 

Algebeira tjuÀS Algeiba. Bolço, ou espécie de saqui- 
nho cozido no vestido, ou calções. Deriva-se do ver- 
ba u-jLj. jaba , trazer alguma cousa comsigo. 

* Algebin g^aÍI Algebin. Vêa de algebin, he a que es- 
tá entre as duas fontes da testa. Avicen. na Index. &c. 

Algebista Aljabbar. O que exerce a arte de con- 
certar , ou reparar os ossos quebrados , ou deslocados. 
Deriva-se do verbo jabara. Concertar , solidar , re- 
parar os ossos quebrados , ou deslocados. 

Álgebra «jU^I Algebdra. A arte de reparar, e concer- 
tar os ossos quebrados, ou deslocados. Deriva-se do 
verbo antecedente. 

§ Algema Álgebra. A sciencia , que faz huma das 
partes da Mathematica. 

Algemas /^UcUJt Allejama. (a) Instrumento de ferro 

com 

00 Também; se pode derivar do nome Arábico AJulaaJ) Aljamca % 
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cora que o Alcaide, ou Official de Justiça prende as 
mãos do criminoso, ou dedos pol legares. Deriva-se do 
verbo ^asO la janta pôr freio, subjugar &c. 

§ Alqemia *a*scu1! Alagemia. A lingoa barbarica. Os 
Mouros dão este nome ás lingoas Europeas. He o mea^ 
mo que algaravia segundo Moraes. 

§ Algerevia, ou Aljaravia íaxJL^OÍ Algelabia. Espé- 
cie de roupão com meias mangas , e capuz , que chega 
até ao joelho. Tinha vestida huma camiza de linho , 
tinta de azul , e sobre ella huma Algeravia. Barr. e 
Moraes. 

Algeroz ^.ySl Alzarub. (voz corrupta) O canal prin- 
cipal do telhado. Deriva-se do verbo . «. ; Zaraba, 
correr para baixo , pingar , cahir ás gotas. Está muda- 
do o z em g \ assim como Zarafa , em Girafa ; e o ul- 
timo b em z. 

Algesur ^^^01 Algesúr, Villa no Reino do Algarve. 
Significa arcada , ou os arcos. He nome plural de JW T . 
gesron o arco ou ponte. Cardoso. 

Algezira «jj^OI Algezira. Nome de huma Cidade de 
Hespanha sobre o Mediterrâneo. Significa Ilha , os Mou- 
ros lhe chama vão u y ô£\ Jazirat el chadrd a 
Ilha Verde. Vid. Geograpb. Nubiensc, e Florião do 
Campo , Descripção das Hespanhaò. 

§ Algibe ' :rr u A/gibe. A cisterna. Moraes. 

Algido s+^si\ Aljaido. Aldêa na Provinda da Beira, 
Bispado de Viseu. Significa Aldêa do Liberal. Deriva- 
se do verbo jada, ser liberal, benéfico, grato &c. 
Cardoso. 

Algiras yol^l Algerds. Aldêa na Provincia da Beira , 
Bispado de Viseu. Significa campainhas, ou chocalhos. 

He 



que segundo Gilio significa s: vinculum, quo collum cum manibus 
4itur. - Nasce do verbo jamà, Ajuntar , unir. 
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- He nome plural de jarason a campainha. Cborograph. 

Algobeila jJLa^OI Aljobeila. Aldêa na Provinda da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Nome diminutivo 
de jabafon o monte. Significa , monte pequeno , ou 
montezinho. Cardoso, 

Algodão (^laill Alcoton. Espécie de lanugem muito fi- 
na , e branca , e bem conhecida. 

* Algolamia Algolamia. Idade da adolescência, 
mocidade, Avicena. Livr. I. Trat. III. cap. 3. 

* Algorab w>1j*M Algorab. Arvore assim chamada , de 
que se tira o oleo de Algorab , que serve para a laxi- 
dáo dos nervos. Avie. Livr. I. cap. 14. pag. 65*. 

* Algorabâo Algar abo* Espécie de ave seme- 
lhante ao Grou. Bluteau. 

§ Algouraivâo (^jtft Alcorauan. Ave de pernas mui- 
to delgadas e compridas , como a Cegonha. 

Algvazil _j Âm ^\ Aluasil. Vide Aluazi. Tomou este 
nome hum g*, assim como deVimarenes, Guimarães; 
de Wilhám , Guilherme , Ward , Inglez , Guarda , e ou- 
tros. 

* Algvergue Alquerque. Espécie de jogo de ra- 
pazes, semelhante ao de Damas. Deriva-se do verbo 
áS carraca andar vacillante , cercar , andar á roda. 
Blut. 

Alguidar Algadar. (voz Pérsica) àt Jôí godar. 
Vaso de barro bem conhecido. 

* Alhedase Albedace. Idade da mocidade até os 
30 annos. Avie. Livr. I. Tratado III. 

Alhapa aitii Alcbava. Nome de hum sitio era Santa- 
rém pela parte do Oriente. Significa medo, ou temor. 
E6te sitio era hum outeiro, que cahia para hum valle 
muito fundo; donde os Mouros lança vão os mal feito- 
res, quando pela justiça erâo sentenciados ã morte, de 
maneira que quando chegavão ao fundo do valle hiao 
já feitos .em pedaços, Deriva-se do verbo ^ju cMfr, 

te- 
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temer , recear! Monarch. Lusit. Eseriptura 20. da 
tomada de Santarém, 

* Alhalcum ^yUU^n Alhalcúm. O Cco da bocca perto 
dos gorgomilos. Avie. Livr. I. cap. 12. pag. 18. 

* Alhaleb uJLeOI Alhaleb. Vêa. He a que desce até ás 
virilhas; e se chama porus uritridis. Avie. Livr. I. 
cap. 5. pag. 23. 

* Alharbe aj^M Alhdrbe. Insecto, chamado Cameliáo. 
Avie. Livr. IV. Tratado V. pag. 495*. 

àlhares ^UcUi Alhdres. Aldêa na Provincia da Beira, 
Bispado da Guarda. Significa o guarda. Deriva-se do 
verbo h ar as a guardar , vigiar. Chorograp. 

* Alhajame **{à\ Alhejama. Vêa alhejame, a que está 
situada no alto da testa. Avie. cap. 21. pag. 80. 

* Alhamazes j^u^t Alhomaze. Nome de huma famí- 
lia em Africa. Significa fortes, ou firmes. 

Entre os quaes havia hum bom Cavai leiro de Te- 
tuao muito esforçado da família dos Alhamazes. 
Chron. d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. $2. pag. 
381. 

§ Alhanse fjsixò] Al-banaxe. A cobra ou vibora. Este 
nome derao os Mouros a hum valle de Santarém , que 
fica para o Sul junto da Villa , por onde se subia para 
elle. Charaao hoje a este valle o bairro de Alfange. 
Elucidário. Tom. I. pag. 93. 

* Alhasela *L*Udi Alhasela. Vêas Alhasela. São situa- 
das na parte posterior da cabeça sobre a cova da nucà. 
Avie. Livr. 1. cap. 22. pag. 68. 

Alheda IjvxvJl Alheda. Ribeira pequena na Provincia da 
Beira , Bispado de Lamego. Significa o limite. Deriva- 
se do verbo Surdo j^. hadda limitar, terminar; pôr li- 
mite a qualquer cousa. Cardoso. 

Alhella *JUaJt Alhella* Vid. Alfella. Mandou o Almo- 
cadem tres Mouros de paz para saber onde estava 

, Alhella de Oleid, Çaied, isto he o arraial da famí- 
lia 
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lia do nóhre. Damião de Goes. Chronka d' El Rei D. 
Manoel. Pare. IV. cap. 40. 

* Alhelme Alhelme. Por outro nome *fc»/<?j 

bertatis. São os dentes molares , a que chamamos den- 
tes do sizo. Avie. Livr. I. Part. I. cap. 10. dos den- 
tes. 

* Alhmar y^iS Alahmar. Appellido, que significa o 
vermelho. Chegando a Coimbra , onde reinava Alha~ 
mar , o achou posto em armas para o .receber. Mo- 
narch. Lusit. Tom. II. pag. 311. 

* Alhiuania ju5Ij«N Alhiuania. Os espíritos animaes. 

Avicen. cap. 4. Summa V. 

* Alhosos ^yu^S Albâstís. São tres ossos pequenos car- 
quilhozos , que estão no fim da cauda , chamados os 
Cauda. Avicena, cap. 12. pag. 13. 

§ Aljama XftUaalt Aljamd. O ajuntamento, ou assem- 
blea. Moraes "da-lhe a significação de mouraria , e po- 
voação ou junta de Mouros. Deriva-se do verbo 

Jamaa. Congregar, ajuntar-, e não da que lhe dá o 
Elucidário Tom. I. pag. 04. 

Aljava *a«vN Aljâba. A bolça em que se metem as se- 
tas. Deriva-se do verbo ^ r jaâba. Colligir , ou me- 
ter as setas na aljava. 

Aljezida «j^n Aliazida. Aldêa na Província da Bei- 
ra, Bispado 'de Coimbra, He nome feminino de jazi- 
do. Significa augmentador, e vem a ser Aldêa da 
augmentadora. Diccionario do Cardoso. 

Aljôfar y^cdl Aljauhar. Significa pérola. Castello de- 
riva MtP nnmp An Pprsim à Fauhar aue sicni 



riva este nome do Persico gauhar que significa 

a mina donde sahe qualquer cousa boa. Porém parece 
que esta derivação nasce daquella vindo do verbo ^ 
jabara manifestar •> donde a deduzirão para significar 
tudo o que ha de mais elegante , e excellente era algu- 
ma cousa, e mais substancial) donde também derivão o 

G no- 
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nome iSy^^jãuhari , cousa substancial , e debaixo des- 
te nome se entende toda a pedra preciosa. 

Aljorses uJ^jí Algerds. (nome corrupto que se uza 
na Beira.) Significa campainhas, ou chocalhos, que se 
pendurão aos pescoços das bestas. Bluteau. 

§ Aljuba, ou Aljubeta *Asçdl Aljobba. Certa vestidu- 
ra mourisca curta com meias mangas , ou sem ellas á 
semelhança de jaqueta , ou collete. 

Aljube c_ A^sOl Aljobbe. Propriamente significa cisterna, 
ou poço sem agua , cova profunda. Muitas vezes se to- 
ma por lago de Leões \ pnzão, cárcere, ou cadêa. Em 
Portugal, he cadêa dos delinquentes em matéria Eccle- 
siastica. Deriva-se da voz Jobbon o poço , ou eis* 
terna. 

Aljubeilia aJUx^H Aljobeilia. He nome de lugar em 

Africa. Signjfica montuoso. Deriva de jabalon , 
o monte. O Almocadem foi accommetter as duas Ai- 
dê as que estão na Serra de Alfarrobeiro , que erao 
Aljubeilia , e Arihana. Damião de Goes. Chronica d 9 
ElRei D. Manoel. Part. I. c. 84. p. 108. 
* Ali Ben mumen (<JÍ ju Aly ben mumen. Nome 
própria Significa Aly , filho do Crente. As principaes 
Cabildas vierão pedir paz em nome de toda a Pro- 
vinda, e de Ali ben mumen Senhor delia. Damião de 
Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 7. 

Fg- 373- 

Alicate um Allàcati. Torquez, instrumento de que 
«são os ourives , ferreiros , caldeireiros , e ferradores. 
Deriva-se do verbo yo Lacata apanhar agarrando , afer- 
rar , pegar com tenaz , ou Torquez. 

Alicerce ^LOM Al 'asas. O fundamento de qualquer edi- 
fício. Deriva-se do verbo {ytMt \ Assas a* Lançar funda- 
mento, estabelecer qualquer cousá para a, posteridade. 
Os Hebreos também dizem asis , que significa o mes- 
mo. 

§ Ali- 
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§ Alifafe cJtilt Al-òafafe. Leve no peso. Deriva-se 
do verbo Maffia. Ser leve. Em 1092 significava o 
travesseiro, em que o rosto, ou face se levanta, ou aí- 
livia : quasi elevans , vel alevians facem ; como se vô 
da Doação, que neste anno fez Maior, viuva de João 
Justo á Igreja de S. Pedro de Coimbra. Elucidário 
Tom. I. pag. 93. 

* Ali nacer ^ Aly nascer. Nome próprio com- 
posto de ç^Xs. Àly , e tie nacer. Significa AI7 o 

victorioso."0 Almocadem Fero de Menezes , foi cor- 
rer o campo de Ah nacer. Damião de Goes. Cbroni- 
ca d 9 ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 49. pag. £40. 

Alizares Alizar. (Termo de Carpinteiro) A guar- 
nição de madeira de huraa porta , ou janella. Em Ára- 
be significa tudo aquillo que cobre o corpo. Deriva-se 
do verbo ^ azara , que na II. Conjugação significa 
cobrir-se com túnica a que chamão jiy ,1 yzdr. Em He- 
braico , também azar significa o mesmo. 

Alkermez y^BI Alkermez. Espécie de confeição assim 
chamada Avicen. 

§ Alkermes y«yiJl Alquermez. Agram. Em Pharmacia 
he a confeição , cujo principal ingrediente he a gram. 

§ Almacave jj\x^\ Almacaber. Lugar das sepulturas, 
ou cemitério. Assim se appellida a Igreja de Santa Ma- 
ria em Lamego. 

Almaceda íj^W UH Almdzaida. Ribeira, e serra junta 
á Villa de Sarzedas. Significa aguas crescidas. Cardoso. 

* Almachim pjijj Almaquim. São os dous músculos, 
. que causão o movimento dos olhos, e também se cha* 

mão músculos angulares. Avie. cap. 4. pag. 16. 

* Almacamiíz fjOj+xj] Almacmús. Appellido de hum dos 
Reis Mouros de Sevilha. Significa Saltador. Deriva-se 

do verbo Camasa Saltar. EIRei foi casado com 
Dona Maria, filha tfEh Macamuz Rei de Sevilha* 

Ga a 
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a qual foi clamada Zeiâa antes de ser baptizada. 
Monarch. Lusit. Tom. II. pag. 386. 
Almacega xiofrlt Almasnâa. Tanque pequeno, onde ca- 

he a agua da chuva , ou da nora. 
Almaua 'cXatiJÍ Almadân. Villa fronteira de Lisboa, e 
separada pelo Tejo na distancia de huma legoa. Signi- 
fica mina ; isto he , de ouro , ou prata. 

BJuteau , seguindo quasi todos os Etymologistas an- 
tigos, deduz este nome das vozes Inglezas Wimadel , 
que quer dizer , segundo elle nós todos a fizemos ; per- 
suadindo-se que os Fidalgos Inglezes , que ajudarão a 
EIRei Dom AíFonso Henriques na Conquista de Lis- 
boa a edificarão , e desta sorte a denominarão. 

Fr. Luiz de Souza, na Historia de S. Domingos, 
Part. III. Livr. VI. cap. 8. firma a Etymologia deste 
nome nas palavras também Inglezas aliomad, que de- 
veria escrever alismade. Elle quer , que os Inglezes 
usassem desta expressão, que significa tudo está feito, 
para designarem a sua boa ventura na edificação da- 
quella Villa depois de conquistada felizmente Lisboa, 

Eu não posso approvar, nem huma, nem outra Ety- 
mologia ; porque esta Villa já existia com o nome de 
Almadan muito antes da conquista de Lisboa. 

Pois o nosso primeiro Rei Dom Affonso Henriques 
se apoderou delia em 1 147 , e nós vemos , que já ha- 
via a Villa , ou a Fortaleza de Almada no tempo em 
que foi escrita a Geographia Nubiense (*), que teve 
por Author (J?) o Xerife Eledrisij o qual vivco no Rei- 
nado de Rogério (c) Rei de Sicilia , e a quem dedicou 

aquel- 
CJa) Patte terceira, Clima quarto. 

(b") Le Geograf>he Nubien , autrement le Cherif Eledrisi. Histoire des 
Huns. Tom. IV. pag. 367. & l' Afrique de Marmol, Tom. I. pag. 321. 

(c) Rogério, viveo no anno de 1090 de Christo, e 483 da Hégira. 
As palavras do Author são as seguintes : Af firmamos , que a Sicilia he. an- 
tiquíssima , cujo Rei no tempo , que escrevemos este nosso Livro era Jtoge- 
ftf, c a quem a dedicámos. Geograph. Nub. Part. H. Clim. IV. &c 
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aquella obra. E como devemos dar maior crédito ás 
memorias mais antigas, por isso me persuado, que os 
Árabes lhe impozerao o nome de Almadân , que na Iin- 
goa dessa nação significa mina de ouro , ou prata : e 
como elles cofhião muito ouro mie o Tejo lançava fó- 
ra , quando o mar se agitava lhe pozerão o nome de 
£dut*H tf**, bosnel mandán. Fortaleza da mina. Vide 
a mesma Geograpb. Part. III. Clim. IV. Descripção 
da Lusitânia. 

§ Almadan • juull Almádan. A mina de qualquer me- 
tal. Lugar no Termo de Torres Vedras. Cardoso. 

§ Almadrava íjjâJI Almadraba* A armação, em que 
cahe o atum. Duarte Nunes de Leão. 

Almadena aííUM Almadena. Aldêa no Reino do Al- 
garve. Significa Torre, ou Lugar do Pregão. Deriva- 
se do verbo addana, gritar, dar vozes, clamar, 

chamar gritando para a Oração. Almadena , he Torre 
muito alta á maneira das nossas dos sinos. Em cada 
Mesquita ha huma Almadena com huma varanda á ro- 
da , com quatro portas em correspondência. Quando são 
horas da Oração, sobe o Ministro, ou Parroco daquel- 
' la Mesquita ao alto da dita Torre , e andando á roda 
deJla , grita em voz alta para que o povo venha para a 
Oração. O modo de chamar ao povo, he do modo se- 
guinte: diz por tres vezes jj£\ ^\ allabo acbar y Deos 
he grande ; e por outras tres vezes *ui <x+**^ *M *t *i\ * 
La elab ella allab 9 Mobammad rasul allab , quer di- 
zer , não ha Deos senão Deos. Mafoma he Legado de 
Deos. Torna por outras tres vezes a dizer ^X* ^ 

ha í âla essalah. Vinde para a Oração y e assim de ma- 
drugada , e accrescenta o que se segue ^» ^ 
essalab a chi ar menennaum , a Oração aproveita mais 
que o dormir. Acabada esta ceremonia , desce para a 
Mesquita, e espera que se ajunte o povo para rezar com 
clle. A's horas em que os Mahometanos tem obrigação 
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de rezar, se pôde ver na letra Ç, ou S debaixo do no-' 
me Çala, ou Said. 

Àlmadia Almadia. Espécie de embarcação peque- 

na , que se usa na índia , e Costa de Africa. Deriva-se 
do verbo mada cavar hum madeiro á maneira de 
calha, ou*canóa. Logo ao amanhecer , vierão pelo rio 
abaixo tres Almadias, que os do Brazil cbamao ca- 
uda. Damião de Goes. Cbronica d 9 ElRei D. Manoel. 
Part. I. cap. 36. pag. $6. e Barros Liv. I. Década I. 
cap. 7. foi. 15 e 17 ^ ; e também Camões Canto I, 
Huns vão nas Almadias carregados. 

Almadraque r Almatrah. Significa colxim, e não 
colxão , ou enxergão de panno grosso , como diz Bluteau 
no seu Diccionario. Lourenço Francesini lhe dá melhor 
significação , do que o mesmo Bluteau. Vid. Vocab. 

- Castelhano , e Italiano do mesmo Francesini. 

§ Almapalla jdt^uJt Alma baila. O exercito, ou acam- 
pamento. Demos pregão em A Ima falia. Duarte Nu- 
nes de Leão. Cbr. do Conde Dé Henrique pag. 171. 
O sitio , aonde está fundado o Convento da Graça em 
Lisboa, também assim se chamava antigamente. 

§ Almahalla *Jl^1 Almaballa. O exercito, Dicc. da 
Academia. 

Almafre ,yuUN Almagfre. Morrião , Elmo , capacete de 
aço, ou de ferro, que costumão trazer na cabeça os 
homens vestidos de armas brancas. Deriva-se do verbo 
JL* gafara. Cobrir , ou pôr alguma cousa sobre a ca- 
beça. EIRei accrescentou ds moradias de 65 libras 9 , 
que os vassallos tinhão de antes , mais dez, que erão 
quinze dobras Mouriscas , e que por esta quantia , 
havia de ter o Vassallo bum bom cava Ih de accom- 
metter , e Loriga com seu Almafre. Chronica <FEl- 
Rei D. Pedro I. cap. 13. pag. 26. 

Almagesto ( voz Grega , superlativo , com artigo Arábi- 
co, que significa cousa grande) He o titulo de hum li- 
vro 
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vro de Ptolomeu , que trata de toda a Astronomia. Blu- 
teau sem mais reflexão o faz Arábico, e diz que signi- 
fica gipnnde construcção. 

Almagre Almagra. Terra vermelha , mineral de 
que se servem os pintores para varias obras ; e os serra- 
dores para assignalarem onde devem cortar, ou serrar 
a madeira. Deriva-se do verbo magara untar, ou 
assignalar com almagre. 

Almanach ^\ Almand. Calendário, ou folhinha. De- 
riva-se do verbo manây contar, numerar, calcu- 
lar, definir, repartir por conta. 

§ Almanchar jkiJS Almanchar. O estendedouro. As- 
sim se chama no Algarve á eira, aonde se põem os fi- 
gos , e outras fructas a seccar. 

Almandur j^ôx^S Almandur. O avistado. Participio do 
verbo ^ nadar , ver , avistar. Lugar na Província de 

Almanjarra «j^wM Almojarra. O pdo torto da atafo- 
na , ou nora, porque puxa a besta ; significa propriamen- 
te a rastadeira. Deriva-se do verbo Surdo ^ jarra pu- 
xar, arrastar, atrahir a si arrastando. 

Almansil _Jyj\ AlmansaL Aldêa no Reino do Algar- 
ve significa o aposento , ou hospedaria. Deriva-se do 
verbo k.s nasela hospedar, aposentar, dar agasalho, 
e pousada a alguém. Cborograpb. Portugueza. 

* Alm ansur jyaUS Almansur. Nome próprio de hum 
Rei Mouro ; e a de Marrocos ; o qual vindo á Con- 
quista de Hespanna, entrou em Portugal, e assolou as 
terras desde o Guadiana até o Mondego. Deriva-se do 
verbo ^ naçara ajudar, soccorrer; e como he parti- 
cipio passivo, significa soccorrido, victorioso &c« 

He nome de huma Serra na Provincia da Beii;a , Bis- 
pado de Viseu, vulgarmente chamada cabeça d^lman- 
«ur. Deo-se o nome de Almansor a este monte por nel- 
le se fazer forte, quando se retirou fugindo. Ê se re- 
tirou fara bum lugar alto , que ainda boje se cha- 
ma 
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ma cabeça ã* Almansur. Monarch. Lusit. Tom. II. 
cap. 2?. pag. 261. 

Também he nome de huma Ribeira no Alem-Tejo, 
Arcebispado de Évora. Tomou o nome de Almansur, 
por acampar com o resto de seu exercito junto a ella. 
Cardoso, 

Almansur at tjyaj^ Almansur at. Lugar na Província 
da Beira , Bispado de Coimbra. Significa victoriosa. To- 
mou este lugar o nome de Almansur por nelle pernoi- 
tar. Deixando ao sitio em que se alojara o seu nome 
por lembrança de que alli passara ; porque até os 
nossos dias se chama Almansur at , ou Mansur es. Mo- 
narch. Lusit. livr. 7. cap. 25:. pag. 361. 

Almargbm ajj^JI Almar ge. Aldeã na Província da Bei- 
ra, Bispado de Coimbra; outra no Reino do Algarve, 
e tres na Província da Estremadura Patriarcado de Lis- 
boa , em que entra a chamada do Bispo. Todas signifi- 
cao Prado , ou lugar ameno cheio de herva , e pasto pa- 
ra o gado. Deriva-se do verbo marajá dar pas- 
to , ou cortar herva para o gado. Cborograpb. Portu- 
gueza. 

Almarjam f+jctt Almarjam. Aldéa no Reino do Al- 
garve. Significa lugar das pedradas, ou do cumulo das 
pedras. Deriva-se do verbo ^ rajama apedrejar al- 
guém. Cardoso. 

* Almarracha Aájli Almaraxxa. Regador, ou borri- 
fador. Deriva-se do verbo Surdo raxxa borrifar, 
deitar agua com a mão , ou com regador. Bluteau. 

§ Almartega sfojU A/marteca. A escuma, vapor, fu- 
mo, e fezes dos metaes. Bento Pereira. 

Almatrixa *áJaU Almatraxa. São as mantas com que 
guarnecem as bestas de sella. Também significa os ata- 
faes com franjas. Deriva-se do verbo taraxa. Sal- 
picar com lama , agua , ou qualquer cousa liquida. 

Almazem ou Armazém ^âaU Armacbzen. Casa, on- 

. de 
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de se guardfo armas, munições, fazendas, e mantimen- 
tos. Deriva-se do verbo ^juL chazana , guardar , es- 
conder fechado, enthesourar. Barros toma o lugar pela 
cousa , que nelle se contém y isto he o continente pelo 
contiudo; como se vê na seguinte passagem. Na des- 
pedida , alguns dos nossos besteiros empregarão nel- 
/es seu almazem para não ficarem sem castigo. Dé- 
cada I. Livr. IV. foi. 6f. 

* Almebat yhX-XS Almabad. Vêa de Almebat, que es- 
tá situada debaixo do joelho. Avicen. Trat. 17. cap. 

3* P a g- 3* 

Almecava ±^\\ Almocaba. A derramada. Nome do 
verbo i^ -^ cabba derramar , entornar , lugar na Pro- 
víncia da Estremadura , Bispado de Leiria. 

* - Almece _j*u Almasle. Termo de Pastores, e mui- 
to usado no Alem-Tejo. Significa o soro do leite, que 
escorre do queijo quando o apertão. Deriva-se do ver- 
bo \to^ mdçala , desorar, escorrer. 

Almecega (voz Grega com artigo Arábico). Espécie de 
gomma , ou rezina semelhante ao incenso , rezina da 
aroeira. 

* ALMtCHTELBiN ^^AXxâaU Almochtelein. Idade prove- 
cta , isto he até aos 40 annos. Avicen. Livr. I. Trat. 
III. cap. 3. O mesmo Author reparte a idade da cria- 
tura em oito idades. Veja-se o mesmo. Avie. no lugar 
citado. 

Almedina Almedina. Significa Cidade. Também 

he nome de huma porta do Castello de Thomar , e não 
porta de sangue , como diz o P. João Baptista , Autor 
do Mappa de Portugal , quando falia da porta do dito 
Castello. He nome de huma porta na entrada da cal- 
çada de Coimbra, a que charaão o arco da medina , ou 
d'aJmedina : e de huma Cidade de Africa , na- Provinda 
de Ducala; muito forte, povoada, e a mais rica da- 
quella Provinda, a qual foi muitos annos tributaria a 

H El- 
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El Rei D. Manoel. Vi d. A Chronlca do mesmo ReL 
Pan. III. cap. 33. 

Almeida Almeida. Praça d' Armas na Provinda da 
Beira , Bispado de Lamego. Significa meza. Foi assim 
chamada pelo assento chão que teve na sua primeira 
fundação. Era em campo chão , e mais plano do que 
vemos agora , por cujo motivo lhe chamarão Almei- 
da , que na lingoa Arábica significa meza. Monar- 
<ch. Lusit. Tom. II. cap. 28. pag. 377. 

Na mesma Monarchia Lusitana em Bluteau , e ou- 
tros Authores achâ-se este nome escrito cora T no prin- 
cipio desta sorte Talmeida o que he erro ; porque ten* 
do esta letra no principio significa Discípula , enáo me- 
za , por ser nome feminino de Talmidon jjjj o Dis- 
cípulo, e sendo Almeida he que significa méza. 

$ Almejofa 'Í9j>\ Almojauafa. A cousa concava. No- 
me de huma AÍdêa na Provinda da Beira, Bispado de 
Vizeu. Cardoso. 

AlmeibÃo Almorro. Planta algum tanto amargosa ^ 
significa cousa amargosa. 

§ Almeitiga *XiaU Almatga. O doce. Elucidário. Tom* 
I. pag. 97. 

§ Almeizar A*U Almeizar. Cinto. Suppl emento ao 
Tom. II. do Elucidário pag. 6. 

§ Almenara íJjm Al me n ar a. O farolr, ou Alentema. 
Nome de huma Aldêa no Bispado de Coimbra \ e de 
lium lugar perto de Ceuta. Chr. de D. Affonso V.> e 
de D. Pedro de Menezes. 

* Almexia ju£U A/mexia. Signal , ou deviza por onde 
se possa conhecer qualquer pessoa. Era certo signal que 
D. Affonso IV. mandou , que os Mouros de Portugal 
trouxessem sobre os vestidos , quando não usassem dos 

seus próprios trages. Deriva-se do verbo »\ » xaba 

assignalar, marcar, pôr deviza. Vide Chronic. dos Rtis 
de Port. por Duarte Nunes. 

Al* 
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Almicant a r at c^LkUl' Almocantarat. São os círcu- 
los, que se imaginâo passar por C2da hum dos gráos do 
meridiano. Deriva-se do verbo de 4 letras Jajs canta- 
ra , arquear, fazer arcos, acumular , cercar, atravessar. 
§ Almilan (.^aU Almilan. O lugar inclinado, ou era 
declive. Nome de huraa Aldêa no Termo de Setúbal, 
Cardoso. 

§ Almina ^uU Almina. O ancoradouro. O Conde man- 
dou a Rui Vasques , e João Martins , que fossem até 
Almina. Chr. do Conde D. Pedro cap. 67. 

§ Almires ^J^U Almeheras. O almofariz. Dicc. da 
Academia, 

Almíscar Almosco. (voz Pérsica mosq. ) He 

composição muito activa , c odorifica , que se cria na be- 
xiga de certos animaes da índia , e Ethiopia. Vid. D/V- 
cionario Etymclog. de Bailey. Tom. II. 

5 Almohaden ^y^U Almuadden. Assim se denomina 
o Mouro, que chama o povo á oração do alto da torre 
de qualquer mesquita. Meu pai deo-me a hum Almoa- 
den para me ensinar a lingoa do paiz. Cbr. do Conde 
D. Pedro cap. 13. pag. 29. 

Almoahedes ^jo^l Almoãbedin. Os Unitários. Parti- 
cipio ou nome verbal , do nome plural do verbo 
uabbada confessar a unidade de Deos. Certo povo de 
Africa que passou para Hespanha no anno de^ li 5:0 e 
a possuio por muitos annos até a sua expulsão. Vid. 
Marmol dei Afrique. Tom. I. pag. 327. 

§ Almocabala gJuUiU Almoc abala. A composição, ou 
confrontação. Moraes diz ser a regra de cousa , ou Ál- 
gebra. 

§ Almoçabel u-am^I Almobtaceb. ^lmotacel. Eluci- 
dário. Tora. I. pag. 99: 

Al moca dem «too*]} Almoc addem. Officio antigo da mi- 
lícia. Significa guia, ou encaminhador do Exercito na 

sua marcha , cujo officio he marchar adiante. Deriva-se 

H 2 do 
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do verbo »aj c aderna chegar. E- na V. Conjugação si« 

gnifica adiantar-se-, passar adiante; guiar, encaminhar* 
Em quanto ao modo da eleição do Almocadera , se pô- 
de ver na Europa Portugueza de Manoel de Faria e 
Souza. Tora. III , e Blut. Tom. I. 

§ Almoçaria XjjKJI Almoçaria. Officio de Almocreve. 
Elucidário. Tom. I. pag. 98. 

* Almoça var ^xí+Jl Almacbar. Significa cemitério, ou 
sepultura. Deriva-se do verbo ^ Cabara enterrar , se- 
pultar , dar qualquer corpo á sepultura. 

Era antiguamente em Lisboa perto da Mouraria o 
lugar, onde enterra vão os Mouros. E/Rei advertida 
por alguns zelozos , que as mulheres Cbristãas ti- 
nhao conversação com os Mouras , mandou com pena 
de morte , que quando ellas fossem pela porta de San- 
to André a romaria de Santa Barbara , não fossem 
abaixo d Mouraria , mas que cortassem logo pelo Al- 
mocavar. Chron. d*ElRei D. Pedra I. pag. 124. 

Almocreve g.fc^M Almoçar i. O Recoveiro que guia as 
bestas de carga de huraa terra para outra. Deriva-se do 
verbo ç^s* Card, alugar bestas, ou outra qualquer 
cousa por certo tempo. Acha-se escrito este nome sem 
corrupção, Almoqueire faciat unum servi tium* Mo- 
narch. Lusit. Tom. III. pag. 282. Escriptura XI. no 
foral que o Conde D. Henriques deo á Cidade de Coim- 
bra. 

Almodôvar Almodaúdr. Villa na Província do 

Alem-Tejo , Bispado de Beja. Signi6ca cousa redonda. 
Deriva-se do verbo ,^ danara arredondar alguma cou- 
sa , cercar á roda. Choro gr apb. 

Almokda sàU+lt Almenada. A venda pública, ou leilão, 
que se faz de alguns bens, fazendas, ou móveis em pra- 
ça pública , com pregáÕ de hum porteiro. Deriva-se do 
verbo nada chamar , clamar , apregoar o preço de 
alguma fazenda em praça, ou rua. Os Castelhanos o 

pro- 
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pronuncião sem corrupção. Almoneàa.. He vez pura- 
mente Arábica , posto que Bluteau a faz Castelhana. 
Àlmofaça xmc^I Almobassa. Raspador de ferro com 
dentes, coro que alimpão as bestas para lhes tirarem a 
caspa. Deriva-se do verbo Surdo ifí ^. hassa esfregar, 
raspar* 

Almofada Almobbada. O traveceiro. He voz Ará- 
bica , e não Hebraica , como diz Bluteau no seu Diccio- 
nariot Os Árabes a derivão de j^í chadâon a face, pe- 
la razão de que quando nos deitamos, pômos a face so- 
bre o traveceiro , ou almofada. 

* Almofalla àJ*\ Almoballa. Vid. Alhella e sua si- 
gnificação. Tínhamos jd gastado quasi todo o manti- 
mento que trouxemos , e mandamos deitar pregdo em 
Almofalla , que estivessem até ao quarto dia, e no 
quinto cada bum se retirasse para sua terra. Mo- 
narch. Lusit. Tom. II. Livr. VII. cap. 28. pag. 379. 

Almofariz u ^ j ^\ Almobrés. Vaso de bronze em que se 
pizão adubos, medicamentos, e varias cousas. Deriva- 
se do verbo bar as a pizar , maxucar, esmagar. Em 
Castelhano Almeris. 

§ Almofate Al mo gate. Nome de hum ferro, com 
que se fazem os furos no couro. Segundo Moraes he o 
ferro, com que os corrieiros abrem os boraquinhos , 
aonde se enfião os fuziloes das fivelas. 

Almofia *rò^\ Almifia ( voz Africana). Sopeira de es- 
tanho , ou de barro vidrado. 

Almofreixe Jíjí^\ Almafraxe. Entre os Árabes he no- 
' me de lugar, e significa lugar da cama. Deriva-se do 
verbo j^j faraxa, estender, ou fazer a cama, donde 
deduzem o nome feraxon o colxão , ou a cama. 
Em Portugal, he mala grande, vulgo malotão, onde 
se leva a cama nas jornadas» 

§ Almofrez Almogrez. A sovela de çapateiro. Se- 
gundo Blautau he o ferro, ou sovela, com que oacor- 

riei- 
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fieira* abrem ós boraquinhos na sola para nelle enfia- 
rem os fozilóes das fivelas. 

Almogadel ^Jjjtl Almajedal. Lugar na Província da 
* Estremadura , termo de Thomar. Significa lugar da con- 
tôuda. Deriva-se do verbo _ 3^ jadala , que na V. 
Conjugação significa contender , disputar , altercar. Cbo-' 
rograpb. Vortug. 

§ Almogavar J3 IM Almogauar. Homem guerreiro, pe- 
lejador. Elucidário. Tom. I. pag. 99. 

§ Almogravia tjjLkJS Almogauera. Expedição militar, 
correria. Elucidário. Tom. I. pag. 100. 

* Almogaures .jU*J! Alntogauér. Significa Homem guer- 
reiro , pelejador. Deriva-se do verbo .U gara que na 
IV. Conjugação significa guerrear, peíejar. 

Bluteau , sem rasão deriva este nome da voz ^ju ihe- 
gabaron , que quer dizer homem coberto de po; e que 
os Almogaures , por serem homens velhos , erão man- 
dados para a guarnição dos prcsidios. Mas esta deriva- 
ção he muito opposta á significação Arábica, e á em que 
a toma Damião de Goes , como se lê na seguinte passa- 
gem. Mandarão correr os Almogaures da banda da 
Serra contra Ar&illa , para azedarem os Mouros. Da- 
mião de Goes. Cbronic. d'ElRei D. Manoel. Part. III. 
cap. 7$. 

Era outra passagem se lê ; neste anno fez Jorge 
Vieira bum a almogauria com trinta e dois de cavai- 
lo. Part. III. cap. 8. Logo os Almogaures são homens 
guerreiros, e não velhos cobertos de pó. As mais sin- 
gulares significações deste nome além das referidas ^e 

f>odeiE ver em Castello. Diccionario Heptagloto. Tora. 
I. pag. 2170. 

§ Almogema Almojamma. O ajuntamento, ou 

aggregado de cousas. Da-se este nome á ultima caver- 
na , aonde os páos são mais juntos por causa do bolea- 
do da prôa do navio. Moraes. 

Almograbi ^JWJI Almograbu Lugar na Província da 

Es- 
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£str*naaditfa , Patriarcado de Lisboa. Significa lugar do 
Africano, õu Occidental. Os Orientaes , chamão aos 
Africanos Mograbins* isto he, Occidentaes; derivado 
do nome garbon , o Occidente. Cborograpb. 

* Almojavena juU*a*H Almage bana. ( Termo antigo 
de cozinha) Significa queijada. Deriva-se do verbo 
^jk». jabbana fazer queijo j coalhar leite para o quei- 
jo. Bluteau e outros. 

*. Almolei Omar ^ çVy* Mulet Omar. O artigo al 
neste nome he impróprio, e contra a regra Grammati- 
cal \ porque jamais o artigo se ajuntou ao nome que ré- 
ge. He composto de Mulet que significa Prince- 

pe Senhor , e Heroe , e de ^ Omar nome próprio - 9 
faz o composto de , o Princepe Omar. 

Almarqvim *sl*JI Almarcam. Aldêa na Provinda da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Deriva-se do verbò 
^ r acama notar, assignalar. Significa lugar, ou Al- 
dêa do assignalado. Cardoso. 

Almôndegas *5*â*!1 Albondeca. ( Termo de cozinha ) 
He guizado de carne picada , ou pizada com algum tem- 
pero, e adubos 4e que fazem huraas pequenas bolas do 
tamanho de huraa castanha , e depois as guizão. Deri- 
va-se do verbo bandaca fazer balas pequenas, 
redondar como balas &c. Os Castelhanos o pronuncião 
sem corrupção. Alhondega. 

§ Almoqueirb cfjKjí Almocari, O Almocreve. Almo- 
queire faciat unum servitium in anno. Foral de Coim* 
bra pelo Conde D. Henrique. Elucidário. Tom. 1. pag. 

lOO. 

.§ Almorada ga^jl Almoradda. A cousa que retrocede, 
ou torna a voítâr. Nome de hum rio na Prgvincia den- 
tre Douro e Minho. Cardoso. 

Almqrro ^Jl Al marro. Lugar no Reino do Algarve. Si- 
gnifica o amargoso. Cborograpb. íortuguez»a. 

<Almo?acel t.j^Mnpj) AJmíbtfiçeb. Moderador dos pr*. 
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ços dos mantimentos , curador , Edil. Deriva-se do ver- 
bo baçaba contar, e na IV. Conjugação, signi- 
fica calcular, reputar, taixar o preço de qualquer cou- 
sa pertencente ao comer. Bluteau deriva este nome da 
voz Àlmosahocin, e diz que esta voz significa o mesmo 
que Àlmotacel; porém esta mesma voz Àlmosahocin. 
segundo Gollio, Castello, e outros Authores tem a se- 
guinte significação : Rector , administrator , qui cu- 
randls , regendisque praest equis : E sendo assim , he 
mais próprio do fiel, ou sota das cavalherices do que 
prófectus annona , que he o Almotacel como o trazem 
os Authores acima citados. 

Almotolia aJlkj» Almotlia. Vaso de barro vidrado, 
oa de lata, que serve para azeite. Deriva-se do verbo 
JS* talâ untar, bornir, dourar, ou vidrar algum vaso. 

Almoxarife eJ^iUN AJmaxarraf. Eminente, condeco- 
rado , constituído em dignidade , honrado &c. Deriva- 
se do verbo <_ xarrafa , que significa o mesmo. Em 
Portugal o Officio de Almoxarife, he cobrar os Direi- 
tos Reaes de vários géneros. 

Almude Almodde. Medida dos áridos, que corres- 
ponde ao nosso alqueire. Em Portugal foi antigamente 
medida de áridos, he agora medida dos líquidos. Os 
Hebreos também dizem modd , e significa o mesmo. 

* Alnabac cJiUJdl Alnabac. A baga da herva leiteira 
Avie. cap. 7. pag. 62. 

Aloe i^ji Aluat. Planta muito cheirosa, e medicinal, e 
bastantemente amargosa. Os Árabes vulgarmente lhe 
chamâo Assabre azebre, cousa muito amargosa. 
Deriva-se* da voz Hebraica aluâ, que significa cousa 
amargosa. 

§ Alparca , ou Alparcata 5av>ji Albalga. Certa espé- 
cie de calçado bem conhecido. Nas A/parcas dos pés 
em fim. Camões canto 2. 0 

Alpedris ^ Abidris. Villa no termo, e Patriacr 

ca- 
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cado dc Lisboa. Significa do pai de Dris , nome próprio 
de homem. Corograpbia Portug. Tom. III. 
Alqueire Alqueile. Certa medida., que entre os 

Árabes contém seis alqueires , isto he hum sacco. Em 
Portugal he medida conhecida. Deriva-se do verbo 
cála medir. 

§ Álquiar , ou Alquie* s )Sí\ Alquerd. Alquile, alu- 
guel. Supplemento ao tora. II. do 'Elucidário pag. 7. 

* Alquice Al que ç ai. Capa com que costumão.os 
Mouros cobrir-se. Outros lhe chamíojilele. Deriva-se 
do verbo 1^*=-. caça vestir , cobrir. Em satisfação dis- 
to lhe derão bum Alquicé roto para se cobrir. Barros» 
Década I. foi. 19. 18. tf. 

Alquidam Alquidam. Aldêa na Província da Bei- 

ra, Bispado de Coimbra •, e lugar, e Serra na Província 
da Estremadura , Patriarcado de Lisboa, termo de Tor- 
res Vedras. Significa os paços, ou as passadas. He no- 
me plural de Cadamon o passo, ou passada. 

* Alquies ^uji Alquias. He a medida dos çapateiros, 
por outro nome craveira. Deriva-se do verbo ^is ca- 
sa medir, ou tomar medida com cordel, ou vara. 

Alquilar tíJ ^, Cara. Alugar por certo tempo. 
Alquile Alquere. A acção de alugar bestas. De- 
riva-se do verbo acima. 

Alquimia L*a£h Alquimia. A arte de converter o me- 
tal, com certas ccmposiçôes em ouro. Deriva-se do ver- 
bo Camd occultar , encobrir , esconder por certo 
tempo. He voz Arábica não obstante o quererem mui- 
tos que seja Grega , que he a arte Chrisopoetica. 

Alquimilla *Jufâl Alcamelia. Planta , chamada pé de 
Leão. Pbarmacop. Tubalens. Tom. I. pag. 68. 

§ Alquitira IjJXm Alcatira. He nome de certo arbus» 
to, ou da goma de certa raiz. 

* Alsahad osfcLJl Alsded. O braço, isto he do cotove- 

I lo 
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lo até o pwho. A/V. Liv; I. cap. io> pag; 14. Fe»* 
alsabad iâest. vene adjutorii. 

* Alsalasel _Ju£LJt Alsalasel. Significa -cadêas , ou 
grilhões de ferro , ou de outro metal. Aqui , são os os- 
sos do espinhado do corpo humano, ou de qualquer ani- 
mal. Avie, Liv. I. pag. 10. 

\ Alsubet oU*J1 AlsobaK Somao profundo, iethargo* 
Avie. Liv. í. cap. 15:. pag. 77, Ha também vêas de 
Alsubati, que sao as articulares , situadas debaixo da* 
vêas jugulares. 

* Altamari g,U3l Altamari. Electuario feito de tâma- 
ras , ou dactyles. Avie. cap. 7. pag. 62. 

* Altualil _juNy3l Altualil. Verrugas, que nascem nos 
dedos. Avie. "Liv. IV. Trat. II. pag. 45-8. 

* Alvagar Albaear. Rio na Província do Atem- 
Tejo , Arcebispado de Évora. Significa boieiro , ou rio 
dos bois. Dçriva-se de jju bacaron os bois. Cardoso. 

Alva IAD£ Albiade. Matéria branca , ou composi- 

ção qqe se faz de laminas de chumbo muito delgadas , 
penetradas do fumo do espirito do vinagre , de que usao 
os pintores. Deriva-se do verbo balada branquear. 
Bluteau. 

§ r Alvaiazeres Alabazir. Plantas , e outras cou- 

sas aromáticas, que servem para adubar as comidas. Vil- 
la de Alvaiazeres , e Serra junto da mesma. Cardoso. 

Alvalade Albalade. Aldêa na Província d* Es- 

tremadura , Patriarcado de Lisboa : Villa no Reino do 
Algarve, termo de Faro; e Villa naProvincia doAlèm- 

Tejo, Bispado de Beja. Huraa calçada em Lisboa na 
Freguezia dps Anjos, Todas significao lugar habitado e 
murado. Cborog. 
Alvanel Albanmi* O pedreiro, que trabalha em 
Alvenaria. Os Castelhano* dizem Alkaml* Deriva-se 
do verbo ^ bana edificar* 

Al- 
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AfcYARA* t\*S\ Aibárát. (ver* Africana ) Carta kegia; 
Diploma, Cédula. Os Castelhanos dizem. Albalá. 

Alcaraz o^aÍI Aliará f. São certas manchás brânéas, 
qtie apparecem no rosto, e corpo da gente. Espécie de 
lepra. DeriVâ^e de barata padecer lepra. 

Alvar* ÀOJíe tJUi Albatrafyuè. Lugar nà Proyhlitia <da 
Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa cottsa 
resplandecente luzida &c. Deriva-se do verbo ha- 
rata reluzir , resplandecer , luzir. Cborograjé. 

* Aluardi Alueridi. Vêâ èJrtérna dos jugulatésj 

também Se chama artéria venosa. Atjicen. cap. 1. f>ag. 23* 

AlvazIl _u^Jl Aluasil. Vrd. Guttzfl. 

Alveitar ^uLa» Albeitar. O ferrador * official , c-úe fer- 
ra as bestas. 'Derivà-se do verbo dè 4 letras jLj hal- 
tara ferrar huma besta. 

Alverca Alborca. Villa na Província da Estre- 

madura , Patriarcâdo de Lisboa. Significa Tanque de 
agua. Lagò, ou acuas encharcadas. 

Alverge a*.^J1 Alforge. Lugar na Provinda da Estre- 
madura , Patriarcado de* Lisboa, Significa Torrinha , 
derivada de borjon a Torre. Choregrapbia. 

5 Alverque Aibar que. O relâmpago. Aldêa ná 

Província da Beira , Priorado do Cratò. Cardoso. 

Alviçahas « Albexara, Significa o bom annuncio 
que se dá. Também significa premio, ou dadiva que se 
oíFerece áquelle que traz as boas novas. Deriva-se do 
verbo ^ bdxxara , annunciaí , dar boas novas , Evàn- 
gelizar. Covarruvias , cujo parecer segue Bluteau , deri- 
va este nome do Latim Albities , por vir Vestido dè 
branco aquelle que dá o bom annuncio ; porém parece 
Etymologia estravagantè por se não achar em costume 
antigo, neto moderno o vir o annunciador vestido de 
branco. Vid. Duarte Nunes de Leão. pag. 68. 

Alviella aXaaM Albaila. Lugar na Província da Estre* 

madura , &rriarcado de Lisboa. Significa cousa min- 

I % gua- 
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girada. Deriva-se do verbo balai a minguar. Car- 
doso. 

Alvor Jtf A\ Albúr. Villa no Reino do Algarve, Comar- 
ca de Faro* Significa cousa , ou campo inculto. Cardo- 
so. Em bum campo, junto d Serra por terra cham , 
a que os Árabes chamao Albur , que quer dizer cam- 
po inculto. Itinerário de Antonio Tenreiro cap. 34. pag. 

3 8r * 

* Ãlusem +m£i Alues mu Vestígio negro artificialmente 
formado, ou impresso na cútis. Avie. Liv. II. p. 97. 

§ Alxaima ji+AjU Algaima. As tendas, em que vivem 
os Árabes campestres , as quaes mudão de huns lugares 
para outros, segundo os tempos , e suas commodidades. 

Alzaba H Alzaibaq. Vid. Azougue. Pbarmaco- 

pea Tubalens. Tom. I. pag. 74. 

Alziniar JLxylS Alzenjar. Vid. Azenha vre. Verdete. 
Pbarmacop. Tubalense. Tom. I. pag. 68. 

Ama. (voz Hebraica) a mim do verbo aman. Criar, edu- 
car , nutrir. 

§ Ama j^l Am ma. Criada, serva. Catbalogo de vozes 
Castelhanas. 

Âmbar ^ ânbdr. He matéria de cheiro suavíssimo. Al- 
guns Authores , querem , que o âmbar se gére nas Ba- 
lêas , outros no Boi Marinho , ou que se crie no fundo 
do mar , como o coral ; porém segundo Gentio. Rosa- 
rio Politico pag. £41. se gera dos favos do mel , que 
a chuva leva ao mar, e ahi adquire a consistência, e 
cheiro que tem. 

Ameixas, Persico Mexmas, que significa Damas- 
cos; donde parece vir a palavra Portugueza ameixas, 
ainda que significa cousa diversa \ pois a difFerença da 
cousa he tão pouca, como a corrupção do nome, Cas- 
tello. Diccionario Heptalogo. 

$ Am-iramolim ( -*LoyJ\jA*\ Amiralmumenin. Principe 
dos Crentes. E ho concerto que EIRei fez comhos Mou- 
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roe foi, que elles Mouros da vi II a lhe fizessem, des* 
sem, e p aguassem juntamente a que lie mesmo foro , 
e serviço , todalas outras cousas , que fazião , e paga- 
vam abo seu Rey Amiramolim. Chr. de D. Affonso 
III. cap. 11. pag. 24 por Rui de Pina. 

* Amirquebir ^laôja*! Amirquebir. Nome composto 
de Amir Princepe, e do adjectivo quebir 
grande, e faz o composto de, O Grande Princepe. O 
Soldao se agastara e mandou matar Amirquebir , 

■ que era o principal Capitão do Reino. Commentario 
de Affonso de Albuquerque. Tom. IV. P. IV. cap. 

Amofinar (verbo) ^^v-* Mabana affligir, vexa r y an- 
gustiar , causar pena , mortificar , opprimir. Os Caste- 
lhanos dizem amohinar. 

t Amouco uu^l Abmaco. Louco, demente, tolo. He 
termo muito frequente nos nossos Historiadores da ín- 
dia. Vejm Moraes. 

§ Anadel JâUJi Ann a der. O vigiador, observador. Gar- 
cia de Mello , Anadel Mor dos Besteiros , e dafaldi- 
lha andava no Estreito com buma Armada. Damião 
de Goes y Cbr. d*ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 3. 

Anafil Annafir. Instrumento musico bellico , de 

que usaoos Mouros na guerra. He espécie de Trombe- 
ta do feitio do Oboé. Deriva-se do verbo ^ nafara 
ser fugitivo, pávido &c. na II. Conjugação, significa 
incitar para a fugida , annunciar a victoria , inflaramar 
o animo para vencer. 

De ambas as partes sabirao tantos gritos e alari- 
dos, e tantos estrondos de trombetas , at abale s , e 
anafil s. Duarte Nunes de Leão. Cbr. d y ElRei D. 
Affonso IV. pag. 135: f. 

Anafil ^íuji Annafir. São duas Aldêas na Província da 
Estremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa lugar da. 

Trombeta. Deriva-se do verbo antecedente. Cardoso. 

... . 

Ana- 
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An agueis nA*p& Anejes. Lugar na Provinda da Beira, 
Bispado de Coimbra. Significa as Pereiras. Cbtrog. 

* Anaxatkb ^LJUl! Annuxadar. (voz Pérsica a: 
ttaxadar, sal amraoniaco. Pbarmacopea TubaL 

Andaluz Andôlus. Nome de hum bairro, e de 

hum chafariz nos arrabaldes de Lisboa , Fregue2ia de 
S. Sebastião da Pedreira. He appellido de hum homem 
natural da Andalusia, de quem o lugar tomou o nome: 
e Tem a ser o lugar do Andaluz. Deste mesmo a ppel li- 
do ainda hoje se usa em Africa , e são aquellas famitias 
que se retirarão da Andalusia. 

§ Andaime ^UaII Addedme. A armação de madeira, 
de que usão os pedreiros , e carpinteiros nas obras. 

Ahdor _>,oúl Anduh ( voz Pérsica ) Espécie de liteira , 
ou ándas, que he levada por quatro homens, em que 
costumão às pessoas grandes transportasse; donde nós 
derivamos o nome de andor. Foi apresentada a Vâsco 
da Gama bum andor. para bir nelle. Barros, Década 
I. foi. 77. Col. II. 

Anêmola, ou anémona *3U*Jdl Annámant. Flor assim 
chamada e bem conhecida. Os Árabes lhe chamão 
^U*j i^JúLJi* xacaiek nâmdn. Papoulas de Nâmán, 

Rei da Pérsia ; o qual , dizem , fora o primeiro que 
plantou esta flor do campo no seu jardim. Vid. Herte- 
ht. pag. 510. 

* AnpiXo tjjyAi* âfiún. Composição de sueco das papou- 
las brancas, vulgarmente chamado opio. Os Asiáticos, 
e Africanos usão muito do anfião. Os eftêitos, que ope- 
ra nas pessoas que o tomão , são diversos ; em huna cau- 
sa muita alegria ; em outros muita tristeza i e ás vezes 
os provoca a choro. Em outros finalmente causa eleva- 
ção, considerando-se como Soberanos, e Poderosos. 

Antigamente se pagava em Goa a EIRei de Portugal 
grandes tributos do Anfião , pelo muito uso que os ín- 
dios delle faziâo. Havia nas Tropas Soldados de ar- 
roz, 
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roz , e Soldados de Anfiâo , assim chamados pela diffè- 
rcnça dos mantimentos. As outras pessoas não come- 
rão , nem beberão em todo este tempo , só mente eada 
hum tomava bum grão de Anfião. Barros. Década III. 
fbL 120. CbL III. 

Amil _um Annil. Composição do sueco de huma plan- 
ta, que semeão* na índia , que serve para a cinta azul. 

§ Auta bes Antar. (Termo Astronómico} Estrel- 
la da primeira grandeza no corpo de Escorpião. Bento 
Pereira* 

$ Aparar \yA, Abrd. Aparar as pennas, as unhas, &c. 
Qolto , Gigeo. 

* Aquemes - Ha quem. Nome verbal do verbo 
P<s — bacama governar. Significa Governador, ou Re- 
gente. Nenhum sabia da Judiaria sem ordem d?El- 
Rei , ou de seus Aquemes. Jornada de Africa , por Jev 
ronyrao de Mendonca , na perda d'ElRei D. Sebastião. 
Livr. II. cap. i?. pag. 123. 

* Arabi ^ Rabbi. (voz Hebraica) Significa Senhor 
Mestre , óu Sabio da Lei. Neste nome , o primeiro/ A , 
he de mais» He o titula que se dava ao maioral , que 
governava os Judeos, segundo, as suas Leis particula- 
res , quando erão tolerados em Portugal. Em cada Vil- 
la havia hum Rabbi annual. O Rabbi maior usava do 
Sei lo das Armas de Portugal, com as letras que dizião, 
Sello de, Rabbi maior de Portugal ; e cada hum delles 
tinha seu Sello particular com o nome de seu destricto. 
As mais noticias respectivas a este nome, podem-se ve* 
no VI. Tomo c(a Mon ar chia Lusitan. pag. 15% 

O nome Rabbi. He hum dos tres títulos que os Ju- 
deos davão aos seus Rabbinos; a saber, o primeiro he 
fnar e rabb. O segundo rabii. O terceiro rabban. Com 
a difTerenca porém , que o primeiro titulo dava-se aos 
Doctoiea, ou Mestres, que vivião fóra da Terra San- 
ta* O segundo e terceiro aos que vivião nella; os quaes 
não só erlo reputados, coma Doutcres da Lei Mosai- 
ca» 



Digitized by Go 



yi AR 

ca, mas também como Princepes, taes como forão os 
sete posteriores á Helael , e delle descenderão , cujo ti- 
tulo era Rabban. Vid. Castello. Diccionario Hepta- 
gloto. Tom. II. e Bailey citando Per roso &c. 

* Arábia Arábia. Cousa da Arábia. Entre os Afri- 
canos significa o idioma Arábico. Para este recado 
mandou o Governa dor bum Castelhano que sabia mui 
bem a lingua Arábia. Damião de Goes. Chronica d* El- 
Rei D. Manoel. Part. II. cap. 23. 

Arrábida Arrabdd. Serra na Província da Estre- 

madura , Patriarcado de Lisboa. Significa habitação do 
gado, lugar da pastagem. Deriva-se do verbo ^ ra- 
bada. Povoação fora dos muros da Cidade. Derira^se 
do verbo yZ». rabada recolher-se para lugar seguro, 
ou para a povoação. Cardoso. 

Aranzel Arrasél. Minuta; rol, lista; memoria 

para o futuro. Deriva-se do verbo rasala. Es- 

crever , deixar memoria para o futuro , fazer assento do 
que se deve escrever , ou do que se tem passado. 

* Araojjb , ou Araca i_'«y . ar aca. Espécie de agua-ar- 
dente, que vem da índia, mais forte que a nossa. Os 
Árabes derivão este nome do verbo <_JLc âreca suar , 
destillar, pela rasão de que a agua-ardente he o suor 
que antes de correr pelo canudo do alambique , sobe á 
tampa do mesmo alambique. Bluteau. 

§ Arcabus u^IXJI Alcabus. Arma de fogo. Os Mauri- 
tanos chamao assim ás pistolas. 

* Arcub v> sjc ârcub. O calcanhar. Avie. Livr. I. cap. 

1. P a g- 57* 

§ Ardagar Jl^jêjS Ardgar. Sorvedouro. Nome de duas 
Freguezias na Provincia d'entre Douro e Minho , Arce- 
bispado de Braga. Cardoso. 

§ Arfar 0±jS Arba. Balouçar ? sacudir. Moraes. 

* Argan T^jt Argân. Fructo de huma arvore espinho- 
sa que se cria na Provincia de Xedma Reino de Mar- 

ro- 
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• roços, cujo fructo hè semelhante á amêndoa, de que 
, os Mouros do paiz tirão grande quantidade de azeite 

tão bom como o da azeitona. A este Argán os Africa- 
: nos lhe chamão y*yjà\j£ Lauz el barbar amêndoa dos 

rústicos , ou Berberes. Bluteau. Supplemento. 
Argel ^k^Ol Algezaer. Significa as Ilhas. Derão os 

- Mouros o nome de Ilhas a esta Cidade, não só por es- 
tar fronteira ás Ilhas de Maiorca, Minorca, e Eriça 

~ más também por estar edificada defronte de huma pe- 
quena Ilha , a hum tiro de distancia ; de maneira que 
querem significar com este nome como se dicessem, a 
Cidade das Ilhas. Vid. Historia Geral de Argel por 
Fr, Diogo de Haido. 

Arsênio, ou Arsénico p£yj\ Alzaraicb (voz corru- 

- pta do Persico Zarnich ). Mineral, que se tira 

da mina do cobre. Ha outro Arsénico artificial chama- 
do sublimado , e outro que he o rosalgar a que os Ára- 
bes chamão Sammel fdr. peçonha dos ratos. 
Pbarmacopea. 

§ Argola iXJ&s Algolla. Grilhão, golilha. Catalogo de 
vozes Castelhanas. 

§ Arifa abj* Arifa. Conhecedora , sabia. Aldêa na Es- 
tremadura. Cardoso. 

§ Arouce Aruce. Noivo. Nome de duas Aldêas, 
huma na Província d'cntre Douro e Minho, e a outra 
na do Alem-Tejo. Esta foi ganhada aos Mouros por 
AfFonso Pires Farinha; e cedida depois em 12^3 a El- 
Rei D. AfFonso III. Cardoso e historia de Malta por 
Joze Anastácio. 

§ Arrabalde t &>jtt Arrabade. Subúrbio de qualquer Ci- 
dade, ou Villa. Golio y e outros. 

• Arrabil ., Arrabab. Instrumento musico de cor- 

- das , e arco , semelhante á rabeca. Tem o corpo mais 
largo, e o braço mais comprido: delle usão os Poetas 

• Árabes, acompanhando com o som delle os versos que* 
• i K el- 
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elles recitío. Deste nome ainda hoje usao os nossos Poe- 
tas Portuguezes. Derivasse do verbo Surdo ^ rabba> 
criar , ornar , enfeitar , compôr. 

Arraes ou Arrais Arraies. O Capitão de huma 
embarcação, ou patrão de huma lancha. Derivasse do 
verbo yj. rasa , ser eleito por Cabeça , Chefe , ou Go* 
vernador de bum poro, família, ou casa* Tomarão a 
embarcação dos Mouros , que o Ar r a es Sol i mão tinha 
mandado concertar. Damião de Goes Cbronica d'El~ 
Rei D. Manoel. Part. IV. cap. 12. pag. 18 r. 

Arras s Arra. Pensão , ou porção de dinheiro , que o 
marido promete á sua esposa nos contratos esponsal icios v 
Alguns querem que este nome seja derivado do Grego , 
outros do Persico porém o mais provável he ser 

do Hebraico arahun promessa , pinhor da palavra ', pa- 
cto , e ajuste entre as pessoas. Qastello. 

Arrátel _v^ yt Arvatl& % Pezo de doze, ou dezeseis on- 
ças , he o mesmo que huma libra. Bluteau deriva este 
nome da voz rath ratai , e diz que he Arabiça, e que 
he pezo de dois arráteis; pois he nome que os Árabes 
não tem ; nem semelhante voz , se açlu nos Dicciona- 

. rios daqueJla Nação* 

Arre *> \ Arrie. (Termo de arrieiro) Voz com que se 
costuma incitar os jumentos , e bestas de carga para quç 
andem» Deriva-se do verbo J arra mover-se , andar , 
caminhar. 

§ Arrecife uJU*>>N Arracif. O banco, ou escolho de 
pedra. E na venta da banda da Arábia tem arrecife 
de pedra. Couto Dec. V. cap. 3. 

g Arrbcob w^yt Arracub. O cavalleiro. Aldêa n* 
Província d*entre Douro e J^inho, Arcebispado de Bra- 
ga. Cardoso* * 

§ Arrevaçar uív í.j\ Arraiada* Abaixar , abater de pre- 
ço. Moraes* 

Arrbfenâ Arrakni. Q pe^hoi? que.se dá por al- 

gum 

■ 
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gum escravo; oú prisioneiro" de guerra. Derivasse do 
verbo 1 ^y^, rahana penhorar, dar alguma cousa em 

reféns. Tambera he nome de huma Aldéa no Reino do 
Algarvç, significa, Aldêa do reféns. 
J Arremàl" .JK^Jft Ãrremal. Os areaes. Aídêa e Serra 
na Província da Estremadura , Patriarchado de Lisboa. 
Cardoso, 

Arrifana jut^j ^Jl Arrabâná. Villa na Província da Bei- 
ra , Bispado de Penafiel , significa Horta. Este nome re- 
petidas vezes se encontra no Alcorão , com esta mesma 
significação. Ha outra Arrifana na Província da Estre- 
madura, Patriarcado de Lisboa. Cardoso. 

Arroba ^\ Arrobâ. Significa a quarta parte. He pezo 
de 2?, ou 32 arráteis, e vem a ser a quarta parte de 
hum quintal , seja quintal grande de 128 arráteis, ou 
de cera. Deriva-se do verbo de 4 letras ^ rabbad, 
dividir em quatro partes. 

Akrobe Vj n Arrobbe. ( voz Pérsica ^ robb. ) O Mos* 

to do vinho apurado ao fogo. Diz Bluteau no L Tom. 
do seu Diccionario pag. 566. que arrobe na Lingoa 
Arábica significa a terça parte ; e que o mosto que he 
a matéria de que se faz o arrobe , depois de apurado, 
fica na terça parre ; porém he derivação extravagante^ 
poraue além de ser voz Pérsica, (a) a terça parte em 
Árabe he cJj sol sob, e a quarta parte, he ^ robân. 

Arroz jjft Arroz. Espécie de grão bem conhecido. Al- 
guns Authores querem que seja voz Grega oryza \ po- 
rém a pronuncia Portugueza he mais conforme com a 
Arábica. Vid. Castello. 

§ Arsenal «ial^b Darsand. Caza das obras , ou dos 
òfficios. 

K 2 Ar- 



CO Arrobe também pode ser wome Arábico; c nasce <fo vetbo wj 
Rabb*. Adocar-se, fazer-se doce &c. >• 
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Arzea tojfArzta. Lugar na Província da Estremadura f 
Patriarcado de Lisboa. Significa Cedral, ou lugar de 
muitos Cedros. Derivase do nome arzon o Cedro. 
Choro gr apb. Portuguesa. 

Arzila jdb^l Arrazila. (a) Praça no Reino de Marro- 
cos. Foi do Domínio de Portugal na Conquista de Afri- 
ca. Significa cousa desprezivel, humilde, e pobre. De- 
riva-se do verbo _ y ò \ r azai a , desprezar , &c. Tam* 
bem he lugar na Província da Beira , Bispado de Coim- 
bra. Cborograpb. Portuguesa, 

Assacata lAUl Ass acata. Nome de hum valle perto 
de Santarém. Significa regatos. Deriva-se do verbo ju» 
sacd regar. Cborograpb. Portugueza. 

§ Assacalar mm jjim Sacala. Burnir, pulir. Estimavao 
muito suas armas trazendo- as limpas y e as saca la- 
das. Couto Dec. IV. LLv. I. 

Assafarge ^J^iuji As safar gel. Lugar na Província da 

. Beira , Bispado de Coimbra. Significa Marmeleiro. Dic- 
cionario Geograpb. de Cardoso. 

Assafora Assahra. Lugar na Província da Estre- 

madura, Patriarcado de Lisboa. Significa Campina. Cbo- 
rograpb. Portugueza. 

Assameiç a **,l*íiN Axxameiça. Aldêa na Província da 
Estremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa soalhei- 
ra, ou lugar exposto ao Sol. Diccionario de Cardoso. 

Assassino ^..i un ^ Hassassino. ( voz Pérsica ) Os Assas- 
sinos erão certos póvos da Pérsia > e bem conhecidos na 
historia. Alguns Àuthores querem que sua origem fosse 
dos Karamates , que era huma Dynastia que durou 171 
annos. O primeiro Princepe que tiverão, foi Hossein 
sabab de quem tomarão o nome de Hos s as sinos \ o 

qual 



" (a) ; Eu tenho encontrado este nome escripto em algumas historias Ara* 
bicas de diverso modo , e da seguinte maneira «Xa^I Anila. Coúsa firme > 
(constante , permanente» 
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qual se estabéleceo primeiro na Provinda de Irak Pér- 
sica , no anno de 482 de Christo. Os nossos Historia» 
dores lhe dão o nome de, Velho da Montanha tradtw 
zindo o nome de Cbek por Velho, e Gebaí por Mon- 
tanha , isto he _u^\ Cbek el jabal \ posto que o 
nome de g£ Cbek significa Velho ancião, neste lugar 
se toma por Chefe, Princepe, ou Senhor de hum povo, 
• Tribu, ou Família, a quem os Árabes cha mão 
Cbek. ■' & 

^. profissão destes póvos, era o voto de obediência 
que presta vão a seu Princepe de lhe obedecerem cega- 
mente , e de se matarem a si mesmos , se elle o mandas- 
se; é com maior vontade lheobedecião, quando os man- 
dava para matar algum Princepe seu contrario , ou Chris- 
tão. Destes mesmos Assassinos forao os que matarão 
públicamente o celebre Marquez de Monferrat emTri- 
poly da Syria ; a Conrado Imperador ; ao Conde Ray- 
mundo, e a Eduardo irmão de Henriaue 111. de Ingla- 
terra em 1271. Vid. Histor. of Ingl. pag. 345. E a 
historia dos Árabes pelo Abbade de Mangni Tom. IV. 
pag. 158. na seguinte passagem. Hassassin , ou As- 
sas sin^ tfoú nous avons pris le nom d 9 Assassin , pour 
âenoter ceux qui tuent de guet-appens. &c. 

O P. Bento Pereira, traz este nome na Prosódia , com 
a sua significação de certos infiéis , que matavão os Chris- 
tãos por dinheiro , e a sangue frio. 

Assaquiat ^LiUJi Assaquiat. Vide Acéquia t. 

Assoem a %yj^\ Assoeira. Aldêa na Província da Estre- 
madura , Patriarcado de Lisboa. Significa Imagem. De- 
riva-se do verbo jy0 saúara pintar \ retratar , fazer 
imagens. Diccionario de Cardoso. 

§ Assuada ci_,^aN Assuat. O clamor, a gritaria com 
que se pede soccorro. 

§ Ata ^ Uatta. Ate. Elucidário. Tom. L pag. 

Atabal v^yj Attablo. Tambor, ou caixa militar. Em 

Por- 
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-Portugal sSo tounas caixas de cobre cdbéf«9 por tem 

«só lado , e se todb nas vésperas , e dias festivos ás por- 
tas das Igrejas. Deriva-se do verbo to- 
car tambor, oii atabal. O Vice-Rei b véio receber a 
bordo com bombardas , e som de trombetas , e at aba- 
les, Damião de Goes. Cbronica d*ElRei Z>. Manoel. 
Part. II. cap. 7. 

* AtabaqUb, outros Atambaque; porém mais próprio, 
Atabaq. jLbi Atabaq. (voz Pérsica) O Aio, e M&- 

. tre do Princepe , o que o ensina , e tem cuidado na sua 
educação: tal foi Saad ibn zengi, que foi o primeiro 
que na Pérsia goiou desta dignidade, para reformar os 
Estudos , costumes , e ensihos dos Princepes d*aquelle 
Reino , o qual escreveo hum Tratado sobre este ponto. 
Vid. Rosario Politico pag. x.15;. E valtando-se para 
o Princepe \ para o At aba que seu grande privado i e 
para o Corcbi baxi , que be o Capitão General dos 
Soldados &c. Govea Jornada da índia até Lisboa por 
terra. Livr. III. cap. 12. pag. 144. Sobre as exeellen- 
cias deste nome, veja-se Gollio pag. 14. He mais pro- 
vável o ser voz Turca , e composta de &\ até pai , e 
de baq Senhor, que vem a ser pai do Senhor â se- 
melhança do nome Hebraico abimalek. Usurparão os 

: Árabes este nome , desde que a gente da Scythia fez a 
sua irrupção na Pérsia , Egypto , e nas Províncias visi- 
nhas. 

§ Ataca *&N Attecca. O cordão , ou atacador. 

Atafaes jjUN Attafar. Cinta larga de tecidos de côres, 
com franjas, que levão os jumentos , e bestas de carga 
em lugar de retranca. 

Atafona ^IWl Attahuna. Moinho , que moe sem ven- 
to , nem agua ; mas he movido por homens , ou porbes» 
tas. Deriva-se do verbo tdhana moer. 

At ai j a AseuUH Attaija. São dois lugares na Província 
da Estremadura , Bispado de Leiria, termo de Thomafé 

Si- 
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Significa % coroca. Derivasse do verbo J^s tauaja co- 
roar. Chorograpb. Portug. 
Atalaia **JtW1 Atiallaâ. Villa na Província da Estre- 
madura, Patriarcado de Lisboa* Significa lugar airo. 
Torre donde as vigias descobrem o campo. Lugar emi- 
nente. Deriva-se do verbo ^ tdlea subir , e na VIII. 
Conjugação, he vigiar, olhar ao longe, descobrir com> 
a vista. Também se chamão Atalaias os homens , que 
vigião os- campos, fortalezas, praças , e presidios. Che- 
gou d Mesquita pelas duas horas da noite , * logo 
foz suas Atalaias ao redor do campo, Damião de 
Goes. Chronica d'ElRei 2), ManoeL Tm. IV* cap* 
64. 

Atambor j^âWI Attamhúr. Vid. Tambor. 

* Atamorra %jyMb Almatmora. Aldêa no Reino do 
Algarve, termo de Tavira. Significa Cova , ou Çel- 
leir,o sulHerr&ne©^ on<ie os Mouros costumão guarda* 
seus trigos. Chorograp. Portug. O feitio das Mat«u> 
ras, se pó4e ver no mesmo nome na letra M. 

* Atanor Attanur* Fornalha , ou Forno. O Ata- 
flOTj he cova redonda, e liza por dentro, da altura de 
8, até dez palmos > e larga á proporção, Neila costu* 
mão os Africanos , e Árabes, 4° campo, cozer o pão , e 
assar a carne. He diff^rente dp forno; porque çste he 
fabricado de pedra e cal ; e tem a bocca por bum lado , 
e o Atanor he cavado oa tecra , c tem a bocca por ci- 
ma, como o forno de cal. Este nome , só em Duarte 
Nunes se acha , % no numero do* vocábulos Arábicos 

Atabafa Attarafa. Vid. Tarrafa. 

Atracar «j^. Tarraca.. Verbo. ( termo de ferrado*) 
Extender ao martelo» atarracar as fewadures. 

* Ataup o^UM Attabut. Arca, tumba» esquife» Deri- 
var se da voz Hebraica tibota com a mesma signilca* 
çao acima. Mando* aos Cavalheiros , que o não en- 
tírrasÂm, aid atafarx, t qpe o trouxissem aomsiga 

em. 
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em hum ataud. Duarte Nunes. Cbronha d*E!Rei D. 
Diniz , pag. 

Támbera he nome de huma Àldêa na Província ^'En- 
tre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Significa, 
o mesmo que o nome antecedente. Gborograpb. Portu- 
gueza. 

Ataviar, atavio ^UUJl At ti aba. ( voz corrupta de 
taiaba ) Adornos, enfeites, compostura, preparos \ do 
verbo - taiaba. O Alcaide de Alcácer Kebir era 
4f agente desta companhia , toda nobre , e mui bem 
ataviada. Damião de Goes. Cbronica d'ElRei D. Ma- 
noel. Part. III. cap. 70. 

* Atauxia x^IWI At ta us ia. Vid. Tausia. 

Atk' (gz* haita. ( antigamente se escrevia atha ) Partí- 
cula, que serve para limitar certo tempo, numero, e 
Jugar. 

§ Atimar ^\ Atamma. Concluir , completar. Elucidá- 
rio. Tora. I. pag. 148. 

§ Atoar «3.51 Atauah. Perturbar, estar atónito. Eluci- 
dário. Tom. I. pag. 148. 

Auge ^\ Auge. (Termo Astronómico) He a parte su- 
perior do Excêntrico , ou Epicyclo ; e o ponto mais 
apartado da terra , em que pôde estar o sol , e a lua , 
ou qualquer outro Planeta. Auge metaphoricamente se 

f toma pelo mais alto gráo de qualquer cousa ; e assim 
dizemos N. está no auge da sua felicidade &c. 

A Origem desta voz , he Pérsica de que os Árabes a 
tomarão, e nós deste* Vid. João Gr avio. Compendio 
da Astronomia Pérsica. 

* Axorcas Axxorca. São humas pulseiras de pra- 
ta á maneira de argolas , que as mulheres no Oriente , 
e Africa trazem nos braços, e pés por cima do calca- 
nhar. Deriva-se do verbo xacara que na III Con- 
jugação he encadear, enlaçar. Axorcas , manilhas , e 
pecas de prata, que a nora de Ben dum a despozada 

de 

• 
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de pouco trazia, e hum dos nossos soldados lhe cor- 
tou os braços , e pés para melhor lhas tirar. Damião 
de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. IV. 
cap. 39. 

Bluteau, seguindo o parecer do P. Guadix, deriva 
este nome da voz xarqui cousa do Oriente , sem 

attender que este nome se escreve cora « _% r e aquelle 
com e cada hum tem diíferente significação, assim 
como as letras , também são differemes , ainda que na 
pronuncia soão o mesmo. 

O mesmo acontece entre nós com os nomes cella, 
cubículo, e sella do cavallo; os quaes posto que na 
pronuncia tem o mesmo som , differem nas letras ini- 
ciaes , e na significação. 

§ Avenbaça a Ebn-Baja. Apellido de hum au-. 

thor Árabe , cujo nome era Abu-Bacar Mohammed , 
Ben-Baja, o qual foi o roais subtil de todos os filóso- 
fos Árabes. Trabalhou sobre Aristóteles, porque elle 
era da seita peripatetica. As suas obras forão traduzi- 
das em latim, e conhecidas por S. Thomaz, e por ou- 
tros Theologos per i patéticos. Assim o diz Herbeloth 
na sua Bibliot. Oriental pag. 724. 

§ Avenzoàr Ebn-Zohr. Apellido de hum escri- 

ptor e medico Árabe, cujo nome era, segundo o Car- 
taz , Abu-Bacar , Ben Zohr. Deste faz menção o dito 
author no cap. 45* , quando trata dos médicos de Iussof, 
filho de Abdelraumen , aonde se expressa a seu respeito 
da maneira seguinte : foi hum dos seus médicos o Vizir 
(conselheiro) Abu-Bacar, Ben Zohr, e vinha repetidas 
vezes á capital (Marrocos), na qual se conservava al- 
gum tempo, e voltava para a Hespanha ; mas a final 
transferio-se para Marrocos com a sua família, e mo- 
bília , na qual permanece© até <me aconteceo a expedi- 
ção contra Santarém , em cuja batalha se achou. Era 
eile intelligente na medicina, nas belias letras, civili- 
dade, trato, e urbanidade, ao que ajuntava a sciencia 
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do direito, é das cousas divinas; da historia dos ditos,, 
e acções do profeta, e da interpretação; e conservava 
de memoria , segundo diz Ben Aljadana , o livro deAn- 
nojari. Era em fim liberal , abstinente , e poeta. FaJe- 
ceo em Marrocos no dia 21 do mez de Dul*Kei-ja do 
anrxo 505 ( 1 199), tendo então 94 annos de idade. 

Herbeloth na sua Bibliotheca Oriental pag. 926 diz, 
que elle se chamava Abu-Maruan , Ben-Abdelraalea , 
nome que no dito Cartaz se dá a outro dos médicos de 
lussof , Ben Abdelraumen, contemporâneo de Avenzoar; 
e por isso eu dou mais credito nesta parte ao Cartaz*. 
Escreveo % segundo Herbeloth , yarios tratados sobre me- 
dicamentos simplices e compostos, e o methodo de em- 
pregar os ditos medicamentos, 

$ Ayskboes àJ>.fSpA Ebn Arroxi. Apellído de hum me* 
dico Árabe, cujo nome era Abu-Alualid, Ben Rosd, 
o qual foi tido pelo mais hábil Doutor , Filosofo , e Me- 
dico, que os Árabes tiveráo, e o primeiro, que tradu- 
súo Aristóteles do Grego em Árabe r mesmo antes dos 
Judeos o traduzirem. Esta traducção Arábica , á qual 

. o dito ajuntou hum copioso commentario, de que S. 
Thomaz e outros escolásticos se servirão , foi por nós 
vertida em Latiim, ântès mesmo de apparecerem os orW 
ginaes Gregos de Aristóteles , e dos seus commentado- 
res^ segundo diz Herbeloth, na sua Bibliotheca Orien- 
tal pag. 709. 

Delle faz também mençlò o Cartaz no càp. 45* % o 
qufrl lhe dá o mesmo nome; e foi contemporâneo de 
Ávenzoar,. e mandado chamar por lussof, Èen Abdel- 
mumen, em 578 ( 11&2 ) para residir em Marrocos na 
qualidade de seu Vizir. e Medico; mas depois o nomeou 
Qidi de Cordova, 
$ Ayiomar j+hyJ Jbioin*K Nome de hum Mouro, Se- 
nhor daqueiia terra» Aldéa assim chamada na Provín- 
cia d'entre Douro e Minho , Arcebispado de Braga. C*r~ 
4oso. . , 

r * $ AX0* 
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§ AxoftAk jjm Axura. Obter, conseguir, sojekar , sub- 
jugar. Goiio, e Gigeo. O Capitão Mor aferrou de bu- 
ma Lanchara, que logo axoroa. Couto, Dcc VI. Liv. 
V. cap. 2, 

Alapem a t+B*^ Azzahma. Aperto de gente em lugar 
pequeno , e eètxeito ; também se toma por pressa , fer- 
vor, cuidado, diligencia &c. Deriva- se do verbo 
zabama apertar , coarctar , restringir. 

Àzagaya „ «ig\Jl Alchazeca* (voz corrupta ) Lança 
arrojadica de que usâo os Mouros quando montão a Ca- 
vallo. Deriva-se do verbo cJ^l chazaea rasgar, pas- 
sar, ferir rasgando com lança , ou com arma de ponta. 

Azambuja Azzabuja. Villa na Província da Es- 

tremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa olival bra- 
vo , ou zambujal. 

Azamoh^jI Azmur. Cidade era Africa a tres legoas 
de Mazagâo. Significa a Frauta , <ai Flauta. 

Azambujo **^H Azzabujo. O zamtmjo oliveira brava. 

* Azaqui Azzacd. Propriamente he o dizimo qu* 

se dá dosTructo* que cada hum Colhe das suas terras. 
O Azaqui , era hum dos tributos, que os Mouros pa- 
ga vão aos Reis de Portugal y quando neste Reino erão 
tolerados ; os quaes paga vão quatro qualidades de tri* 
buto , a saber , tributo de cabeça , ou pessoal , que se 
pagava no primeiro de Janeiro, tanto por cabeça. O 
segundo era dos bens que possuiao , assim do gado , co- 
mo das terras a que chamavão Alfitra. O terceiro , era 
o dizimo a que chamavão Azaqui. O quarto, era a 
quarentena , isto he, de quarenta paga vão hum de tudo 
quanto possuiao. Monarch. Lusit. Tom- VI. Deriva- 
se do verbo iS ^ > zacd> que na II. Conjugação he fa« 

zer esmola ; dar os dizimos , offèrecer dadiva para re- 
conciliar o animo do Soberano; justificar-se , purificar- 
se pelo azequi. Me de d es amim Alfitra * azaqui. Or* 
«ienacão Affonsinha. Morais* 

L a A 
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• < A esmola entre os Mahometanos , he de dois modos ^ 
huma he voluntária a que chamáo sadaca, que 

. he de justiça; a outra he imposta pela Lei, que pro- 
priamente he tributo , ou Decima que se dá para a sus- 
tentação do Rei, e da guerra; que elles também a tem 
por esmola , e lhe chamão Azzacdt , termo mui repe- 
tido no Alcorão. Vid. Refutatio Alcoranls , por Mar- 
ratius. cap. 6. da esmola, pag. 19. 

§ Azar ^ Asar. Dificuldade , infelicidade , fortuna 

. adversa. Catalogo de vozes Castelhanas. 

Azar cão ^y^yi Azzairacún. Tinta vermelha de que 

usão os pintores. Também se pode escrever sem o arti- 
go a /. 

Aza rolas J3y ^\ Azzarúr. Certas frutas do tamanha 
das sorvas. São de duas qualidades , brancas , e encar- 
nadas. O gosto he agrodoce. Em algumas Pharmaco- 
peas impropriamente lhe dão o nome Latino Mespilum v 
que he o das Nêsperas. 

Azebo c_a£Í1 Azzaibo. Lugar na Provinda da Beira Al- 
ta, Bispado de Lamego. Significa Lugar do Cabelludo- 
Deriva-se do verbo zaba ser peludo ter muita ca- 

1 bello. Dicàonario de Cardoso* 

Azfbre Assabre. He o sueco de huma herva mui- 
to amargosa , por outro nome Aloé. Deriva-se do v^r- 
bo s abar a esperar, ter paciência. 

Az edi a* * J>0 tt Azzaidia. Aldêa na Província da Estre- 
madura , Patriarcado de Lisboa. Significa cousa aug- 
mentada , ou acerescentada. Deriva-se do verbo ±\y za- 
da augmentar , acerescentar. Cardoso* 

AzbitXo <jjyi>j\ Azzeitun. Lugar na Província da Es- 
tremadura, Patriarcado de Lisboa. Significa olival % ou 

. as oliveira. Chorografb. Portugueza. 

AzaTB CLud\ Azzait. Oleo da azeitona. Da mesma ma* 
Beira o pronuncião os Hebreos zait. 

Azbi-í 
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Azeitona ^yu^S Azzeitun. . Oliva , ou fructo das Oli- 
veiras. 

Azemel _JUU* Azzamal. Almocreve. 

Azemel ^\ Algemê (voz corrupta ) Ajuntamento, Ar- 
raial, Congregação &c. Mandou Nuno Fernandes d 
Lobo Barriga , quê fosse ao Azemel de Abida , onde 
os Capitães das Cabildas , e Aduares tinhão as suas 
lendas. Damião de Goes. Çhronica d 9 El Rei D, Ma- 
noel. Part. III. cap. 32. pagv 327. 

Azèmola aL^II Azzamla* ( voz Africana ) Besta de can- 
ga. 

Azenha *aJuJJ Assanha. Moinho de agua que serve para 
trigo. Ha também azenha para moer azeitona , e se cha- 
ma lagar. Deriva-se do verbo Surdo sanna : qué 
na II. Conjugação ,.. significa amoilar , fazer 
dentes a huma roda. 

No foral, que D. Affbnso Henriques deo á Cidade 
de Coimbra , acha-se este nome escripto sem corrupção, 
Assania. Vid. Monarcbia Lusitana. Tom. III. Es- 
criptura. XL 

Azenha ga Azzancha. (vòz corrupta) Aldéa na 
Província da Estremadura . Patriarcado de Lisboa^ Rua 
estreita , e apertada caminho entre duas paredes, ou 

matto. Deriva-se do verbo i_Ju) zanaca apertar, es» 
treitar. Qhorugraph. Portug. 

J Azequia jújLJt Assaquia. Regadeira , ou presa para 
regar as terFas. Elucidário, Tom. I. pag. 15-8. 

§ Azer be v-j^yv Azzarbe. A sebe. Segundo Moraes si- 
gnifica o paravento feito de ramos para amparar as ek 
ras. 

§ Azervada iú^yt Azerbiâ. O muro de madeira. £ aU 
li quizerdo fazer huma azervada , em que pensavãa 
4c se salvar. Moraeaj e. nos Inéditos da Academia. 
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$ Aseval jl^I AzebaU As immnndicias. Lugar na P«* 

vincia da Beira , Bispado da Guarda. Cardoso. 
§ Aze va r Astbar. A herva babozâ. Duarte Nu* 

ff es de Leav. 

Azenhavre j\mmac^\ Azzenjar. (voz Pérsica j&y zen- 
gir ) matéria rente } ou ferrugem que de si lança o ara- 
me, e cobre mal estanhado, verdete. Na P bar moco- 
fea se acha escrito Alzenjar , Tom. I. pag. 68. 

Azenith . T t t Astomt. Vid. Zenith. 

.AzBvoca jtb^ Azzebaxt* Pedra mineral, negra ,e teve» 
Deriva-se do verbo gy*. sabbaja tingir alguma cousa 
de negro» Pkarmac. achà-se éscripto Azevacke» 
Tom. L pag. 74. 

* Azexe % yy* Azi&e. Aldêa no Reino de Marrocos per- 
to de Tangere. Significa cousa estimada , e incompará- 
vel. Nuno Fernandes d* Ataíde , mandou que fossem 
sobre bum* Attèd chamada Azeze. Damião de Goes. 

/ Chronica d y ElRei D. Manoel. Pan. IH. cap. 31. pag. 
338* 

Aziar j\—rJ\ Azziar. (Termo de Al veitaria ) Mordaça 
de Ferro, ou de páo, que lanção ao beiço de cima de 
qualquer besta para estar quieta, quando a querém cu- 
rar , ou ferrar. Deriva-se do verbo yj zaiara , lançar 
o aziar a qualquer besta, apertar. 

Azicate j&ai Axxaca te. Espora défctfma só ponta de 
q*e usáo os Mouros de Africa; vulgarmente chamada 
Pua. Deriva-se do verbo Surdo oCè xacca picar, mo- 
lestar , estimular, escandalizar, e não do Caldaico ba~ 
zacat o a^uilhão. Vid. Acicate. . ' 

§ Azim EL a sJUiyí Azzamela* Besta de carga, azemola. 
Elucidário , Tom. L pag. 158. 

t AziMtTTH c^ji AssamU Significa o mesmo dueZe* 
nith. 

$ Azor eira Azzaarur. Azaroh , Nespa* Dá at^ui 

o 

v 
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t> nome do ftucto a arvore. Elucidário. Tom. I. bag* 

Azova Az&auja. São dois lugares na Província da 

Estremadura, Patriarcado de Lisboa. Signifícáo angu- 
lo , Ou tanto. Diceiénario Geograpbko* 
Azougoe uJt^»y S A&zaibaq. (a) ( to* corrupta ) Semi- 
metal fluido , e muito pezado. Deriva-se do verbo OL> 
zabacu, correr de hum fado para outro \ sér inquieto, 
e vaciiíânte. 'Na Tbàrmacopea acha-se escriptò Alzâi- 
baq. 

* Azuagos t v^yr Azzuaq. Nome de hum povo de Afti* 
ca , significa os enfeitados. Deriva-se do verbo t ^ 
zuuaca 7 ornar, enfeitar. Este povo he antiquíssimo na 
Africa, para onde passou da Phenicia péla perseguição 
que lhe fez Josué ftfno de Nún , e como os Egypcios o 
não quizerão admittir no seu paiz, passou para Africa f 
e habitou na Província da Libya muitos annos anteís da 
vinda de Christp, até que os Vândalos , e Godôs con- 
quistarão aquella Província de quem forão sugeitos. Is- 
to se eollige por hunra inscripção que se achou nu sofc 
b redita Província em caracteres Phenicios sobre htmia 
fonte, que diz o seguinte» Nos sumus qui fugi mus a 
fatie Josué Latronis filii Nu». ÍJ Afrique de Mar- 
mol. Livr. L cap. 2£. pag. 71. 

Este povo, vive presentemente sugeito ao Rei de Cu- 
co, distante de Argel 1 jo milhas pela parte do Orien- 
te. Os mesmos Azuagos, suas mulheres, é filhos tra* 
zem no meio da testa, ou no braço direito huma Cruz 
Vérde artificialmente feita com bicos de alfinetes. Àos 
Azuagos ficou este costume do tempo que forâó sugei- 
tos aos Godos para divisa ehtre os que eraò Ghristais , 
e Gentios; para o que, mandarão, que todo* os- que 

erão 

(*) N9 dWeeto de Media* na Arábia chamSoífee <3^\ ttoL 
d© veibo Arabwo Piotw coro awwgy». (hl*. 
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eráo- Christaos fossem assignalados com huraa Cruz ta- 
lhada na carne, dando-lhes juntamente cora este sigrfâl 
hum privilegio de serem izentos do tributo, que os ou- 
tros pagavão. Esta devisa ainda se conserva entre este 
povo, ainda que não saibão a causa, sóraente tem por 
. tradição , que são descendentes de Christaos. Vid. Joã* 
Leo, Descr. de Africa. Part. IV. Os Mouros nesta 
Cidade, são infinitos, e de muitos géneros ; porque 
huns são Azuagos , que são descendentes de Chris- 
taos , outros se chamão Andaluzes. Jornada de Afri- 
ca, por Jeronymp de Mendonça, Livr. IL cap- 15V 
pag. 120. 

Azul Lazur. (voz Pérsica) Cousa azul. Donde os 
pintores , e lapidarios tomarão o nome da pedra a que 
chamão Lápis lazuli ; e os Árabes, e Persas lhe cha- 
mão is±t$j$ Lazuarâi. 

Azulejo 2 JvH Azzalujo. Espécie de ladrilho pintado, 

e vidrado usado entre nós , e bem conhecido. Deriva- 
se do verbo ^ zallaja ser lizo , escorregadio. 

Atxa t&Kt. dixa, (nome próprio de mulher) A viven- 
te: assim foi chamada a mulher de Maforaa, e a mais 
querida entre as mais que teve. Deriva-se do verbo JlC-* 
âxa viver. Também he nome de Aldêa na Provinda 
d'entre Douro e Minho, Arcebispado de Braga, que 
vem a ser Aldêa de Ayxa, Senhora, ou fundadora del- 
ia. Chorographia Portugueza. 

Ayxa Anzures ^^air Ayxa ânsora. Nome próprio 
da mulher de Echa Martim, Rei de Lamego; o qual 
depois de vencido por Dom Alfonso Henriques, se ba- 
ptizou com sua mulher , ea maior parte da sua famí- 
lia; por cuja acção lhe deo D. AíFonso Henriques o 
domínio de Lamego , e seus limites para nelle viver co- 
mo «e collige da seguinte passagem, Echa Marti m 9 - 
Do mi nus Lameca . . . donationem quam nemo post nos 
irrumpaty neque violet • • . . . quam Mi facto de teta 

ter- 

\ 
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terra de Lameco quam ipse semper halult de suis 
patribus Sarracenis , qui ibi regnaverunt : & quia 
ego illum vici , & pretendi cum Axa Anzures , cum 
multis feminis \ ir postquam erant ad me um velle 
voluit esse Ctristianus , tam ipse quam Axa Anzu- 
res , do illis , & suis posteris locum Lameca , & to- 
tam suam júris dictionem &c. Ctronica de Cister. 
Tom. I. Livr. V. cap. 1. pag. 579. 

B 



B 



§ JL> A b A x^uj Loaba. Duarte Nunes de Leio. 

Babe *j\ { Babe. Freguezia na Província de Traz os 

Montes, Bispado de Miranda. Significa portinha. De- 
riva-se de babon t-Á—j sl porta. Ctorograp. Portug. 
Babegardo yôy&S v Lj Babel ardo, Aldêa na Província 
da Estremadura, Patriarcado de Lisboa , termo deTho- 

mar. Compoem-se de v \ i babe a porta , e ârdo 

largura , significa porta da largura. Diccionario do 
Cardoso. 

Baceca , Babeca. Lugar na Província da Estrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa. He nome composto de 
v Lí babe a porta , e do affixo , ou pronome pessoal 
da segunda pessoa ^ cd tua ; e faz o composto de tua 
porta. Ctorograptia Portugueza. 

5 Bachari ísJíííj Baxari. He huma das festas, que os 
Mohammetanos annualmente celebrão. Tendo EIRei 
ordenado, que a festa , a que chamfio Bachari se ce- 
lebre em memoria do sacrificio de Abraham , e do car- 
neiro , que elle offereceo por seu filho Esac. Bar. Dec. 
IV. 

Baçal ^Jsa* Bafai. Freguezia na Provir.cia de Traz os 

M Mon- 
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Montes, Bispado de Miranda. Significa cebollal , ou 
lugar das cebollas. Cborograpbia Portugueza. 
Bacoko y jb (a) B&cairo. Nome diminutivo de yu &a- 

cron o boi. He o mesmo que novilho. Os Árabes cha- 
mao bocairort a toda a cria que he pequena. 

Badajos /jSUalta^kj Bala dei aixe. Cidade na Província da 
Estremadura de Castella sobre o Rio Guadiana. He no- 
me composto de ^ belad o paiz, e do artigo e? , e do 
nome aixe o sustento , ou alimento , e vem a ser , 
terra do sustento: assim lhe chamavão os Mouros , e 
seria pela fertilidade de seus campos. Vid. Monarch. 
Lusitan. Tora. II. cap. 17. e U Afrique de Marmol. 
Tom. I. pag. 208. Mas o Geographo Nubiense, escre- 
ve este nome ^^Uw Badalius , e os nossos antigos as- 
sim o pronunciavão ; e por isso me inclino, a que o no- 
me não venha daquellas palavras \ com tudo os Mouros 
pela fertilidade do terreno lhe chamavão por antono- 
másia terra dos mantimentos. 

Badana Badane, {b) A extremidade da pelle , ou 
da carneira , que he muito fraca , e de pouca utilidade. 
Deriva-se de SJÚ ^> badan o corpo de qualquer maté- 
ria; pelio, couro. 

Èadím Badim. Freguezia na Província d*entre 

Douroe Minho, Arcebispado de Braga. Significa prin- 
cipiada. Deriva-se do verbo ^ bada começar, prin- 
cipiar. Cborograpb. Portugueza. 

Bapari . ,L_*u Bobari. ( Termo de caçador ) Espécie 
- J * de 



■ 

(<0 Persuado-me ter havido engano em dizer-se que Bácoro he o mes- 
mo que novilho , assim como na sua etymologia , porque Bácoro entendo 
eu ser pequeno porco fundado nos nossos diccionarios , o qual pode ser Ará- 
bico do nome Boqro que significa cria nova de 1 até 2 annos. 

O) Badana talvez seja antes o nome Arábico *jUaj BaUna , que sig- 
niHca forro, e também as pelles curtidas das ovelhas, que servem para íor- 
tos dos capatos. 
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■ de Falcão assim chamado, algmn tanto avermelhado. 
Também he nome de certas aves de rapina , que pasfão 
o mar, significa cousa ultramarina. Deriva-se de ^ 
bahron o mar. B lute mu. 

§ Bavetã' *ââ» Certa tjuaiidade de patino de al- 

godão da índia. 

Bagueixe t&j*^* Bacbueixt. Lugar «a Província de Traz 
os Montes, Bispado de Miranda. Nome diminutivo de 
bochxon o buraco. Significa buraquinho. Deriva- 
se dó vefbo fjjsx» batbaxa furar , abrir buraco. Cbo- 
rograpb. Portvgueza. 

§ Bahares tf^l^ Babarr. Certo peso da índia, que con- 
tem tresentos arráteis dos nossos. E que ElRei de Co- 
lombo era contente de ser ixassallo d'EJRti D. Ma- 
noél tvm o tributo de trezentos Babar is todos os an- 
nos. Bari. Dec. III. tiv. 1L 

$ Bararin ^jyco Babrain. Dous mares- Nome defu- 
ma Ilha fronteira de Catifá , cujos moradores sio Mou- 
ros e Árabes. Barr. Dec. III. Desta Ma tomou An- 
tonio Correa o apellido de Bahãrim, nqual ElRei D. 
João III. lhe deo ,e d sua família. Blutau. 

% Baju Badju. Certa espécie de roupão, de que as 

mulheres muito usa váo , e de que algumas ainda usão 
nas nossas Províncias, aonde lhe dão este nome. ElRei 
de Calecut estava vestido com bum Baju branco de 
seda * ouro, sentado em 'bum Catei. Damião de Goes, 
Cbr. íPElRei D. Manoel, Part. I. cap. 14. 

Calcam Balicana. ( voz Pérsica ) Rótola de ma- 

deira , ou s de ferro de huma janella. Entre nós he va- 
randa com grades , ou sem ellas,, que -servem de guarda 
ás janellas. Castello. , 

Balo», cousa de balde Bátele. (voz corrupta) 
Cousa vaã, Frustrada, baldada, sem utilidade. Deriva- 
se do verbo jl^ batala, ser ocioso, sem préstimo , -sem 
valor , inútil. 

M 2 Bal- 
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Baldio, cmmpo baldio ^ Baledon. Campo ou tem 
inculta ; Iuçar agreste , sem cultura, Deriva-se do ver- 
bo jjtj balada , habitar em lugar dezerto , e sem cul- 
tura. TamSem he nome de huma Aldêa na Província 
do Alem-Tejo, Arcebispado de Évora. Significa a mes- 
ma cousa. Chorograph. Portugueza. 

Baleide Baleide. Aldêa na Província da Beira, 

Bispado de Coimbra. Nome diminutivo de jju bala- 
don terra , Villa &c. e vem a ser terra pequena. Todas 
as mais Aldêas deste nome significão o mesmo* Vid. 
Diccionario Qeographico de Cardoso. 

Balio ^, Ualío. Senhor Príncipe , Heroe, Nobre. Deri- 
va-se do verbo ualla. Constituir alguém em digni- 
dade, Principado, ou Senhorio. 

Bluteau seguindo o parecer de alguns Authores , de- 
riva este nome de Bal o Guardião; ou do Toscano Ba- 
lia o poder , ou finalmente do Italiano Bdlia a ama ; 
porém he mais provável a derivação Arábica que lhe 
dou, não só pela significação do verbo, donde se deri- 
va, mas também pela pouca corrupção da pronuncia* 
Vid. GolliOy e Castello. 

§ Balovta ibjXj Balluta. Bolota. Nome de duas Aldêas 
na Província de Traz-os-Montes , Arcebispado de Bra- 
ga. Cardoso. 

Bálsamo ^ji, Balsam. (voz Pérsica) Este nome não 

só significa Bálsamo co UL entre os Árabes, e Persas, 
mas também quaIquer~oleo aromático. Vid. Herbelot 
pag. 191. e Bailey Diccionario Etymolog. Anglico 

Latino. 

Ba luta Balluta. Aldêa na Província d'entre Dou- 

ro e Minho, Arcebispado de Braga. Significa sobreiro, 

ou azinheira , que dá bolotas , ou as mesmas bolotas. 

Diccionario Geographico de Cardoso. 

§ Banco ^ Uanco. Nasce este nome do verbo £> y lia- 
na* 
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mica , que significa fixar o assento. Duarte Nunes de 

Leão. 

§ Banda Banda. Bandeira, ou banda de Offidal. 

Cat. de vozes Castelhanas. 
§ Bangub ^vâj Bang, Meimendro. Moraes diz que he 

cerra espécie de cana mo, com cujas folhas se embebe- 

dáo os índios. 
§ Baque ^ Uaqdo. Queda , cahida. 
Baraço ^ Maraçon. Cordel , corda delgada. Deriva- 

se do verbo mar aça ligar, atar cora cordej. 
Bar&o Aj Baron, (voz Hebraica*) Bar. Cousa justa ^ 

pura, limpa de toda a mancha. Em Árabe significa o 
mesmo. Alguns Authores derivão este nome da voz 
Grega, cousa grave, solida, e que tal deve ser o Ba- 
rão. 

Barato Bardtel. ( voz Pérsica ) Soborno , cu da- 

diva que se dá de graça : no jogo , he porção de dinhei- 
ro, que dá gratuitamente o taful ao jogador, ou ás pes- 
soas , que o tem servido no jogo. 

Barbaioon joL yi Barr baidon. Freguezia na Província 
da Beira, Bispado da Guarda. Nome composto de ^ 
barr o campo, e de j^u batdon destruído, estragado, 
arruinado, e significa, campo arruinado, ficcionaria 
Geograpbico. 

Barbeita a^^, Barr baita. São duas Aldéas na Provín- 
cia d'entre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. He 

nome composto da ^ barr campo, e de ui^j baita a 
casa. Significa o campo da casa. Cborograpb.' 

Barcarena Uj^S^ Barr carreina. Lugar na Província 
da Estremadura \ Patriarcado de Lisboa. He nome com- 
posto de yj barr terra , e £ carra habitar , e do afixo 
U na nós, e vem a ser, terra da nossa habitação. 

Barcouço u^Sjj Barrcouço. Lugar na Província da Bei- 
ra, Bispado de Coimbra. Compoem-se de^j barr cam- 

;P<>> 
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' j3ò , é íè v £p ^cãitsbn o arcb , e vem â ser , caftif ò do 

arco. Cborog. • 
§ Barranha xô^ Bofnia. Vazo dê barro com gargalé 

estreito. . . _ 

Barregana ^ Bar gana. ( voz Pérsica ) Espécie ck 

tecido de làã assim chamado. Goílio J>ág. 263. 

Barria ^ Barria. Aldêa na Provincià d*entre fcíouro 
e MinhoV Arcebispado de Braga. Significa campina, ofc 
• *" dezêrto. Cborograph. 

Barríò ^ í^rw. Àidêa na Provinda da Estremadura., 

* Patriarcado de Lisboa. Significa cousa campestre , al- 
deai, dezérta. Cborograph. Portug. 

% Barria , e Barrio Barata ^ BVYrio. Lugar in- 
culto , deserto. Noníes de diversas 'Aldêas na Província 
d'entre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Car- 

*§ Barroca jbj^ Borca. Terra inculta cneia de ^nedia , 
è cascalho. 

§ Batea íuísL Batia. Vaso de barro bojudo. Moraes diz 
ser hum vaso de madeira como alguidar com fundo afu- 
nilado, que serve para a lavagem do ouro, que fica no 
fundo, quando se lava a terra. Goílio dando-lhe a pri- 
meira significação, accrescehta que sèrve para pôr vi- 
nho na meza \ e por isso eu creio ser a botija , a que os 
Mouros dão èáte nome. 

* Bateca xsx&j Batecha. Melancia. He voz Arábica, 
e não Portugueza , como advertio Laguna, comentando 
Dioscórides. Livr. II. cap. 124. Vid. Bluteau. 

§ Bátega ijife^ Butaga. Prato , escudela , ou crizol , em 

que se pprinclo os metaes. O vizorey mandou cavar 

os paços d'ElRei todos para ver , se achava os tbe- 

zouros , que nao achou , J e o mesmo fez do Pagode 

grande, que alli estava , em qWe Se acharão muitos 

idolos de ouro epratagrânâes epequênos y >canâieiros , 

bátegas, &c. Couto, Dec. Vl. Liv. IX. Cap. 1% 

* Ba- 
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* Bátega O) Bdtea , ou Bafeja, Prato cóvo, ti- 
gella , ou sopeira á semelhança de gamella. Gol lio tem 
esta voz por estranha , e a deriva do Persico , e lhe dá 
a significação de vaso de. barro que cosrumao os Persas 
encher de vinho, e pôr sobre a meza; onde cada hum 
enche a sua taça. Virf. Goll. pag. 279. 

Baxa. Paxá. ( voz Turca ) Dignidade que corres- 
ponde 3 de Governador de hum a Cidade , ou Provinda. 
Deriva -se de i pJL» Pdx a cabeça por ser o Baxa cabe- 
ia daquella Provinda, ou Cidade pelo poder que tíie 
ie concedido. 

* Bazar Adj Ba&dr. ( voz Pérsica ) Praça ou Feira , qn- 
de se vendem todas as castas de mercadorias ; donde de- 
duzem o nome de • ^ Aj Bazar cân negociantes , ou 
mercadores. El Rei se recolbeo y e o Bazar se levan- 
tou. Fernão Mendes Pinto. cap. 2. pag. 13. 

Bazaruco tfjJjU Bazaraq. ( voz Pérsica ) Moeda da 
Pérsia , e da índia. Vale menos de hum real dos nos- 
sos ; de sorte , que hum vintém na índia tem doze réis , 
e este tem quinze bazarucos. Neste Inverno fiar haver 
falta de bazarucos , mandou o Governador fazer ou- 
tros mais pequenos. Andrade. Çbronica d* El Rei ZX 
João II. Part. III. cap. 97' pag. 131. 

* Bbc. Beiq. (voz Turca) Dignidade, que corres- 
ponde á *de hum Capitão. Era nesse tempo Capitão em 
Catifa Mahqmed Bec , Turco de nação, e grande ipi- 
migo dos Portuguezes. Couto. Década VII. cap. jo. 
pag. 135. 

* Bedem Baddn. Espécie de capa com que qsAJou- 
. jros se cobrem. Deriva-se de bdi^M cobrir o cpr- 

po , vestir-se. Vinha vestido a moda Mourisca , ctmi- 

za 

Parece«me mais própria a etymologia que cu dou a este nome de- 
f\van4o-o do rume a*a£a, pproue o nome baua te ^ffc/e^e , do yal 
pouco acima faço também menção. 
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za branca , e seu bedem em cima. Barros Década III. 
foi. 8o. 

* Beduin BadauL Homem rústico, que vive no 
campo. Os Árabes Domésticos , que vivem nas Povoa- 
ções, chamao Beduins a todos os que vivem no campo. 

Com pouco fundamento, diz o P. Fr. João dos San- 
tos na sua Ethiopia Oriental. L. V. cap. 17. que os 
Beduins são pastores de gado , porque ainda que muitos 
destes o sejão , o termo he mais amplo , e comprehende 
todo o que não he da Cidade. 

E muito menos são os moradores da Ilha Socotorá 
como diz Joinville no seu Vocabulário. Tom. VIL c 
Bluteau segue o mesmo parecer. Vid. Tom. II. de seu 
Diccionario. Beduins , são os Mouros , que vivem no 
interior da terra. Barros Década I. foi. 184. 
§ Beduin Bádui». Camponezes. Aldêa na Pro- 

vinda d'entre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. 
Cardoso. 

Beitareins ^jlk^ Beitarin. Freguezia na Provinda. d* 
entre Douro e Minho. Os Ferradores, (a) Deriva-se 
de Jcvsj baitara ferrar. Cborograpb. Portugueza. 

* Belauan ^ Benâudn. Aldêa no Reino de Afri- 
ca, termo de Tangere. Significa Aldêa do filho de re- 
petido. Nome daquella família. E porque estes Alcai- 
des estavao em buma Aldêa forte chamada Belaudn. 
Damião de Goes. Cbronica d*ElRei D. Manoel. Part. 
III. cap. $. pag. 377. 

§ Belazima m-j* òX> Belad-bazima. Paiz destroçado. 
Nome de huma Aldêa na Beira , Bispado de Vizeu ; e 
também de hum Lugar e Rio no Bispado de Coimbra. 
Cardoso. 

Bel- 



(a) Significa propriamente alveitares, e o verbo, donde se deriva J 
exercer a alveiuiia , ou a aite veterenatia. 
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Beldroegas Baldoraca. (voz Pérsica) Hortaliça 

bem conhecida. 

* Beledvlgerid ou>«v» Beladelgerid. Região em 
Africa , antigamente chamada Numidia , cu Getúlia ; e 

« por ser abundante de palmeiras os Geographos lhe dão 
o nome de Dactylifera , que produz muitas tâmaras.^ 

He nome composto de ^ belad o paiz, ou rcgino, 
e de jo^» girid as varas, ou ramos da palmeira. Blu- 
teau traz este nome sómente com a significação de va- 
ras, ou ramos seccos da palmeira,, e não faz rrensão do 
primeiro nome ^ belad o paiz. Vid. o mesmo Tora. 
II. pag. 123. 

Beleguins ^Jòl» Baleguin. O official inferior de justiça ^ 
que prende; vulgarmente quadrilheiro, ou esbirro. De- 
riva-se do verbo iJu b alaga , que na II. Conjugação 
significa trazer, acompanhar, guiar, lançar mão a al- 
guém. 

§ Beleguins Belagui, Chanelas mouriscas. Acha- 

se este nome na primeira carta d'ElRei D. AfTonso III., 
pela qual absolveo os Monges de Alcobaça da obriga- 
ção que tinhão de dar aos Reis de Portugal hum par.de 
Borzeguins, ou huns Beleguins á sua escolha. Liv. I. 
- das doações pag. 30. 

* Benabecete ^^/ò^^jj Benelabbacu Porta da Cidade 
de Marrocos." Tc mou o nome de huma grande Mes- 
quita, que está fera dos muros da dita Cidade, dedica- 
da a Benabbas. Também lhe chamão a Mesquita* de 

u^ixxW #ou~ Cidi Elabbas. Nuno d'Jtaide , com os Xe- 
ques assentarão de bir primeiro atacar Marrocos fe- 
ia porta chamada de Benabecete. Damião de Goes. 
Chronica d'EJRei «D. Manoel. Part. III, cap. 74. pag> 
424. 

Também he neme do Castello que está na Villa de 

Alcobaça defronte do Mosteiro! Vid. Monarck Lusit. 

N lom. 
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Tom. II. cap. i2. pag. 3?$. da doação q«c EilUi D. 
AíFonso Henriques fez áquelle Mosteiro. 
$ Bei* albergues ^ Benalbargax. Apellid© d* 

familh senhora daquella terra. Nome de huma Fregue- 
sia ni Província do A1em-Tejo, Termo de Évora. Na 
Cidade de Rebate era os estados de Marrocos ha huma 
das suas miis distinctas famílias com este apellido. 

* Bem a maçuar J y z+* ^ Ben mexuar. Nome de fami- 

lia. Os descendentes do aconselhado. Saquearão todas 
as Aldêas até a Serra de Tangere , e a que faz ros- 
to contra Benamaçuar. Damiáo de Goes. Cbronica d* 
El Rei D. Manoel. Part. III. cap. 75:. pag. 426. 

* Ben a mira ( . Ben amira. Nome de huma fami* 

lia de Africa. Os descendentes da Princeza. Na bata- 
lha morrerão alguns dos de Alibentafuf y em que en- 
trou o Xeque dos de Benamira. Damião de Goes. Cbro- 
ntca d* El Rei D. Manoel. Part. III. cap. ji. pag. 3^0. 

* Benamita i^jj Benâmeta. Nome de família. Os 
primos. Mandou o Almocadem dois Mouros de pdz y 
para saber onde estava Aibe 11 a (o Arraiai) de Be- 

Damião de Goes. Cbronica d'ElRei D. Ma- 
noel. Part. IV. cap. 4. pag. 5:27. 

* Benanifa aUâ» Benhanífa. Nome de huma famí- 
lia de Africa! Os da família de hanifa. Tomado o des- 
pojo lhe poserâo o fogo , e ás mais Aldêas até a de 
Benanifa. Damião de Goes. Cbronica d y El Rei D. Ma- 
noel. Part. III. cap. 75. pag. 426. 

Benasafarim ^jK^m ^ Benassaharin. Freguezia no 

Reino do AJgarve, Termo de Lagos. Significa a dos 
feiticeiros. Deriva-se do verbo s abara encantar, 
enfeitiçar. Diccionario de Cardoso. 
Bencatel ^jLjlj ^ Bencatél. AIdéa na Província do 
Alem-Tejo , Arcebispado de Évora. Significa AIdéa do 
filho do matador. Deriva-se do verbo jjj» catalã ma- 
lar. Çborograpb. Portuguesa. 

§ Beh- 
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$ "Bewcatm. Ijôtf ^ Ben-Cãtel. Fifflo do matador. 
Freguezia , Quinta , « Ribeira deste nome no Termo de 
Vrlía Viçoza. Lè-se na historia do Conde d* Ericeira, 
que entre o povo desta- Villa corria a rradictão, que o 
i.° Duque de Bragaaça, que entrasse n* dita quinta 
' deixaria de ser Duque •, e que tendo^ncrado D* Joao> IV. ; 
por isso deteár» de o ser , por ter sido acclamado Rei. 

§ Bbwfaubas Benfarrau Filfro> do cavalkiro. 

* Nome de huma Aldêa no Remo do Algarve. €ardbso f 

* Ben am et j^t^j Bendhmed. Nome 1 de. horas fiamlia 

na Província de Ducal», Reino de Marrocos. Pêro de* 
Menezes determinou correr o campo de Benamet. Da- 
mião de Goes. Chromcà a?EtRei B: Manoei. Pàrt. IV. 
cap. 49. pag. 5T4. 

* Bbnoe, ov Bebengi/ gjj Bengk Berva- salufrfera. Os 

Latinos lhe chamão Apollinarià. Vid*. Pharmacopea. 
Tom. L pag. 75:. e Avie, cap. 30. pag. 84, 

Çbrberes jip* Barbar. São os habitadores de Berbéria. 
Deriva-sec de Hx barrott* O campo, dezerto. &c. 

Bertel r *"j>- Barrtéll. Aldêa nu» Província da Beiro , 
Bispado do- Porto. He composto de ^ barr o campo, 
e de 3^ téll o outeiro , e vem a ser , campo do outeiro. 
Ckorograpb. Portugue&a** 

Bert arouca jújjk^ Barrtaruca. Freguesia na Província 
da Beira, Bispado de Lamego. Campo trilhado , ou fre- 
quentado. Cborograpòé Portuguesa. 

Betuaria *jyé£>*i Beitharia. Freguezia na Provincial da 
Estremadura, 'Patriarcado de Lisboa. He compostO:de 
beit a casa, e de ^ barria o campo. Casa do 

K ca ripo. Qhorograpb. Bortúgueza. 

Bezuar, pedra Êezuar ^U^b Badzabar. (voz Pérsi- 
ca) He pedra contra o veneno. He nome composto de 
bdd a pedra , e. de Jj^i zahar ò veneno. O F. Ben 5 - 

5 to Pereira na sua-Prosodia lhe dá" a significarão de Re~ 

N2 gi- 
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gina veneèi. Junto d Cidade, ha bum a Serra, e nel-* 
la se crido certos animaes em cujo bucho se acha a 
pedra chamada bazar , ou bezuar \ muito estimada 
dos Persas , por ter virtude contra o veneno. Itinerá- 
rio de Antonio Tenreiro, cap. 3, pag. 361. 

§ Bibb Bib. (voz Africana) Ave de arribação de 

côr negra , collar branco, e com popa. Delias appare- 
cetn muitas no inverno nas nossas Províncias do Sul. 

§ Bisnaga ^U*a-íj Bastinag. Herva bem conhecida. CaU 

de vozes Castelhanas. ■» 
§ Bizarria xi^lâ^ Bexaria. Elegância, gentileza, garbo. 
E com outras bizarrias e soberba , de que aquella. 
barbara nação usa. Couto , Dec. VI. Liv. I. 
Bofarinheiro yj Bulhenna. Os Castelhanos o pro- 
nunciao Bohenero. Covarruvias deriva este nome Cas- 
telhano Bohenero, e diz, que vem da voz Bufos, que 
erão huns toucados, que antigamente se usa vão em Hes- 
panha : Porém se nós attender-mos aos costumes, e idio- 
tismo dos Árabes, veríamos, que não significa outra 
cousa , senão o vendedor de Alfena, ou Alhenna\ pri- 
, meiramente pelo quotidiano uso que lhe dão, servindo 
; de enfeite ás mulheres , raparigas , e crianças ; e pela 
, outra parte, que o nome ^ Bu denota propriedade, 
occupação, ou posse de alguma cousa; como também 
ás vezes se toma por, qui qu£ quod. Donde se collige," 
que pela frequência de andar apregoando ( como he seu 
costume) Alfenna , Alfenna , lhecharaão Buhenna ^on- 
de os Castelhanos tomarão o nome Buhenero, enòs Bo- 
farinheiro. Veja-se a nota sobre o nome y bu e yA abu 
no principio desta obra. 

5 Bolota *kJi» Ballúta. Fructo das azinheiras, e dos 
çarvalnos. 

§ Bon i ro c^u» Bainito. Nome de peixe. 

* Bonn Bonn. O grão do café, isto he, antes de 
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- «èr forrado.* Vid. Pbarmacopéa Tubalen. Tom. Lpág.- 
78. 

Borni ^ Barram. Espécie de Falcão mais agil , e for- 
te. Vid. Origem* dá Língua Portuguesa, por Duarte 
Nunes. « ; 

§ Botija *&>[j Batia. Vaso bojudo com boca estreita. * 
Bringela >\l*aU Badanjan. ( voz corrupta do Persico ) 
Badenjan. Fructo de huma planta de horta 
bem conhecido. Diz Bluteau no II. Tomo de seu Dic- 
cionario pag. 107. que segundo alguns. Authores, a& 
Bringelas, são huma espécie de Mandragoras, quando 
estas são espécie muito differente , e que não servem se- 
não para o cheiro , e vista , e verdadeiramente são me- 
loensinhos de cheiro, a que os Árabes chamão 
x a mm a me , cousa cheirosa; os Africanos lhe dão o no-* 
me de Batech ennabi , melões do Profeta. Os 

Hebreos lhe chamão Dodaim. Vid. Gen. C.XXX. , e 
aquejlas sè comem guizadas de muitos modos. No mes- 
mo Tomo , e pagina diz Bluteau, que segundo Diogo 
de Urrea se deriva o nome Bringelas, de badan, 

* o corpo, e de jàn cousa maligna, ou diabólica 
pelos máos humores que causão a quem as come. 

* Bórax Boraq. Os Persas lhe chamão ^ borad. 
Espécie de Nitro. Vid. Avie. cap. 3. pag. 59.' Ha ou- 
tra espécie de Bórax , chamado Kebuli que he 

. huma semente, e serve para purgar a fleuma , e mâta as 
lombrigas. Vid. o mesmo Avicena cap. 39. pag. no. 

Bufoaria tjj^yj Bubauaria. Lugar na Província da 
Estremadura j Patriarcado de Lisboa, termo de Alem- 

. quer. Compoem-se de Bu ^ pai , e de ajj!^ bauaria , 
a cândida, vera a ser, Lugar do pai da Cândida, no- 
me da sua possuiejora. Cardoso. , % a ' 

§ Buço _ )yú Boculo. A primeira barba que nasce ao* 
rapazes. Deriva-se do verbo Bacala. Vestir o sem- 
blante de penugem, ' i; 

§ Buz. 
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$ Bu^ Huk Beijo, Osculo. A istoaJludea Ad&çte; 
Foi-se sem Chuz 9 nem Buz. Elucidário, Tom. L pair- 
ai 7. 

J Buxo jjJu * Ceuta qualidade de páo bem, conhe- 
cido. 

* Bijzidak f^Juo/yà Buaiddn. Rai* de huma» hc*va que 

nasce na índia , vulgarmente chamada testículos de Ra- 
poaa. Avkc. eap. 95. pag. na 

* # 

C. 

* ■ 

* V-> Aba Çdb*. Cenáculo x ou casa quadrada. 
Este nome tendo artigo ^ significa o. Templo de Mec- 
ca , por ser fabricado de forma quadrada. Derivasse do 
verbo caabâ, fazer alguma cousa en; quadro.,, ou 
quadrada. Blutequ* 

* Cava, ou Caba ^ Cdhba. Mulher má, adultera. 
Deriva-se do verbo çahdba viver á maneira de 
mulher pública, ou ter vida dissoluta. Derão este now 
me á ftlha do Conde Julião pelò9 motivos , que se po- 
dem ver em Brito , Barros , Monarquia Lusitana , e Ou- 
tros. Os grandes , e públicos peccados , acabarão de 
encher a medida da sua condemnação ' que a, força 
feita- d Gava* filha do Conde Julião. Barros. Decac& 
I. pag. u 

$ Cabaia 3uLS Gabai a. Tecido de seda , fabricado na 
índia. O Rei tem mandado fazer para aquellas pes- 
soas, que Iht assistem , bumas vestiduras de seda % 
que lhe chamão Cabaia. Barr. Dee. H. 

$ Cabana fcUS Cabbana. Barraca , choupana. 

Cabidela ju^T Quebdt a* (-Termo de Cozinha ) espécie 
de guizado , que se faz dos miúdos das ayes de penna , 

par- 
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panicularmcnte tios Perus. O» Árabes lhe chamtto a,**^ 
auebdia, guizad© feito das entranhas, isto he, raoêla, 
t %ado , e forçara de .qualquer tez. Deriva-sS da voz j^r 
auebdôn o fígado. 

* Cabilda , ou Cabila »Ua5 GjJ//*. Povo de hurtiâ Pro* 
- vmeia , ou Tribu governado pof hum Chefe. Às câbi- 

las sáo próprias dos Árabes do campo ; cada huma he 

* governada por hum Xeque a quem obedecem porértt 
. todas tem sugeição ao Rei , e a quem pagão tributo. 

Deriva-se do verbo cabeia, que na III. Conju- 

gação significa receber o governo , ser digno dá edeiçãa 
&c. Barros , Liv. I. Dec. I. fl. 19. 

Cacbla jJUâS Carita. Villa no Reino dô Algarve, ter* 
mo de Tavira. Significa, pastagem do gado. Chorov. 

Cacem Samt-Iaoo db Cacbm. ^Jú Cá cem. Villa na íro- 

* vinciaóV) Àlem-Tejo, Arcebispado de Évora. He no- 
me próprio de homem de quem a terra tomou o «orne; 
Significa o que divide, ou repartidor. Partkipio do ver- 
bo cdçama dividir , repartir. Cardoso. 

Também he nome de huma pequena Povoação na Pro- 
vinda da Estremadura , Patriarcado de Lisboa , no ca- 
minho de Mafra* í>eriva-«e do mesmo verbo, e signi- 
fica o mesmo, isto he, lugar de Cacem. 

Cacbmes Caceme. Àktéa na Província da Beira, 

Bispado de Coimbra. He nome feminino do masculino 
antecedente, e deriva-se do mesmo verbo; de quem a 

r terra tomou o nome de Aldêa de Cacemts. Cborograpb. 

Caciz Cacis. (voz Syriaca csxixa) Titulo que se 

<- dá a todos os Sacerdotes Chrrsráos do OrierJee assim 
Gregos, Arménios, como Maronitas j « não aos Sa«er- 
-dotes Mahometanos como trazem os nossos Authores; 
porque nem os Turcos , nem os Mouros dão semelhan- 
te titulo aos seus Ministros da Lei: aos primeiros lhe 
diamão X//V A ,eaos segundos xSi íaquth. 

Cadí ^òu* Càdu £e nâo Cadjs como se acha ás vezea 
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escriptb} Titulo > à,ue os Mahotnetános dáo aos MiQis- 
'rítrosx, e Juizes Civis, que julgão as causas; por Sentença 
\ final, Deriva-se do verbo ^ Cadd decretar , definir , 

senrencear. Bluteau. 
Cadima a^à*. Cadima. Freguezia na Provinda da Bei* 

ra, Bispado de Coimbra. Significa cousa antiga. Cbo- 
« rographia. 

§ Cadim ^jjjí Cadim. Antigo velho. Aldêa na Provín- 
cia d'entre Douro e Minho , Arcebispado de Braga, 

- Cardoso. 

§ Cadimo ^oj; Cadimo. Ardiloso , Ladrão velho, e mui- 
to exercitado. 

Cafe Cahue. Pequeno fructo de arvore, assáz co- 
nhecida, depois de torrado, e moido , he que este no- 

- me lhè compete. Vid. Pbarmacopea Tvbalens. To- 
mo I. pag. 217. Antes de torrado chama-se Bonn % 

Cáfila jJlíU Quafela. Companhia de mercadores , ou 
passageiros, que para maior segurança se ajuntão e fa- 
zem jornada. Deriva-se do, verbo câfala cami- 
nhar com segurança. Por baver poucqX dias % que os 
de Bulçaba tomarão buma Cáfila que vinha de Çafim. 
Damião de Goes. Cbronica d'ElRei D. Manoel* Part. 
IV. cap. 4. e Barros y Liv. I. cap. 5'. 

§, Cahiz, ou Cafiz yJ3 Cafiz. Certa medida de grãos. 
Havia Cahizes de 16 alqueires, e de 8. Elucidário. 
Tom. I. pag. ziç. 

Cafre ^ Cafer. Infiel, incrédulo, homem sem Lei, 
nem Religião. Entre nós, os Cafres, são os Gentios da 
Cafraria. Deriva-se de y$ Cafron, o Dezerto, terra 
sem agua, nem herva. (a) 

Ca— 

' " . r / i 4 .-. j i . .1*'» 

■■ - -■ - - - -■- 

Ca) Os Mouros chamão Cafres (infiéis), tanto aos ChristSos, como 
aos Judeos , e Gentio? ; e por isso me parece não ter lugar a dirivaqãò do 

nome jã£ Cefron dezerto, mas sim do verbo jiS Gafara. Não crer em 
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Càftan /.^tiJ Coftdn. (voz Turca) vestido talar, 

que os Orientaes trazem sobre os mais vestidos; e só 
se faz de seda , ou de tisso. 

Cairo ^['í Caberá, He o nome , que os Árabes dão á 
Cidade Metropoli do Egypto. Significa Augusta , ven- 
cedora. Deriva-se do verbo ^5 caiara vencer , affli- 
gir, sugeitar. Bluteau. 

Cahera tyèVi Caberá. Aldêa no Reino deFéz, Termo 
de Larache. Significa o mesmo que o nome anteceden- 
te : Determinou D. João de Menezes correr huma 
Aldêa dentro da Serra , que se chama Caberá. Da- 
mião de Goes. Cbronica d y ElRei D. Manoel. Part. I. 
cap. 95*. pag. 128. 

Ca ide ijul* Caide. São duas Aldêas do mesmo nome na 
Província d'entre Douro e Minho, Arcebispado de Bra- 
ga. Huma chama-se Caide d'ElRei. He nome femini- 
no de 9 Caidon. O Governador, ou Capitão, e 
vem a ser Aldêa da Capitoa , ou da Governadora. D/V- 
cionario Geograpb. do P. Cardoso. 

§ Calafate xíus Calafat. Calafate, homem que exer- 
cita este officio. 

Calahorra 8 jJJ *xJis Calatelhorra. Cidade Episcopal no 
Reino de Aragão , sobre o rio Ebro. He ncme com- 
posto de *xX3 calâ Fortaleza, e de Uj >> borra a livre. 
Vid. Geograpb. Nubiens. 

* Calaiate clAjísuXí* Calataiate. Cidade da índia no 
Reino de Calecut. Compoem-se de **\s calâ Fortale- 
za, e de ai ate t •»_ s a as maravilhas. Fortaleza das 

maravilhas. O que não fez» o Xeque de Calaiate. Da- 
mião de Goes. Cbronica d' El Rei D. Manoel. Part. 
IV. cap. 80. pag. 590. 

§ Calaim. Calaim. Moeda da índia do valor de 
r O 60 

■ 

Beos, negado, ser ímpio , incrédulo, ou ingrato para cem o seu bemfci* 
tor. 
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6'j réis da* nossa moeda. A moeda que aq.ui corte cha- 
ma-se Ca/aim. Ethiopia Oriental , Liv. II. cap. 8. O 
mesmo nome dão alli a certa espécie de estanho mais fi- 
no, do que o da Europa. 

§ Calahdar ..jj^T Ca/andar, (voz Pérsica ). Homem 
despresador t do mundo, que vive de esmolas, e veste 
somente roupa de lãa. E foi-se Radur por esse Iudus- 
tão assim em trage de Calendar. Couto , Dec. V. 

Calataud . .\ *aX3 Calataiâb, Cidade de Hespanha no 
Reino de Aragam. He composto de ««XS Fortaleza , 
e <k ^/«^ Job, seu fundador. Fortaleza de Job. 

Vid. Geograph. Nubiens. 

Calatrava j«X5 Calai el teraba. Cidade de Hes- 
panha na Castella a nova , Reino de Tolêdo. Com- 
poem-se de jwtf calâ Fortaleza, e de ^ Teraba a 
terra. Fortaleza de terra. Foi assim chamada pelos 
dois grandes outeiros de terra que tem aos seus lados. 
Geograph. Nubiens. (a) 

Calecut ofM Caíacut. (voz Pérsica) Cidade na ín- 
dia, significa, plantas qnentes. Foi assim chamada pe- 
las grandes producções de especiaria que delia se co- 
lhem. Vid. Castell. Tom. I. pag. 424. 

§ Calha'o £Xi Colido. Seixo. Golio. 

* Califa ,ixU Chalifa. Significa successor hereditário. 
He titulo 'de Dignidade suprema, com poder absoluto 
ém todas as matérias concernentes á Religião, e gover* 
no politico. Os antigos Soberanos Árabes gozavão des- 
te titulo, e ainda hoje os Reis de Marrocos4 pelo qual 
«e fazem descendentes , e successores do seu Profeta Le- 
gislador. Deriva-se do verbo u-iU cbdlafa , deixar 

de- 

- ■ - . - r 1 

(«) O Cartaz chama-lhe 3U.V5 Calaat-Rabáh. Fortaleza de lucro , 

ou interessa , porque o z.° nome deriva-se do verbo f*j lucrar , interes- 
sar. O mesmo 4.° nome sendo a vo»al da 1." consoante i significa mono , 
ou eabrico, viado a ser forulezi do mono, ou cabrito. 

\ 
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depois de si successor r ou herdeiro. Bluteaat, t Mar- 
mol de U Afrique. 

Camelo Jamalon. (vozSyriaca) Animal conhe- 

cido. Os Gregos dissera o Kámelos , maa na melhor opi- 
nião, vem da voz Syriaca. 

Ca miza uaA49 Camisa. Túnica de linho , que se traz por 
baixo dos mais vestidos. Faria qner , que seja palavra 
Púnica; porém ella he sem duvida Arábica; por isso 
no Alcorão no cap. de José vem mais de huma vez. 
Ora os Godos não consta , que fossem a Arábia , nera> 
os Mouros a levárão de Hespanha, pois ainda a não ti- 
nhão invadido; logo , he certo que a deixarão em Por- 
tugal quando a possuirão. 

§ Candeia Caudil. Elucidaria Tom, L pag. 

231. 

Candil .Jbja» Candil. Lâmpada; donde nó* derivamos . 
o nome candêa. 

§ Candiz ^bjS Candh. (voz Pérsica) Certos ceirces fei- 
tos de folhas de palmeira , cada hum dos quaes leva 20 
alqueires. Recolbeo-se em cada Almazem da Forta- 
leza dous mil Candiz» de arros. Couto , Dec. VI. Liv. 
IX. cap. 6. 

§ Canibo Canneho. Linho cânhamo. Este encontrai 
se assim escripto repetidas vezes nas Dec. de Barros. 

Capa L->5 Capa. (voz Pérsica) O capote, ou capa. Hes- 
pan. capa. Castello , e Gollio. 

§ Caramelo ^JUwo 2jÍ Cora-mohalla. Doce bem conhe- 
cido. He composto do nome g^f Cora esfera , ede 
Moballa. Cousa doce. Cat. de vozes Castelhanas. 

Caravana ^y^^s» Carauan. ( voz Pérsica ) Huma co- 
mitiva de gente, de mercadores, viandantes 3 ou Pere- 
grinos, que para maior segurança vão juntes. 

* Caravança*A ^ Carava» sarai, (voz Pér- 

sica ) Estalagem", ou aposento , onde se recolhem cs pas- 
sageiros. Comroe-se este nome de ^^s» carauan a 

O 2 co- 
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comitiva, ou viandantes, e de ç\jm sarai a casa, eu 
aposento; quer dizer, casa onde se recolhem os passa- 
geiros, junto d Cidade passa hum rio , ao pé do qual 
ba huma caravançara. Itinerário de Antonio Tenrei- 
ro, pag. 366. 

§ Cákcajadà *$í$5 Cabacaba. Risada immoderada , des- 
composta. Cat. de vozes Cast, 
§ Carcarejar jSyS Carcará. Carcarejar a galinha, ou 

outra ave, Golio. 

Caria Caria. Aldêa na Província d*entre Douro e 
Minho, Arcebispado de Braga. Significa, Villa, Al- 
dêa , Povoação &c. Os Hebreos também dizem quiria* 
Todas as mais Aldêas, e Lugares comeste nome si- 
gnificão o mesmo. Vid. Diccionario Geograpb. do P . 
Antonio Cardoso , e a Cborograpb. Portug. 

Cariophyllo ^JJòjS Coronfol. Cravo da índia. Os Fran- 
cezes. Girqfie. 

Carmim Carmim, (a) A graã de que se faz a cor 

vermelha.' Os Hebreos lhe chamao quelmez. Vid. Avi- 
cena Livr. I. csp. 389. pag. 138. 

Cabmezim Carmezi. A côr encarnada , muito vi- 

va , e dá lustro ás mais côres. 

Carnachide s\_âH ^ Carnexate. Lugar na Província 
da Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa pon- 
ta, ou corno da ovelha. Compoem-se de carn. a 
ponta , e de 5L_£ xdte a ovelha. Cardoso. 

Carnide t^jS Carniet. Lugar na Província da Estrema- 
dura , Patriarcado de Lisboa. Conjuncta á outra , vizi- 
nha de outra Povoação. Deriva-se do verbo cd- 

ra- 



(<i) Persuado-me que o nome Carmim se deriva do nome Arábico y*JS 
Q«tr,nci , que significa graS ; e com tanta mais razão , por não se encon- 
trar o nome Carmim nos diccianarioi Arábicos. 
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rana unir , ajuntar huma cousa á outra. Chorograp. 
Portugueza e Diccionario de Cardoso. 

§ Carnota ^ 3 új9 Carnoata. Lado, ou ponta da pla- 
. nice. Nome de hum lugar no Termo da Castanheira 
na Província da Estremadura. Cardoso. 

Çarrada Carraça, e Carratato z*\js Cardda. Inse- 
cto que se mette nos cães, e animaes. Os Árabes não 
fazem distincção entre as carraças, e carrapatos, ainda 
que sejão de differentes espécies. Deriva-se do verbo ^ 
tarada criar, ou produzir carrapatos. 

Cártamo ^hjS Cartamon. Assafroa, planta, cuja se- 
mente he purgativa. Vid. Pbarmacopea luhal. 

§ Cartaz syi ^3 Cartaz. Salvoconducto. Moraes. 

§ Caspa Hasseba. Caspa da cabeça. 

* Cata Cata. Espécie de ave de arribação, que se 
cria na Arábia. Ainda que muitos dizem que taes aves 
não as ha. Vid. Goll. pag. 1943. Bluteau. Tom. II. 
pag. 203. e Avicen. L. I. cap. 180. pag. 121. 

* Catar Catar. Quantidade de bestas de carga, que 
os Almocreves costumão ter, a que chamão recova, ou 
récua. Deriva-se do verbo j& catara guiar muitas 
bestas prezas humas ás outras , levar pela arriata. Ha 
nesta terra muitos recoveiros : Tem cada bum sete , 
quatorze , ou vinte e huma bestas ; a cada sete lhe 
chamao catar que quer dizer recova ; e dizem , he 
recoveiro de hum , ou mais Catares. Itinerário de An- 
tonio Tenreiro, pag. 378. 

* Catkl Catei. ( voz Pérsica ) Na Jingoa dcs- 
rústicos daquella Nação he cadeira , ou assento de ma- 
deira. El Rei lhe acenou , que chegasse para o catei , 
e o mandou sentar. Damião de Goes. Chronica d^El- 
Rei D. Manoel. Part. 1. c. 41. pag. 49. 

* Catual _J^^, Catual. (voz Pérsica) Dignidade, 
que corresponde á do Governador de huma Praça , oiv 
Fortaleza. Vid. Castello. Tom. 1. pag. 440. 

§ Ca- 
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$. Catitr -jiSV Catur. (voz Pérsica) Embarcação peqtíe- 
na armada em guerra. Ordenou , que se fosse sobre o 
rio, e que os Catures vigiassem por ambos os lados* 
Andrade. Chr. a? E/Rei D. João III. Part. I. cap. 66. 

Cazelas Gazela. Lugar na Província- da Estrema- 
dura , Patriarcado de Lisboai Significa higar da' fiadura* 
Deriva-se do verbo «J^£ Gazala fiar. Cardosa 

Çafarq tsjí-.<ss SaJbari. Espécie de Falcão, semelhante 
ao Açor. Bluteau. 

CJafaro (s \ Sabario. Cousa remota da gente , rude , 

buçal , bravia. Sendo Çafaro donome deCbristâv y sub- 
meteo seu entendimento em obsequio de ChrHsto. Bair- 
ros. Década. I. cap. i. pag* 171. 

* Çapy , ou Çafim Ju»V Asfy. Praça no Reino de Mar- 
rocos, Provincia de Ducala sobre o Oceano Atalanti- 
co* Foi sugeita á Coroa de Portugal. He formula de 
don Significa dh , minha dor ; minha pena , ou lastima. 
Veja-se a causa da Etymologia deste nome na Geogra- 
pb. Nub. na descri pção da Lusit. Çafim a que os Mau- 
ros cbamão Azafi. Damião de Goes. Cbronicá d y El- 
Rei D. Manoel. Part. II. cap. 18. pag. 186. 

* Çala 8 U«, Saldb. Oração, deprecação. Deriva-se do 
verbo ^ sdlla orar , rezar , deprecar. Cinco vezes 
frequentão os Mahometanos no dia este acto de Reli- 
gião ; a saber , ao romper da alva , a que chamão *sk£\ 
Salatel sóbbi. Oração da madrugada. Ao meio dia v e 

se chama, ^Jâil Salatel dóhri , Oração do meio* 
dia. A's quatro da tarde, chamada ^jdVSSU» Salatel as- 
ri , Oração da tarde i ao Sol posto , a que chamão 

wyUJl Stt* Sdlat el megreb , Oração do Sol posto ; e 
as oito , ou nove da noite , a que chamão s $u> Sa- 
lat el âxé, Oração da prima noite. Não aponto neste> 

lugar a substancia da Oração nem as ceremonias por 

pertencer á outra matéria. Sobem ao pito na que se ho- 

vão 
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iriív< tts agua da lagoa , e fazem o "Çald. Damião > de 
Goes. Cbronica d' El Rei D. Manoel. Pan. il. cap. *i. 

* Çala ben çala 1U, ^ -11* Saléh ben saléb. Nome 

próprio de -homem. Signifca o Justo filho do Justo, De- 
riva-se do verbo saleha ^ ser justo , perfeito, com- 
pleto. Queimarão duas formosas Mesquitas , e as 
casas de "Çdla ben Çala , que foi Alcaide de Sepra. 
Damião de Goes. Chronica d 9 ElRei D. Manoel. Parr. 
III. cap. 75*. pag. 426. 
t ÇJaloyo tf^u. Çalauto. (palatino, homem natural de 
Çalé, Cidade marítima da Mauritânia , donde creio que 
se deriva o dito nome em razão de alguns dos seus ha- 
bitantes terem vindo talvez povoar os subúrbios de Lis- 
boa. 

Çanefa tX+; m Sanifa. Peça do cortinado que se atraves- 
sa no alto da portada , e chega de huma perna a outra; 
costuma ser de seda, lenço &c. 

* Çanona Sanuna. ( voz Chaldaica ) senonita a 
andorinha , Bluteau. 

^apato Sapalon. O calçado que a gente traz nos 

pés. Deriva-se do verbo cUx>» sdpata calçar. 

* CJarafo t Sarrafo* Cambiador , ou permutador 

de dinheiro. Nummulario. Deriva-se do verbo ( ^ 

fdrafa trocar, cambiar hum dinheiro por outro. Na 
Cidade ha muitos^ e mui ricos mercadores , e muitos 
çardfos. Itinerário de Antonio Tenreiro, cap. 1. pag. 

Í49- 

§ Çab âmago t^Ji^jm Sarmaco. Rabão silvestre. 

* Ceifadin ^jjsM jju*, Ceifaddin. Nome próprio, e com- 
posto de K ju^ í Ceif a espada , e de Din a Reli- 
gião, espada da Religião. Que elle depois do Rei Ct4- 
fadin ser morto , a levantara este , que agora gover- 
na. Commentar. de Affonso d' Albuquerque. Tom. IV. 
Part. IV. «cap. 33. pag. 171. 

t Ceifar Assafa. Ceifar a seaia ião esiando ain- 
da 
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da bem madura. Na Província do AJem-Tejo prònun- 
cião este nome com menos corrupção, dizendo acei* 
far. 

Ceife l-í^m, Ceife. Rio na Província da Beira, Bispado 
de Lamego. Significa espada. Cborograpb. E ribeira 
na Estremadura. Cardoso. 

Celga, ou Ac elqa (_xu Celcba. Hortalice conheci- 
da. 

Celim ^ju, Çalim. Aldêa na Província d'entre Douro e 
Minho , Arcebispado de Braga. He denominada pelo 
nome de seu possuidor. Significa salvado , livrado. JD/V- 
c tonar i o do P. Cardoso. 

Cemide » Cemide. Aldèa na Província da Beira , Bis- 
pado de Coimbra. Significa a flor da farinha. Cardo- 
so. 

* Ceramb KtSy» Çarame. Lugar sombrio, e ameno. De- 
riva-se do verbo çarama cortar ramos para fazer 
huma cabana , ou cobrir algum lugar. Foi levado até 
o cerame, onde estava o Rei, em lugar sombrio fd- 
ra da Povoação , no qual vai passar o verão , como 
nós o fazemos nas quintas. Damião de Goes. Cbroni- 
ca d'ElRei D. Manoel. Part. L cap. 58. pag. 96. 

§ Cbrome ( ^JU Salabame. Espécie de capa , de que mui- 
to usão os Mouros. Elucidário. Tom. I. pag. 262. 

Ceroulas Seruãl. Espécie de calças, por outro 

nome menores. Deriva-se do verbo de 4 letras ^} 9jm 
sdrauala vestir ceroulas. Os Persas dizem ^J\ 9t Á Xe- 
rual. He voz Arábica , e não Castelhana Çaraguelas , 
nem Grega Sarabala como diz Bluteau no II. Tom. 
do seu Diccionario. pag. 25*2. 

§ Chabandar jSíj stâ Chah-b andar. ( voz Pérsica ) Se- 
nhor do porto. Os autbores desta informação forão o 
Cbabandar de Gozar at e , e o filbo de bum poderoso 
Ldo de Malaca. Damião de Goes. Cbr. d 9 ElRei D. 
Manoel, Part. III. cap. a. 

Cha- 
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Phafawz g*jY£ XatMrige* ( voz Africana ) Fonte de 
agua coto bica, ou.«ein ella. (a) .•••;> 

G&aga Lçpjk Xags» ( voz Reraka ) Cbrtaduca , ferida , o$ 
nascida. Vid. Castello. Diccion. Htptagldtto. . ; 

Chama* verbo çs^à.Xamm*. (tfoz Hebraica) xamaK^ 
. mar, ou nomear alguém por -çeu nome. Esrt Árabe si- 
gnifica o mesmo, so mudada a letra x por sSamma; 
donde derivãô a voz esmon o nome; a por isso po* 
de derivar-se do Árabe Samma. 

ÇHAtiocfcA ^^iô X*nouca. Aldêa na Provinda do Alen* 
Tejo, x^rcebispadp de Évora. A for<?a. Deriva-se do 
verbo xanaca pendurar pelo pescoço, enforcar. 
Cborograpb. "Portuguesa. 

* Chakabe Cabrabe. (voz Pérsica ) Q Alambre; 
Vid. Castello Diccionario Persico , e Hept agioto , t 
Pharmacop. Tubal. Tom. I. pag. 83. 

Charquezas Xarquidt. Nome pátrio, cousa Orieiv» 
tal. Derivado de < ^ xarcon Oriente. £ mandou en- 
trar logo oito das suas Damas Qbarquezas de Na* 
fão , mui bem concertadas , * bonés tas» Godinho. Via- 
gem da índia* Livr. III. cap. 12. pag. 146. 

§ Charquezes \jja*SjÁ Cbarquin. Orientaes. Fali ou a 

dous Mouros da sua caza muito determinados , que 
erão Charquezes. Couto, Dec. VIL, Liv. IX., cap. 4. 

§ Chavica &jJí Cbabeca. A rede de pescar, e de caçar. 

. He também b nome de huma Aldêa no Algarve. Car* 

. doso. 

5 Chedda Cbeâda. Adversidade , angustia , aflicção. 
Nome de duas Aluêas na Província de Traz-os- Mentes, 
Arcebispado de Braga , de outra na Província da Beira , 
. P Bis.- 



(a) He engano dirivar o nome chafariz do sUpposto Arábico Xocarigc 
o qual senão encontra nos diccionarios} e por isso creio que se deriva do 

gi.yty* Sfhriçc, que significa depozito de a&qa, ou tanque. 
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Bispado de Leiria, e de huma Serra , que começa em 
Cascaes , e acaba era Mon te-j unto. Cardoso. 

§ Çhifarote %j íá Cbofrat. Cutello, ou folha de espada. 
Golio, Mcnisque. 

§ Chifra %j & Cbafra. Raspador. He o nome de hum 

ferro, cora que os livreiros, e os correeiros desbastão 
os couros. 

Chita c** Cbit. (voz Pérsica) Panno da índia pintado 
de matiz, bera usual, e conhecido entre nós. 

§ Cho;a ajol». Gossa. Cabana dos pastores, e dos guar- 
dadores dos meloaes , e das vinhas. Gol to. 

§ Ocorro ^ Garro. Chorro de agoa. Nasce do verbo 
yi. Garra correr a agoa com ruido. 

§ Choutar Xauta. Andar a besta de chouto. 

§ Chouto t,^ Xauto. O chouto do cavallo. Gol/o , e a 
Abulfeda. 

Cid Sid. Senhor. Titulo de honra. Deriva-se do ver- 

• bo A L» sa da dominar , senhorear , governar. 

* Cid Mombaraquk S/d Moharaque. Nome 
próprio. He composto de i+ m s/d Senhor e de 

, Moharaque abençoado, ou bento. Deriva-se do verbo 
i^L baraca abençoar. Acodirão logo dois Capitães 
poderosos , chamados Umicão , e Cid Mombaraque. 
Damião de Goes. Chronica d*ElKei D. Mamei. Part. 
IV. cap. 104. pag. 124. 

Ode Saide. Nome feminino do masculino antece- 
dente. ' He lugar na Provinda da Beira , Bispado de 
Coimbra. Lugar da Senhora. Cborograpbia Portugue- 
za. 

§ Cifa Çaifa. Área sutil , fina. Moraes. 
§ Cifra Sefra. Nota Arithemetica. Golio, Me/tis- 
que , e outros. 

Ciranda «jô^ Saranda. Instrumento de pedreiros de 
que se servem para cirandar a caliça miúda. Ha ciran- 
da de junco com arco á feição de peneira com que ci- 

ran- 
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randão a cal branca para guarnecerem as paredes. De- 
riva-se do verbo ^ sarada encadear, enlaçar, tecer 
huma cousa com outra. 

* Copos cJtf Coffon. ( voz Pérsica ) Espécie de escudos 
de couro dobrado , de que usáo os soldados na Pérsia. 
Trazem huns escudos a que chamao cofos. Itinerário 
de Antonio Tenreiro. Trazem huns escudos feitos de 
seda> e algodão a que chamao cofos , muito fortes que 
os não passa nenhuma frecha. O mesmo Antonio Ten- 
reiro, cap. i. pag. 35'o. e Castell*. Tom. II. pag. 
1780. 

Coipa Coufa. (voz Hebraica cofé) Espécie de co- 

bertura da cabeça á maneira de rede. 

* Cojb e acu3 Copje. (voz Turca) (a) corresponde ao no- 
me Latino prator* El Rei de Calecut , mandou fazer 
hum Castello de madeira por conselho de Coje Aly. 
Damião de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. 
I. cap. 91. pag. 119. 

§ Coluado *X3 Collato. Outeiro , Cabeço do monte. Mo- 
raes. 

§ Colmeal j^ji foSS Coarmennahal. He nome com- 
posto de ,1 Cu ar cortiços , da propozição ^ Men 
de , e de _v^i Nabal Abelhas , isto he , cortiços de 
abelhas. Os Hespanhoes pronuncião este nome com me- 
nos corjrupção , porque dizem colmenal. 

§ Colocasía yJjiXS Cole as. A colocasia, ou fava do Egy- 

pto. 

§ Colotos Gollot. Nome de huma tribu de Ára- 
bes, que habita nos campos de Alcer-quibir. Chr. d* 
El Rei D. João 11., cap. 38. 

Cominhos ^♦â» Cammún. Espécie, ou qualidade de 

P 2 es- 



(a) GoJHo diz ser a voz Pérsica Gaaaja; e assim a pronuncião 

tanibem os Turcos e Mouros *m ArgeJ e Tunes. 
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especiaria bem conhecida. Deriva-se de Bebfaico. Gr- 

moru 

§ Cooma Cuma. Valor, compensação* Todas as 
coomas e penas destes soutos se repartem, por esta 
guysa. Foros de S. Martinho de Mouros no*s inéditos 
da Academia y pag. ^oo. 

Copa, e Copo . Cup. ( vôz. Pérsica ) Inglez a cup. 

A copa, se p&k tomar em dois sentidos; o primeiro, 
pela casa- onde se tr-abalfrão, e se preparão as conservas 
de doces &e. O segundo , petos vasos , e mais serviço 
da mesa , seja prata , ou louça. No Testamento d*El- 
Kei D* Aflfonsa Henriques , e D. Sancho I. e- outros* 
vem repetidas vezes este nome et meam copam aum 9 
et argenti &c. Vid. Mottarch Lusit. Tooau IV. pag. 

§ Copa Cobba. Peq^o- apozento, ou caza* Cat+ de 
: vozes Castelhanas* 

* Copti UfcS Copti. Unguento copti isto he Egypsiaco. 

Vid. Pbarmacopea Tubaiense. Tom. I. pag. 85% 

* Ccptos, ou Cophtos Copti. Povo , ou Nação 
assim chamada natural do Egypto. Castello. 

$ Còrcha -íjM Caxra. Cortiça. He a casca exterior que 
se tira das sovereiras. 

* Corgi Baxi Corgi Baxi. (voz Turca) Di- 
gnidade que corresponde á de Capitão General da Tnv 
pa. E volt ando- se para o Princepe , e o Corgi Baxi ; 
que mais estima &c. Godinho» Jornada da Inajá* 

Liv. III. cap. 12. pag. 144- 
Cordovam jut^ CortobanL O couro ao bode, ou da 
cabra cortídô. Os Árabes , derivão este nome da Cida- 
de de Cordova, a que çhamão ,a>£ Cortoba , por se 
fabricarem primeiro naquellfr Cidade; á- imitação do» 
Marroquins, por se fabricarem. em Marrocos; e vem a 

$er Cordovense, e pela corrupção do vocábulo se cha- 

mao 
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tnáa cocdovao*, isto he só urocada a letfa r, pcT o o 
£ por u Castello. 
$ Cota ma suisT Cotam*. Cousa- ©ccafta. Aldeã na Pro* 
Tincia d'entire Douto e Minho , Arcebispado dc Braga. 
Cardoso. 

§ Çotba Eirado, varanda*. 

t Coará© Ctf/»MRr Me o- pello fino , que se twa do 
panno de linho, raspandto»-o.com huma faca , ©u q«* se 
ajunta ao pé dos teares , e a lanugem que cobre o pece- 
go, marmello, &c. Este vocábulo com o artigo $\ Al. 
ou sem elle significa propfiattwme o- Algodão. 

§ Coto Catdo. Cotos das mãos , pés , ou azas. Go- 
lio. 

Cotohia AAÂlaS Cotnta. Panno: da índia tecido de algodão. 

Cotonia judaS Cotnia. Marmelo Pbarmacopea. Vid. 
Tom. I. pag. 85*. 

Covços Cau£on. Freguezia na Provinda da Estrema- 
dura,, Termo de Thomar. Significa Arco. Deriva-se 
do verbo CÍça extender o arco. Cardoso. 

Cuba íus Coba. Villa no Bispado de Béja. Significa Tor- 
rinha.' Chorographta Portugueza* Mappa de Portu- 
gal &c. 

Cubbbas jbUâ» Cubdba. Espécie de semente aromática, 
e medicinal , semelhante á pimenta , e por ser muito 
quente, os Médicos Orientaes , lhe chamao ^yJVc^^ 
bjbbjel *rús 9 semente dos noivos. Avio. cap. 134. p*ag, 

§ Cus /^f Cuz. Jarro, taça. Constellação. Voz Astro- 
nómica. Bento Pèrtira. 

§ Cubo* Cubo. Pipote para acarretar, ou tirar agoa. 
Golio. 

§ Çumaore <_3U~ Çommaq. Arbusto muito usado nas 
tintas , e cortumes. 

§ CJurbÃo yw» Sorrattm. Bolsa de couro, de que usão 

os 
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os pastores , e em que se traz o dinheiro, e o ouro em 
pó. 

Cuscus ^X-ô Coscus. Certa comida de todo o povo 
de Africa , feita de farinha. Em Portugal he conheci- 
da. Bluteau. 

* Ctphi uJU- Ceif. Espécie de perfume fortificante. 
Também significa Trocisco aromático. Pbarmacopea 
Tubalense. Tom. I. pag. 8o. 



D 



Ado òí Daddo. Dado de jogar. Golfo. 

§ Dainaca Dainaca. Espécie de embarcação , em 
que se navega no rio Tigre em Babilónia. Sobre a mi- 
nha viagem me concertei com o Deriaaueiro por 900 
reis. Godinho , Viagem da índia, por terra até Por- 
tugal , cap. 17. pag. 1000. 

Damasco Damesque. (voz Pérsica) Espécie de 

seda , que se tece na índia , Itália , Ca Stella , e outros 
paizes &c. 

* Debul «J^jí Dehul. Tisica , chaga no bofe : Item , tris- 
teza, disgraça , infortúnio, calamidade. Avie. cap. 2. 
pag. 26. 

§ Debuxar Dabaja. Formar, ornar, abrir estam- 
pa. Golio. 
§ Debuxo Debajo. 

§ Degeb c-j^U. Jadeb. Arrebatador. A sua corrupção 
está em antepor-se a 2/ syJIaba á i.* Nome de hum rio 
no Termo de Évora. Cardoso. 
§ Deneb > m * \ Daneb. (yoz Astronómica.) Cauda Es- 
- trel- 
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r tfella da 2* grandeza na Cauda de Cysne. Bento Pe- 
reira. 

* Dekbe Barbe. Caminho , ou beco entre duas pa- 
redes. Fomos aposentados na Judiaria em huma rua 
chamada Derbe. Jeronyrao de Mendonça. Jornada de 
África. Livr. II. cap. 16. pag. 131. 

§ Derme ^ a Derbem. Moeda de prata do valor de 80 
réis da nossa moeda. A moeda mais corrente no Ser- 
tão be o sal , que tudo be de pedra : bd pedaços de pal- 
mo , e de trez> dedos de largo, que vale bum derme. 
Couto, Dec. VIL cap. 7. 

* Dervixe, b Dervis fa^* Daruixe. (voz Pérsica) Po- 
bre, mendigo, despresador do mundo. Os Dervixes y 
são certos Mahometanos, que estão espalhados por to- 
da a Asia. Correspondem quasi aos nossos Ermitães: 
vivem solitários , e sustentão-se de esmolas que pedem , 
andão vestidos de pelles de ovelha, todos rapados, até 
as mesmas barbas (contra o costume dos Mahometa- 
nos ) para maior desprezo seu. Na índia , tem domici- 
lio certo , e vivem em Communidade á maneira de Re- 
ligiosos, Godinbo , Bluteau , e outros. 

§ Dia pa iiiUê Diafa. Banquete, convite. He a comida, 
ou aquillo'que se dá aos trabalhadores de mais do seu 
jornal no fim de qualquer trabalho. Moraes. 

§ Dinheiro^u^ Dtnaro. Nome genérico de toda a moe- 
da corrente. Gilio. 

§ Dique cJím* Daique. Lugar estreito, apertado , com- 
primido. Golio , G?geo 9 e outros. 

* Divan (oIjja Divdn. Concelho, Senado, Tribunal, 
onde se ajuntao os Ministros de Estado. Na Corte de 
Constantinopla , he o Tribunal , onde o Gram Vizir , 
com os mais Ministros do Império se ajuntao para con- 
ferir sobre qualquer negocio do Estado. Divan , tam- 
bém significa, o mesmo acto do concelho, e o despa- 
cho, que nçlle sedá> isto he a mesma consulta. Em 

ai- 
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algumas terra* tn&i ti,mas o Diván he a eas^ 4 onde se 
despachão as fazendas e mercadorias, e se cobrãp os Di- 
reitos Reaes, á madeira das nossas Alfandegas; donde 
os Italianos deduzem o nome Dogana, e Uoana, e os 
Francezes la Douane. Deriva-se do verbo dana, 
que na II. Conjugação significa, .colligir escopros, es- 
crever, ou fazer memoria de tudo o que se passa. 
§ Dobadoura ^ Dtuara. Couza que anda á roda. Go- 
lfa. 

$ Dobar Dauar. Andar ao redor, em giro. Golfa, 
Minisque. 

t Droqman Çz j^yS Torgeman, Interprete. Os que igno- 
rao a lingoa Arábica assim lhe charaâo ; e também Tru- 
cheman, dragmano, turcimão, turgimão, &c. 

Purazios ^Sj* Duraqueno. Espécie, ou qualidade de 



E 



Bano, ou Evano ( voz Hebraica hehnim ) Ma- 
deira de certas arvores , que se cria na índia , e Ethyo- 
pia. He negra , muito dura , e pezada. Castello. 
Ebenabeci ^UaN ç^jj Benela bbaci. Do filho do Ab- 

baci. He o nome do Castello , que está defronte do Mos- 
teiro de Alcobaça , de que Dom Sancho o I. fez doa- 
ção perpetua ao dito Mosteiro , como se vê na Escrip. 
II. do Tomo IV. Monarcb. Lusit. onde j se acha es- 
cripto Abentbeci. 

Elche £vX* Elgi. Novo convertido , renegado , Prose- 

tyta. Deriva-se do yerbo 4/eja passar de huraa 

Re- 
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' Religião para outra. Os Arcabuzeiros de c avalio , que 
regia Ahmet Letaba , Elcbe Genuez. Jeronymo de 
Mendonça , Jornada de Africa. Livr. II. cap. 15% 
pag. 123. da perda d'ElRei D. Sebastião. Também he 
nome de huma Ribeira no termo de Thomar. Choro» 
grapb. Portugueza. 

Elexir Alacsir. A quinta essência. Castello. 

Ema Neãma. E não Heama como escreve Duarte 
Nunes. He ave de extraordinária grandeza. Posto que 
o P. Eusébio Niesiraberg, na sua historia natural , diz, 

. que a criação destas aves he na Ilha Maluco, e Çama- 
tra, com tudo, a meu ver, he mais abundante no de- 
zerto de Zara, ou Sahara, na Provinda da Lybia, 
não muito distante da Cidade de Fez , pelo grande lu- 
cro, que os moradores daquella Cidade tirão da com- 
pra das pennas destas aves , que os de Zara trazem pa- 
ra vender. 

A criação das referidas aves no dezerto , he cousa 
maravilhosa ao dizer dos Árabes ; pois nunca põem 
mais que 20 ovos, e estes em dois lugares , porém huns 
perto dos outros. Quando chega o tempo de chocarem 
cobrem somente dez , e os outros dez os enterrão em 
arêa \ chegando o tempo de tirar , descobrem os que es- 
tão enterrados na arêa, e com o bico os quebrão todos, 
e os deixão apodrecer, e criar bixos, para nelles terem 
os filhos que comer em quanto são pequenos. 

Em Marrocos, Fez, e Maquines, ha grande quanti- 
dade de Emas ; porém não fazem criação , mas os Mou- 
ros depois de terem juntos alguns ovos , os enterrão em 
huma esterqueira, que com o calor, passado o tempo 
necessário tirão; e então os crião como os pintos dos 
periis, outras vezes os comem,. e de ordinário, mechi- 
dos com manteiga ; e quando isto acontece nunca os que- 
bra o ; mas fazem- lhes hum furo por onde deve escorrer 
o que tem dentro, ficando as cascas inteiras para as da- 
rem, ou venderem. 

§ Ema- 
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§ Em\mo ^ui Emamo. Prelado , Ministro , que preside 
á oração dos Mohammetanos. Por haver em cada mes- 
quita bum dos principaes sacerdotes , aquém chamao 
Emamo. Barr. Dec. I. Liv. III. cap. i. 

Endívia x» jsW> H&ndeba. Chicória, hortaliça. He voz Ará- 
bica não' obstante, que a deriva Bluteau do Italiano, e> 
diz, que estes a to-nárão dos Castelhanos. Veja-se Lou- 
renço Franciozini no seu vocabulário Italiano, e Cas- 
telhano, que a deriva do Arábico. 

$ Enxaqueca juuiá Xaquica. Dor de enxaqueca. Golio. 

§ Enxiravia Zjjy*. Jauareba. Socos , escarpins. Em 
todos os casos , em que alguma mulher for condemna- 
da por alcoviteira, e nâo haja de morrer, ou bir de- 
gradada para o Brazil\ traga sempre poi * tinas , ou 
enxiravias. Ordenação do Reino , Liv. V. tir. 32. ver- 
. 

§ Enxovia j^tà Xauia. Nome de huma Província da 
Mauritânia próxima a Salé, e Rebate. Com grande ris* 
co seuforão espiar certos Muares de mauros da En~ 
xovia. Chr. d*ElRei D. João II. eap. 27. 

$ Enxovios Xauiin. Mouros naturaes da Provín- 

cia de Xauiai Vier ao dos mouros, segundo ho testi- 
munho dos Alfaqueques dez mil de cavai Jo, e ate no- 
venta mil de pé dos Enxovios. Chr. d*ElRei D. Duar- 
te cap. 26. 

Escarlate ScarJat. (voz Pérsica) Panno encar- 

nado > que da mesma côr tomou o nome. Castello. 

Espinafre g\x„\ Fsfanech. ( voz Pérsica ) Hortaliça co- 
nhecida. Alguns o derivão do Grego bárbaro. Sed & 
JÍrabicum, & Grecum d Persico manasse. Gollio. 
pag. 102. 

§ Estancar Estancd. Estancar, vedar, ou parar 

o sangue , ou a agoa. Golio. 
§ Estopa Estobba. O grosso do linho. Golio. 
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§ JT A<jame Hassan. Cavallo. Supplemento ao 
Tom. II. do Elucidário , pag. 40. 

§ Fa dia icV^j Feddia. Couza de prata, ou feita deste me- 
tal. He nome de certa moeda , que corre na índia , Azia , 
e Palestina do valor de vinte a vinte e cinco réis da nos- 
sa moeda. Ainda gastava por dia quarenta mil Fa- 
dias. Barr. Dec. II. cap. 9. 

* Falaca v_JíXi Falaca. Instrumento com que segurão 
os pés, quando os Turcos no Oriente querem castigar 
algum delinquente com bastonadas, ou pancadas na so- 
la dos pés. Diz Bluteau , que o Falaca , he huma taboâ 

/com dois furos em que se metem os pés do delinquen- 
te , e com hum páo , ou vergalho lhe dão até cem pan- 
cadas : porém o Falaca verdadeiramente he hum páo ro- 
liço do tamanho, e grossura de huma vara de medir j 
no meio da qual ha dois furos, e entre hum, e outro, 

* hum palmo de distancia , e por elles se passa huma cor- 
dinha com dois nos nas pontas para não escapar , de ma- 
neira, que fica fazendo hum bolço, ouJaço; por onde 
fazem metter os pés do ré©. O modo de dar este casti- 
go, he da maneira seguinte. Estando o criminoso senta- 
do no chao v e os pés mettidos no laço, pegão dois Offi- 
ciaes de Justiça nas pontas da vara , e levantão-a para 
cima , enrolando a corda para segurar os pés ; com esta 
acção , fica o miserável deitado de costas , e os pés le- 
vantados; outro Official cora vara de marmeleiro da 
grossura de huma pollegada lhe dá, cincoenta, até cera, 
ou mais pancadas aa sola dos pés. Feita a execução o 
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leváo para a prizão , e o curão com vinagre , e sal , fi- 
cando na prizão até que se cure. 

Esta casta de castigo , que os nossos Européos cha- 
mao bastonadas, só aos Christãos, e Judeos do paiz o 
dão , quando não são sentenciados á morte. Já os Afri- 
canos usão de outro modo de dar bastonadas , e vem a 
ser ; o que se sentencêa a ellas , he suspenso por quatro 
Mouros pelas mãos, e pés, e com a barriga para baixo 
lhe dão com hum páo da grossura de huraa bengala nas 
costas , pernas , e assento , ou com hum flagelo entrW 
çado de corrêas de couro cru. (*) 

Faleta *xU Valeta. Freguezia na Provincia da Beira; 
Bispado da Guarda. Significa Escapada. Deriva-se do 
verbo cJti falata , soltar , largar , deixar, escapar, 
Gborographia Portugueza. 

Falbtia Faltia. Lugar na Provincia da Estrema- 

dura, termo de Ourem. Significa a Solta, desatada do 
verbo «j^Jii falata soltar , largar , deixar hir &c. 

§ Falir 9m js\ Afalla. Falir , destituir-se de bens. Golio. 

Falua *J\X$ Fa /uca. Embarcação pequena de remos. De- 
riva-se do verbo £)j falaqua , correr com vehemen- 
cia , cortar as ondas com a carreira. 

§ FanÃo Fannon. Nome de certa moeda da índia 

do valor de 2£ réis da nossa moeda. Que EIRei de 
Calecut daria toda a pimenta , que houvesse no reino 
pelo preço de 92 j anões , que 12 valem bum Pardáo* 
Chr. d'ElEUi D. João III. Part. III. can. 71. 

§ FanfarrXo jdyi Farfaron. Homem fallador com ex- 
cesso, e de cabeça leve. Golio. 

§ Fanhozo Ahhanno. O que falia pelo nariz. Go- 

lio. 

* Faquir jjs Faquir. O pobre. Entre os Mahometanos 
significa penitente pobre. Deriva-se do verbo faca- 
r* 9 

(O Os Africanos também usão algumas vezes da falaca. 



Digitized by 



F A i2? 

ri y ípie na VIII. Conjugação, significa, cahir em po- 
breza , indigência, è necessidade. Pero de Menezes , 
determinou correr o campo de Faquir. Damião de 
Goes. Chronica d^ElRei D. Manoel. Part. IV. cap.' 
49. pag. $4p. (a) , . . 

$ Faraó «jlj Fareaon. Presidio, refugio, gente de soc- 
corro e reserva. Assim se chamava a Cidade de Faro. 
Tomada a Cidade de Faraó aos Mouros , El Rei D, 
Affonso HL fez doação de todos os fardamentos y que 
Abuzala , governador daquella Cidade , tinha em to- 
do o Algarve , assim elle , como sua mulher Z aforo- 
na a Esteves Annes seu Chanceler Mor. Chr. d 9 El- 
Rei D. Affonso HL por Rui de Pina, cap. 11. pag. 
22. Na Chr. d'ElRei D. Affonso V. pelo mesmo au~ 
thor cap. 130, se acha o mesmo nome escripto da ma- 
neira seguinte : Faaraó. 

§ Fardo ^ Fardo. Fardo, ou costal de qualquer cou- 
sa. Golio , e outros, 

* Fares Fares. Nome próprio, ainda que appella- 
tivo. O cavalleiro. Deriva-se de ^ j fards o Cavallo. <~ 
O Xeque de Xarquia mandou seu irmão Muley Fa- 
res a Portugal , com hum prezentè a El Rei D. Ma- 
noel 9 e hum recado de obediência, Damião de Goes. 
Chronica &c. Part. IV. cap. £9. pag. 55*4. 

Fareja *jb^jí Fareija. Frcguezia na Província d'entre 

Douro e Minho , Arcebispado de Braga. Significa o 
prazer. Deriva-se do verbo ^ f ar aja , ter gosto , pra- 
zer, alivio. Chorographia. 

§ Farfalhar ^ Farfar. Dizer mal , amotinar , ser 
muito fallador. Golio. 

Farrejal _JUjji Farrejal. Lugar na .Provinda da Es- 

tre- 

— 

f» Alguns sábios e doutores Mohammetanos usão na firma das suas 
cartas do nome Alfaquir no sentido de desprerador do mundo , e das suas 
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tremadufa , termo de Leiria. He nome composto de 
farr a fugida, è de \^ rejal os homens. A Fugida 
dos homens. 

§ FarTaIc Fartaq. Povo da Arabea, sugeito a El- 

Rei de Caxem. Pedio-lbe que tomasse a guarda da- 
quella cidade por sua conta e de seus dous filhos com 
trezentos Fart alues. Couto, Dec. VI. Liv. II. cap. 9. 

Fasquia ju^w» Fàscbia. Sarrafo de madeira, ou taboa 
serrada era tiras. Deriva-se do verbo fasacha ra- 
char, dividir, abrir pelo meio. 

Fatia Fatta. Pedaço de pão cortado com faca. De- 
riva-se do verbo fatta cortar, partir, migar pão 
para a sopa, 

* Fátima Fatema. Nome próprio de mulher. IJ,u- 
gar na Provincia da Estremadura , Bispado de Leiria, 
fie nome de huma Moura Senhora de Ourem , que de* 
pois de baptizada se chamou Ouriana, e casou com Gon- 
çalo Henriques, homem celebre daquelle Século em Aiv 
mas, e Poesia. Vid. Asta Portugueza. Tom. III. Part. 
III. cap. 6. ; E de outra Fátima Moura , que foi capti- 
vada na invasão , que os Portuguezes fizerão na madru- 
gada do dia de S. João na Villa de Alcácer do Sal. 
Vid. Cbronica de Cister. Tora. I. Livr. VI. cap, 1. 

Pag- 7*3- 

* Frn Fann. Modo, Doctrina , Tractado , Secção, 

parte de huma obra. He o titulo que Avicena dá a qual- 
quer Tractado da sua obra. Vid. Bento Pereira, sobre 
este nome , na letra F. Qotlio , e Castello. 
§ FlSTICO Fostaco. Fistico, espécie de pinhão. 

Moraes. 

§ Fofo cJíILí Hofafo. Fofo , Leve. Golio. 

Folques « vu Falque. Freguezia na Provincia da Beira, 
Bispado de Coimbra. Significa Divisão. Deriva-se do 
verbo \jiiifalaca dividir pelo meio. Chorograpb. 

* Formão ^Lo^i Formân. (voz Turca ^ Decreto r Car- 

ta 
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ta Regia , Úiplôma. E nos deu hum formio para nos 

darem as cousas necessárias. Godinho. Viagem da 

Índia. LWr. III. cap. 12. pag. 141. 
$ Forrar Farra. Forrar o vestido. Gêliè* 
§ Fon r ah Barrara. Dar liberdade, carta de àlfbr- 

rla. 

§ Fortuna Fortuna. Este nome entre 0$ Africa- 
nos significa temporal, oti borrasca do mar 4 . Alguns dos 
«ossos escriptores rem usado delle no mesmo sentido , 
como se ve" no seguinte exemplo r JZht (Lágcs) tetõtheo 
El Rei o Conde de Odemira , ^ o Almirante y donde 
contra o conselho de todo los Pilotos c mareantes- par- 
tio com assaz fortuna de tempo. Chr. d'ElRei D. Af- 
fonso V. cap. 148. 

* Fota ai^s Futdh. Tecido* de lã , ou de algodão , e se- 
da com listas , do tamanho e feitio de huma cima* Os 
Çrientaes a trazem enrolada na cabeça por Turbante; 
v outros a tracem- no pescoço com as pontas calíidasT para 
baixo por causa do frio. Os Nobres trazem Fotas na 
cébeÇa com cadilhos dê seda. Damião de Goes. Cbrà* 
nica d 9 ElRei D. Manoel. Part. I. cap. 3$. 

Frang^ô Farruje. (voz corrupta) O frfangãô, gál- 
io pequeno.. Na PTiarraacopêa acha-se escripto sem cor~ 
rupção Farrugl. Tomo I, pag. 07. 

** Frano«s ^3 frangi. Nome genérico, qtfe denota to- 
das as Nações Européas ; porém era particular os Fran- 
cezes. A origem deste nome, teve seu principio desde 
que S* Luiz Rei de França fez a guerra aos Egypcios 4 
e ficou prizioneiro. Desde aquelle tempo ficarão com o 
nome de Franges, outros lhe chamão Francos. Vid. 
Castel L Tom. I. pag, 204. Senhor, tu não tens bom 
conselho- em querer gperra com os Franges. Comraent. 
de AíFenso d^lbuquerque. Tomo I. cap. 13. pag. $0. 

Fulano Folano. Pronome, que se accommoda: a 

todo o género de pessoa , assim como, hum tal , ou- tal; 

sua 
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sugeito. Os Hebreos dizem fioni , que significa õ mes- 
mo. 

Fuluz Fuluz* Nome plural de {ft \i felsoft hum fu- 
luz. Pequena moeda de cobre sem cunho, nem sarrilha, 
corresponde aos nossos reaes de cobre, porém entre os 
Árabes vale meio real , de modo , que hum vintém , tem 
quarenta fuluzes. Deriva-se de ^ falaça cahir em 
pobreza, ou estar coberto de escamas como o peixe; 
donde derivão também o nome Feluz escamas de peixe 
por serem os fuluzes semelhantes a ellas. Castello. 

4 1 ■ 

■ ■ I i^— — — — — il I I . 

. . G ■ ' . •' : . 

Cabbar. Exaltar, engrandecer. Gtf- 

§ GabXo ^Uc Âbaon. Gabão, capote com mangas, e ca- 
puz. Golíb. 

§ Gabela jJUJ Quebala. Tributo , imposto. Golfo. 

t Gado Uí dando. Riquezas , bens. Dá-se este nome col- 
lectivo aos animaes, que se criao pascendo, para lavou- 
ra, serviço, ou sustento. Os Hespanhoes pronunciao es- 
te nome com menos corrupção , dizendo : ganado \ e na 
Andaluzia o pronuncia o vulgo sem corrupção, porque 
diz : ganâo. 

* Gafar Gãfar. Pequeno tributo , que os Christãos , 
e Judeos do Oriente pagão aos Turcos debaixo de cujo 
dominio vivem. Duas qualidades de tributo ha naquel- 
le paiz, hum he certo, e annual, outro he accidental. 
O primeiro , he pago de seis ejn seis mezes , e he de 
tres modos, e quantidades: os mais ricos pagão huma 
moeda de ouro por cabeça de varão em cada anno , e 
esta em dois pagamentos: os remediados, pagão tres 

quar- 
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quartinhos, et» mais pobres dezesejs tostões. O segun- 
do tributo , he pago nas estradas , isto he na passagem 
de qualquer ponte á imitação da Barca de Sacavém.' 
Cada passageiro paga 25 , ou trinta reis da nossa moe- 
da , e isto succede todas as vezes que passarem por qual- 
quer ponte. Deriva-se do verbo yi£ gafara perdoar, 
remir , expiar a culpa , ou o crime. Chegamos a buma 
casa feita de madeira , em que estavão huns Mou* 
ros , que arrecadavão o gafar dos passageiros. Itine- 
rário de Antonio Tenreiro, cap. 46. pag. 388. 
§ Gafeba, ou Gafeira Cafd. Certa moléstia qué 
< acomette os pés do gado. Golio. Daqui nasce o nome 
Gafarias , de que trata a Ord. do Reino. Liv. I. tit. 
62 § 66. 

§ Gaifabns fcfciuU. Gaifin. Medrosos. Assim se chama a 
Freguezia de S. Miguel, Bispado do Porto. Cardoso: 

§ Gala Hei la. Vestido rico. Golio, 

§ Galan ^Xí Galam. Namorado, libidinoso. Cat. de 
vozes Castelhanas. 

§ Galiao i^X* Galiun. ( voz Turca ) Náo de duas 

• pontes, ou de mais. 

§ Galiota Galiuta. ( voz Turca ) Embarcação 

de vella e remos muito usada pelos Mouros para corso. 
J Ganar ^ Gania. Ganhar , utilizar. Elucidário. Tom. 

I. pag. 82. _ 
€ Ganhar Gana. Lucrar, perceber utilidade. Golto, 

e outros. 

§ Ganho u*. Gando. Utilidade , proveito. Golio. 

* Garabia ^ Garbta. Cousa Occidental. Deriva-se de 

garbon. O Occidente. He nome de huma Cabila 
na Província de Ducála, era assim chamada, por estar 

* situada na parte Occidental da dita Provincia. Compu- 
- nha-se esta Cabila de cem Aduares, ou Povoações, nas 

quaes havia mil homens de cavallo, e vinte mil de pé. 
Eaeavao de tributo a EIRei D. Manoel todos os annos 

R mx *' 



Digitized by Google 



nu! orgss de cameto entre trigo , e cevada , è quatro 
cava lios Vid. A Cbronica do meswo ReL Capttva- 
• rão bum dos principaes Xeques da Xarquia , e v ven- 
derão aos da Garabia, que andavao naquelle tempo 
em guerra com elles. Damião de Goes. Cbronica à? 
EJRei D. Manoel. Parr. IV. cap. 40. 
* Ga* 

cjhj* Garbiin* Os naturaes da Província de Gar* 
b4a. E làgo se Ibe ojfereceo occasiâo de dois Garbis de 
faz. Damião de Goes. Cbronica d 1 EJRei Z>. Manoel. 
Part. IV. cap. 43. pag. 5^3 f. 
Sarkama Garima. Nome verbal de ^ garama 

> pagar o tributo. Garrama , ou Derrama , he o mesmo 

. que tributo, ou finta que se poem ao povo. 

§ Garupa sl»^ Goraba. Garupa do cavallo, ou camelio. 

Gaio. >' 
Gatou CdtUm. Animal domestico. He voz Arábica, 
náo obstante o quererem alguma que seja Latino barba- 
ra eaituSm 

Gazela G azai a. A corça , anima! semelham» aor 
veado popém mais pequeno,, e tem as pontas iizas. (X 
sitio he abundante de gado vacum , veadas y e gazelas* 
Barros». Década ILL 

*r Gazua %y yc Ga&ua* O acto de convocar a gente para 
a guerra * que se faz em defeza da Religião. Também 
significa em geral , qualquer expedição , e corresponde 
k nossa Cruzada. Mandou os seus Alfaquis apregoa* 
gazua contra os Porta guezes. Brito. Cbronica de Cis~ 
ter. Tom., I. pag. 120» 

Gazu a. Também he nome de huma fonte no termo da* 
Villa de Villela Comarca de Coimbra. Significa ajun- 
tamento da Tropa , ou do Exercito. E do Valle bom 
até dar na Fonte da gazua. Monarch. Lusífi Tom. 
II. pag. 3?o, escriptura da venda que o Mouro Ma- 
homed filho de Abderrahman lês ao Abbade de Lor- 
vão. 

Çfc*fiLtJ& Jabalain. Fceguezia na Provúacia d?en^. 

ue 
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tre Douro è Minho, Arcebispado de Braga. Significa 
os dois montes. Deriva-se de jabalon o monte. 

* Gebel zoe ar Va^. Jabal zacar. O monte da 

memoria. He nome composto de ^Sx^jabal o monte * 
e de zaear a memoria, a lembrança. 2s passara 
junto a llbã de Gebelzocar huma hora antes ão sol 
posto. Comra. de Aflbnso de Albuquerque. Tom. IV, 
cap» 8. pag. 44. 

Gergelim pjy^ JoIzeJim. Pequena semente, e bera, 
conhecida de que se faz doce. OsOrierttaes, delia ti- 
rão oleo como o da amêndoa , e se seryem délíé para o 
tempero do comer. 

f Gezirat tpy^ Gezirat. Assim se chamava a Cidade 
de Babilónia, (hoje Bagdad). Tomou aquellc nome, 
que quer dizer Ilha , por estar situada entre osdous rio». 
Eufrates, e Tigre. A Gezirat be cercada petos dous 
rios. Barr. Dec. IV. Liv. III. cap. r. 

GiwXo ^ Jobbaton. Espécie de colete. Derivá-se de 
Jubbatorr. 

Gibraltar 3j± Jabaltartk. PraÇa forre na bòca 
do estreko sobre" o Mediterrâneo. Tomou o nome de* 




por ordem de Muça 
á primeira Conquista de Hespanha , e como formasse 
seu exercito sobre este monte, lhe ficou o nome dó dito 
General. He composto este nome dfe jdèâl o 

monre , e de 1 Tarik nome do General , què por 
corrupção lhe tirarão a ultima sylaba ik e ficou-se' cha* 
mando Gifealtarr , e pelos Europeos Gibalrar. VkLi Geoi 
grapb.<.Nubiens< 
Os Mouros ás vezes lhe chamão ^o&T «J»tò Jabal 

ElfatbL O monte da victoria, ou da Conquista. Sd-» 
Bre este ponto , pode-se vero cap. 48. do Alcorão, cHa- 
mado da victoria x pag. òyo. cujo principio o trazem 

' os 
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os Mahometanos escripto nos seus Estandartes, em le- 
tras de ouro. Vid. O Prefacio do mesmo Alcorão por> 
Marratio. . 

* GiNDt <íjJL* Gendi. O Soldado. Os Gindis na índia 
são como os nossos Soldados Auxiliares, Deriva-se do . 
verbo pjL* janada , que na II. Conjugação, he ajun- 
tar , colligir gente pará o exercito. Castello. 

% Ginguiz-Kan ^y^^A^O* Gengiz-Kan. (voz Pérsica) 
Rei dos Reis. He nome de hum Soberano, nascido em 
Deliun no anno de 115:4 da era Christã, o qual con- 
quistou a Tartaria , Mogol , Pérsia, e grande parte da 
Moscovia. Os Soberanos da Azia anterior arrogáo a si 
este titulo para maior grandeza , como se observa nas. 
cartas, que escreverão a EIRei D. Manoel, e a ElRei 
D. João III., impressas em 1789 pela Real Academia. 

* Girafa tss^ Jarrafa, ou Zarafa. Animal as- 
sim chamado. Outros lhe chamão Camelopardal , por 
;ter o pescoço comprido , cabeça pequena, e pés altos £ 
semelhança do camelo. Tem o corpo mosqueado de va- 
dias côres.' Vid. Geograpb. Nubiens. Descripção da. 

Africa, e João Leo Africano. 

* Girafalte ^UUâ Zorafate* Espécie de Falção mais. 
forte, e bem feito que os outros. Deriva-se de 'nome. 

\ ; cJb,fe Zarifon, bonito, bem parecido , elegante. Des- 
. . tas *Cabildas , e lugares , pagavao^ o que lhes tocava 
~ .soldo d livra, e mais quatro Falcões Girafa J tes pri- 
, mas. Damião de Goes. Chronica d' El Rei D. ManoeL 
- Part. III. cap. 14, Vid. Duarte Nunes , Faria, e ou* 
. tros. 

fGoULHV jfc Golla. Espécie de prizão muito usada a 
bordo cfos navios pára castigar os delinquentes* Cat. de 
vozes Castelhanas. 

Comia^ A ^5b ou Sebla. *JL^ Arma de arremesso, ou es- 
pécie de faca de mato. Abdel Numen tinha tratado a 
morte, de AJazraque 7 o qual foi por dois negros mar- 
te 

♦ 

t 
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to âs Gomiadas. Godinho. Viagem de Africa pag. 97. 
§ Goro G ar calo. Ovo goro. Cat. de vozes Ca s- 

telhanas.' 

Gota ci*>s> Gut. (voz Pérsica) Moléstia , ou mal, que 
accommette as mãos , e pés. Os Árabes lhe chamão 

• el meluk moléstia , ou mal dos Reis» 

' Os Inglezes dizem lhe Goute. Castello. 

GravXo k-^\j£ Gorabon. Villa na Província do Alem- 

Tejo , na Comarca do Campo de Ourique. Significa 

Côrvo. Chorograpb. Portugueza. 
,§ Gr eb A jauareba. Soco , espécie de calçado. Gre* 

bas, ou grevas são botas \ ou poJainas de ferro, de que 

se usava antigamente na guerra. Moraes. 

* Gvadalabiar Juj $\ Uadelabiar* Rio áe Hespa- 
nha , que passa pôr Valença. He nome composto de $\ 
vdd rio, do artigo al e de XajS alftar os poços; deri- 
vado do Singular^ biron o poço» Rio dós poços. Vidi 

Lourenço Francizínn 

Guadelcacer ya&\ Uadelcaçar. Rio do Palacio. Es- 
te rio passa pelo Viscondado de Cordova. He nome com- 
posto , como o antecedente. Vid. Lourenço &c^ 

Guadelerse y-yJVâV, Vadelôrse^ Rio no Reino de Gra- 
nada. Significa Rio das Bodas. Nome composto. t 

GuADELBjARA, ou Gvadelxaha *JÀ) Vadelhejára. 

] Cidade de Castella a Nova. Diocese de Toledo, e rio 
do mesmo nome. Significa Rio das pedras. He com- 
posto de uad o rio , do artigo tf/ e do nome plural be- 
jara as pedras. Geogtaph. Nubiens. 

GuadelhanaRjUâJI sSytJadelfandr. Rio no Reino de To- 
ledo. Significa Rio da Lanterna. He nome composto. 
Vid. Lourenço Francizini. . 

CjUadelm bdin a j^o*» ^ Vadelmeâina. O Rio da< Ci- 

. dade: corre pertó de Málaga. Vid. Vocab. de Louren- 
ço &c. 

Çuadêlqvebir* jAxéa})^ TJadelquebir. O Rio Grande;. 



. Rio faraoia,. que atravessa roda a Andaluzia. He no- 

- me composto. Geograpb. Nuhietts* 

Guadblupe u^xJI Uadelâbh. Rio de Castella a Nova , 
e Villau do mesmo nome. lie nome composto y e signi- 
fica: Rio do Seio. Gtograpb. N*bie*ns» 

Ut Uadiana. Rio de Hespanh», que de- 
pois de atravessar parte daquelie reino se mete em Por- 
tugal, e vaj desembocar no Occeano. He composto à$ 
nad rio âeyjna nome do mesmo rio; e não de Gua- 
diana , cousa que se esconde como diz o P, João Baptis- 
ta, de- Castro no seu, Mappa de Portugal. A letra G qua 
este, e mais nomes tem no principio, he de mais; por- 
□ue os Árabes, o escrevem , epronwicião uéd e não gued. 
Acha-sê com mqios corrupção em Duarte Galvão. Çbro» 
nica a?EJRei Z>. Sancòo a I. pag. 9. adiana. (4) 

§ Gu ai Uai* Ai ! intergeição. Moraes. 

§ Guarida > Gaurita^ Gruta %Hjí í Guairata. Gruía, 
caverna, guarita para se recolherem os soldados. 

Guazil y: 3 ou *jLmy uazi* x ou uasih Entre os Ára- 
bes y se peide tomar este nome em dois modos , ousigjni- 
ficados, O primeiro, (segundo a pronuncia Alvazir) 

Selo Ministro d'Estado, Conselheiro , que está ao lado; 
b Rei. O segundo- ( AluazjJ) aquelle que adquire al- 
guma graça> ou posto do Soberano,: e segundo o sentia 
abquelfiedâX) os nossos Authores, significa o Meiri- 
nho Mór. Na índia, e Pérsia, corresponde ao posto do 
Governador dehuma Cidade. Oposto de Alguazil, cor- 
respondia anrigamente em Portugal ao do Vereador da 
Camara. Yid. Monarch. Lusiu Tom. VI. pag. 431^ 
Passados tres dias x mandou o Governador recado av 

Em- 

(a) Na traduajao. d* historia' Arábica da conquista do Heipanha pel» 
Alcaide Abuci?sem., feita por, D. Miguel de Una, e impressa cm H .*9t 
se diz que a etymologia do nome deste rio be de alj Úad rio, ode 
Daian ovelha: $.io da ovelha , por cocrer mansamente á> semelhança daov* 
lha. 
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ífnhaheaèpr^qta: 9 Xeque Ismael hàviá porhm 
wumcasse o seu negocio com tile, e rôml * Gtf*&il 
©am,ão de Goes- Cbronica d*ElRei D. MaLet 
IV. cap. io. y .. 

% GutiCB ^ Gaice. Lodo, lama , barro. Na Aftka * 
«Azia amassío farto com palha , de <j«e : Jéftnão ado- 
bes grossos do tamanho de meio alqueire, * <rom eiles 
tíepojs de seccos ao sol, edificãò ás cazas e muralhas. È 
como os muras trão deGuehe, os fo louras ficavâo em- 
bebidos nos muras. Cor. d'EiR«t a João III., Párr. 

_ VU.,cap. 03. 9 

§ Guião Caton. Bandeira. Moraes. 
8 Guiar ^ Gatada. Conduzir. 

Barbante cordeSinfo© de (finfio. D*ri- 
va^se do verbo ^ coze* , donde deduzem: o 

_ nome ^uàl Alchaiate o Alfaiate. 

Guitarra ^ quitâra. Instrumento musico de cor&s. 
Castello. 

$ Gurguz _ y^-rt». K0) «a estaca fer/o. 
«*»•'«. Tom. II. pag. 27. 



A m e l ^ Hamel. ( voz AstrottHtHea }> Cor- 
deiro. Assim se chama o signo às Anté. bento Fervi* 
ra. 



* Hamet «x^j Abmet. Nome próprio de homem. Ó mais 
louvável. O que -vendo o Alcaide Hamet Laros , man- 
dou alguns dos seus Cavai! eiros. Damião de Goes. 
Cbronica d>ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 76. pag. 

í Hahmale y,^ Harmal. A arruda silvestre. Herva, 

com 
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. cora que os Árabes se esfregão para afugentar os espí- 
ritos malignos. Moraes. 

§ Haut cl>*** H uf - Peixe - 0 si S n0 de Piscis - Bent0 Pe- 
reira. He voz Astr. - - 

* Heqira Hajra. A Época dos Mahometanòs* 
Teve. seu principio na fugida de Mafomá da Cidade 
de Medina sua pátria, para á de Mecca sendo perse- 
guido pelos Corachitas seus parentes. Significa, fugida, 
ausência, sahida da pátria. Deriva-se do verbo 

, bojara , deixar , repudiar , desamparar , retirar-se* 

Seria util dizer aqui o modo de ajustar a Época da 
Hégira , com a do nascimento de Jesus Christo ; porém 
ha tanta contrariedade entre os Authores a este respei- 
to, que para tratar isto cora exacção, he presizo hum 
discurso mais dilatado; mas a opinião mais seguida, 
he que a fuga de Mafoma foi em 622 de Christo. E 
quem quizer sem trabalho ajustar aquellas duas Épocas, 
use das Taboas de Monsieur de Langlet. 

* Hodamo t \ u- ôddmo. Cousa grande, maioral. De- 

* ' riva-se do verto âzema engrandecer , magnificar 

Cada Igreja tem seu Caciz , a que chàmao Hodamo , 
o qual não serve mais que bum anno. Godinho. Via- 
gem da índia. Livr. III. cap. 10. pag. 135". 

* Hued el barbar ^\ >\ 9 Uad el barbar. Rio cauda- 
loso de Berbéria ; tem seu nascimento no Monte Ata- 
las, e vai acabar no Mediterrâneo. Significa Rio Bar- 
barisco , ou de Barberia. Vid. Vocabulário de Louren* 

ço brancizini. ^ ; : . 

Hxsopo (voz Hebraica azob.) Os Árabes lhe chamao 
s^gi Azzof. Herva assim chamada, Castello. 



V 



Digitized by Google 



I37 



f 



J 



.- 

1 



§«J Acimo ^ Iaumo. Diat Oj* motivos , gtttf 

*w*r jRíw*, repartem a sua largura em tre& 
Jacimosy tm cuja largura haverá trinta e seis ho- 
ras. Barr. Dec. II. Liv. VIU. ca p. i. 

§ Jaezar fahheza. Preparar , ornar. Golio. 

Jaezes jL.^ Jebaze. Os arreios, e mais adornos de 
hum cavaílo. Deriva-se do verbo jahaza , ador- 
nar , preparar , ornar. 

Jalepe, ou Julepe (que parece ser mais próprio.) tJ&.& 
Golapa* ( voz Pérsica ) Termo Pharmaceutico. Bebida ^ 

- composta de agua, e charope rozado. He composto de 
Jâ gul a rosa, e de v v ap a agua, e faz, agua ro-' 
zada , ou agua de rosas. Castello. ; 

§ Jales jjJU. Jales. Assentado. Freguezia em Traz-os* 
Montes, Termo de Villa Real. Cardoso. 

*** Janizabo f * \ lnquisario. (voz Turca ) Signi- 

fica nova Tropa. Esta qualidade de Tropa , x teve seu 
principio no Reinado do Sultão Murat primeiro do no-, 
me; o qual, tendo tomado a terça parte dos rapazes 
Gregos , que no decurso de alguns annos do seu reina- 
do se captivarão, os mandou criar, e depois instruir na 
Lei Mahometica , e depois na Arte Militar, Estando 
já bem instruídos ém huma e outra cousa, mandou cha* 
mar a Hagi Bektache , . homem muito estimado , e rjdo 
por Santo entre os Turcos , para que abençoasse a no- 
va Trppa, e lhes desse alguma deviza , pela qual sepo- 
dessem distinguir dos mais Soldados. Hagi Bektache 
depois de os abençoar á^uarmoda, cortou huma das* 
mangas do seu roupão t e a paz na cabeça de seu Chefe 
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servindo-lhe de cobertura á cabeça como hum gorro, á 
maneira dos nossos estudantes de Coimbra , o que todos 
os mais assim fizeráo , isto lie trazerem na cabeça hum 

forro de panno pendurado, ou cahido sobre os hom- 
ros , da côr do seu unifonUç, cuja instituição teve prin- 
cipio no anno de 763 da Hégira, e 1361 de Christo. 
Vide Biblioth. Orient. de Herbeht. pag. 448. 

Dos màis costumes desta gente de guerra na Tur* 
; fcúiá; dequè maneira tinhSo das Província* da Euro- 

* j>a pelôs Tortos conquistadas ; e como o Grao Turco 
os mandava efiaf , e depois o* repartia pelas pessoas 
grandes da Sua Corte i ê de qué modo os faziâ janiza- 
ròs , e depoii subião a outros cargos maiores , se podem 

- em Gesnêro de rebus Tttrvicis, e Ámustéro de 

Origine Turcarum. 
$ Jaria jújU Jàri*. Escrava , serva* Nome de hura^ 
\ quinta no campo dd Coimbra. 

JtofcA* tt Jakhq y*rra> Vaso de barro de, boca lar- 

' £è <|ue eétvt pa?a floreá &c. jarro , vaso de barro , ou 
de metal que serve para agua ás mão». 

J*M*ra Jastmin. Fior conhecida. He voz Arabi» 

ca , e rião Hebrakà como aponta Bluteau no Tom. II. 

~* ite seii Dkdionariò, nem se deriva de Jesmir , a viola- 
tas .'.vfi ;r y . 

Jaspe (voz Hebraica) JaJpbab. Pedra branca muito es- 
timada* Ha diversa» qualidades , e côres de Jaspe. 

Javali JUí*. Jabalié Porco bravo, ou montéz. Deriva- 

/ se de jubohn o monte > he o mesmo que dizer 

toasa do monte, otf nwntanhéfe. 

* ÍÇA *u»AO.ufeH JL H 0é*± lç* bubacri. iNome próprio 
■tfe homern. Signííck lsaò pai de Bacri. Neste tempo 

' tbefcòu Içabubamer tomem principiai de Qarabia Da- 
1 toíaò de Goes. Chronicãte^ Part. III. cap. 14. p. 200. 
jFíroA % ^ Ya&ida* Freguesia na Provinda éa Beira , 
Bí$pndo : dâ Guarda. He home próprio de mulher, de 
1 tfuèm a terra tomtttt O nome* Significa augmenradora. 
" De/- 
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abundar- CJborografbia portuguesa. 
% Jog»ç J^. JuguJ. (v*z Pérsica) Nonie qçe na Pér- 
sia e índia dão aos eremkáes, e despresado*es do mun- 
do, que Tivera no retiro dos montes. Eadurjoi ter d 
cidade de Por , e dal li cm trate de Jogue foi até § 
Cinde. Couto , Dec. VI. 

Jatthar. Significa qualquer cousa satetafleíal , 
que brilha , hiz, respJeadece, como são .pedras precio- 
sas, peças de ouro &c. Alguns Authores querem que 
seja voz Pérsica y^fe gatfhar a mina , donde se extra* 

he qualquer cousa deestimaçlo; porém segundo Col- 
lio, melhor se deriva 4o yej-Jao Arábico ^ jdbâr * 
manifestar, brilhar, patentear; donde deri?áo o nome 
$y*y*> jaubarion, o lapídario. 
$ Jorro j*. Jarron. Páo de jorro , o que carrega hum 
carro, a que c ha mão Zorro , ou Jorrâo, e sema para 
arrastar cousas de grande peso. Ainda hoje dizetaps 
Zorreiro o sujeito , besta , ^arro , navio , 6cc. , que «e mo- 
ve de vagar , e como arrastado. Quem cortar madeira 
dos ditos matos , por cada bum pdo de jorro , pague 
4 co réis. Ltv. vermelho de D. Aff. V. N. 38. .top* 

Ílemento ao Elucidário pag. 46. 
ubAo, ou JibXo ^ Jobbaton. Jubâo, cóiete. Que 
de sedas os homens* poder am trazer soomente jub&s , 
e carapuças. Chr. oTElRei D. João H. cap. 



K r - 

• IC A bJc dus Kthaq. (vos Çflrsica) A ^dw.Vii. 
- Avk+ ca*. 3^4fiag. 

* 
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• Kxçabb axoS Casabe. Cannaviàl de açúcar. Efta Ci- 
dade excede a todas as do Norte pela muita fruta 

' e açúcar que recolhe cada atino do seu Kas abe. Go- 
. dinho. Viagem da índia. cap. 2. pag. 10. 

§ Kalb * 0L> Calb. Coração. Bento Pereira. 

§ Kalbelacpab ^ywNw-Jl» Calbolacrab. Coração" do 
escorpião. Signo celeste , ou estrella lusente em Escor- 
« piao. He composto do nome ^U» Kalb. Coração , do 

• artigo t \l Al> e do nome ^jíc Acrab. Escorpião. Ben- 
' to Pereira. 

§ Kalbeleced l_*1S Calbolaced. Coração do Leão. 
Signo celeste. Bento Pereira. 

• Kam, gram Içam. c . A \ ^ Cbân. Titulo do Imperador 

• da Tartaria , GranfKam da Tartaria.: He o mesmo 
que, Grande Rei, ou Sobe/ano. 

• K an is AT el gorab ^\^\ jUm.aâô Canisat el gorah. A* 
: Igreja do Corvo. He nome composto de Kanisat a Igre- 
ja , e de gorab o corvo. 

Assim chamavão os Mouros ao Cabo de S. Vicente 
■*. no Algarve. Na Geographia Nubiense se faz menção 

• desta Igreja todas as vezes, que o Author quer demar- 

• car jls distancias das Povoações.. Como he notória a his- ' 
toria dos corvos, que acompanharão o corpo. de S. Vi- 

\ cente, só porei esta passagem , que vem no Tomo III. 

t da Monarchia Lusitana, Escriptura XXV. no fim da; 
qual diz: In loco remotíssimo ^versus Occi dentem f 
qui Latine dicitur ad caput Sancti Vincentil de Cor- 
vo, Arabi ce Kanisat & gorab. id est Ec cie si a Corvi ^ 
E he o mesmo que o Author daquella Geograp. quiz 
dizer. 

§ Karaba b^i" Cabaraba. Alambre. Bento Pereira. 
§ Kazimo ^jô* Cadimo. Antigo, superior. He o nome 

positivo do verbo ^ys Cadama. Exceder, preceder, 
*\ lèvàr vantagem. Soldos Kazi mês ; soldos de prata* 

Kazi mos } ouro Kazimo são termos * diz o Sahio 

thot 
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-thorno seu Elucidário tom. II. pag. 69 , mui frequen- 
tes nas Escriptura^s , que entre nos se exararão no tem- 

? po dos Sarracenos, e ainda depois, que do nosso pair 
forão expulsos. Kazimo, continua elle, quer dizer pu- 

: ro, limpo, sem fezes ou liga; e em confirmação disto 
transcreve algumas passagens de varias Escripturas, e 
continua depois: eisaqui temos Soldo de prata Kazimo, 
Soldos de Kazimi, e vaso de prata puríssima, que tu«? 
do he synonimo, donde se vê, que menos bem se diz 

f òVer-se escrever Kazimi , ou Kazimo com d , e não 
com z: isto he, Kadiraos , e Kademini, e odizer-se, 
que se deve v assim escrever repugna a todos os originaes 
Doe. dentro e fom deste Reino, em que esta palavra 

* se acha, e não he de presumir, que todos absolutamen- 
te se enganassem. Não obstante tão judiciosas reflexões 
parece-me, que não pode ser outra a sua etymologia, a 

, ser o dito nome de origem Arábica , como parece. Eu 
" não ignoro 5 que temos o nome positivo Arábico ^ ^ 
1 Cazimo. Cousa inferior, vil , baixa , do verbo Ca- 
zema. Ser de inferior condição , mais vil , somenos \ 
mas estas significações não quadrão ao sentido das ta es 
Escripturas, porque aliás diria eu, que trazia deste, e 
não daquelle , a sua etymologia , por não ter corrupção 
alguma* 

* Kebla* *Jui* Queila. He a parte opposta a qualquer 
pessôa, para onde estiver virado. Os Mahometanos dão 
este nome ao Templo de Mecca, pela obrigação, ou 

, preceito que tem de estarem voltados para aquella par- 
te todas as vezes que querem rezar , segundo o que se 
lhes manda no cap. 2. tf. 146. do Alcorão : çor cujo 
motivo em todas as suas Mesquitas ha hum nicho na 

, parede , que corresponde á parte do Templo de Mecca , 
a que chamão Alouebla para o qual nicho estão vira- 
dos quando rezão. Nelle , não tem Imagem , nem fígu- 

.< ra alguma , tão sómente serve de indicio do lugar para 

4 onde devem estar virados» Deriya-se do yerbo 
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Cabeia , que na IV. Conjugação significa estar frontei- 
ro de alguma cousa. Btuteau* 
Kequenge , ou Alaqttekge g\s>L_s=> Cacange. Espécie 
deherva moura. Avie. cap. pag. 138. 

* Kiauchamber _^ Qhtarxambar.- Canna fistala. 

Medicam. Avie, e Pbarmacopea TubãUns. Tom. I, 
pag. iii. 

* Kist u w s Quest. No Oriente , entre o vulgo , he bal- 
de delgado, e comprido, com arco todo de madeira, 
onde os camponezes trazem b leite coalhado para ven- 
der ; leva cinco quartilhos ^ ou canada e meia da nossa 
medida. E entre os Authores he certa medida dos sóli- 
dos , e comprehende hum sá , ou quatro alqueires. Tam- 
bém significa certa porção do sustento da vida , queDeos 
tem concedido a qualquer criatura. Vid. Avie. cap,, 
386. pag. 138. 

$ Kuz jyT Cuz. Jarro , ou vaso de agoa. Nome de certa 
constellação , ouaggregado deestrellas, que fazem hum> 
signo celeste. Bento Pereira. 



L 

TlJ A c a áCl Laeea. Espécie de tinta encarnada , que 
se faz do sueco de huma planta , e serve para a tinta 
dos couros de cabra. Os pintores também se servem 
delia para certas còres. 

JEIa outra laca , chamada lacre de formigas que vem 
de Bengala, PegÚ, e outras terras da índia Oriental. 
Vid. Pbarmaeop. Tubalens. Part. I. pag. \ 

Lacaio ^iCL. Molquio*. Criado de servir, cuja oceupa- 

gaohe bem conhecida. Significa engeitado, lançado fd» 
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, f a , elposto. Deriva-se do verbo lacaà , que expies- 
' sa o mesmo. 

Herbelot, na sua Bibliotheca Oriental, diz o seguin- 

- te; Laquais 9 eufant expôs/ dont la mer est inconnuê. 
Les Espagnols ontfait de ce mot lacaio , & de cellai- 

. ti noas avons fait laquais Bibi. Orient. pag. 6ao. 

Entre as muitas derivações que Bluteau no V. Tom. 
' de seu Diccionario deste nome traz , a verdadeira , e mais 

conforme , he a que lhe dou. (a) 
f Ladeira Al-hodura. Costa do monte. 

§ LABfcXo Cadimo Cadimo. Ladrão velho , e mui- 
to exercitado. O i.° nome he Portuguez, e o a.° At*> 
bico. 

Laquecn juuãc â quica. Fedra preciosa de côr vermelha, 

- semelhante á granada. Tem virtude para estancar o san- 
gue» Bluteau. 

Lacre £y Lace». Composição de céra , e fezes da laca , 

* feka em páos; que serve para fechar as cartas, e sellar 
papeis &c. Castello. 

La um Lalim. Aldéa na Província da Beira , Bispa- 
do de Lamego , fundação de Zeidan Ben huin , Regulo 
daquella Cidade. Significa Irreprehensivel. Cborograpb. 

" Portuguessa. 

Lamenhi !$/. JL Lamenhi. Freguesia na Província den- 
tre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Significa, 
de quem he ? Composto da partícula _ , ) la de , do in- 
terrogativo ^ mdn quem, e do pronome pessoal fe- 

: tninino g bi\ que muitas vezes se toma pelo verbo au- 
. liliar sum , es, fui , e faz o composto de que fica já di- 
to. Cborograp. 

$ Laques ^ Laques. Moeda da índia, que valia 1500 
1 réis 

? - ^ ^ ~ ■ ' ■ 1 

' <*) A etymdogia ma» própria d* nome Lacaio parece-me ser do no- 
me Arábico *a& Ltquia , que significa hmxm vil, despKsml , &c Go- 
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réis da nossa moeda. Que El Rei de Portugal lheman* 
daria dar do rendimento do Porto 400 Laques , que 
são 600&000 réis. Couto, Dec. V. 

Laranja **í,UJ Naranja. Fructo conhecido. Os Caste- 
lhanos o pronuncião sem corrupção. Naranja. ' 

Larim Larim. Moeda de prata da Persja, quç ra- 
le tres vinténs da nossa moeda. Da Cidade de Larim , 
toraou^esta moeda o nome por se fabricar nella, assim 
como dizemos moeda Lisbonense, ou Portuense. Aqui 
se bate a moeda que chamao Larim ' e vale 60 reis; 
Itinerário de Antonio Tenreiro, cap. 3. pag^ 260. 

* Lascarim Lascari. (voz Pérsica ) Soldado de 

cavallo. EIRei de Narsinga , mantém á sua custa miais 
de vinte mil cavallôs, e da sua mão os entrega aos Ca^ 
pitães para repartirem pelos Soldados das suas Capita* 
nías.aque chamão Lascarins. Estes são recebidos em 
soldo, e Cora grande exame; porque os fazem despir! 
em huma casa perante quatro Escrivães, osquaes escre- 
vem seus nomes, de seus pais, da Provincia, do lugar + 
idade , e sinaes de cada hum: O que feito se lhes assen? 
ta praça, e a cada hum se entrega hum cavallo. Depois 

, de terem praça assente, já mais poderáó sahir fora do 
Reino sem a licença dElRei. Vid. Damião de Goes, 

- Cbronica d 9 ElRei D. Manoel. Part. II. cap. 6. r 
Hoje vulgarmente chamamos Lascarim por desprezo 

a hum homem descarado, e de animo pouco humano, 
e assim dizemos , fulano , he máo Lascarim. 
Larache (jiJyiN Alaraix. Villa forte de Africa sobre 
. o Rio Luque, que depois de atravessar o campo de Ca- 
cerquebir , se mette no Mediterrâneo. Significa as par- 
reiras , ou as latadas. He nome plural do singular * 
ârixaton a parreira. Gracia de Mello ao amanhecer 
do dia segutnte fez metter as velas sobre a barra de 
Laracha Damião de Goes. Chronica d'ÉlRei D. Ma» 
noeL Part. I. cap.» 84. pag. 108. ^ t 

* Laqveca **JU aquica. He huma pedra lustrosa da côfl 

da 
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da laranja , de que fazem brincos , c outras obras como 
anéis, guarnições de focas, e alfanges, os lapidarios lhe 
chamão carteai a. Vid» Goll. pag. 1112. 
Latar J^JnxW Alâtar. Appellido. Significa Droguista. 
Depois de D. João ser emAzamor , teve recado, que 

* o Alcaide Latar vinha ao soccorro de Ducdla. Ua4 
mião de Goes. Chronica d*ElRei D. Manoel. Part. 
1IL cap. 5:0. pag. 377. 

Lauda no Ladano. Composição que se faz do sue- 

co da papoula com outros ingredientes. Vid. Pbarma- 
cop. Tub aléns, e Bluteau sobre a composição do Lau- 
dano. Tora. V. pag. 16. e 53. 

Lazarim ^JL-o^à] Àldcarin. Aldêa na Provinda da 

Beira , Bispado de Lamego , fundação de Zeidan , Re* 
guio daquella Cidade. Significa as duas fortificações* 
Deriva-se do verbo — bafara , fortificar munir. 
■ Qhorograpbia. 

§ La zima iU)V Lazema. Cousa necessária , devida , e de 

obrigação. Que podia Adelkam mandar levar a Goa 
*' todos os annos trez mil Pardaos de fazenda sem pa- 
gar direitos , nem Lazimas. Couto , Dec. VI. 

* Leía Mariam ^^*JUi Leila Mariam. Nome de mu- 
lher. Significa cousa formosa, ou a formosa Mariam* 
Vid. Gollio pag. 2183. Tinha o Xerife buma irmaâ 
chamada Leia Mariam. Jeronymo de Mendonça, Jor- 
nada de Africa. Livr. II. cap. 16. pag. 138. 

* Lela quabir «£aT*Xa1 Leila quebira. Nome próprio 

de mulher. Significa a grande formosa. Havia em Mar* 
roços buma mulher Portugueza casada com Elcbe 
Vice-Rei de Ducdla , ainda que renegada , muito ami- 
ga dos Portuguezes , cbamava-se Leia quebir. Jero- 
nymo de Mendonça. Jornada de Africa. Livro II. 
cap. 16. pag. 139. ^ r 

Lezírias SIwví» Jazirdt.(vGz corrupta): Ilha; ou terrj 
c alagadiça 9 ç cercada de agua. A terra ep si be. baixa , 

T 



uigiti 
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. alagadiça , r retalhtãa com rsteirm , Sr Wbr eobnà+d 
são ss urras , />*r vocábulo Arábia* chamamos 
Lezírias. Barros. Década I. fbl. 181. Duarte Nunes, 
. e Faria , escrevem sem corrupção, este nome Jezira» 
§ Lidar ^ Ladda. Litigar, peleijar. Moraes, 
iMXa Laimún. <voz Pérsica ^j*^) Fíucto co- 

* nhecido. 

* Locafa *^x\ Lacaba. Multidão de gente, companhia* 
Tribu. Ajfirmao os Cbronistàs deste Reino, ! {da r * er * 
sia ) ave em quatro annos morrerão a ferro dezeseis 
Uocufas de homens , e cada Locafa , tem mil homens* ■ 
Fernão Mendes Pinto* cap. 4c. pag. £4. 

* Lofada a«\£) Lafaha. Rajada de vento , fbracâo, so* 
pro forte de vento. Deitarão bum a lança mo nosso Ga~ 
Hão , a qual se apegou d véla , até que a satodio bu- 

* má Lofida- de vento* Barros Década IV, fel. 94. 

* Lohoc f_y«y Loôq. (Termo de Botica, e Pharmaceu« 4 
tico ) Lambedor. Deriva-se do verbo <^]új laâca iarnt 
Ber: em Latim , he lingo. Pbarmacopêa* 

§ Louco ^ua Lo cedo. Homem louco, que injuria os ou- 
tros com palavras; Golio^ 

* htfu&rmà ^fyj Lu lei rei n. Significa as duas pérolas. E 

íêescobrio todos os portos , e libas até a que se chama 
Luletem. Oommenr. de Affonso de Albuquerque. Tora* 
IV. Part 4 i V. cap. 



M 
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Àç&aXo, enr MaíagÍo ^jAu*,t « MaçocborK 

Praça em Africa no Heióo de Marrocos, Província de 
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. Ducála. Significa.: agua, morna, ou quente. QJmpoem- 
se de ^L— • md a agua , e de* '^á** çochoH quente. 

* Maçal Macei. O soro do leite, que escorre do 




S 

Cacto, de que usãò as mulheres IVrsicanas. Foi EtRet 
1 Badur dpraia, e mandou pôr duas mesas y bama com 
dinheiro para aquelles que pelejassem , e outra cópL 
Ma canas, para os fracos que não pelei jasfèm. Bart? 
;Dec. I1L Liv. VII. cap. f. 
$^Machad Aly .^.«x^ Maxbad Aly. Lugar do mar- 
tirio de Aly. Este era genro e successor de Mafbma , p. 
qual tendo mandado publicar doutrina opposta á do Al- 
corão, logo que foi acclamado, não foi reconhecido 
peJos sequases de Mafbma; e repurandoo herege, lhe 

- declararão a guerra , a qual durou por espaço de quatro 
annos^e nove mezes, até que foi morto : e ficarão Cha- 
mando ao lugar, em que o matarão Maxhad Aly. foi 
trazido o seu corpo para alli, e os mouros Ibe cha- 

- marão Machad Afy. Barr. Dec II, Liv. X. cap. 6. 
§ S. Miguel de Machede Maxhad. Este ultimo 

* nome fie Árabe, e significa lugar do martírio. Fregue- 
zia rio Arcebispado de Évora , assim chamado. Cardo- 
so. • y : - 

Macio g M Maciho. Cousa liza, pfana, macia, sem as- 
pereza. Deriva-sè àó verbo ma f aba, polir, ali- 
zar, alimpar. GolTto, e Castello. 

* Macrume **sy&** Macrume. Freguezia na Provincíi 
dentre Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Signi- 
fica cousa honrada, estimada. Derhra^se do verbo 
cátwma , que na 111. Conjugação he, honrar, esrimar. 
Cborog. 

* Maduaçal íu»jõ*c Madraça. Escola , Onde se ensina a 
ler* rescrever. Deriva-se do Terba ^ darafa, esttr- 

i T 2 dar 
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-filara lição , decorar , repetir a leitura. Em huma nou- 
te , estando os nossos Portugueses , que moravao na 
r iCidn4e y actommet terão os Mouros , que estavão na 
^JilÇandega , no Hospital , e no Madraça! em que se 
defendiao, lhe largarão ofygo. Damião de Goes. Çbro- 
, nica d'ElRei D. Manoel. Part. IV. cap. 79. pag. 

JÍadrid . Maajarit. Capital de Hespanha. He 

, nome composto de maa agua, e de ^^jarit cor- 
v rente. Águas correntes. . s % 

Mafamude a^^» Mahmude. Nome próprio de mulher. 
Significa Louvada. He Freguezia na Província d'entre 
Douro e Minho, Arcebispado de Braga. Derivá-se do 
verbo o^-* bamada louvar. Cborograpb. 
Mafra ty i^ Mabfara. A cova. Freguezia na Província 
da Estremadura , Patriarcado de Lisboa. Deriva-se do 
verbo ^ bafara cavar, abrir cova. Cardoso, 
Magos Majús* (voz Pérsica) Majús. To- 

dos os Authores Árabes, derivão este nome do Persi- 
co, e lhe dão a significação de Philosopho, ou indaga- 
dor das cousas occultas ; só Gerardo Joáo Vossio o de- 
riva do Hebraico mahgim da raiz baja, buscar, exa- 
' minar. 

Os Persas porém , tem, que assim se chamou hum Pro— 

. fetá muito antigo, e foi o primeiro que revelou os se- 
gredos de Deos aos homens, e introduzio o culto do 
fogo na Pérsia , e Chaldea , que durou por espaço de 
400 annos , até que Omar. III f Califa dos Árabes o ex- 
tinguio. Rosario Politico de Gêncio, pag, 5*33, 

§ Magzenia íuijLâs Magazenia. Soldados. Morrerão 
logo 5-00 Magazenias homens principaes. Chr. d'Ei- 
Rei D. João III. cap. jr # pag. 81. 

Mahamude Mabamude. (Termo Pharmaceutico) 

Herva vulgarmente chamada Escamonea. Medicamento 
louvável. Pbarmacop. Tubakns. Tom. I. pag. 118. 

P Mahaaiúdi Mabmudu Moeda dç ouro^e de 

pran. 
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s pratâ dâ ls$a ,é Turquia, que pôr teito aome do Rei 
t ; Mahmud gravado nella^se chama Matraudi; assjm co- 
mo a moeda de Carlos se pôde chamar Carlinps ; }a de 
m Àffqnsot AfF(insiw &c. Este Mahmud y ér* Rei de Gu- 
_ Zarate 9 e o primeiro deste nome. BarjTj. Depad. I. 
/ vr. VHI. foi. 148. Elie lhe deu cem mil Úfahamudis 
de prata, pouto. Decad. VII. foi. 191. 

* Maluco Jf^ic, Mameluco, (voz corrupta do nome an- 
t teçedente) He nome próprio , ainda que appellatrvo. 
_ v Mu ley Maluco era o Rei de Marrocos, que deu bata- 
r, lha à EIRei D. Sebastião , delle se falia a cada passo 
[ y na, Jqrnada de Africa, e perda d'ÊlRei D. Sebastião 

por Jerónimo de Mendonça , &c. Sendo o dito Rei pe- 
queno se auzentou para Constantinopla, e quando vol- 
j tou ?t seu pai lhe mandou pôr huma braga de prata mui- 
to delgada no pé direito , chamandolhe Mameluco , 
que quer dizer, Escravo. Vid. Jornada de África. 

* Mameluco 4^ Mameluco. Escravo , possuído. Deri- 
l va-se do verbo ^ maleca reinar» possuir ; e como es- 
te nome he participio da passiva deste veroo, significa 
escravo, possuido de outrem. Castello. 

Os Mamelucos no Oriente , são os rapazes Christaos 
que se apanhavão na guerra, ou por tributo se da vão á 
Porta Othomana. Destes os mais bem parecidos , erão 
mandados criar no Palacio para 0 serviço, e assistência 

- do Grão Turco , acompanhalo quando hia á Mesquita , 
servilo á meza, e pegar-lhe na cauda do Coftán. Os 

., 3axas, e Grandes da Corte, também costumão ter seus 
Mamelucos, á proporção da sua graduação. No Egy- 

5 to, forão famozos desde que o Sultão SaJadino, e seus 
esceadeates qs meação criar naquella Corte ; os quaes 
pelos annos de 1250 de Christo se introduzirão no go- 
verno > e se fizerão tão poderosos , que não só occupa- 
rão os primeiros lugares,' e dignidades, mas se fizerão 
formidáveis ás mais Nações, .até que Selim Imperador 

dos Turcos em duas batalhas que lhes deo, os desbara- 

• : 'ví. rv,.: • tou. 



r. 



too.> Qn n»fH(H refiãq guarnecidos dhm * à* Bqutp&gnt 
for cincocKta Mamelucos cada bum, Barr. Década IL 

foi. ' * 

Mamora, otr Mamo^òs Maámu¥d* ¥regae2Íã-nz 

Provincià da Bétra , Bispado de Viseu. Significa a Edi- 
ficada/ou pòvòadâ. Derivasse do verbo ^ ééara edi- 
ficar povoar^ ^ construir, Tátrrbetti he nome de htíma 
Villa era Africa, termo Me >Afcacer Seguer, Reino de 
Marrados. Levou tias xuài Instruções , acabada 
a Fortaleza de Mamora Ôtc. Damião de Goes. Ctrro- 
nita d'E/Rei D. Manotl, Part. IV. cajp. 6o. pag. jíBo. 

Mana* ^ Mdnna. O Maná, segundo Galeno, he espé- 
cie de meÍ > que se produz era as plantas. À derivação 
deste nome, foi quando osHebreos virão à comida, que 
Deos lhes enviava do Ceo , admirados , perguntavão 
hohs aos outros, mannú, dtíè he isto? Como se vê no 
Êxodo. cap. 16. f 15. E desta palavra formou Moi- 
sés Escriptor desse livro o nome Substantivo manno , 
de que usa tocíks ! as vezes que tem de fallar desta comi- 
da, e para se tirar de toda a duvida, basíà ver o refe- 
rido Capitulo do Êxodo. O3 Árabes por outro nome 
lhe charaão 1^ heluet el codrà doce da Omni- 

K potencia. Vid. Bibi. Orient. de Herbel. Letra M., e 

1; o Diccionario de Bàylk 

* Mancara Mancara. Gampo na Província de Du- 
cála, Reino de Marrocos. Significa lugar da victoria. 
' Pero de Menezes, determinou correr o campo de Man* 
fará. Paro ião de Góes. Cbrvmca d* El Rei D. Manoel. 
Part. IV. cap. 49. pag. £40. 

Mancebo v> ^ju Mansubon. O amante, otr namorado. 
Deriva-se do verbo naçába trazer á mémoríâ o 

passado-, louvai â amiga com versos amatorios. Vid. 

Gol li o. pag. 2338. 
§ Manchar ^ Manchar. Estendedouro , era que se 
DÕem os figos, e outra* fructas a seccar. 

§ Mám- 
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$ MAncHit ;y sg y& MenjaL Fouce , ou <Htdlo. 0*A%r. 

de Duarte Nunes de Lea* , t Foncerx* 

Mancuba a^yiju Mancuba. Coina cavada,, ou ft^da* 
Freguesia na Província <te Estreotadirra ; PatriariCgdo 
de Lisboa, Deriva-se do verbo nacaba, cavar # fu- 
rar , abrir buraco 11a parede. Cboreg. Portttgaeí&a. 

Manoel Maná Cl. A mudada. Freguezia tia Pro- 

víncia do Minho, Bispado do Porto. Deriva-se do ver- 
bo _J<xS nadala , mudar 4iuma cousa de <seu lugar para 
outro. Chorograpb. Pdrt#gae%Jr. 

Maitowe jJ^dJ** Mandufe. A sacoâida. Prefe^iewa na 
Província da Beira, Bispado de "Viseu. Beriva-se do 
verbo nadáfa y sacodir a 4ãa tom pão, carpaii 

- Cborbg. Portttgutza. 

Mandil jboju Mandil. Lenç«, ou guardanapo. Em 
Portugal , & mandil , lie pedaço de çaragoça , oddebae* 
ta com que afimpão as beatas êo pó. Sente frereíta. 
Ta moem hufts parmos ralos como toalhas, de que se • 
fervem em diversos mintererios, e bum deíles para çô* 
arem na boca dos cortiços de colmeas, guando se jtrans- 

Clo de huma parte para a outra. Qs Africanos «ara- 
chamão mandil a ioda a espécie de toalhas. 
Mangil _v^à-. Mangil, ou Manchil. A Fouce. In*. 

frumento rústico» bento Pervina. 
$ Mantilha xLjo* Mandil a. Cobertura de que usâo 

as mulheres., e com que vestem as >or*an§a$. 
Mansures 5 ^ Mansur*. f>eguesà* na PfOfcincia dà 
Beira, Bispado -deComíbra. A soçororrida. Esàã fire- 
guezia tomou * rume. Me Mmaésm- úe Murròtos , 
: quando neVa se aiâjfow né *** retirai*. MoHarch. 
v Lusk. Tom. II. pag. $6*. 

§ Manzelagb " ff l2ttyu Manzel-haj-je. Pouzada do pe* 
regrmo. í***»de -Bsltaszar Loho no ria de Man&ela* 
ge. Couro, Dec. Vfl. Liv. IV. x:ap. o\ 

"Maquia £á*' Me^uUL itemo de moleiro^ Pòrcá<^ 

1 1 de- 
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de trigo , que o moleiro tira para ti dâ farinha que JW, 
Deriva-se do verba _ 3L-ô cdla medir. 
* Mar Mar. (voz Syriaca mdro) Senhor Santo. 
Deos. Corresponde ao nome Latino Bhus. He titulo , 
[ue os Syriacos, e Maronitas dão aos seus Bispos. Os 
udeos usão deste titulo mar , e o davão aos Doctores 
da Lei Moisaica ; porém iquelles que vivião fóra dá 
Terra Santa. Vid. o nome Arabi. Em quanto Mar 
Abraham andava nessas peregrinações , Mar Jusepb 
vivia pacifico no Bispado. Jornada do Arcebisp. de 
, Goa D. Fr. Aleixo de Menezes á Serra de Malabar, 

Livr. I. cap. 3. pag. 8. 
t Marabuto Mor abeto. Monge , eremita Moham- 
metano. Deriva-se do verbo ^ Raia ta. Estar firme, 
e entregar-se á devoção. : A \ 

Maracotâo i^jlaSSj} Barracoton. (voz corrupta) Espé- 
cie de pêssegos , que nascem do enxerto do durazio em 
marmeleiro, chamados assim pelo muito cotão que tem 
a modo de marmelo. He composto de j^j barra por fó- 
ra, e de ^Jeã coton algodão , que he o mesmo , que 

cheio por fóra de algodão. 
§ Marafona si^íSSy Mara-baina. Mulher enganado^ 

ra , infiel a alguém. Golio. - 
Maravkdi (jj^k»^ Marabetin. (d) Os Morabetinos erão 
povo da Arábia^ da Seita de Aly, Genro de Mafoma, 
cuja seita era opposta á de Omar. Estes, passarão pa- 
ra Africa etn companhia âeAbujauar, fundador da* 
quella seita , e depois passarão para Hespanha. Vid. U 
, ^ Afrique de Marmol. Tom. I. pag. 283. 



jHe participio passivo do verbo tu^ rabata , que naJ 
III. Conjugação significa pactear, consolidar, çolligar, 

taes' 

— — ■ — . ! — 

Morabetin significa o mesmo que Almorabides. Veja-se o Cartaz. 
Como estes reinarlo urobem nas Hespanhas, talvej esta moeda fosse cuj* 
nlada no seu tempó , e deliu tomasse o nomei - - . ~ * 
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"taes erâo estes Morabetinos, firmes, e sólidos na sua 
seira , e oppostos á de Oroar. 

O P. Marianria. no $eu liyro de ponderihus & )tíen+ 
suris , cap. 23. diz, que os Maravedis erao moeda dos 
' Reis Godos, que reinarão em Hespan ha j porém est* 
EtymoLogia se desvanece por muitos exemplos , que mos- 
trão o contrario. Veja-se a CborograpBia Portugueza. 
pag. 31 1 . , e outros Authores. * 

Também diz o mesmo Marianna sem fundamento, 
que segundo a opinião : de outros , quer dizer , despojo 
dos Mouros ; porque Mòra os Mouros , e butinos o 
despojo, da voz Franceza kutitt, e que significa despo- 
jo aos Mouros, o nome Maravedis, he o mesmo que- 
Morabetin , e segundo a regra geral da mudança das le^ 
tras , só se vê o b trocado por u ? e t por d. Elles erSo 
Mahometanos de Africa , que professa vão as Sciencias, 

* e Virtudes Moraes. Sua vida era quasi semelhante á 
dos Filósofos da Gentilidade. Delles ainda hoje se con- 
servão alguns no Reino de Argel, Tunes, e Tripoly, e 
lhes chamão Mara bu tos. Vide a Historia de Argel. 

* Ma rdecenque Marsanque, (voz Pérsica áCufej*) 
Escuma da prata, escoria. Pbarmacopêa. 

arfim _3aí v U Nabfil. ( voz corrupta ) Dente do Ele* 

fapte. He'cômposto de ^\ ; nab o dente, ou preza, 

e de fil o Elefante." Oí Castelhanos dizem Mar- 

* fil. 

Marga rixa ò^J^y Maruarid. (voz Pérsica) Pérola i 
ou qualquer, pedra preciosa. Vid. Castello. Diccionario 
, Heptagloto. 

Margem Marge. ( Margem do Rio ) Lugar abun- 
dante de hervas, pasto para o gado., fresco, ameno &c. 

* Marlota ^i^o Marlota. Vestido curto de que usão 
os da Pérsia e índia. Huns são de seda , outros de laã. 

, Jlém disto lhe deo Mar lotas , e outros vestidos. Da- 

V * mito 
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miáodè Coes. Chronica d>£lRri3. ManotI. Part. I. 

cap. 37. pag. 121. 

Maroto Marudo. Insolente, imraorigerado. G0- 

* MARQUEZif A Marcazat. Pirites , pedra que 

acompanha os veios de metal. Cada mina tem sua mar- 
quezira. A do ouro, he amarella; a da prata he bran- 
ca , e á proporção os mais metaes segundo a côr, e qua- 
lidade de cada hum. Deriva-se do verbo racaza , 

que na IV. Conjugação he, descobrir, ou achar mina. 
Bluteau. 

MarrXo JAjj Barram. Porco pequeno. Deriva-se da voz 
\yi Barra cousa de fóra , do campo , do monte &c. 

Mj ruan Maruan. Nome próprio de homem, si- 

gnifica suave, agradável. He nome de huma Villa na 
Província da Beira , Bispado da Guarda. No anno de 
970 de Chris-co, Maruan Mouro Africano a mandou 
povoar, e lhe deu o seu nome. Também he nome de 
hum a Serra na mesma Província vulgarmente chamada 
Cabeça de Maruan. O dito Mouro era Senhor de Coina* 
bra a e nella governava nos sobreditos annos. Vid. Mo* 
Marcbia Lusitana. Tom. IL pag. 292. He também 
nome de huraa Villa na Comarca de Portalegre. 

§ Marvão ^xUj-o Maruan. Nome próprio de Mouro % 
Senhor daquella terra. Nome de huma Villa na Pro- 
víncia do Alem-Tejo. 

Ma rufe aí v ju« Maerufe. Cousa conhecida. Freguezia na 

Província d'entre Douro e Minho , Arcebispado de Bra- 
ga. Deriva-se do verbo c_J>« derefa , saber , conhecer , 
apprender. Chorog. Portugueza. 
Mascara, e Mascarra Maschara. Mofa, es- 

carneo, zombaria. Entre nós he caraça de papelão pin- 
tado , de que nas occaziões de brinco , ou jogos se uza % 
Deriva-se do verbo sachara, que na V. Conju- 
gação significa > escarnecer , fazer tombaria. Castello. 

Maz- 
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Mazíiorfa ;.*^U Mâtsmora. (*op Africafta) Caza, : 
- cota , ouprizãosubteíraíiea á marfcrra<dc huma grande 
cisterna, sem ar, nem claridade, mais do què lhe entra 
'■ pe porta , o» bocar Y a c}ual 9e fcehsr com bmn adçapão. 
Em Marrecos as Masmorras slo debaixo do Palacio d* 
EIRei. Deriva-se do verbo ^ támvra. Guardar, fe- 
char, escãnder debaixo do chão ; cobrir com terra. (?/- 
tardo J&ão V&ssh , sem razão deriva este nome do 
verbo Hebraico Z amara > cantar, psalmear. He pois 
tão extravagante esta derivação , que sendo as mazmor- 

• ras prizoes horríveis % possão dèrivar-se de hum verbo 
~ que significa alegria, como he cantar, e psalmear. Vid. 

Jornada de Africa. Livr. II. cap. 6. pag. j\. 

Massas a , Massas a. Frégaezia no termo d<e San- 
tarém. Significa edificada , ou fundada. Mappa de Por- 
tugal , pelo P. João Baptista. 

Mastica *jCtiA« Mastica. Rezina- da aroeira , vulgarmen- 
te Alraecega. Vid. Pbarm. Tubal. Tom. I. pag. iicx 

* M at amorfa tjyja* Matmora. Celleiro subterrâneo em 
que os Mouros cosrumão guardar o trigo. As Matraor- 
ras, sao do feitio de numa cisterna , com tres ou qua- 
tro braças de alto, e largas á proporção, e a maior par- 

* te delias estão no campo; nellas recolhem o trigo de- 
pois de debulhado, e limpo, em estando frio, cubrin- 
do-o com alguma palha , e terra por cima , e alii ás ve- 
zes se conserva, cinco, seis, e mais a n nos sem corrup- 
ção. Outras Matmorras , ha dentro das mesmas casas, 
e são do feitió das outras. Deriva-se do verbo ^ TJ- 
mara esconder d.baixo da terra ; enterrar por certo tem- 

. po. For ao avizaàos por dois Mouros , que vinha o bus- 
^car buma Matmorra de trigo. Damião de Goes. Qro- 
; . nica d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 71. 
4 Masàk *cay* Mauata. Matar.' Está na i. a conjuga- 
ção, porque ha primeira v -que he Mata, signifl- 

• ca morrer. ' . ... .. 

Vi** Ma- 
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* Mate, Matb cmc i U Hat cbab. (voz PersU 
ca: termo do jogo do Xadrez) -'Significa , mata, ou mor- 
re El Rei. 

Sem duvida, este nome se deriva d a Voz Pérsica , ; não 
obstante o grande trabalho, e contrariedade que entre 

• si tiverão os Etymologistas , dos quaes só Bocha rto se 
. conforma com a verdadeira Etyraologia , como sevê na 
; sua Geograp. Sac. Livr. I. cap. 2. cujas palavras são 
L as seguintes: Vulgare illt*4 sbac mat. Pérsica lin- 
- gua sjonat , Regem esse mortuum. Eo mesmo se lô 

na Histor. Sarracenica. Livr. II. cap. 7. pag. 127. 
\ ainda que por outras palavras. Sendo assim'; sem duvi- 
da dahi nos veio o verbo matar , e não do Latim bár- 
baro mactare. Os Hebreos , e Árabes usão deste mes- 
. mo verbo oL— • mâta matar, donde deduzem a voz 
c,^ mauton do Hebraico mot a morte. Vid. Gollio. 
Castello , e outros Authores Árabes. 
Matraca Matraca. Instrumento de taboa com 

duas argolas de ferro , que maneado , faz estrondo. No* 
f Conventos , serve para chamar os Padres para o côro 
. na Semana Santa , e quando morre algum Religioso , se 
. faz signal com a matraca nos dormitórios. Deriva-se 
, do verbo taraca bater na porta com pedra , ou 

argola. . * 

O uso das matracas no Oriente he antiquíssimo j por- 
que sendo prohibido aos Christqos daquelle paiz ouso 
dos sinos (excepto os do Monte Libano ) usão das ma- 
tracas para chamar a gente para os Officios Divinos. 
Domingos Macro no seu Hierolexic. pag. 601. depois 
de explicar o nome de matraca , diz o seguinte. Instru- 
mentum inter Orientales Grecos , quo ipsi utuntur 
loco campana , n/b/l aliudest , quam basta binis-nral- 
leis percussa , ad indicendam Divinorum Officiorum 
celehrationem , ut homines , mulieresque ad eam con* 
veniant &c. Castello , e Gollio. 
Í&atraxibaxi ^iU ^Ja* Matraxibaxi. Aguadeiro roór. 
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rTHe ftome còmposto de matraxi odreiro, é de 

/<c j;L haxi mór , ou principal. Costumão os Turcos le- 
var a agua para o seu exercito em odres de vacca cor» 
v tidos a que chamão Mdtra , e aos que admini*» 
- trão a agua para o exercito , ou ^J** Sendo tem- 

» po deverão, costumão certos homens ; vender pelas ruas 
r. das Cidades , e Villas agua de alcaçus nesses mesmos 
. odres, como entre nos a limonada pelas ruas, Andao 
, continua mente. homens pela ma a que chamão matra- 
xi , com odres ds costas cheios de agua , vendendo em 
taças de latão curiosamente lavradas. Godinho, Via* 
gem da índia. Livr. I. cap. 25*. pag. 161. 

* Mazagania *aS^ Machzania. ( voz Africana ) A 

Tropa, ou Soldados pagos, e não os Auxiliares que 
não tem soldo. Os Africanos, assim chamão aos Sol- 

* dados, que estão em actual serviço, e derivão este no* 
me de <.>%ifi Machezan. Erário, ou Thesouro*, dçn- 

• * de se collige, que são homens, que pertencem ao Erá- 
rio , e deJ.le se sustentão , ou cobrão soldo. A poz elle 
vinha o Alcaide com sua Mazágania , ( isto ne com* 
panhia ) como elles lhe chamão na sua linguagem* 
Damião de Goes. Chronica d'ElRei Z). Manoel. Paru 
. IV. cap. 44. 

§ Mazaganyns Magazenin. Soldados. Morre- 

rão logo 50 de seus Mazaganyns. Chr. d'ElRei D. 
João II. cap. 31. 

§ Mear ,U Maa. Mear o gato. 

§ Meçam idas ^jul-** Mossamedin. Os naturaes da Tri- 
bu de Mossameda na Mauritânia. A ho tempo que hos 

. Mouros ha que em Arábico chamao Meçamidas. Chr. 
d'ElRei D. AíFonso Henriques, cap. 33, pag. 30, por 

* Duarte Galvão. 

$ Mecha _ Machal. Mecha para pegar o fogo. 
Mechas* jjyÀ* Macbadd. Nome de huma das portas 

de 



s 
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de Évora. Significa porta do ímpeto, (kírrm^çaa, 
accomroettimento &c. do verbo xadda. 

$ Mepàwia xtt^, Metçate. Figura, descripçao. ÇW>>. 

Medina Mediu*, k Cidade. Vid. AJmediu*. Os 
Mouros chamava© a Medina Celi, aJ^x-.- ATmí/- 
jtóf tf / merda. Cidade da meza , por acharem nella hu- 

* ma meza detrespés, feita dehuma só esmeralda, quan- 
do a saquearão na primeira invazáoque fízerão em Hes- 
panha. Vid. V Afrique de Marmol. Toro. I. Livr. 
II. pag. 162. 

J Mbdinat Ena bi ^ja\ Madinatonabi. Cidade do 
profeta. Ao outro dia avistarão Madinat Enabi , que 
Vulgarmente te chamada Medina, e be o lugar Jó 
Hás cimento de Mafom a, Godinho, Viagem for terra 

- a Portugal, capt 1. pag. 5-4. 

f Méoronhbiro* Me tr uni a. Arvore bera conhe- 

cida. 

♦ Medruzan t 9J ** Madruzon. (voz Pérsica) As )un- 
cturas , ou costuras dos ossos , ou casco da cabeça. Avi- 
tfn. cap. 1. pag. 10. 

Meêkíza Àíeduza. Herva , chamada Estoque. Pbar- 

• l macopéa Tubàl. Tom. I. pag. 120» 

MeimIo Mamun. Nome próprio de homem. O 

conservado, seguro, guardado. Deriva-se do verbo 
d mana. Éstar seguro, firme, constante, conservado. 
He Freguezia na Província do Minho , Bispado d& 

' Porto , que dò Senhor , ou fundador tomou o nome> 

"**' €horograph. Portuguesa. c-- * • . 

Meímòa Mamona. Nome próprio de mulher. Fre- 
guezia na Província do Minho , Bispado do Porto. De- 
riva-se do verbo antecedente , e significa o mesmo. 
rograpbia Portuguesa. 

Melbças júuOu» Ma/iça-, Lugar no Patriarcado dá Lis*» 

boa, 
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rbo&, ** Wo do mesmo nome. Significa cousa raeiaj 
branda , plana \ também significa vask> „ despejado. 

* íMílquitas ^Mtlquia. Realistas. Deriva-se do v*W 
bo jju malaia , governar * reinar , dominar. No Órien- 

. te dá-se o nome de Melquitas aos Arménios, e Syria- 
ços, que não sendo Gregos se unirão a elles , e abraça- 
rão a sua doctrina. Quia Impera to-r is sententiam smt 
secuti , vocati sunt Melquit*. Histtr. Eccks, Tom. 
pag- 475- 

* Mercuzan jy£=>y* Marcuzon. A junctura fixa , e bera 
unida que os dois ossos do casco da cabeça , taxem «n- 
tre si. Avk. cap. i. pag. 10. 

* Mekcultem f> 3X^4, Mor cul tema. Nome de lugar 
em Africa perto de Azamor. He composto de dois Im- 

. penativos, e de huma partícula, ou adverbio de lugar \ 
a. saber, de ^ mar vaite, do verbo ^ marra hir, e 
de £ul come , do verbo acala comer , e do 

adverb. ^3 tema ahi nesse lugar, e faz o composto >de 

- vai comer ahi , ou nesse lugar. 

Meskjana júi^w* Masjana. Villa na Província do Alem- 

- Tejo, Bispado de Beja. Significa, prizão, ou cárcere. 
Deriva-se do verbo Sajana encarcerar , metter 
em prizão. Na historia Sebasrica cap. 18, foi. 27$ 
acha-se este nome sem corrupção alguma , como se vê 
na seguinte passagem : De Beja foi EIRei ( D. Sebas- 
tião) a Messagena y e virão a maior farte do tampo 
Âe Ourique. 

Ha outras duas Mesejanas , huma no Algarve , ter- 
. mo de Tavira , outra no termo de Santarém. Todas 

signiíicão o mesmo. Choro graphia Portugueza. 
M esqui n h ate ^íi^c Masquinat. Freguezia na Provin- 
t cia dentre Douro e Minho, Bispado do Porto. Lugar 
da pobreza. Deriva-se do verbo ^.á** sãcana que na 
VIII. Conjugação significa ser pobre, indigente, neces- 
sitado. Ckorograp* Portugueza* 

Mes- 
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Mesquinho ^Si^ Mas quino. Pobre, mísero, indigente. 
Deriva-se do verbo antecedente. 

Mesquita j^w* Maséjad. O Templo, ou lugar âi 
adoração. Deriva-se do verbo sejada adorâr pros- 
trado por terra. Este nome, primeiramente foi pronun- 
ciado com o G forte Mesgad ; e depois Mesguida , e 
daqui a prolação vulgar Mesquita, dando mais força 
ao d, fazendo-o /. Quamobrem verti pote jí Latine 
orationum , seu locus adorationis , vulgo àiçimus^ 
Moscbea, seu Mesquita. Marratii J&futatio Alço- 
ran. pag. 47* 

t Messias Massib. Ungido. Golio diz que para 

significar Messias deve levar o artigo $\ Al > dizendo- 
se Almas sib. 

M etic al _JlXt« Mete dl. Certo pezo de que usa o os ou- 
rives, e contém huma dragma, e dois terçòs. Os Afri- 
canos charaão Metcal a hum dinheiro que tem dez tos- 
tões da nossa moeda , ou por outro nome. Ducado. E 
se concertou por trinta Meticaes de ouro pezo da ter* 
ra (Moçambique) que vale cada bum 420 da nossa 
moeda. Damião de Goes. Cbronica d y ElRei IX Ma* 
mel. Part. I. cap. 37. 

* Mexuar Mexuar. Em Africa o Mexuar, he a 
praça onde EIRei dá a udiencia aos seus vassallos, e man- 
da fazer a execução de qualquer castigo. Deriva-se do 
verbo x avara , dar conselho, determinar, definir 
qualquer cousa. Os quaes forão prezos , e levados ao 
Mexuar com grande estrondo. Jerónimo de Mendon- 
ca. Jornada de Africa. Livr. III. cap. 4. pag. 158. 

* Mezalquebir j^Í _JyLo Manzalquebir. O aposento 
grande , ou hospederia. Sitio em Africa , termo de Du- 
cála. Dice Pero de Menezes, que o primeiro negocio , 
era pôr o cerco a Mezalquebir. Damião de Goes. Cbro* 
nica d'ElRei D. Manoel. Part. I. cap. jz. pag. 64. 

* Mezqverat «^òvo Mazcarat. Lugar da lembrança 

He 
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He nome de hum lugar wro de Azamor. Deríva-se do 
verbo zacara lembra i • se, trazer á memoria. 2V- 
w/* resolução, partirão de Mezquerat depois 
dada. Damião de Goes. Cbronica d* El Rei D. Ma- 
noel. Part. III. cap. 74. paç. 4x4. 

Mi ba Mibab. (voz Pérsica) termo Pharmaceutico. 
Xarope de marmelo. Pbar. Toro. I. oag. 8^4. Miba 

. verdadeiramente , he o âmago que se tira do marmelo 
com as pevides. 

* Midan ^Ua-. Midan. Praça , onde asnaçòes do Orien- 
te costumáo 'fazer suas escaramuças a cavallo, dando 
carreiras, arrojando huns contra os outros humas peque- 
nas , e curtas lanças de arremesso. Vierao com os Mou- 
ros d espada em hum Midan de arêa , que estava jun- 
to ao lugar. Comment. de Affonso de Albuquerque. 
Part. I. cap. 63. pag. 333. 

§ Midan ^tju* Midan. Palestra. Lugar dos exercidos 
do corpo parà a mocidade. Nome de huma Freguezia 
no Termo de Penafiel. Cardoso. 

Mioma Maúma. A alagada , ou inundada do ver- 

bo fX . Freguezia na Província da Beira , Bispado de Vi» 
seu , e Rio ibi que significa o mesmo. Cborograpbia. 

* Mir Emir. Nome appellativo. Principe, Comman- 
dante,' Governador: Também denota honra, e nobres* 
de Sangue Real. Mir Mabomed zaman; descendente 
dos Reis de Dely , que bavião possuído o Reino de 
Cambaya. Faria. Ásia Porttagueza. Tom. I. Part. IV, 
cap. 8. 

* Miramulim fc^-^jH Emir El mumenin. Titulo 
que os antigos Califas Árabes ajuntavão a seu nome pró- 
prio, e ainda hoje usâo os Reis de Marrocos. He no* 
me composto de ^\ Emir , Imperador , e do artigo 
a l , e de os crentes ; Imperador dos crentes , do 
verbo ^\ âmara imperar , mandar ; e de ^.V dmana 

^ X cret. 
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crer. Mira Imumenin , que itós corruptamente chama- 
mos Miramulim. Barr. Década I. foi. 2. 
Mirra %r * Morra. Cousa amargosa. São varias as opi- 
niões sobre a Etymologia deste nome. Huns o derivão 
do Grego Myro, outros, com quem concorda Vossio, 
o derivão do Hebraico mórr cousa amargosa , e desta 
voz, a de bamorr a Myrra. Castello. 

* Mirquebir T **=j Emir quebir. Grande Princepe. 
He nome composto de Emir. Princepe , e quebir gran- 
de. Todos tinbão por costume hirem de manba ver 
Mirquebir , efazer-lbe Calema. Francisco de Andra- 
de. Cbronica d' El Rei D. João III. Part. I. cap. 24- 

Mitra. Não obstante o que diz Bluteau, que segundo 
Scaligero, he voz Syriaca, e que corresponde á Diade- 
ma dos Gregos , ou Touca , que nos antigos Sacrifícios 
da Gentilidade Romana , os Sacerdotes traziáo na ca- 
beça , he voz Hebraica Mitron. Cucullus , bardocucul- 
lus\ Capitis tegmen, quojudei in luctu olim uteban- 
iur, & adbuc bodiè quibusdam inlocis. Castello Dic~ 
cionario Heptagloto. Tom. II. pag. 2041. 

t Mocadam çoJu, Mocaddam. He o mesmo que Almo- 

cadem , e só com a differença deste estar com o artigo 

* Moçafo cJUcv^ Mosbafon. O Livro , ou Código Sa- 
grado j e restricto este nome com o artigo al significa o 
Alcorão. Deriva -se do verbo ^J^e sdbafa escrever, 
compor, ou collegir livos. O que assentado , El Rei , 
e seus dois Governadores jurarão no Maçajv da sua 
Lei de manterem as pazes , assim como as tinbão 
confirmado. Damião de Goes. Cbron. éPElRei D. Ma- 
noel. Part. II. cap. 34. 

* Mocamo ^LJL. Mocamo. Casa, ou Lugar Sagrado; 
e de respeito. Tem por toda a liba muitas Igrejas, 
e Mesquitas a que chamão Mocamo. Godinho. Via- 
gem da índia Liyr. III. cap. iq. pag. 13^. 

* § Mo- 
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5 MoCAMtAitAT Mocarraràf. Imposto , tributo. 

Que elle não tenha de pagar aos Reis as Mocarra- 
rat , nem aos príncipes , seus vizires. Couto , Dec. 

V 
• 

§ Mocat cijUU Mocat. Alimento. O pão que se come 
em Salsete he milho misturado com arros , e lhe cba- 
mão Mocat. Ethiopia oriental, por Fr. João dos San- 
tos , Liv. I. cap. 40, pag. 9. 

Mocifal _jju^ Mósfal. Freguesia na Província da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. O lugar baixo, ou 
inferior. Chorograpb. Portug. 

* Modafe* Modafer. Nome próprio de homem , o 
vencedor. Deriva-se do verbo y&> dafara vencer; al- 
cançar o inimigo. O Raiz Noradim entrou no batel 

* de Lopo Vaz com o Raiz Modafer. Comment. de Af- 
fonso de Albuquerque. Tom. IV. Part. IV. cap. 3a. 

$ Modelo jUU Metçalo. Exemplar , forma , modelo. Go- 
lfo. 

Mofacem Mobacen. Pequena povoação na Pro- 

víncia da Estremadura , Patriarcado de Lisboa , junto a 
Caparica. Significa, Lugar do Barbeiro; derivado do 
verbo ^j*»*. bacana fazer a barba. Cborograpbia Por- 

* Mofti Mofti. Titulo, e dignidade, que corres- 
ponde á do Regedor das Justiças. Deriva-se do verbo 
gei fdta responder com juizo, e justiça, decidir qual- 
quer causa , ou questão , julgar , fazer justiça. 

Na Corte do Grão Senhor, ha hum Mofti principal, 
e he o Sumrao Interprete da Lei , que decide todas as 

questões em matéria Civil, e Criminal, de maneira, 

que quando os mais Juizes dão huma sentença final , só 

ao Mofti se pôde appellar. Nas mais Cidades, além do 

Cady, que he o Juiz, ha hum Mofti para a decisão das 

causas. Bluteau. m . ^ . . ; 

X z Mo- 
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Mogadouro ^jju Macaduron. Nome próprio de homem* 
Significa cousa fatal, inevitável , e destinada. 

Villa na Provincia d*entre Douro e Minho, Arcebis- 
pado de Braga , que do sugeito que nella viveo , ou pos- 
suio , tomou o nome. A mesma prova temos no nome 
da Praça do Mogador em Africa , a que os Mouros 
presentemente chamão Assoeira cousa pequena , 

e unida, ou junta. Antigamente lhe chama vão Cidi Mac- 
dur. ^jJLo Nome de hum Mouro , que entre el- 

les , era de noa vida , e está enterrado em huma Ermi- 
da nos arrabaldes daquella povoação,, de cujo nome de- 
duzirão os Marítimos , e os nossos Européos o de Mo*- 
gador era lugar de Cidi Macdor. 

MogrXo Mogron. Lugar na Provincia d*entre Douro 
e Minho , Arcebispado de Braga. Significa cova , lapas , 

ou cavernas. Deriva-se do verbo J \ i gdra subraergir- 

,se ; descer para lugar baixo e fundo. IXiccionario Geo- 
graph. de Cardoso. 

* Mohamedelhamar Mobamedelahmar. No- 
me próprio de hum Rei Mouro , cuja raça reinou por 
muitos annos em Granada. Significa Mohamed o Ver- 
melho. Vid. Guerra de Granada. Mohamed Elabamar , 
deripuit Colimbriam &* toçam regionem &c. Monar- 
cb. Lusit, Tom. II. pag. 283. 

* Moharram Moharram. Nome do primeiro mez 
dos Mahometanos , em que lhes he prohibido o pegar 
em armas, nem fazerem guerra ofFensiva. Significa cou- 
sa prohibida, illicita, não permettida do verbo 
barra m a prohibir. Assentou em Ibes dar batalha no 
dia seguinte , que era o terceiro do mez de Mohar- 
ram aos 92 da hégira. Monarcb. Lusit. Tom. II. 
pag. 271. 

Moleque ^<Jl. Mo! ai que. O escravo. He nome dimi- 
nutivo de Mamluco escravo pequeno, 
f Morabita, e Morabito. O mesmo .que Marabito. 

§ Mon- 
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§ Momgada fdju^ Mancada. Libertadora. Apel]i4o <ip 

huraa familia diacincta era Portugal. 

^ Monquim ^ Monquem. Vingador. Apellido do Se- 
nhor daquella terra. Freguezia na Provinda de Traz- 
os- Montes, Arcebispado de Braga. Cardoso. 

Ç Mudbage gl»*** Modbage. Roupa rica pintada, ou 

debrocado. Trez capas , una de ciclaton , et alta mu- 
dbage , et alta de uno demi , et acitara de mudbage. 
Documento de Paço de Souza. Elucidário. Tom. I. 
pag. 48. 

* Motiras <jJyU Metrds. Sitio em Santarém assim cha- 

\ roado, significa o feixo, ou segurança de huma porta, 
casa ou lugar. Também significa a tranca, com que se 
segura huma porta. Deriva -se do verbo ^ taras a se- 
gurar, trancar, fechar huma porta. Tomdrão o sumi- 
douro entre Motiras , e a fonte da tamarma. Duarte 
Galvão. Chronica d 9 ElRei D. Jffonso Henriques, cap. 
28. pag. 37. 

* Mu az ]à*y Mau az. Freguezia na Provi ncia de Traz 
os Montes, Bispado de Miranda. Significa, lugar da 
advertência. Do verbo ^ uaâza advertir, aconselhar, 
exortar. Cborograph. 

* Mulana Iftj* Mulana. Titulo, que os Africanos dão 
aos seus Ministros da Lei. He voz composta de Muld 
Bemfeitor, Senhor , Heroe, Sabio, Director &c, e do 
pronome pessoal U na nosso, e faz o composto de Se- 
nhor Nosso , ou nosso Director. El Rei tinha comsigo 
bum Caciz seu Mulana , que elles tinhão por Santo. 
Fernando Mendes Pinto. cap. 3. pag. 7. 

** Muley nacer y&iS*)* Muley nteer. Norne próprio 
de homem. O Senhor auxiliador. Deriva-se de Muley 
Senhor, e de nacer o que soccorre, auxiliador, do ver- 
bo n*f ar auxiliar. Os Capitães erao quarenta , 
em que entrou Muley nacer. Damião de Goes. Chro- 
nica d*ElRei D. Manoel, Part. 1IL cap. 70. pag. 419. 

Mu* 
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Mtmik_*^o y + Mumià. Em Persico significa corpo , oó 
cadáver 'seccp , e mirrado. Em Árabe , fte corpo embal- 

" saraadó; A múmia em todo ò Oriente he a parte carno- 
sa do, corpo humano, que fica enterrado nas arêas da 
Arábia dezena , quando os Mahoraetanos vão á pere- 

. grinação de Mecca, que por causa do6 grandes, e re* 
pentinos 1 ventos que se ievantlo naquelles sitios, ficao 
muitos enterrados, e ahi se mirrão; e na volta da pere- 
grinação os achão já descobertos por outros ventos con- 
trários. Destas partes carnosas, que ordinariamente são 
-as coxas das pernas , usão os Médicos Orientaes , desfar 
zendo huma pequena porção era agua morna , e a dão a 
beber para as quédas , epizaduras, quehe remédio mui- 
to efficaz. 

Ha outra qualidade de Múmia, que são os córpos 
das pessoas grandçs, que os antigos Egypciòs enbalsa- 
mavão assim , e os conservavão livres da corrupção por 
mais de dois mil annos , como ainda se achão alguns na 
Cidade de Memphis perto do Grão Cairo ; o que se pô- 
de ver no Diccionario Etymol. de Baylei na voz Mú- 
mia, 

* Musa Moza. Espécie de arvore, semelhante á 
bananeira , e dá huns fruçtos mais pequenos que as ba- 
nanas do Brazil. Cria-se na Ilha de Chipre. Palestina, 
e Egypto. Bluteau largamente descreve a feição , e qua- 
lidade desta arvore , e diz , que os Authores Portugue- 
zes lhe dão vários nomes. 

Marracio notando o verso 32 do cap. $6 do Alco- 
rão, diz, que também os Árabes lhe chamão talhe , e 
continua. Úac arbor Arabice vocatur Muz y & ta- 
lhe \ est autem magna ; quamobrem néscio cur inter 
par adis i delicias eam reponant , nisi forte quia um- 
brifera est , & fructus ejus dulcis &c. 

Mvsarabes ^jysfjeú Nusdrab. Meios Árabes , isto he em 
quanto á lingua , e costumes , e não á Religião. Deo-se 
este nome aos Christãos que vivião entre os Árabes em 

Hes- 
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Hespanha , e lhes ergo sugeitos* BJuteau deriva este no- 
me de Muça, e diz que significa Christão. O nome 
Christão na lingua Arábica, lie Naçarani , e não Mu- 
ça. Diz também 9 ou de Muça , Capitão dos Árabes 9 
que alcançou a ultima victoria de Dom Rodrigo Rei 
aos Godos ; ou do Latim corrupto mixti Árabes , cu- 
jas derivações são pouco verosímeis. Elie he nome com- 
posto de Nuce meio, e de Árabe, Arábio, 
meios Árabes. Castello. 

* Musleman ^tju* Muslemdn. Nome que se dá a to- 
dos os Sectários da Lei Mahometica. Significa os en- 
tregues. Deriva-se do verbo ^Ju sal Iam a cujo passivo 
faz Muslem. Taes forão todos os Christãos, Judeos, e 
Gentios, que se entregarão á nova seita, e pela profis- 
são que fazião, confessando publicamente a unidade de 
Deos, e legação de Mafoma, ficavão admittidos á lei, 
gosando dos privilégios, e seus bens livres de todo o 
tributo. Isto mesmo ainda hoje se oratica com os mise- 
ráveis que deixando a sua lei, professão a de Mafoma, 
cuja ceremonia não consiste em mais do que em dizer 
em alta voz diante do Ministro daquella lei , e tres tes- 
temunhas. jNI ty^j j^as 4ul y Não ha Deo& se não 
Deos, Mafoma he o legado de Deos. Dito isto por tres 
vezes, logo o circumcidão, e fica feito Mahometano; 
sem outra ceremonia mais. 

§ Muzlemo Ju** Mosselemo- Mosselemano , Mouro. 
No Elucidário tom. 2. 0 pag. 167 se acha este nome 

com a significação de rústico , bárbaro, incivil. 

* Muçamudes ^^Uj* Muçãun* He povo de Africa, 
que occupava aparte mais Occidental daquella Região , 

que comprchende as quatro Provincias, a saber, Hea, 

Sus, Gezula, e Marrocos; cujo Rei era Muça. Vid. 

V Afrique de Marmol. Tom. I. pag- 69. Em 1147* 

os Mouros, que se chamavao Muçamudes , entrdrao* 
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r JG Nácar. ( voz Pérsica ) pintora , effigie t 
ornato de varias côres, a amiga formosa. Em Portu- 
guez , he a côr vermelha ; termo muito usado entre os 
Poetas, que dizem, o nacarado rosto ■> as nacara das fa- 
ces. &c. Bluteau. 
$ Nachazàr ^Jíjò Naacbazar. Esquife de Azar. ( Voz 

Astr. ) Significa a Barca , constelação. Bento Pereira. 
NADiR jjJài Nadir. (Termo Astronómico) He ó ponto 
inferior do Hemispherio, opposto ao ponto Vertical, 

ou Zenith. L 
§ Nahar j+i Nahar. Rio. (voz Astr.) Nome de huma 

Constelação de 33 estrellas. Bento Pereira. 
Narcizo Narges. Flor conhecida. Em Persico, 

também se diz Nargues. Castello. 

* Nasarani Sy** Nasrani. Chrisíão , isto he Nazare- 
no. Deriva-se de naçarion Nazareno. Taes fo- 
rão chamados os primeiros Christãos np Oriente. A ou* 
tra vigia , quando conbeceo , que erao Christãos \ co- 
meçou a bradar , Nasarani , Nasarani , Cbristao, 
Cbristao. Duarte Nunes. Cbron. d y ElRei D. Afonso 
Henriques na tomada de Santarém. 

* Nataf eJUai Nataf. Espécie de terra mineral e oleo- 
sa , de que em algumas terras da índia se servem , co- 



(a) Deve ser ^^U* Mogamcduna. Naturaes de Moçameda. V. 
cip. 29, e ;i do Cartaz. 
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mo entre nós do carvão de pedra. Deriva-se do verbo 
tjtlà natafa derramar de si alguma sustancia. Itinerá- 
rio de Antonio Tenreiro, pag. 368. 

§ Negaça *áUkô Negacba. Chamariz, pássaro que ser- 
ve para chamar os outros. 

§ Nemer Nentr, Tigre. ( voz Astr. ) Certa conste- 
lação. Bento Pereira. 

* Nbrdi, ou Alnardi Nardi. Os ossos da sola dos 
pés. Avie, cap. 30. pag. if. 

§ Nezules ^jyy Nozui, Habitação. Nome de huma 

Freguezia no Termo de Thomar. Cardoso, 
Nora Naúra. Maquina Hydraulica , que serve de 

tirar agua dos poços , cisternas , e rios. 

* Noradin (^jjjJIjjJ Nuraddin, A luz da Religião. He 
nome composto de ^ nur a luz , do artigo al de, e de 
ijj+s àin a Religião. A luz da Fé , ou da Religião. As 
cartas erão assignadas por El Rei Ceifadin, e P e l* 
Arraes Noradin Guazil mór. Damião de Goes. Chro- 
nica d 9 El Rei D, Manoel, Part. II. cap. 33. pag. 224. 

Nua dar jhiSji Nuaddr. Villa no Alem-Tejo Arcebis- 
pado de Évora. He nome composto de #p nua bus-; 
car, e de j& ddr a casa, e faz, Buscar a casa. Choro* 
grapbia Portugueza. 

Nuca »yu Nucra, A parte superior do cachaço. He pa- 
lavra Arábica, não obstante o parecer contrario de al- 
guns Authores. Vid. Avie, Part. I. cap. 9. &c. Diz 
Bluteau, que segundo as mais saãs opiniões , se deriva 
do Latira Nucula; porque tem semelhança da nóz; e 
que não se devem derivar as vozes de tão longe , nem 
das semelhanças das palavras , e que ha regra certa para 
a Analogia , e derivações das vozes : e para provar a 
sua opinião, traz a authoridade de Causabono no seu 
Tratado da Satyra; fallando das palavras Hebraicas. 
Rotzon, AtziJa, Messura, que á primeira vista pare- 
cem derivadas do Latim, Ratio , Axilla Mensura, e 

Y que 



Digitized by Google 



i 7 o NU 

que o m^sTtio succede era muitas palavras Pérsicas y Pro- 
der, Fa der , Moder , que parecem Ingiezas, mas del- 
ias nenhum bom Erymologico dirá que são originarias 
da Pérsia. Mas hum , e outro certamente náo dirtão se- 
melhante cousa se ouvissem , ou lessem a João Gravio , 
Castello, Walton, e outros graves Authores, que fo- 
rao insignes Professores das línguas Orientaes, que se- 
guem o contrario. Veja-se o prefacio desta obra , sobre 
este ponto. 

* NtfNGED Nauaged. Os dentes molares. Avie* 

cap. $. pag.' li. 



O 

C-) C c a &j Occa. ( voz Turca ) Certo pezo de que 
se usa no Oriente , e na Grécia. Contém 40 onças , que 
fazem dois arráteis, e meio dos nossos. Gol lio , e Cas- 
tello. 

t Odia Ha d/ a. Presente, dadiva. Nasce do verba 
g«xAl Abadd offerecer dadivas. He frequente nos nos- 
sos Escriptores da índia , nos quaes se encontra algu- 
mas vezes escripto Adia \ e por isso com menos corru- 
pção. 

* Olbid ahmet Ueleid abmed. Nome de ou- 
tra família que era sugêita , e pagava igual pensão a EU 
Rei D. Manoel. Item, a família de Oleidahmet pa- 
gará mil cargas de camelo em trigo , e cevada , e qua- 
tro cava lios bons. Damião de Goes. Cbron. ibi. 

* Oleidambram Díscaui ^Uu, ^\y*s. òsA) Ueleid âm- 
rd» el sequaui. Nome de outra família, na mesma Pro- 
víncia também foi sugeita á Coroa de Portugal, e pa- 
gava a mesma pensão. Da mesma sorte a familía dr 
Oleidambram Díscaui pagará annualmente mil càr- 

gas 



Digitized by Google 



■ 



O L 17r 

gas de camelo entre trigo , e cevada , e quatro cavai- 
los bons. Damião de Goes. Chronica. Pan. III. cap. 

3í- P a g- 34*- 

* Oleidamita aaJ, Ueleid âmmeta. Os primos. No- 
me de huma família na sobredita Província , que paga- 
va também a mesma quantia de tributo. Igualmente 
pagará a família de Oleidamita mil cargas de tri- 
go, e cevada, e quatro cavallos. Damião de Goes. 
Cbron* ibi. 

* Oleidamran ^♦««k^ Vekidâmrdn. Nome de hu- 
ma família que ainda existe na Província de Ducála , 
Reino de Marrocos, a qual foi sugeira aEIRei D. Ma- 
noel. E que a familia de Oleidamram pagard mil 

- cargas de camelos , metade de trigo , e metade de ce- 
vada , e quatro 4 aval los bons. Damião de Goes. CJbro- 
nica d 9 JEJRei D. Manoel. Part. III. cap. 35*. pag. 341. 

* Oquia *j3} Uaquia. Huma onça. Deriva-se do verbo 
^ uaca\ pezar por miúdo. Os Africanos de Marro- 
cos , tem cerra moeda de prata a que chamão Oquia , e 
os nossos Européos que lá vivem , onça : tem o valor 
de 90 reis da nosía moeda Portugueza. Na índia ha 
outra moeda de ouro de valor de 4800 reis do nosso di- 
nheiro, a que também chamão Oquia. A todos quatro 
nos mandou dar vinte Oquias de ouro , que são 240 
cruzados. Fernão Mendes Pinto. cap. 2. pag. 60. 

Ota Uata. Lugar na Província da Estremadura , Pa- 
triarcado de Lisboa. Os baixos, ou coim baixa. Deri- 
va-se do verbo udtta abaixar. Cborograpbia. 

§ Ourique j^ mJ \ Órique. He nome de Lugar. Villa as- 
sim chamada no Bispa dó de Beja. Cardoso. 

Ox ala di» \~Jú\ Efjxd allah. Se Deos quizer, prazá a 
Deos, queira Deos. He voz composta de verbo, nome, 
e partícula. Da partícula ^1 en si, do verbo xd 

. querer , e do nome &\ aliai. Deos. He voz Arábica, 
e não Pérsica coíbo diz Biuteau no seu Bicckmario. 

Y 2 P. 



Digitized by Google 



171 



P 

Papàgai. Pássaro bem conhecido. 
He voz Arábica , não obstante a Etvmologia extrava- 
gante que Aldrovando lhe dá ; dizendo que se deriva de 
papo, e gaio , porque tiene cl papo gaio, esto es, va- 
rio en colores , y alegre por la alegria , que causa 
mirando le\ e diz mais que chama-se este pássaro as- 
sim, porque he como o rapa, e Rei das aves, ou por- 
que hum papagaio , he presente digno de se offerecer a 
hum Papa: e que excogitárão os curiosos esta Etymolo- 
gia por não acharem Analogia alguma do papagaio. 
Gol lio. pag. 213. o traz com esta significação Psitta- 
cuSy vox tila Africana est, unde Hisp. Papagaio. 
Paparaz ^tyi Habberrds. A herva chamada pio- 
lheira , cuja semente mata os piolhos. He nome com- 
posto de babbe a semente, do artigo al de , e de 
^ rãs a cabeça. Semente da cabeça , ou para a cabe- 
ça. Os Castelhanos o pronuncião , babbarras. Vid. vo-^ 
cab. de Lourenço Francesini , e Bluteau. Tom. VIII. 
pag. 103. 

Paraizo ^íjí Fardoson. Baylei deriva este nome do Gre- 
go, ou de Hebraico, e mo obstante achar-se também 
em Xenephome , elle he propriamente Persico , e se pro- 
nuncia pbardós, com as seguintes significações: 
Hortus, Paradisus , Beatorum sedes. Vid. Castell. 
Goll. Alcoran , e outros Autbores Árabes. 

Parasanga feU^i Pbarsanega. (voz Pérsica) &±mj» pbar- 

sang. Medida itinerária, contém tres milhas, ou doze 

mil 
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mil covados de distancia. Também significa intervallo 
de tempo , quietação , tempo prolongado. 

Bluteau sem razáo alguma critica a João de Barros , 
e diz que este Author corruptamente escrevera pharsan- 
ga, de cuja critica não teve rasão, porque assim se es- 
creve , e pronuncia em Persico , somente com a differen- 
ça de estar a letra, ou letras pb, em lugar dof, e a 
rasão desta mudança he, porque o pb tem a mesráa, 
força , e valor do f, e vale o mesmo dizer Joseph , ou 
Josef. 

Pateo ZssJoj Patbaton. (voz corrupta , e Africana) Ter- 
reno descuberto , cercado de muros , que faz parte de 
hum edifício. Gollio , e Castello. 

Pato ^ Batton* Ave domestica, e bem conhecida. Es- 
crevesse este nome com B , e não com P ; porque os 
Árabes não tem no seu Alfabeto a letra p> porém os 
Turcos , e Persas a contão no seu Abcedario. 

PendXo Bendón. (voz Pérsica) ^yjo Pendon. O Es- 
tandarte. Gollio lhe dá as seguintes significações. Ve- 
xillum magnum , unde Latino bárbaro Bandum , & 
Hispan. Bandera* Era Portugal o Pendão he hum gran- 
de Èstandarte farpado , que as Irmandades , e Confra- 
rias levão nas Procissões. 

• Pir beq ^ yj Pir bec. ( ?oz Turca ) Dignidade Mi- 
litar, que corresponde á de hum Coronel. He nome 
composto de ^ Pir primeiro, ou único, e de ^ Bec 

Senhor Governador, General, Coronel de hum Regi- 
mento. O Pir Bec mandou no outro dia desembarcar 
a sua artelbaria de bater &c. Francisco de Andrade» 
Cbronica d 9 ElRei D. João III. Part. IV. cap. 03. 
pag. 108. 



0- 
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KJ U el pes mSX& Qttelfe. Freguezia no Reino do 
Algarve. Significa cousa malhada. Deriva-se do ver- 
bo cdlefa ter a côr negra misturada com man- 
eias amarellas. Cborograpb. Portugueza. 

$ Quica es ^yXS Quiace. Bolças. Na Azia, e com es- 
pecialidade nos Domínios do Gram-Senhor uzão deste 
termo para significarem, que qualquer homem he, ou 
era rico ; e no mesmo sentido , em que nós dizemos fu- 
lano tem, ou deixou tantos mil cruzados. Cada bolça 
tem 500 sequins, e cada sequim vale 1600. Alem de 
£00 quiçaes , que pagava todos os anms ao Turco &c« 
Barr. Efec. IV. Liv. X. cap. 2. 

t Quilatb y\y^s Quirat. A semente da alfarroba do pe- 
io de quatro grãos. He o nome do pezo, qoe exprime 
os gráos da perfeição e pureza do ouro, dos diamantes, 
&c. 

§ Quinta Gennat. Quinta, fazenda. A corrupção 
deste nome consiste principalmente em ter a letra q em 
lugar do g. O Padre Figueiroa no seu comentário tom. 
a. Q pag. 439 diz : Os Caldeos e os Árabes cbamão d 
quinta Gennat , donde nós os Luzitams tomamos o 
nome Quinta* 

Quintal y , ,u;s Quentar. Pezo de cento , e vinte arrá- 
teis. No Oriente , e Africa , ha duas qualidades de quin- 
taes ; hum de 120 arráteis a que chamão grande, e ou- 
tro pequeno de cem arráteis. Deriva-se do verbo de 4 
letras cantara ajuntar muito dinheiro, accumular, 
ou amontoar riquezas. 
Os Africanos de Marrocos dão a este nome a signifí- 
f ca- 
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cação de Centenario, seja em cousas de peto; ou era 
numero, assim quando querem dizer cem Ducados, di- 
zem hum quintal de dinheiro. Castello >e Gollio. 
* Quirat Quirdt. He a semente da alfarroba , que 

tem o pezo de seis grãos de trigo de que usão. os ouri- 
ves , e os boticários. Castello. &c. 
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A beca v \ {J Rababa. (voz corrupta) Instrumen- 
to musico de cordas , e arco. Vid. ArrabiL 

* Rabbi ^ Rabbi. (voz Hebraica Rabbi Senhor) He 

hum dos titulos, que os Judeos da vão aos Doctores da 
Lei Moisaica. Vid. Arabi , e mar. E porque soube por 
bum Judeo por nome Rabbi Abraham , que alguns 

• da Cidade os querido matar &c. Damião de Goes» 
Cbrenica d 9 ElRei D. ManoeL Part. IL cap. 18. 

Rabique cJú^, Rauique. Ob trocado por u. O enfei- 
te do rosto ; assim eh a mão na Beira aos enfeites que a* 
mulheres põem no rosto. Deriva-se do verbo ^Jj^ rawa- 
ca enfeitar o rosto, ornâr para parecer bonito, branco» 
Bento Pereira. 

§ Ràca.jú,^ Raif a. Principio, origem. Golio. 

$ Rafece tio**; Rabes. Fácil , barato. Acha-se com a 
primeira significação no tom. I. pag. 283 da collecção 
de inéditos da Livraria de Alcobaça ; e Corá a segunda 
no 2. 0 tom. da mesma obra pag. 199, assim como no 
manuscrito, obra 1 de Moral, que existe na mesma Li- 
vraria, traduzida do Castelhano em 1399, onde se lê 
no cap. 77: Comprar party ou vinho Refez , e vender 
caro. Com esta mesma significação se acha ao Eluci- 

da.- 
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dario. Tom. 2.° pag. 27?. E mudando, ou fazendo- 
se a dieta moeda mais refece , que lhe dem , e paguem 
o verdadeiro valor de como ora corre. Doe. do Salva- 
dor de Coimbra de 1422. Vender a refece: comprar 
as mercadorias mui refeces : he o mesmo que comprar, 
e vender por hum preço muito vil e baixo. Cod. Af 
Liv. IV. Tit. II. § 4. Tit. IV. § 1. 

t Rak Hareq. Cousa que queima , e abraza. He a 
aguardente cxtrahida do coco, e do arroz na índia. 

t Ramadan a^Àtj Ramadan. Nome do nono mez Ará- 
bico, em que os Mohammetanos jejuão. He huma es- 
pécie de Quaresma. Elles não comem , nem bebem em 
todo este mez desde o romper da Aurora até ao Sol pos- 
to; mas como comem e bebem toda a noute, só se lhes 
faz sensível a falta de agoa , quando o dito mez cahe 
no veráo, como acontece muitas vezes, porque sendo 
os seus mezes lunares , tem os seus annos menos onze 
dias do que os nossos; e por isso o tal mez vai corren- 
do por todas as estações do anno. 

$ Ramel RameL Area. Deo-se o combate nas Al» 
deas , e se juntarão os mouros de pé junto d Ribeira 
de Ramel. Tomada de Tanger, pelo Conde da Ericei- 
ra, pag. 104. 

$ Raselecbd «x^Vb ^ seiaced ' Cabeça do Leão. (Voz 
Astr.) Estrel la fixa na cabeça de Leão. Bento Pereira. 

$ Rasalgesi £ jA\ yJj Rasolgedi. Cabeça do cabrito 
( voz Astr. ) "Estrella fixa na cabeça de Hercules. Bento 
Pereira. 

§ Raselhagbl _*íVjJj Rasol-hagcL Cabeça da perdiz 
(voz Astr.) Estrella da segunda grandeza. Bento Pe- 
reira. 

* Rauano jj^ Rauand. Ruibarbo, raiz medecinal, e 
bem conhecida. Avie. Liv. III. cap. 7. pag. 2??. faz, 
ou deduz este nome do Persico rbabarbar , que 

significa , a mesma cousa. 
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t Recamar ^ Racama. Marcar a roupa , bordar á agu- 
lha. 

Recamo ^,Uj Recam. (voz Hebraica) Raquem. Borda- 
dura cora ouro, prata , ou seda. Obra de recamo. 

Recova ju^s, Rocoba. Comitiva de homens a cavalloj 
he o mesmo que Cáfila. Em todo o caminho se encon- 
travão mercadores da recova, e Cáfilas. Itinerário 
de Antonio Tenreiro, cap. 53. pag. 392. 

Recoveiro Recobe. Tiradas as letras formativas 

eiro , fica recobe , o b mudado em u. Significa Almo- 
creve, arrieiro, que guia as bestas de carga. Deriva-se 
do verbo ^g^ raceaba dar cavalgadura , ou besta pa- 
ra montar. 

§ Redor j9> * Raddodor. He voz composta do verbo 

* Rad voltar, e da prop. ^ Dur a roda. 
§ Refém Rahan. Penhor. 

Regueifa tx*l } Regueifa. Pão pequeno. Nome diminu- 
tivo de tjLsj reguifon. Hum pão. Na Província do 

Minho , a Regueifa , he huraa rosca feita de massa de 
pão alvo. Ha roscas grandes, e outras mais pequenas, 
que de ordinário se razem na Cidade do Porto , e Bra- 
ga. Bluteau. 

Remel _Lcj RameL O areal. Lugar no Reino de Afri- 
ca perto de Larache. Correrão a Costa a través de 
Alcácer Seguir no lugar , que chamão\ Remei. Da- 
mião de Goes. Cbronica d y ElRei D. Manoel. Part. IV. 
cap. 5*7. pag. 55-2. 

Resma g J0 j J Rasma. Resma de papel. Deriva-se do ver- 
bo razama , arrumar apertando, colligir, ajun- 
tar muitas folhas em hum só corpo, arrumar, ordenar 
successivamente. 

§ Retama Ratama. Giesta. Soares. 

§ Rkvez Rabaz. Infortúnio, fortuna adversa. 

RtZyj, Rdz. Geralmente, significa cabeça t porém quan- 

Z * do 
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do se falia emânimaes, denota numero singular de qual- 
quer qualidade; por exemplo, quando querem dizer, 
hum boi, explicáo-se por este termo , yu-jj, rdz ba* 

car huma cabeça de boi, isto he hum só boi: 

Rdz ganam , huma cabeça de carneiro ; hum carneiro 
rdz cbail cabeça de ca vai lo, hum só cavai- 
lo. A's vezes entre nós se pratica a mesma fraze, quan- 
do dizemos, fulano tem tantas cabeças de gado. 
t Rezina íUa^, Ragina. Golio. 

§ Rioel ^jLj Regei. Pé. (Voz Astr.) Pé esquerdo de 
Orion. Geografia de D. Caetano de Lima , fl. 84. 

* Rihana *i.*u , Ribana. O Horto. Aldôa perto de Ar- 
zila , Reino de Marrqcos. Acodirao todos os da Serra 
de Alfarrobeiro , e da Ribana , que todos não fizerao 
mais , que verem levar suas mulheres , e filhos capti- 
vos. Damião de Goes. Cbronica d'ElRei D. Manoel. 
Part. III. cap. pag. 341. 

§ RincXo Rocon. Canto , rindo, Fonceca , e outros. 

§ Riqueza 'i-ySj Raquiza. Thezouros escondidos na ter- 
ra. Cat. de ' vozes Castelhanas. 

Robe Robho. He o çumo da fruta cozida até que ad- 
quire "a consistência do mel liquido. Pharmacopéa. Tom, 

Roga & aca - Instrumento em que as mulheres fião 
■ linho, laá, e algodão. Duarte Nunes, e Faria derivão 
, este nome de Arábico Lusitano \ porém «lie não tem 

esta origem. Vid. Castello. 
$ Roías Ruias. Chefes, principaes. Repartira* 

todas aquellas provindas entre si , tomando a titula 
de Roias. Couto , Dec. V. 
Romaã Rommnn. Pructo conhecido, por outro no- 
me granada. Em Damasco, Cidade da Syria foi adora- 
do antigamente o Deos Rimon, que trazia na mão di» 
reita huma roraaã , para mostrar , que elle era o prote- 

* <Ctor daquelle povo, isto he os Caphturins , osquaes tra> 

zião 
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. zféo esta fruta na sua cota de armas. Vkl. Diccionario 

de Bay lei na palavra Rimon. 
Hopià ^» 9J Ropia. ( voz Pérsica ) Moeda do Mogol , c 

corre na índia. Vale 400 reis do nosso dinheiro Portu- 
guez. Vide Castello. Tom. L Colun. III. pag. 20y. 
Roubar verbo 5 Roubo ^y.j Robudan. (voz Pérsica) 

Ser ladrão, furtar. Castello, Tom. I. pag. 189. 

* Rumec&o ai^j Rumicbdn. Voz composta de 

j rum * 0 Grego , ou da raça dos Gregos , e de ^ j. ^ 
cban que na língua dos Tártaros, significa Senhor, po- 
tentado , e vem a ser o potentado , ou Senhor da raça 
dos Gregos. Vid. a origem dos Rumes no nome seguin- 
te. Conhecendo pois Rumecão o estado em que nos achá- 
vamos pelos poucos defensores , que occupavão os pos- 
tos &c. Vida de D. Joáo de Castro num. 66. pag. 122. 

* Rumes Rumin. Nome genérico, e significa Gre- 
go. Os Rumes da índia táo celebrados na historia , tra» 
zero a sua origem de hum valeroso Capitão Grego , o 
qual depois de abraçar a Lei Mahometica , «e chamou 
Mustafá , e occupou a Dignidade de General de huma 
armada que o Grão Turco mandou para soccorrer a 
praça de Dio; e como este General fizesse alguns servi- 
ços a Badur Rei de Cambava , lhe deo a Capitania de 
Baroch , sita no seio de Cambaya , e outras terras consi- 
deráveis, com o titulo do Senhorio dos Rumes. Vid. 
Asia Portugueza. Tom. I. Part. IV. cap. 4. pag. 289. 
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A b X o (^^A—* Sabun. Alguns Autnores drduzem 
esta voz do Alemão $eipp > ou Seiffe\ e o mesmo refe- 
re Vossio Livr, I. cap. 2. de vitiis sermúnis : pot^ra 

Z 2 Cas- 
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Castello Tom. I. pag. 380. quer que esta voz seja Ará- 
bica, e diz o seguinte. Vocabulum hoc Arabicum est , 
pluribus linguis , ut inquit Lo^att. 27 usitatum. 

* Sabadin ^íjO' Sabe eâdin. Nome próprio de ho- 
mem. Significa Leão da Fé, ou da Religião. He com- 
posto de ^x«, sábe o Leão , do artigo al , e de c ^j A 

din a Religião. O Governador , mandou pôr o cerco d 
Fortaleza d'ElRei de Ormuz em que estava por Ca- 
pitão Raiz Sahadin. Francisco de Andrade. Cbronica 
d'FJRei D. João III. Part. L cap. 2. pag. 22. 

* Saca *^,\ „ Saca. (termo antiquado: voz Africana) 

O direito, que se pagi das fazendas, ou géneros, que 
se transportao nas embarcações. Vid. Ordenação do 
Reino. 

§ Sacre Sacre. Huma espécie de falcões assim cha- 
mados. 

Sado «x** Sâdo. Nome do Rio de Alcácer do Sal. Si- 
gnifica cousa feliz, rica, e abundante. Chorograpb. Por- 
tugueza. 

§ Safar Sa ff ar. Desembaraçar, despejar a caza, o 
navio , &c. 

* Safena Safina. (Termo Medico) A vêa sa- 
fena, he a que está sobre o joelho , e se divide em tres 
ramos > e corre também pela barriga da perna interior- 
mente até o peito do pé, e dedo grande. Os Médicos 
lhe chamão vêa Saphena. B/uteau. 

Safio Safiio. Peixe de pelle assim chamado. He se- 
melhante ao congro. Chama-se safio, ou safiio, por se 
pescar no fundo do mar. Deriva-se de _jdu» sefion lu- 
gar baixo , fundo , e inferior. 

Safira (voz Hebraica safir) Espécie de pedra preciosa. 

Safora Safara. Freguezia na Província do Alem- 

Tejo , Arcebispado de Évora. Significa campina. Cho- 

rograpbia Portugueza. , . 

' '' § Sa.- 



Digitized by Google 



• ■ * 

SA . i&i 

§ Safora Sabara. Dezerto , campo inculto. Os Alar- 
ves chamao safora d terra que he toda coberta de pe- 
dregulho miúdo em modo de area grossa. Barr. Dec. 
I. Liv. III. cap. 8. 

Sagapejo, ou Sagapbno Sagapenage. Em Per- 

sico «juXw sagapina. ( Termo Pharmaceutico ) Espé- 
cie de gomma muito usada nas boticas. Era Latim sa- 
gapenum. 

§ Sagena £ká? Sagena. Cárcere, cadea, prizão. Moraes. 

m Saghes yu, Sacron. Espécie, ou qualidade de peça de 
artilharia assim chamada. BayJei julgou , que era nome 
Hespanhol , sendo originalmente Arábico. Vid. Sacro. 

Saguão, outros XaguÂo Sahnon. (voz corrupta) 

Pateo destelhado, no meio, ou no interior das casas > 
para onde correra as nguas da chuva. 

Salamandra ^«.^ Samandara. Bicho reptil , quasi co- 
mo lagarto, de côr negra, com manchas amarellas, tar- 
dio no andar, e molle. Alguns Authores querem que 
seja voz Grega; porém Camuz, Gollio, e outros Au- 
thores a fazem Arábica. Vide Gollio. pag. 121 8. 

"* Salema, ou Salama Salama. Saudação, ou 

comprimento com que os homens costumão saudar-se. 
He voz Arábica, e não Turca como diz Bluteau no seu 
Diccionario. Os mais lhe vier ao fazer a sua Salema , 
que he como entre nós beijar as mãos aos Reis em re- 
conhecimento de Senhorio. Barr. Década IV. foi. 415% 

§ Salema juíU Hallama. Nome de hum peixe bem 
conhecido, 

Saluquia juS^Ju, Saluquia. Nome próprio dehuma Mou- 
ra, filha de Bu hassún Senhor de muitas 
terras no Alem-Tejo, a qual era Alcaidessa do Castel- 
lo de Moura, significa a engenhosa. Chorograpb. Por- 
tugueza. Tom. II. pag. 477. Também he nome de 
Aldêa na Arábia Feliz, e de huma Cidade na Grécia. 
Vid. Gol lio. pag. 1204. 

Sam.* . 



1 



Digitized by Google 



ifi S A 

Sambucò Samhuco. Batel , otf làncha de que sè 

servem na índia , ou pequena embarcação costeira. Cas- 
tello , Gol lio , e outros. 

Sameiça x^+á Xameiça. Lugar descoberto, e exposto 
ao sol. Freguezia na Província da Beira , Bispado de 
Coimbra. Choro gr aph. Portugueza* 

Sandalhas (voz Hebraica) S andei. Espécie de calçado 
de que os antigos usavão. Castello. 

Sândalo _Jô**> Sandalon. Páo aromático. Os Mahome* 
tanos usão delle queimado para os perfumes. Outros o 
mis tu ra o com o tabaco de rumo para lhe dar bom gos- 
to , e cheiro. Os Mouros da índia levao o Sândalo a 
Cambaya , para os Gentios se perfumarem quando st 
queima. Barros Decad. VII. foi. 78. 

Sanefa *lo«> Sanifa. Vid. Çattefa. 

* Sangeaco c_X*vi* Sanjak. (voz Turca) Titulo, que 
corresponde ao de hum Capitão de hum território. Os 
Sangeacos florecerão no governo do Egypto depois da 
extineção dos Mamelucos, e ainda hoje governao. Pre- 
sentemente são vinte e quatro Sangeacos, e cada hum 
tem certo lemite que governa , de maneira , que o Ba* 
xa , que ahi reside por ordem do Grão Senhor, não tem 
mais poder , do que cobrar os Direitos Reaes, e tributo 
dos Christãos , e Judeos, que alli vivem sugeitos ao 
Turco. Nesta batalha morreo o Baxa dos Turcos , e 
elegerão outro , que era hum Sangeaco chamado Ma- 
homed. Couto Decad. VII. cap. 10. 

t Sanha iU£ Xand. Odio, enfado, aborrecimento. Do 
verbo ui Xand Aborrecer, ter odio. 

Saçviat oUSI—m, Saquial. Os regatos. São dois lugares 
na Província d*entre Douro e Minho , Arcebispado de 
Braga. Deriva-se do Yerbo Tac ^ re g ar a tcirra - 
Chorograph. Portugueza. 

Sarda* o Hardáo* Bicho reptil, he o mesmo que 

lagarto. 

Sar- 
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SardXo #. Hardao. Aldêa na Província <Pentr£ Dpu- 

F ro e Minho, Bispado do Porto. Lagarto. Cardoso. 

§ Saramago uJí^ Sarmago. ( voz Pérsica) Sarama- 
go herva , ou rabão silvestre. 

Sabdoeira (j)íj L Sarâoura. Freguezia na Provinda da 
Beira , Bispado de Lamego. Significa andar á roda. He 
composto do verbo ^\ m sara andar , e de daura 

â roda. Chorographia Portttgueza* 
Sargento di^y» Sarjank. (voz Pérsica) O Officialjne- 
nor da Tropa. He nome composto de ^ sar cabeça ^ 
e de J^a. junk a guerra , e vem a ser Cabo de Guerra , 
que preside aos outros Soldados; donde os Hollandezei 
deduzem a palavra Sergeant , de que também os Ingle- 
zes Serjant , e Sergeant , e nós Sargento. Castello. 
Tom. L 

§ Sarja 'iS^ Saraga. Tela , certa qualidade de fazend* 

bem conhecida. Catalogo de vozes Castelhanas. 
Sarralho, ou Serralho Sar ay. (voz Pérsica) O 

Palacio do Príncipe, Curia, Tribunal. Senado , onde 
se ajuntão os Ministros de Estado,, donde os nossos Eu- 
ropéos derivão o nome Serralho, que he a casa, onde 
vivem fechadas as mulheres , e concubinas do Grão Tur- 
co , e mais Reis Mahometanos. 

Sarraquinos i ^j*9\ J m Sarraquino. Os roúbadores. Fre- 
guezia na Provincia d'entre Douro e Minho , Arcebis- 
pado de Braga. Deriva-se do verbo t ^ Saraca fqr- 
tar, roubar. Diccion. do Cardoso. 

Batam ^\Sa*. Setam. Lugar na Provincia da Beira, Bis- 
pado de Viseo. Significa, cousa entupida. Dériva-se. do 
verbo Satama entupir, entulhar. Chorographia 
Portugueza. 

^ Satanaz ^Ujaá Xaitan. Dó terbo ^jaè. Xatana. 
\ Ser obstinado,* desobediente. Golio diz, que vem do 
.Hebraico. Segundo Couto , 5. 6. 3. diagai^ e Sajtan 
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são os nomes , que o gentio da índia dava aos Anjos da 
terceira ordem , Ministros dos castigos de Deos. Os 
Egypcios, como diz Plutarco, também davão aTyphon 
o^sobrenome de Seth , i. e. o génio inimigo , segundo 
refere Volney Tom. I. p. 342. 

§ Scheat k'U Xat. Ovelha. ( voz Astr. ) Estrella fixa 
no signo de Aquário. Bento Pereira, 

Seara de trigo Sahra. O trigo em pé antes de 

ser cortado, ou ceifado j campina semeada, a que cha- 
mamos seara de pão. 

* Sebel Sebel. Vêa sebel , he a dos olhos, a que 
os Médicos chamão dilatativa. Vid. Avie. 

Sega Seca. Certo ferro do arado , que serve para 

cortar as estevas maiores, e a terra forte, por outro no- 
me , a Relha , que corresponde ao nome Latino Vomer. 
Vid. Bento Pereira. 

§ Seira íJ^á Xeuara. Traste feito de palma, ou de es- 
parto bem conhecido. 

§ SeirSo .tyà Xeuaron. Certo tecido de esparto, ou de 

folhas de palma. 

* Sejana ..açu. Sejena. Prisão, cárcere, cadêa. Deri- 
va-se do verbo sajan prender, encarcerar. Es- 
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tando estes Fidalgos presos na Sejnna , e com p 
das suas vidas. &c. Jerónimo de Mendonça. Jorna- 
da de Africa , e perda d' El Rei D. Sebastião. Livr. 
I. cap. 8. pag. 76. 
Selmes ç\\ Salem. Aldêa no termo da Beira. He no- 
me próprio de homem. Significa salvo, livre, ou izen- 
to. Deriva-se do verbo ^L» salema ser livre, salvo, 
izento. 

Semide Semi de. Vid. Cemide. 

Senne \j2 Senê. ( Termo Pharmaceutico )" Planta , que 
sejeríá na Arábia Feliz, cujas folhas são medicinaes, e 
purgativas. Vid. folhas de Senne. Pbarmacopêa. 
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§ SeuXo ^ Sabron. Vigília , trabalho nocturno nas pri- 
meiras trez horas da noute. 

* Sebtema fjy* Sertemma. Rio na Província da Beira, 
Bispado de Coimbra. He nome composto do Imperati- 
vo do verbo J ., lVf sdra andar , e do adverbio do lu- 
gar ^ temma ahi ; por lá; nesse lugar , que vem a ser, 
vai para lá ; caminha para ahi, para aquella banda. Cbo- 
rograpbia Portuguesa. 

Sid, ou Cid Sid. Vid. Cid. 

§ Side Sid. Senhor. Nome de duas Aldéas, iiuma 
na Província d'entre Douro e Minho, Arcebispado de 
Braga, e a outra na Província da Beira, Bispado de 
Coimbra. 

He também apellido de varias famílias Portuguezas, 

e Hespanholas. 
Sifra ( voz Hebraica sefer ,) São certos caracteres que 

mostráo as letras do Alfabeto. Deriva- se da voz sefer 

o livro, ou a Escriptura. 
§ Sigano çJoj Zangui. ( voz Pérsica ). Os siganos são 

hum povo*, que habita na Província de Zinlghei entre a 
Ethiopia e o Egypto sobre as margens do Nilo. Os 
Italianos pronuncião este nome com menos corrupção 
dizendo Cingari. Mandamos que os siganos, assim 
homens , como mulheres , Árabes , Gregos , Arménios , 
Persas não entrem nos nossos Reinos \ e entrando se- 
j ao presos , e açoutados com baraço , e pergao \ e de» 
: pois lhes seja assignado tempo para sabirem fora dei» 
le. Ordenação do Reino, Liv. V. Tit. 69. 

* Siragel ^ m Sirege. Oleo do gergelim , ou gerzelim 

Avie. Liv." III. Trat. XII. pag. 283. e Pharmacopéa 
Tora. I. pag. 120. 

* Sisa mina ^ t ., f Semsaminat. São os ossos miú- 
dos das juncturas des dedos das mãos , e dos pés. Avi- 
cena, cap. 25. pag. i?. 

* Soda s°dd. Dor de cabeça. A esta moléstia cha- 

c Aa mão 
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mão os Médicos Cephalalgia , vulgo soda. Avie. Tràt; 
1L cap. i. pag. 189. 
Soeira Soeira. Freguczia na Província da Beira, 

Bispado da Guarda. Significa cousa bem pintada , edifi- 
cada. Deriva-se do verbo jyc sauara pintar, edificar, 
formar , erigir. Chorogrdpbia. 
§ SoldXo ^UttJu, Soltan. Soberano. E passando d ín- 
dia acompanhou o Governador Lopes Soares de Alva- 
renga , quando foi ao mar Roxo. Hist. Sebastica , fl. 

112* 

t Sopha* iuL» Soffd. Banco, estradinho. Golio. Os Afri- 
canos, e os Orientaes usao do tal estradinho coberto 
com hum tapete, e sobre este suas almofadas de damas- 
co rico, ou de seda, segundo* as suas possibilidades. 

Sorvete Xarbete. Bebida bem conhecida , e usual 

entre nós. Em Árabe significa bebida indeterminavel. 
Deriva-se do verbo Vr à xareba beber , ou tomar al- 
guma bebida. Os Árabes, e Persas também dão este 
nome a toda a bebida medicinal. Vid. Gollio pag. 1267. 
e Castello 10, pag. 370. 
* Sophí i bt o Soufi. Titulo dos Reis da Pérsia. Deriva- 
do da voz. l _%\-*~ sauafi vestido de laa , que entre essa 
nação denota Sabio , e Religioso ; porque entre elles , 
taes gentes não vestem seda , e dizem , que todos aquel- 
les que se entregão ás cousas divinas devem desprezar 
todo o fausto do mundo : tal foi o Xeque Ismael pri- 
meiro Sophi deste nome , cujo exemplo todos os seus 
descendentes seguirão. Vid. Gollio sobre esta noticia» 
pag. 1391. 

Sottão ^ jk* Sotubo. ( voz corrupta ) Pequeno andar , 

que se faz por cima de qualquer apozento; quasi como 
as aguas furtadas. 
§ Subiras Jy» Suar. Manilha , oi> colar , que se traz no 
braço, e pescoço. Os melhores pamos , apostados com 
m uito aljôfar , pedras ricas , penas , que vivendo* com 



■ 

Digitized by Google 



BlRei seu marido vestira , e havia huma mui formo- 
sa , e degram valia , cuberta das mais ricas sueiras. 
Vida antiga da Rainha Santa Izabel. Elucidário. Tora* 
11 png. 336*. 

* oupuf cj^U <fi*ft£ Certo medicamento que $e toma 
era pó, ou qualquer, remédio sem ser amassado nem li- 
quido, mas era p6. Vid. Avie. Livr. V. Trat. V. pag. 
537. e Pbarmacopêa Tub aléns. 

Su vr-Ao. u y ^ Suhdn. Monarcha , Rei. Deriva-se do 

verbo Sa/lata, que na V. Conjugação significa 

ser eleito para a dignidade Regia - 9 Dominio, ou Gover- 
no. 

Çumjm aqrb <_«i , t - Sumrnaq. (voz corrupta) Arbusto, 
que dá fructo do tamanha de lentilhas, cubertas de hu- 
ma peDicula veFmelha. Deste fructo usão os Orientaes, 
para o tempo de certos guizados em lugar do vinagre, 
deita ndo-o de infuzão em agua quente para largar o 
azedo , e fa? a agua vermelha como. vinagre. Aos gui* 
zados que são temperados com a agua do summagre, 
cbamao-lhe 3u5U** summaquia , isto he summagrada, 
ou cousa temperada com summagre. Em Portugal, a 
casca do summagre serve para certos corrimentos. 
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§ X A a arlk Taa. Obediência , sujeição. Assim cha- 
ma vão os Mouros a cada huma das divisões, que se fU 
zerao das montanhas de Alpuxarras na Hespanha. Elu- 
cidário. Tom. II. pag. 337. 

* Tabakzjst òjj£> Tavazad. (voz Pérsica) Espécie de 
açúcar branco, e duro, que se faz de hymas cannas se- 

Aa 2 me- 

* 
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melhantes ás do açúcar. Avie. Livr. I. pag. Gd//, 
pag. 1439. 

* Tabaxir jaJAj^ Tabaxir. Liquor que se faz na índia 
de certas cannâs grossas, que depois de fervido até que 
adquire a consistência do açúcar, lhe chamão açúcar de 
Bambú. Vid. Gracia. Livr. I. de aromat. cap. 12. 

Ha outra qualidade de Tabaxir a aue charaão 
WL=c\!l jJAj&> Tabaxir dos Alfaiates, que he huraa es- 
pécie de giz branco, de que os mesmos Alfaiates se ser- 
vem. Bluteau. 

* Ta baz «x^ Dabad. Diz o P. Marques no seu Diccto- 
nario Tom. I. que os de Mazagão daváo este nome ao 
Lobo. Significa propriamente a Leòa , e não o Lobo , 
porque este chama-se Dibo, e não Tabdz» 

Tabefe ^*>ê Tabicbe. O leite das ovelhas fervido , e 

engrossado com algum tanto de farinha, e açúcar. De- 
riva-se do verbo Tabacba cozinhar , guizar. 

Tabiouji t^Júxfc Tabique. (a) Parede, ou repartimento 
de que se faz de taboas , e arcos de pipa , ou fasquias 
serradas , e depois de tudo pregado se enche de cal , e 
se reboca. Deriva-se do verbo uJúfc tdbaca y pôr hu- 
ma cousa sobre outra , tecer. 

Taboleiro *JUW Tablia. (voz Pérsica) Certo movei de 
madeira com*bordas á rodá. Castello. 

Taça ^UJ, Taça. Vaso de metal, de vidro, ou barro 
em que se bebe vinho, caldo, chá, agua &c. Constran- 
gia o Xeque Ismael aos que comido d meza , que be- 
bessem as taças c bei as de vinho. Damião de Goes. 
Cbronica d'ElRei D. Manoel Part. IV. cap. io. - 
, § Ta- 

00 O nome Tabique <-Jx±h Tabare significa propriamente tabla- 
do, cobertura, sobrado, solho; e por isso eu antes derivaria o nome tabi- 
que de Taxbique , que significa engradamento , rede de ladrilho, 
Vuartc Naats dc iwV 
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$ TagadArtb cl>j*4> Tahadart. Nome de hum rio, 
situado entre Tanger e Arzila. Matarão alguns mou- 
ros , e captivaram , e amarraram muito gado, e ou- 
tro despojo, e junto com elle ( Tagadarte) da banda 
de Alcácer se allojaram aquella noute. Chr. d'ElRei 
D. Affònso V. cap. 155:. 

Tagarro yu Tagaron. Lugar na Província da Estrema- 
dura, Patriarcado de Lisboa. Significa fenda, ou boca 
no monte, caverna, concavidade. Diccknario de Car- 
doso. 

* Tage s V_j Tage. A coroa. Deriva-se do verbo ^^3 

tduuaja coroar, ou pôr a coroa sobre a cabeça de al- 
guém. Quando o Sophi lhes mandou o carapução a 
que cbamão Tage , o não quizerao acceitar. Itinerário 
de Antonio Tenreiro, cap. 8. 

§ Taipa , Ou Tapia í^iu Ta b/a. Parede feita de barro, 
(voz Africana) Acha-se este nome na historia Arábica, 
denominada o Cartaz , tratando da fundação de Fez. 

Talco ^ viu Talco. Pedra transparente, e luzidia, que 
se abre em folhas, ou escamas. Della se fazem lanter» 
nas, e se põem sobre os Registos em lugar de vidro, e 
chama-se lápis specularis. Bluteau. 

Tâmaras .+3 Tamaron. O fruto das palmeiras j he o 
mesmo que Dactyles. 

Ç Tamargal y+; Tamar. Tamareira. A ultima sylaba 
gal he formativa do lugar, assim como de ginja gin- 
jal. Posto que escapassem das feridas , huns morre- 
rão afogados , outros acolher ão-se ao Tamar gal. Chr. 
do Conde D. Pedro, cap. 15. 

Tamarindos ^^i^ ^3 Tamarhendi. ( Termo Pharma- 
ceutico ) Os Tamarindos são espécie de ameixas co- 
mo as saragoçanas , são purgativas, e refrigerantes. He 
nome composto de ^3 tamar tâmaras, ou fruto, e de 
gjs** da índia. Fruto da índia. Tamarindos , que aos 
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nacionaes s*m*m de vinagre. Barros Qecad. IV. fofc 
40. 

* Tamarma j*J Tamarmd. Nome de himia fonte em 
Santarém. Significa agua. das tâmaras, isto he agua do- 
ce. Todos os Authores cjue tratío da tomada de Santa- 
rém lhe dão differente significação,, á excepção deDqar- 
fe Nunes de Leio, que na Chr. d'ElRei D. Affonsp 
Henriques diz, que esra palavra quer dizer em Arábico 
Ag<*as doces, e dizem que a tarqarjpsa quer dizer aguas 
amargosas, taes erão as da dita fonte. Cuja EtymoJo- 
gia fica desvanecida , não so pela signifiçação dq nom« 
Arab,ico Tamarma , que quer dizer agua doce , mas 
também pela seguinte passagem. Tpmdrao ç sumiíou- 
TQ entre Motirds , e a fonte de Tamarma, 4 qual os 
Mouros assim lhe cbamavão pelas aguas delia, se- 
rem doces. Duarte Galvão. Çbrouha ffyj&i #. 4f* 
fonso Henriques, çap. 28. pag. 37.- 

Tambor Tambur. (voz Pérsica) Instrumento mu- 
sico bellico assim chamado, ou caixa militar. 

Tanga Tanga, (voz Pérsica) Certa moeda da ín- 

dia de prata , que vale 60 reis da nossa npoeda Portu- 
gueza. Ha Tangas dobradas, ç outras singelas, e meias 
Tangas. Na índia, cada Tanga tem cinco vinténs, c 
cada vintém tem quinze Bazarucos. Amoeda, que a<qui 
torre, be de ouro , e de prata. Ade ouro, çbanta-s$ 
Xar afins, e a de prata, Tangas. Itinerário de Anto- 
nio Tenreiro, pag. 55-9. 

§ Tapar uJUfe Tabbaea. Tapar, cobrir. Cat. de vozes 
Castelhanas. 

Tapeçaria Tapça. (voz Pérsica) Panno de Arra?, 
Castello. 

Tapete Tapb. (voz Pérsica) Alcatifa. Castello. 
§ Tara zí h Taraba. Abatimento, desconto. He o que 

se abate no pezo do barril, ou do sacco, em que se pe- 

za o género. 

§ Ta- 
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$ TaréceííA SaZadt > Bàrsend. Càzã 96 tníbálho , ou 
das obras. Eftacázá de Tatecèna mandou fazkr bom- 
bardas,pàhora, sálítre , &c. Chr. d'ElRei D. João 
II. càp. 41. 

§ Tarja 7>r*í5. Margem do vestido de diversas co- 
res. Golfo. 

Tarifa » u )o Tarifa. Antiga Cidade dá Ándalusia, per- 
to de Gibraltar. Significa , cousa ultima , extrema. Foi 
assim chamada por estar situada na extremidade da ter- 
ra pela parte do Mediterrâneo. Derivá-se da voz cj^b 
Tarafon , fim, ponta, extremidade; é hão de Tarif Ca- 
pitão Mouro, que conquistou a Héspanha, como diz 
Bluteau no Tomo VIII. de seu Dicciònario pag. 

f Tarifa «jLytf Tarif. Notificação , conhecimento. bi- 
riva-sé do verbo o^x Ârafa na 2.* conjugação , qué si- 
gnifica fazer certo , significar. 

* Tarig g.K-Z Tarich. Época , Chrohica, Série dos tem- 
pos, ou Livro da Historia. Deriva-se do verbo • uaK 
racha. Escrever, notar, fazer assento do que se**' passa. 
Acha-se em Barros com liura 1 de mais , Tlarig, Se- 
gundo o Tlarig. dos Mouros. Barroá Década II. foi 

^Tarima (hoje dizemos Tarimba) Tartma. (voz 

Pérsica) Èstrado, ou lugar alto, feito de madeira:, á 
semelhança de leito. Castello. 
Tark acena ( meJhor Tercenas ) Tarçana. ( voz 

Pérsica ) (a) Arcenal onde se fazem as embarcações. 

He 

(o) ParecC-rrié qoe este nòme se dirija' rhaís ptopriaménfè (Tm Juas 
palaVrâs Arábicas Dar caza, e Sena obra. Caza das obras; e as- 

sim lhe chamâo os Mouros. 

Neste sentimento me confirmei ainda mais , quando li a citação de 
K Francisco Mariòef pelo St. Ksj)o t>. Fr. FratiÃsco de S. Luiz , na qual 
diz: Darscna , e Arcenal , cbamão os Venezianos ao seu famoso ajroa«fnrí «fé* 
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He nome composto de ^ tar a caza , e de çânt 
navio, ou embarcação, casa de navios, ou das embar- 
cações. Em Portugal as Tercenas, são Armazéns, on- 
de se guarda o trigo , legumes , e outros géneros de grãos. 
Castello. 

Ta rouca a5„)o Taruca. O musculo da coxa da perna. 
Vid. Avie. cap. 28. pag. 20. 

Tarrafa aSI^ Tarrafa. Vid. Atarrafa. Rede de ar- 
rastar. 

* Tauxia t^m^p Tausia. Obra de ouro, e prata, com 
embutidos 'de côres, e delicadeza de que usão os Mou- 
ros nos Alfanges, e arreios dos cavallos. Deriva-se do 
verbo ^ táuasa. Enfeitar-se de côres como o pa- 
vão, donde os Árabes deduzem o nome ^^LJb Taú- 
son o pavão. Coje lbfahim , vinha com hum a espada 
cingida , e lavrada de tauxia de ouro , e prata. Da- 
mião de Goes. Chronica d'ElRei D. Manoel. Part. 
II. cap. 23. 

Taxo U£k Taxton. Vasilha de arame, e de cobre, que 
serve nas copas , e cosinhas. 

Tefe ? Tefe í^Jl\o í ii9 Tafe Tafe. Partícula, com que 

exprimimos o movimento repetido de huma cousa, as- 
sim como dizemos familiarmente de hum sugeito cheio 
de medo , isto lie palpitando; o coração lhe está tefe 

. tefe. Os Árabes usão desta voz , quando huma luz está 
a ponto de se apagar. Deriva-se do verbo de 4 letras 
^UM? taftafa , enfraquecer- se , perder , ou diminuir as 
forças, estar próximo a morrer. Gol lio ^ e Castello. 

§ Tela cj*J» Teld. Termo usado no foro. Nasce este 

nome da verbo £\k> Tald , o qual significa offerecer y 
exibir, c propor para ser lido, e considerado. 



Gabz , aonde fabricão e guardáo , a que nós chamamos tercena , e taraqa- 
na,&c.j 
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Têliz ^U^aXí' Telisan. ( voz Pérsica ) Panno bordado 
com que sé cobre a sella do ca vai lo. Castells. 

§ Temial TemiaL Inclinação. Nome de huma 

Freguezia , pertencente á Ordem de Malta no Termo 
de Chavão. Cardoso. 

§ Tb rb a d *\ y \o Terrad. Nome de certa embarcação pe- 
quena, e veloz. E correndo a costa contra Melinde 
lhe sahirão oito Terrades com muita gente. Damião 
de Goes. Chr. d' El Rei D. Manoel. Part. I. cap. 44. 

$ Teta ^jj Te da. Ma mm a. 

Thaaiel Thamel. Lugar na Província d'entreDou- 

, ro e Minho, Arcebispado de Braga. Significa descui- 
do , negligencia , desprezo. Deriva-se do verbo 
hamala que na V Conjugação he, desprezar, ter em 
pouco , não fazer caso. Cborograpbia. 

Timbal Tambal. (voz Pérsica) Instrumento mu- 
sico, que se toca nas occasiôes festivas ás portas das 
Igrejas. A cavallaria militar usa também deste Instru- 
mento nas suas marchas, assim como a Infantaria do 
tambor. Castello. 

Tincal, ou Tíncar _J&3 Tencàl. ( voz Pérsica ) Es- 
pécie de sal. He de duas qualidades; huma mineral, 
que se acha em certas minas na Pérsia ; outra he artifi- 
cial, e se faz de huma mistura de nitro, pedra hume, 
e ourina , cosido tudo até que adquire a consistência do 
sal. Vid, Pbarmacopêa^ pag. 301. 

t Toa *y> Tuba. Perturbação. Diriva-se do verbo *U 
Taba* Andar errante, vagando. Hir á toa, i. e. sem 
saber por onde se vai, talvez conduzido por outro; an- 
dar á toa , i. e. sem saber por onde anda, sem saber o 
que faz : levar o navio á toa , i. e. guiar, e puxar com 
huma corda o navio, que não governa. 

(Tolipa ^UJjfe Tolipan. ( voz Pérsica ) Espécie de flor 
bem conhecida. Castello. 

$ Topaqibaxi ±u ^asoi, TobegibaxL Artilheiro Mor. 

" * ' Bb O 
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O governador ms perguntou quem éramos \ respênâè* 
mos que Turcos da índia , e que éramos chamados 
pclè Topagibasci de Damasco para o serviço do Grant* 
Senhor. Godinho. Viagem da índia por terra, cap, 

IO. 

Toucà b Taquia. ( voz Pérsica ) Barrete, ou ca- 
rapuça que se traz na cabeça. Castello. 

* Tougue Toucbe. Espécie de Bandeira, ou Estan- 
darte, que hum Alferes leva diante do Grão Turco, 
quando sahe a cavallo. Os Baxas, e Sangeacos são co- 
nhecidos pelos Tougues eme diante de si leváo quando 
sahem a cavallo; e por isso lhe chamão Baxa de hum, 
dois," ou de tres Tougues , ou Caudas como os Euro- 
péos dizem , segundo a nobreza , e grandeza da Cidade 
para onde são despacltados , assim como entre nós os 
primeiros , ou segundos bancos , onde seassentão os Mi- 
nistros , e Nobreza nas occasiões das Cortes. Vid. Blu^ 
teau. , 

Touro ^ Tauron. (voz Chaldaica) tor. Animal conhe- 
cido. Castello. 

§ Traf algar jUMiiyb T arfai gar. Ponta, ou cabo dó 
sorvedouro. Assim se chama o cabo , que está á entra- 
da do estreito de Gibraltar do lado deHespanha, fron- 
teiro ao de Espartel do lado da Mauritânia, ao qual 
os Mouros chamão Axcar- 

Trafaria **ídJo Tarifia. Lugar na Província da Es- 
tremadura , Patriarcado de Lisboa. Significa cousa ex- 
trema, final, ou ultima. Vid. a derivação do nome. Ta- 
rifa. 

§ Tremoço Tormofo. Espécie de legume bem co- 

nhecido. 

Trofa Tarufa. Freguezia na Província da Beira, 
Bispado de Coimbra, significa o mesmo que o nome 
Trafaria , e se deriva do mesmo verbo. Chorograp. 

* Til bel TubeL Escama de qualquer metal, qu$ 

dei-» 
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delle cane quando está quente, eo batem Avie. cap. 
703. 

§ TufXo (^j&jb Tufam. Sopro de vento com ímpeto, 
movimento das aeoas , diluvio. Este junco hinâo de* 
mandar o porto de Cbinebeo , deu-lhe hum tempo mui* 
to grosso, a que os naturaes cbamão tufão. Couto. 
Dec. V, cap. 12. 

Tvbbantb ^JSyjo Toruan. (voz Pérsica) Cobertura da 
cabeça de que os Orientaes , e Africanos usão. 

Turbjt j^j Turbid. ( Termo Pharmaceutico ) Raiz pur- 
gativa assim chamada , que vem da Índia. Vid. Pbar- 
macopéa. Tom. I. pag. 860. 

Turgeman ^U»^ Torgemdn. ( voz Chaldaica ) Expo- 
sitor ; donde os Francezes deduzem o nome Truche- 
ment, ou Trucheman, e os Italianos Turcimano. Os 
Árabes o adoptárao como próprio, e dizem Torgeman, 
que he o mesmo que Interprete. Hum Cbristao, que 
íd vivia cbamado Alcaide Miguel , foi o Turgeman 
da entrega do Infante. Cbronica do Infante D. Fer- 
nando, cap. 11. pag. 67. 

* Tvtia Tutia. ( Termo Pharmaceutico ) Pedra 

mineral,' de côr verde azulado, que depois de prepara- 
da fazem delia hum Collyrio para o mal dos olhos, e 
para dessecar as chagas. Pbamtasopéa. 



V^Acca ujSíj Bacra. (voz Hebraica bacrab) Animal 

conhecido. Castello. 
% Vadio Baduie. Homem que anda errante, vaga- 

Bb 2 bun^ 

- 
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bundo de huma parte para a outra , e que não tem ha* 

bitação fixa. 

§ Vereda Uareda. Este nome no Arábico signifi- 
ca caminho direito e plano. 

Verruma ^ íyi Barrima. Instrumento de que usão os 
carpinteiros para furar a madeira. Deriva-se do verbo 
^ barama torcer , andar á roda. 

* ViziR H >> uazir. Gráo Vezir. O Primeiro Ministro 
d'Estado na Corte de Constantinopla., o primeiro Con- 
selheiro. Deriva-se do verbo ^ u azar a, trazer sobre 
si, sustentar, ou supportar o pezo do governo, e do 

; Estado. Vid. Gollio. sobre as mais explicações deste 
nome, pag. 2663. 



x 

- 

§ y£ A B A n d A r jòJJ *U Xab-b andar, (voz Pérsica ) 
Senhor do porto. Os Autbores principaes destas in- 

^ formações forão o Xabandar de Guzarate , è o filho 
de bum poderoso Lau de Malaca. Damião de Goes. 
Cbr. d'ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 2. 

Xadrez jogo Xatrange. ( voz Pérsica) O Jogo 
do Xadrez he muito usado na Pérsia, e em todo o Orien- 
te. He nome composto de xax j*\ à seis, e de ^0, 

tangue mollestias ou affliçóes, e vem a ser , jogo de seis 
affliçôes. Joga-se sobre hum panno de 64 cólas, e consta 
de seis peças differentes , ou figuras de marfim , cujos, 
nomes são os seguintes K \ i xab o Rei ; (^J*jy* f ar ~ 

* zdtP, a Rainha; ^ fil , o Elefante; ^ roçb a ce- 
gonha; w j farás , o cavallo; l3ò** baidaq, o SoU 
ús4o de pé ou Infante > o seu primeiro inventor, foi 
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yttejj* *#\èo Sasah hen Daher.. A causa de elle o ín-' 
.* ventar," e mais propriedades deste jogo se podem ver 
na II. Década de Barros, cap. 3. 

* Xaes *aa\_-£ Xahia. ( voz Pérsica ) Moeda de prata 
daquellè Reino , que vale cera reis da nossa moeda Por- 
tuguesa. Der iva-se do nome xah o Rei , e vem a ser 
moeda Regia , ou Real. Ha nesta terra moeda de pra- 
ta a que chamão Xaes , que tem o valor de hum tos* 
tão da nossa moeda. Itinerário de Antonio Tenreiro, 
cap. 15. pag. 368. 

* Xah Xah. ( voz Pérsica ) Rei , Príncipe Sobera- 
no. O primeiro , que com maior vantajem se vio nes- 
ta Conquista , foi o Xah Naser adin. Asia Portugue- 
za. Tom. I. Part. II. cap. 5-, 

§ Xairel ú& Xe ar. Cobertura, que se póe sobre os ca- 

vallos. Golio. 

* Xales *j\ á Xdle. Os xales são huns pannos do feitio 

de cintas , e da largura do panno de linho , tecidos , huns 
de seda, e algodão; outros de laã muito fina: huns li- 
sos , outros com listas de côres. De huns , e outros uzao 
os Orientaes, e Africanos, e lhes servem para trazer 

- na cabeça como Turbante,, ou enrolados á roda do pes- 
coço no Inverno por causa do frio, de maneira, que 
dando duas voltas á roda do pescoço lhes ficão as pon- 
tas cabidas pelos hombros abaixo. Presentemente as Se- 
nhoras desta Corte os trazem em lugar de capas: estas 
porém são quasi quadradas , e como guardanapo gran- 
de , e são pintadas de côres. 

X aqueça, ou enxaqueca /Xaqaeca» Por de xa- 

queca , que dá em hum só Wdo da cabeça , ou em hu- 
ma das fontes : os Latines lhe chamão hemicrania. 
Xaquima, outbos Jaquima Xaquema. A cabe- 

çada , ou corda com que se prende huma besta. Deriva- 
6e do verbo jfe xacama , prender huma besta com 
cabresto. Bluteau. 

♦ Xa- 
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Xaráfa èii\yã Xàrafe. Nome próprio de homem. Si- 
gnifica o Nobre, Sublime, Eminente &c. Com ElRei > 
estava o Raes Noradim , e seu filho Xarafa , que es- 
teve em Portugal. Comment. de Affbnso de Albuquer- 
que. Tom. Iv. cap. 3?. pag. 185:. 

* Xarafim J^jÁ líarifi. Certa moeda da índia , que tem 
o valor dè* 300 reis da nossa moeda Portuguesa. To- 

- mou esta moeda o nome de Xarafim do Xarife, em cu- 
jo Reinado foi feita , e sobre ella traz seu nome grava- 
do. Fizerao-se as Escripturas de huma , e outra par- 
te. As Ormusianas , continhao , que El Rei de Ormuz 
Ceifadin {espada da Religião) se fazia Vassallo £ 
ElRei D. Manoel com quinze mil Xarafins cada an- 
no. Asia Portugueza. Tora. I. pag. 108. 

§ Xareta *k,yà Xarita. Tamiça, ou cordel de espar* 

to, ou de palma. He a rede de pescar, feita d* cordas. 
Moraes. 

* Xaraque Xaraqui. Praça larga, e ampla. Che- 
gou Antonio Mendes com as mãos amarradas atraz 
ao Xaraque , onde recebeo a morte. Jerónimo de Men- 
donça. Jornada de Africa. Livr. II. cap. 4. pag. i?o. 

♦-Xaripb i^jL^s Xarife. Nobre, Eminente em gloria, 
e dignidade, Sublime entre todos. Deriva-se do verbo 
cJyà xarafa , que na V. Conjugação significa adqui- 
rir nobreza, gloria, dignidade honrosa &c. Entre os 
Mahometanos, he titulo de muita honra, e só o Prín- 
cipe da Cidade de Mecca , e o Rei de Marrocos gozão 
deste titulo como de jure , por serem descendentes dos 
antigos Árabes, e por consequência de Mafbma. No 
Oriente, e em Africa, ha outra qualidade de Xarifes, 
e são aquelles , que tem visitado tres vezes p Templo 
de Mecca, que sem estas tres visitas nâo podem gozar 
do referido titulo. Os Xarifes do Oriente , são conhe- 
cidos pelo Turbante verde que só elles o podem trazer : 
Huns, e outros, por aquellas tres peregrinações adqui- 
rem 
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rem ta! nobreza, que além dos grandes privilégios, que 
lhes são concedidos, pódem aparentar-se cora as primei- 
ras famílias, e os Príncipes não duvidão receber suas 6- 
Ihas por mulheres. 

* Xároco çJf^yÁ Xarucv. (Termo maritimo) O vento 
leste, ou da terra ; outros lhechamão levante. Nas Pro- 
víncias dão este nome ao vento Nordeste , por ser m oi- 
to frio no inverno. Deriva-se da voz ^ xarqui o Nas- 
cente, ou Oriente , por ser o vento xaroco daquella par- 
te. Bluteau* 

Xarope ^\jà Xarabe. Lambedor, que se faz do sueca 
da fruta, ou flores, com calda de açúcar apurado ao 
fogo. Também significa qualquer bebida medicinal. 
VicU Pbarmacopéa Tubalens. 

* Xabquia xfjÁ Xarquia. Cousa Oriental. He nome 

que fica peja parte do Oriente da 
Província de Ducala , Reino de Marrocos , a qual foi 
. tributaria a EiRei D. Manoel. Deriva-se de ^J^à xar- 
con o Oriente. Os Árabes pedirão a Lobo Barriga a 
cabeça do Xeaue de Xarqui a porque fora entre elles m 
hum dos mais honrados. Damião de Goes. Chronica" 
â*ElRei D. Manoel. Parr. III. cap. 34. 

* X at uri a Xadma. Nome de huma Província de 
Africa , entre Marrocos , e DuquaJa , que foi tributaria 
a EiRei D. Manoel, e pagava annual mente mil cargas 
de camelo de trigo, e cevada , e 4 cavallos. Vid. Chro- 
nica d^EIRei IX Manoel. Pí*rr. III. ca.p. 35vpag. j 4 i. 

Xauter y h\ — i Xatêr. Significa, homem perito, sábio, 
diligente na sua- obrigação. O Xauter be^ Filmo, que 
guia a gent«e nos caminhos e areaes do dezerto da Ará- 
bia. 

Não quiz o Xauter que passássemos na Aldêa. Go- 
dinho. Viagem da Índia. Liv. L cap. 64. pag. 116. 
Xelma *ju Sóllema. ( Termo de carreiro ) Certa ar- 
madilha de páos á feição de huma escada , que se põem 
sobre os cavalletes do carro para sustentar a palha. Tam- 



bem se p6em nas bordas dos barcos que trazem palha. 

* Xeque Xeche. Nome, e titulo de honra. Signifi- 
ca homem ancião ; de probidade , corselho , authorida- 
de &c. Entre os Árabes do campo, e Mouros da ín- 
dia, os Xeques são os Governadores das terras, Tri- 
bus, Cabildas, e famílias; assim como antigamente en- 
tre os Israelitas os anciãos do povo erão os que gover- 
navão: entre os Persas o Xeque era o Rei; entre os Go- 
dos , ou Saxões era o que chamavão Alderman , ou Al- 
dorman, os velhos; este termo ainda he usado pelos 
Inglezes; entre os Latinos Senator; entre os Francezes, 
Italianos, e Hespanhoes, Seigneur , Signore, e Senor^ 
por serem aptos pela experiência que tem de decidirem 
os negócios. Vid. Historia de Inglaterra por Mr, 
Rapins. pag. 149. Lobo Barriga , matou o Xeque, e 
mandou pôr a sua cabeça em bum pique sobre buma 
das portas da Cidade. Damião de Goes. Çbronica a? 
ElRei D. Manoel. Part. III. cap. 34. ' 

XekgÂO Xdrcon. Colxão de panno grosso cheio de 
palha. 

\Xikaz jj^i Xiraz. ( voz Pérsica ) Nome de huma Cida- 
de na Pérsia. Significa leire coalhado. Vid. Castello. 
Tom. II. pag. 30^8. Seu vinho he muito celebrado. 
Xò Xou. ( voz Pérsica ) Com que se manda parar hu- 
ma besta, ou jumento. He o Imperativo do verbo au- 
xiliar Jt, xou ser , ou estar , e vale o mesmo que pára , 
ou está. Vid. Castello. Diccionaria Hept agioto, To- 
mo I. 

* Xorcas Aâjá Xorea. Vid. Axorcas. 
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Ab*a , ov Zavua í^,-. Zdbrw. Espécie de embar^ 
cação que se usa em Africa , e sáo semelhantes aos nos- 
sos barcos. JSfesta revolta de Abdtrrahman ti verti o 
tempo treze Castelhanos , estava o captivos de je 
recolherem em hwmi Zahra , />*r* 0 Castello Real, 
Damião de Goes. C bromei d El Rei D> ftfatioèL Part. 
II. cap. 18. 

* Zaca gVy Zacat. Vid. Azaqui^ e Alfitra* 

* Zacum Zacúm, Fruto muito amargoso, semelhan- 
te á amêndoa. Os Árabes lhe chamão frotò infernal 
pela sua amargura. Delle se faz menção no cap. J'?* do 
Alcorão, pag. 584. , e na Pharmacoôêa. Tom* l. pftg. 
161. Bluteau também o traz rio VIII. Tonto de sâí 
Diccionario. 

* Zagazabo (voz Ethiopia). Nome próprio de homem. 
Compoem-se de Zagaz , a graça , e de Abo o paij e 
quer dizer a graça do Padre. Zagazabo, era hum Bis- 
po muito docto, o qual disse que se chamava Matheus^ 
Veio a esta Corte com o caracter de Embaixador dò 
Preste João , no tempo d*ElRei D. Manoel. 

Este Embaixador sendo nesta, Corte perguntado na pre- 
sença do Rei, e de muitos Theologos sobre a fé, e 
crença dos Abexins , ellc respondeo , dando hum tratr» 
do sobre esta matéria com bastante individuação, e ele- 
gância cujo tratado, o traduzio Damião de Goes estan- 
do em Pádua , onde o mandou imprimir , e anda encor- 
porado na obra intitulada : Hespanha illustrada , e ò 
mais se pôde ver em Damião de Goes. Chronica d'EJ- 
Rei D. Manoel* _ . , í 

Cc * * Za- 
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* Zara tj £* Zahra, A flor. He nome próprio de mu- 
lher. Assim era chamada a Irraaá de Abucadam , que 
foi Senhor de muitas terras na Lusitânia , é do Castel- 
lo de Gaia no Porto. Esta foi roubada por D. Ramiro 
II. de Castella, e depois de paptizada cazou com ella, 
e se chamou D. Isabel. Vid. Monarchia Lusit. To- 
mo II. pag. 244. "* 

* Zahra Zahra, Nome próprio de mulher, e signi- 
fica a mesma cousa. Zahra benat Iça ^«.At CuL» A 

flor da raça do Messias, ou a Chfistaã. He o nome que 
os Mouros derão á Rainha Egilona, (ou EIyate como 
querem alguns ) mulher d'ElRei D. Rodrigo , e de Ab- 
delraalek filho de Tarik , Governador de Hespanha de- 
pois de conquistada ; o qual tendo noticia da sua for- 
mozura , a mandou buscar , e agradando-se delia a to- 

- mou por sua mulher, prometendo*! lie de a não obrigar 
a deixar a Lei de Christo e lhe poz o nome de Zahra 
benat Iça, A flor das Christaãs. Vid. Monarchta Lu- 
sitana. Tomo II. pag. 284. 

Zaragato a ■ \}ju$ J y i Bazercatona. Herva chamada pul- 
gueira. Os Árabes lhe chamao o^Jl */-a&» Haxixat 
elbargut erva das pulgas. He nome composto de ^ 
bezer semente , e de njaS ca tuna nome da erva. Pitar- 
macopéa. 

ZarcXo (jjjSjjj Zairaeun, Vid. Azarcão. V 
$ Zarco Azeraco, Que tem os olhos azúes. Mo- 

raes, 

* ZaRur JíjSí j Zarur, Vid. Azarólas. Avie, cap. 742. 
pag. 176. 

Zeduaria Geàuaron, (Termo Pharraaceutico) Her- 
. va cuja raiz he purgativa , e antídoto contra o veneno. 

Vid. Herbelotb, BiMioíbeca Oriental, pag. ?2 \, 
Zeida g xj j Zaida, Nome próprio de mulher. Fregue- 
zii na Província de Tras os Montes, Bispado de Mi- 
randa, de quem a terra tomou o nome. Significa a aug- 

men- 
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•* nãeiítadora. Do verbo à tj zada accrescentar, augmen- 

tar. Diccionario de Cardoso. 
Zeida «juj Zaida. Nome próprio de mulher. Zeida foi 
- filha de Almucamus ^^sxsBenkamet^ Rei de Sevilha, 
a qual depois de baptizada cazou com D. AfFonso VI. 
deCastella, e se chamou D. Maria. Vid. Monarcbia 
Lusitânia. Tom. III. pag, '28. 
Zeidan . Zeiddn. Nome próprio de homem. He 

*' o mesmo que os dois antecedentes, e se deriva do mes- 
mo verbo. E/Rei se fez na volta de Lamego , onde 
reinava Zeidan-ben huin. Monarch. Lusit. Tomo II. 
pag. 386. 

* Zeniar J^ò-j Zengar. (voz Pérsica) Azenhavre. Vid. 
Avie. cap. 739. pag. 176. 

Zemth ou c^.^ semt ^ e cem artigo c«vJt asse- 

met (Termo Astronómico). He o ponto vertical, op- 
posto ao Nadir, que vulgarmente chamamos Zenith. 

* Zerbo v> S Cerbon. (Termo Anatómico) O zerbo he 
huma membrana delgada, e dobrada \ de substancia gor- 
da á feição de rede , vulgarmente chamado redenho. 
Vid. Avie. cap. 9., e Bluteau. Tom. VIII. pag. 642. 

Zigue Zigue y j Zig. Zig. ( voz Pérsica ) O som 
que faz huma porta apertada , quando se abre , ou se 
feicha. Desta voz tomamos o nome zigue zigue, que 
he hum pequeno instrumento , á feição de hum pequeno 
tambor , cuberto de pellica , com que os rapazes brin- 
cão, e de ordinário se vendem nas feiras. Vid. Castel- 
lo. Diccionario Hept agioto. Tom. I. pag. 

Zizania (^'jjj Ziuano. ( voz Syriaca ) Zionah o joio 
certa semente, que nasce entre o trigo. Vid. Vossio 
Diccionario Etymologico. 

t Zoina &:tj Zaina. Meretriz. Denominação injuriosa 
. que a plebe dá ás más mulheres, e mais vis prostitutas. 

* ZoleimAo ^UaU Solimán. Nome próprio de homem. 

Significa Salamão. Daqui {assou a Lamego 3 onde rei- 
na" 
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nova ZtleintXo. Monarch. Lusir. Tottt II. pag. jif. 

* Zorame *L-$Ju Solhame. (vos corrupta) Capa bran- 
ca tecida de laa muito fina , com que os Mouros se co* 
brem como entre nós os capotes. Item, quicumque ac- 
ceperh âlicui capam y zurame 9 pellem y aut aliquam 
vestem y pectet ipsurn âuplum. Monarcn. Lusit. Tom» 
IV. Escript. XXVII. nas leis que D. Affònso Ví. fez. 

*• Zorzal Zarzúr, O estorninho. He pássaro ào 

arribação de côr parda com malha* brancas. Eluteau. e 
Marques. 



■ 
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